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[(Para o "Correio Paulistano")
Buenos 'Aires, IS dc julho dc iOM-

Projecto que merece ser co-

nhecido no Brasil — Receita

para que o ouro nâo emigre

Novo processo para pagamento
dos direitos da alfândega

Ha um mez, expuz minuciosamente aos

leitores do Correio Paulistano um projecto
;do competente sr. De Bary, cidadão argen-

tino, tendente a remediar, em párte, a crise
cconomico-financeira da Argentina. Hoje c

meu desejo dar a conhecer «outro projecto
de que é autor o clr. Syíla Monsegur, aba-
lizado financeiro, cujo critério sobre o pro-
blema da actual situação econômica deste

paiz é difícrente de outros entendidos, que
tém proposto soluções para dissipar os ef-
feitos das difficuldades de que todos aqui
ss queixam.

O dr. Monsegur é de parecer que os re-
descontos e as emissões implicam a desva-
lorização da moeda argentina e o descredi-
to da nação e que os bancos agricolas e a

emissão de empréstimos para favorecer as
industrias agro-pecuarias, facilitando e cs-

simulando o trabalho da terra, são soluções
appllcaveis a futuros tempos, mas não me-

lhoram o mal deste momento.
Diz elle que a lei aduaneira estabelece

que os direitos devem ser expressos em
moeda metallica, podendo-se pagar dito tri-
buto com o equivalente em papel moeda,
de accôrdo com a lei de conversão. Esse

projecto baseia-se na modificação desse ar-
tigo da referida lei, suppriinindo a moeda

metallica e o papel moeda para o pagamen-
to dos direitos da alfândega e creando as
" obrigações" aduaneiras a ouro, como uni-

co meio dc satisfazer os mesmos direitos.
Von resumir o projecto Monsegur, que.

a meu ver, é uma verdadeira revelação, que

pôde interessar ao nosso próprio Brasil.

O papel moeda — assim pensa o repu-

tado e estudioso financeiro — entra no

Banco da Nação para a conta corrente do

governo nacional e esse estabelecimento

pódc contar, desde o principio do anno, com

um deposito, mais ou menos, de 227.--2.727

pesos papel (287.727:274370), com os

quaes poderá fazer operações bancarias,

posto que, logicamente, se deduz que si o

governo recebe essa renda da alfândega,
diariaméiitCj on.tu.e_a.-_ na mesma forma e

portanto pôde o Banco durante nove me-

-cs'-trabalhar com tres quartas partes des-

. ' sa-iqjr-ntia. '-* ¦**'„'*'¦,. : ¦ ' '- 
, *

A Caixa dc Conversão recebe anniiai-
mente uni reforço de cém milhões de pesos
ouro (2O7.0l<*:o47?õ*0)> que jamais pode-
rão sahir do paiz, desde que, recniittindo
todos os annos esses titulos aduaneiros, e

sendo obrigatório acceital-os em pagamen-
to dos direitos, esse ouro ficará ria Argen-
tina, sem necessidade de emigrar.

O negociante que necessita pagar dire,-

to3, adquirindo com moeda ouro as "obiv

gações", está obrigado a ter ouro, convin-

do-lhe subscrever esses titulos, porque além

de responderem a uma necessidade do seu

commereio, gosarão do juro de 4,80 olo ao

anno. (O autor do projecto diz que o mo-

tivo de ter fixado esse juro, com essa frac-

ção, responde a facilitar a'divisão dos ju-
ros mensalmente).

Os exportadores de cercaes, que recebem

ouro do extrangeiro, comprariam essa:,
"obrigações", importando ouro com ante-

cipação á data, em que o necessitam, e ao

lucro que dariam aos bancos particulares,
que tem depósitos ouro.

"As cesequencias mais importantes do

meu projecto — observa o dr. Sylla Mon-

Begur _ seriam o desejo dos bancos dc

diminuir o seu stock de ouro, a entrada fi-

xa annualmente de cem milhões de pesos
ouro para a Caixa de Conversão c a obri-

gação do commcrcianlc de ter sempre uma

quantidade de ouro, de accôrdo com as ne

cessidades da sua importação, o que, seu.

duvida, augmentará a existência da moc-

da metallica no paiz".
Depois de demonstrar que com este pro

jecto não sc prejudicam as rendas da alfan
* dega, cm garantia do empréstimo, sinão

que se trata simplesmente dc receber com

antecipação os direitos correspondentes ao

anno, em ouro, o que é um dos fins funda-

mentacs desse mesmo projecto, observa o

dr. Monsegur que, si a sua idéa for ado-

piada, augmentará o dinheiro circulante c

se sustentarão os effcitos da crise a espera

do resultado das colheitas.
Pelo projecto a que me estou reteriudo.

modifica-se o artigo 17 da lei aduaneira do

seguinte modo: "Os direitos de importa-

ção, de exportação e de estatística, assim

como as avaliações constantes da pauta

aduaneira c as que declararem os interessa-

dos, serão indicados em moeda metallica.

Ot direitos deverão ser pagos cm "obriga-

ções" aduaneiras a ouro.
O Poder Executivo emittirá obrigações

aduaneiras a ouro c no par, que gosarão do

juro de 4,8 o]0 ao ànno. Os titulos das
"obrigações" -duançirjs.serão do valor dc

s 20, 50 c 100 pesos ouro (M-r-*-*, 59ís-»-
i!j8?Soo, 297$âoo). As " obrigações ¦ terão

12 bilhetes correspondentes aos doze mezes

do anno, devendo-se cm cada um delles in-

dicar os juros mensaes que lhe corresponde.

Os titulos de 5 P^o» ouro C1-»?880) "f."0

um bilhete de 0,02 ouro cada um (60 reis),

os de 20 pesos ouro (39$3-*°). de 8 centavos

ouro cada um (240 réis), os de 50 pesos

ouro (M8$Soo), de 20- centavos ouro cada

um (600 réis) e os de 100 pesos

(29**fõoo), de 40 centavos c
¦(1S200).

O* juros das "obrigações" aduaneiras

serão reconhecidos pela alfândega ao mo-

mento de satisfazer o pagamento dos direi-

tos, sempre que forem juros vencidos, oceu-

_»-.i'lar.do-os ao valor do titulo.
O Poder Executivo emittirá cem milhões

em " obrigações " aduaneiras a ouro

(-97.619.047S619). emissão essa que só po-
dera execeder de dita quantia, quando as

exigências do serviço, ,a que se destina, o
reclamarem, c nesse caso, em conselho de
ministros sc resolverá o nugmcnto da mes-
ma, tendo-se em conta a importância do 1110-
vimento aduaneiro para determinar a som-
ma referente á" ampliação. ,

As "obrigações" só poderão ser obtidas
pelo publico mediante ouro àmoedado, e, de
accôrdo com o estipulado 11a primeira clau-
sula, as "obrigações" aduaneiras serão re-
cebidas pela alfândega cm pagamento dos
dircilos correspondentes.

As fracções dc pesos c centavos que não
tiverem o equivalente cm "obrigações" po-
derão ser pagas em ouro, com ps bilhetes
das mesmas e com os juros Vencidos 011 cm

papel moeda, de accôrdo còin a respectiva
lei dc conversão.

O Poder Executivo emittirá as "obriga-

ções" aduaneiras no dia 1.0 de janeiro dc
1915 e siicccssivamente todos os annos na
mesma data, cmquanto a lei não íòr modi-
ficada ou suspensa. A emissão animal seria

por quantia egual á que.representassem os
titulos retirados da circulação em pagamen-
to dos direitos da alfândega, salvo o caso
anteriormente previsto.

O poder executivo entregará á Caixa dc
Conversão a emissão das "obrigações"

aduaneiras a ouro, incumbindo-a dc as en-
tr-egar aos que as desejarem, depositando
immedialamcntc o imposto convertido em

papel moeda 110 Banco da Nação, na conta
corrente do governo nacional.

As quantias depositadas pelo Poder Exc-
cutívó gosarão dc um juro convencional, fi-
xado annualmente pelo governo e a directo-
ria do Banco.

Si, posteriormente, se resolvesse sttspcn-
der os 

'effcitos 
dessa lei, o Poder Exccuti-

vo poderia retirar da circulação as "obri-

gações" aduaneiras que ficassem na praça
commercial pelo sen valor ao par e a mais
os juros dos bilhetes, vencidos.

Nesse caso, o Poder Executivo eslabe-
lecerá, com antecipação, a data em que sc
retirarão as "obrigações" /aduaneiras da
circulação, deixando, desde logo, dc vencer
juros. As "obrigações" deverão ser resga-
tadas pelo Poder Executivo até o prazo de
cinco annos depois da data estabelecida, de-

pois do qual sobrevirá a prescripção.
A Caixa dc Conversão inutilizará, á me-

dida que forem vencendo, os bilhetes das
"obrigações" aduaneiras, que estiverem cm
seu poder.

São estes, dc um modo geral, os termos
do projecto do dr. Sylla Monsegur, De-

pois dc oito dias, que a imprensa o deu á

publicidade, ninguém, que cu sajba, obscr
vou nem protestou contra a idéa do illtts-
trado financeiro argentino, o que constitue
respeito para com este projecto, cujo pro-
posito responde não só a auxiliar a solução
do problema economico-financciro actual da
Argentina, como tambem a fixar, dc facto,
¦x subsistência do ouro no paiz, quando o

gVaiide mal do momento é precisamente a
c-cas.scz da moâj!- pápéí frckfS&.o da forte
exportação do ouro qua sác da Caixa de
Conversãoaeui Irocf. do papcl„q.-è.j> resgata.
dós-pparecondo da circulação.

Por bom (Juc seja o projecto Monsegur,
duvido que o governo o adopte.

Em geral os governos não acceitam idéas
alheias. Quando falta dinheiro, inventa-se
qualquer imposto. E' por isso que ha tanla

gente com habilitações para envergar a pas-
ia do ministério da Fazenda.

contestando os argumentos dnqucllo do-
putado,

Posto finalmente n votos, foi o projecto
npprovado. . •

KillJCllo BRAGA

O sr. dr. Carlos Guimarães, vlcc-prcsiden-
te do Eslado, em exercicio, recebeu hontem,
dc Aracaju', o seguinte telegramma do sr,
general Siqueira de Menezes:

"Tenho a honra dc cominunicar a v. exc.
que, hoje, ás 14' horas, passei o governo do
listado ao coronel Pedro Freire, dc Carva-
lho, meu substituto legal, cm virtude de
renuncia que fiz do cargo de presidcnlc de
Sergipe, perante a Assembléa Legislativa,
que delia tomou conhecimento na forma
constitucional.

Agradeço a v. exc. as boas relações que
sempre manteve durante o meu governo e
faço sinceros volos pela prosperidade (lc
v. exc, a quem apresento as minhas ailt-
ctuosas saudações, (A) -— General S<-
Queira." ..

Do sr. coronel Pedro -Freire dc Carva-
lho, novo presidente de Sergipe, recebeu o
sr. vice-prcsidenle do Estado, em exercicio,
o seguinte lelcgramma:"Tenho a honra de comniunicar a v. cx:.
que, por ter renunciado o cargo dc presiden-
te deste Estado o exmo. sr. general b -
queira, assumi as rédeas do governo, na
qualidade dc seu substituto legal, c scr-mc-â
grato manter as mesmas relações dc cor-
dialidade que o governo de v, exc. e o Es-
tado que dignamente representa mantive
ram para com o meu illustre antecessor.

Coidiaes saudações. (A) — Pedro Frei-
rc, presidente do Estado."

O sr, dr. Carlos Guimarães respondeu
agradecendo os telegrammas dos srs. gene-
ral Siqueira de Menezes e coronel Pedra
Freire.

* *
O sr. dr. Álvaro cie Carvalho, deputado

federal por S. Paulo, que chegou ante-hqn-
tem a esta capital, dc regresso da sua ria-
gem ao extrangeiro, esteve honrem 110 pala-
cio do governo, cm visita ao sr. dr. Carlos
Guimarães, vicc-presidcnle do Estado, em
exercicio.

3. exc. visitou lambem os srs. secretários
do' Interior, da Agricultura - c da Justiça c
da Segurança Publica, agradecendo os cuin-
primentos que os titulares dessas pastas
mandaram apresentar-lhe.

O sr. secretario da Fazenda mandou o seu
official de gabinete, sr. dr. Jorge America-
no, visitar o sr. deputado Álvaro dc Car-
valho.

Em nome da colônia "Nova Suissa", dc
Piracicaba, o sr. Albbrecht Bannwart convi-
dou o sr. dr. Paulo de Moraes Barros, se-
cretario da Agricultura, para assistir, 110
dia 8 dc agoslo vindouro, á inauguração
do novo prédio da escola daquella colônia.

O sr. secrelario da Agricultura impoz a
multa de um conto de réis por mez á Com-
panhia Estrada dc Ferro do Dourado, ji
partir <lc 12 dc outubro de 1912, por não
ter assignado o termo a que sc refere o
artigo 3.0 do decrelo n. 2.462, de 22 de
janeiro do corrente anno. .

* *
O sr. secretario da Agricultura deu o

seguinte despacho 110 requerimento de 16
do corrente, em que o sr. conde dc Pratcs
pede cancellamento da multa dc so:ooo3"ooo,
que lhe foi imposta, por demora na dçmo-
lição do prédio-11. 23 da rua Libero Ba-
daró e por não ter, cm praso estipulado,
entregue ao governo, do Estado a parte do
respectivo terreno, por este adquirido. —
Deferido, por equidade,./! vista do parecer
,c!j íi; «.¦ohstilj.or jurídico.*"• *

Ao sr. Luiz Arroyo, representante offi-
ciai da província argentina de Mendoza, a
Directoria dc Industria e Commereio da
Secretaria da Agricultura enviou varias
publicações sobre a cultura do café no nos-
so Estado. •5» *

\ Dirccloria de Industria e Gominercio
encaminhou ao sr. secretario da Agricultu-
ra os papeis que
pelo sr. Rey

triclo tle F-elIa Visto-a comarca dc Ta-
U",y' *gr' '

O sr, Joaquim José qu Fonseca foi 110-
meado liliIÜ exercer o'cirgo dc continuo do
ClymnasKi da capital, na vaga verificada'dc
jnyine tk\ P»v:!a Urilç;,: exonerado por acto
Je honlem. , ' • •

O sr. (Ulvcrburj*, f.ridndor do lüstrcda
dc Cerro Leopaldlnã*''iptirtlro. 1 ojo da
Inglatc-inl'para-o; ^iiíísll, no "Ârnguayn".
prcteiulcndo entüo' 

'rct.ll-zar 
a primeira

Insiiccçüo dns lln1ituí_;

Ao sr. ministro da^igiicullura, informou
o sr. dr. Dias MarjMf; direclor do Serviço
dc Inspecção e Deres-.; Agricolas, haver o
secretario da Fazenda,do Rio Grande dn
Sul scientificado ao dfepector do trigo, na-
quelle distrieto, quc-c.O-rí.eçoti a ser feila estr
anno exportação dé tóio cm grão, colhido
naquellc Estado,' > ,':'; . -

O sr, dr. Barbosa -roncaives, ministro c'.a
Viação, prorogoti . até^i de dezembro do
corrente anno. a;n**i!^pjira a Empresa de
Navegação Rió-S. Pwíti S'

Do meu canto

stippnmir viagens
e escalas de suas li^fe entre os portos dc
Rio de laneiro, Paraige Iguape.. 4m:

O sr. presidenle djiiT.tpublica assignou a
•arta-pateiite de homy.ção do sr. Nicolau
forge Debbané para o cargo ,!c cônsul geral
do Brasil em Alexandria.

O "Times", na fluspedigão de teroa-ínl-
ra, publicou um nrtfeo 'sobre o desenvnl-
vimento da criaçttgáilo gado no sul do
Brasil, salientando cipe o clima 6 alli ex-
eellonte c que a temperatura 6 mais elo
vada do que na. Argentina.

O "Times" cit« demo mais Importantes
os novos (ístniicléelrjientos criadores do
Sulzberger c Osaseo^,

MM II"

Professor Chabot

Conforme se verá pelos lelegrammas que
cm oulro Iogar publicamos, a situação 11a -
Europa c. muito tensa, reflectindo-sc desas-
trosamciite 110 jogo normal das forças
econômicas,

O Brasil, apesar dc tão longe do iheatro
dos acontecimentos, c da parte ntilla que
lhe cabe num conflicto cm qtie não tem
interesses iminedialos, soffre dolorosamcn-
te a repercussão do mal-estar europeu.

O cambio fechou liontcm a 14 7|8, o que
dá á libra um valor approximado de
i6$i6o. Os bancos, recebida a ordem de en-
viarem para a Europa todo o ouro que pu-
dessem obter c dc suspender os saques so-
bre as praças do velho mundo, pagam já
com premio as nolas conversíveis, as uni-
cas, do "nosso systema monetário, com que
actualmente se pódc adquirir ouro á taxa
dc 16,

Por oulro lado, paralysados os merca-
dos, os nossos' produetos de exportação,
com que compensamos á balança do com-
mercio' externo, desvalorizam-se rápida-
mente, encalhados nos armazéns por falta
dc compradores. O café cahiu ante-hontem
a 4?6oo; c hontem não foi possivel fixar-
lhe cotação, porque não se negociou,

A crise européa, limitadora do nosso
commereio externo, coincidiu, por desfor-
tuna nossa, com uma crise nacional inten-
sa, que dura desde alguns mezes, e cuja
solução, que tosíos viam próxima, de novo
foi adiada para uma opportunidade que
ninguém sabe quando chegará.

.; E' de sombrias prcoccupaçõcs a hora pre-

.sente; e não lia optimismos que valbam,
' 

deante duma situação mundial que dia a
dia-sé complica.
, Si o nosso Estado sc 

' 
resente da crise,

mais' intenso é o seu effcito sobre a União,

que esperava vencer difficuldades, certa-
mente transitórias, com o auxilio do em-

prestimo que vinha sendo laboriosamente
negociado, e que as circurnstans/js forçam
a adiar mais uma vez.

Não cabe no calculo humano prever o

que se' irá passar ainda na Europa, a que
nos ligam, neste momento, tão importantes
interesses econômicos.

Si a pendência entre a Áustria e a Servia
fosse rapidamente resolvida; evitando-se as-
sim a participação das outras potências na
lueta, os horizontes ficariam por algum tem-

po desannuviados; c os, mercados comrner-
ciacs retomariam a sua normal actividade,

permittindo as operações de credito que c

governo federal reputa necessárias e urgen
tes, para acudir a compromissos derivados
da crise que lia um anno pesa sobre nós.

Porém, si a guerra se prolongar, e sobre-
tudo si ella vier a servir de rastilho ao çs-
nirito bcllicoso das u_it.sJmportan.es-naçõe»
da Europa¦'•1crÍnTOt"de'*enifâtSJ.:itnj^..si-
tuação'..diffídl. (Hic exigeserjfcnidade de ani-

:' -¦'-¦* ¦:¦": " >

,_fcS..^.--
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¦ PARKCEK N. 4, DE iyi.

Sobre a reprpsciitação dc Cândido Cyri»
110 de Oliveira c outros pedindo a passa-
gem dc suas propriedades agricolas deno-
minadas S. Rafael, Santa Hippolytb, San*
ta Helena, Sanla Cruz e Maleitas do mu-
nicipio de Cajuiú para o município de lia-
tatacs, c diütriclo dc paz de Matto Grosso, .,,
a Commissão de Estatística c de parecer .
que sc solicitem informações dos juizes de
direito c das Câmaras Municipaes de Ca» .
juro c llatalaes c dos juizes de paz dc Ca-
jurú c dc Matto Grosso dc llatalaes, a,to-,
dos os quaes devem ser renicUidas cópias
da representação c deste parecer.

As informações devem versar sobre-vi.is
de conimunicação e distancias entre níquel-
les immtiveis c as sedes dos municipios'dei,
Cajurú, dc Batataes, e do distrieto de Mat-
to Grosso, sobre a arca, população e ren-
dfi de impostos municipaes dos mesmes
immoveis; sobre a área c população do mu-
nicipio de Cajurú, e sobre a conveniência
da passagem tlaquelles immoveis e das di-
visas propostas, devendo ainda a Câmara
Municipal dc Cajurú informar si os habi-
tantes do território daquellcs immoveis S(
acham quites dos impostos a que são obriga-
dos.

As informações devem ser solicitadas poi
intermédio da mesa.

Sala das commissões, 30 dc julho dc t9'4
— Antônio Moraes Barros, relator; Atilo-
nio Mercado, presidente; Guilherme Rubião,
Gabriel Rocha.

NOTAS
O sr. dr. Sampaio Vidal, secretario da

Fazenda, despachará hoje, ás 12 c meia ho-
ras, com o sr. vice-presidente do Estado, em
exercicio.

Hoje, ás 14 horas, o sr. dr. Paulo dc Mo-
raes liarros, secretario da Agricultura, dará
audiência publica, 110 seu gabinete de tra-
balbo. * *

O sr, dr. Eloy Chaves, secretario da Jus-
tiça e da Segurança Publica, esteve hon-
tem na cidade de Jundiahy, regressando á
noite a esta capital.

ouro
cada um

Será inaugurado amanhã ofíiciahncnte o
ramal de ltaicy a Campinas, da Estrada de
Ferro Sorocabana.

O sr. dr. Paulo dc Moraes Barios, secre-
tario da Agricultura, assistirá pessoalmente
á inauguração da nova linha da Soroca-
liana. .;. +

Km sess-o secreta, o Senado approvou
hontem o parecer da Commissão du Jus-
Usa, favorável a rcmoqilo do juiz de dl-
reito da comarca do Scrtãozlnho, dr. A11-
tonio Augusto Cavalcanti dc Albuquer-
quo ressoa.

Na Câmara, approvada a acta da scs-
silo anterior, foi lido um parecer da me-
sa, propondo ficasse assim redigido o ar-
ligo 42 do lteglmento Interno:

"Acliando-se presentes 26 deputados.
será aberta a sessão e, em seguida, o l.o
secretario fará a leitura do expediente.

Paragrapho unico — Nilo havendo 2'J
deputados presentes, o presidente mau-
dari R-r, si houver, o expediente que n5»
depender do voto da Câmara, para dar-
lhe o conveniente destino, e mandara pro-
ceder a, nova chamada, depois de tcrml-
nada essa leitura.

81 ainda n5o so verificar a presença d*
numero legal nessa chamado, o presiden-
te declarará que nio haver*, sessão poi
falta de numero, dando por encerrado-
os trabalhos do dia."

O sr. presidente explicou os motivos
qüô levaram a mesa a propor essa mo-
diflcação no Regimento.

Dispensado de lmprcssio, a requeri-
mento do ar. Freitas Valle, foi o parecer
posto a votos e approvado.

Em sesulda, oecupando a tribuna, o
sr. Jullo Cardoso declarou que, si houves-
se comparecido a sess&o de 28 do corren-
te, teria votado contra o projecto n. 4.
deste anno, exonerando aa municlpallda-
des do pagamento de meias custas.

Pass-ndo-se K ordem do dia, entra, em
2.a dlscuss-o o projecto n. 7, deste anno,
creando um terceiro cargo de julx de -1-
rclto na comarca da capital, e dando ot-
trás providencias.

O sr. Antônio Mercado, depois de va-
rias considerações sobre o assumpto, re-
quercu fossa o projecto enviado â Com-
missão de Justiça.

O er. Joio Sampaio respondeu ao seu
collega, aconselhando 4 Câmara a rejel-
çSo do seu requerimento.

Voltando - tribuna, o »r. Mercado re-
tirou o sen requerimento e prosegulu na
sua critica ao projecto.

Falou novamente o sr. Joio Sarnp-to,

lhe foram apresentados
i,cU »,. .v,., delegado ttruguavo, tratando
da remessa de café para a Republica Onen-
tal, por via terrestre.

t *.'

Realiza-se hoje, ás 20 horas, mais uma
sessão da Sociedade dc Medicina ,e Çirur-
gia de S. Paulo, sob a presidência do sr.
dr. Antônio Cândido de Camargo.

Na ordem do dia serão feitas varias
çommunicaçõcs. •f» *

Acha-se na Secretaria da Justiça c da Se-
gurança Publica, á disposição do interessa-
do, a carta de naturalização de cidadão bra-
sileiro concedida pelo Ministério da Justiça
ao sr. Marcos Bugauelli, natural da llalia,
residente neste Estado.

*
Já sc acham concluídas as obras do edi-

ficio do grupo escolar dc Monte-Mor.

Acha-se na Secretaria do Interior, á dis-
nosição do interessado, o diploma dc me-
dico expedido pela Faculdade de Medicina

c Cirurgia do Rio de Janeiro; em favor do
sr. dr. Baldoincro Seabra.

*
No despacho do sr. secrelario do Intc-

rior com o sr. vice-presidente do listado,
em exercicio, foi assigiiado o decreto crean-
do o segundo grupo escolar de Ribeirão
Preto.

A ,.'id« movInicntMln de
GulllMírano n — Uma ox-
oursiio Imperial — O "knl-

ser": 'liiipllzn um novo mas-
todontó dn Gompanhln Hnm-
liurf-u-.-xa

Quando ha dias,"por motivo da guerra,
o kaizcr foi foíçádò u retirar precipitada-
mente para BeríinW.tinha quasi concluída
uma longa excursão pelo noroeste do seu
império, cxcursãrjASíçignalada pór cerimo-
nias bem iiitercw'an|es, Assistira em Ham-
burgo ao lançameitfó dum colossal trans-
atlântico; na cmboçcadura do Elba ás re-

gatas tradicionae- j^no canal de Kicl inau-

jurara as obras'-.-«ié-, alargamento; cm Kicl
visitara a esquadra jngleza.

Guilherme II ^recebido .cm Hamburgo
na fôrma do costliínc. A velha cidade han-
scatica tem uni fffli > bem comprelienstvel
pelo nionarcha.* .q1^t':tãó grande impulso
deu á marinli-;£áâOTè do seu paiz.

Foram alli iriãir^wâçjas as festas com o
-lançamento _òííÍ-wCa&*«--íí^satlaaitico .„dp  .. f
typo do Imperator. Oprimeiro navio dessa mo e espirito <k sacri ficio! "E' uma eSpecta

tiva dolorosa, que faz convergir toda a nos-
sa attenção para os episódios do drama que
sc eslá desenrolando no oriente do velho
mundo.

Oxalá o conflicto, que atirou dois paizes
um contra o outro, possa ser rapidamente
resolvido dentro das formulas da arbitra-

gem ou da mediação das potências e a «ran-

quillidade mundial volte a permittir a livre

expansão C-e todas as forças econômicas
única actividade digna do grau de civiliza-

ção em que a humanidade vivei
Gomes «TONIO!.

A bordo do paquete "Pampa" chegou
hontem da Europa o sr. professor Charles
Chabot, que vem a S. Paulo afim de reali-
zar ncs.a capital uma série de conferências
sobre a educação em geral.

A vinda do nosso illustre hospede a este
Estado foi promovida pela União Escolar
Franco-Paulista.

O sr. professor Chabot, tendo cm sua com-
panhia o sr. dr. Ruy dc Paula Sousa, dis-
tineto lente da Escola Normal, distinguiu-
nos hontem, á noite, com a sua visita a esta
redacção.

S. exc, que se acha hospedado na Rotisse-
rie Sportsman, iniciará brevemente as suas
conferências.

O nosso eminente collaborador, sr. dr.
George Dumas, escreveu recentemente tnn
brilhante artigo sobre a individualidade do
sr. professor Chabot, apresentando-o aos
meios cultos da nossa capital.

,—, «a ¦ s», "¦

Congresso liiivo
fii4E>_XA-->0

dr. Antônio Fernandes dc Carva-O sr.
lho Braga foi nomeado -para exercer, tn-
terinamente, o cargo de medico do Posto dc
Assistência Volicial.

* *.
O sr. Alfredo Silva foi nomeado para

exercer, interinamente, o officio de 1.0 ta-
bellião de notas e annexos da comarca de
S. Manuel.

Pelo sr. secretario da Justiça e da Se-
gurança Publica foram concedidas as se-
guintes licenças:

De tres mezes, para tratar da sua saude,
ao 1.0 tabellião dc notas c annexos da co-
marca dc S. Manuel, sr. João Baptista dc
Oliveira; ,

dc trinta dias, afim de tratar de nego-
cios do seu interesse, ao escrivão do juízo
dc par. do distrieto de Santa Adeha, sr.
l.uiz Lemos do Vai.

*
O sr. secretario do Interior deu o seguir*

te despacho no requerimento do sr. Emílio
Mario dc Arantcs, pedindo um auxilio dc
3:.oo$ooo para a publicação do "Dicciona-

rio Gcographico do Estado de S. Paulo ,
confeccionado pelo supplicante —"Dirija-sc
ao Congresso Legislativo do Estado .

•>
O sr. director do grupo escolar de Ri-

beirão Bonito foi autorizado a crear mais
duas classes naquellc estabelecimento de cn-
sino.

*
Os sn. dn. Roberto Gomes Caldas e Ni-

colau de Camargo Vergueiro foram nomea-
dos para inspeccionar o sr. dr. Manuel -\n-
tonio Duarte de Azevedo Netto, delegado
de policia, no dia 3 do mez próximo, na Di-
rectoria do Serviço Sanitário.

•> *
O sr. dr. Alfredo de Castro, medico da

\s«islencia Policial, teve autorização do sr.
secrelario da Justiça e da Segurança P_b_-
ra para gosar as férias regiilamenlareá.

•:• *
O 'Diário Official* publicará hoje os

editaes pondo tm concurso o ofíiao de es-
crivio do juizo de paz do distrieto de Gra-
mad-nbo, da comarca de Itapeíminga, e o
c-fíícíu dt escrivão do iaizo de .a- do dis-

série tinha um nome altivo. Era o impera-1
dor dos mares, o imperador da grande Gcr-
mania; era o symbolo dum dominio .sobre
o oceano. O segundo navio chamou-se Va-
terland (Pátria), fip já mais modesto.
Verdade seja que não se poderia achar um
comparativo ao superlativo Imperador.

Para o terceiro, que nome se escolheria?
A Hambourg Linie propoz em prim;iro

Iogar o nome de Hamburgo. A escolha pare-
cia feliz, porque, cmfim, Hamburgo c o rei
dos porlos da Europa. A cada viagem que
fizesse, o altivo navio recordaria aos ynn-
kees o nome da cidade maravilhosa, que
forma um Estado, o Estado mais pequeno
do império allemão, e que é tão poderosa
que o seu nome leva a gloria dá Confedera-
ção ao universo inteiro. Si Hamburgo não
fosse acecite, a directoria da Companhia ti-
nha dc leserva os titulos Hansa, que eve-
cava todo um passado de gloria; -foH-rrri,
equivalente a Imperator, e, emfim, Hapag,
as cinco letras que resumem o titulo da pro-
pria companhia.

Mas o imperador decidiu que o navio se
chamasse Bismarck.

Foi um espectaculo cheio de interesse o
que sc desenrolou nos estaleiros onde o mis-
lodonte aguardava o momento dc ser lança-
do ao mar. Os netos de Bismarck oecupa-
vam a tribuna dc honra. Foi madrinha do
navio a joven princeza Hanna von Bismarck
Segundo o uso, devia quebrar sobre o na-
vio uma garrafa dc champagne, e pronun-
ciar as palavras sacramentaes: ""Por ordem
do nosso poderoso senhor e rei, baptizo-te
dc Bismarck."

Muito commovida, a senhorita Bismarck
lançou a garrafa sobre o navio com tão
fraco impulso, que ella não se quebrou c
ficou presa ao cordão que a ligava á amura-
da. Houve um momento dc pânico... proto-
cóllar. Mas, rápido como o pensamento, o
haiser tomou de novo a garrafa c lançou-a
com toda a força sobre a proa do barco.

E foi assim que Guilherme II ficou sendo
o verdadeiro padrinho da nova unidade ma-
ritima da formidável "Hapag".

Theatros
e Salões

4.a'SESSÃO ORDINÁRIA EM 30 DE
JULHO

Presidência do sr. Rubião Júnior

A's trt-e lioras, feita a chamada, verifica-
se a presença doa srs. Cândido Rodrigues
Padua Salles, Pinto Ferraz, Bento Bicudo,-
Iíduardo Canto, Fernando Prestes, Gabriel
de Rez:ivje, Gustavo de Godoy, Rubião Ju-
nió* .MriUc^Peixoto, Casar» BiStos(-'Luiz.
Flaquer, 

"Júlio 
Mesquita, LitiVPizà c Rodri-

"ties Alves. Deixam de comparecer, com
causa participada, os srs. Bernardino de
Campos, Ignacio TJchôa, Guimarães Júnior
2 Ricardo Baptista, e sem participação os srs.
Lacerda Franco, Dino Bueno, Jorge Tibiri-
çá e Albuquerque Lins.

Abre-se a sessão.

O SR. 2.0 SECRETARIO lê a acta da
sessão anterior, que é posta cm discussão c
stm debate approvada.

O SR. 1.0 SECRETARIO declara que não
ba expediente a ser lido,

Passa-se _-;V,

ORDEM DO DIA 
'• ';¦';

Entra em discussão tiniça o

FARECER N. 9, DE 1914

sobre a remoção do juiz de direito da co-
aiarca de Sertãozinho, bacharel Antônio Au-
gusto Cavalcanti de Albuquerque Pessoa.

REGISTO
DE A • ¦n

CONCERTO
Uma noticia que forçosamente causara

alegria á .«iciedadc campineira: Gilda Car-
valho, a joven artista que tantos applausos
tem recebido nos saraus Chiaífarelh, ira,
pc es'.;; U:as. chr um concert. r.a princeza
do Òéstc. .... ,

Sendo uma das mais distincí.s alumnas
do maestro Luigi Chiaffarclli, a senhorita
Gilda Carvalho, cm vários conceitos publi-
cos, alcançou vibrantes orações.

Na culta terra de Carlos Gomes certa-
mente lhe será feito um acolhimento á cul-
tura dos seus méritos.

* *
CONCERTO

No salão nobre do Conservatório deve
nalizar-se, a 6 de agosto próximo, o can-
certo do apreciado barytono ^brasiliiro
Abreu dc Sousa. Sabemos que nesse recital
de canto serio cantadas romanzas uos
maestros Carlino, João Gomes de Arzujo
- João Gomes Júnior, além de outras or
Masstset e Amarei-- Thomas.

Os bilhetes já se acham á venda desde
já nas casai d: Di Fi-nco. Bethovea. Be
vilacqaa. Levy,' Sotero e secretaria do to"-
sirvatorio.

MUNICIPAL
Na administração do " Estado de S. Pau-

lo" continua aberta, das 11 ás 16 horas, a
assignatura para 7 recitas que a grande com-
panhia lyrica do theatro Costanzi de Roma
vae dar no Municipal, devendo estrear-s-
a 7 de agosto próximo. O pagamento será
feito no actj da inscripção, ficando a un-
portancia da assignatura depositada em po-
der da commissão directora do theatro, ate
ao inicio da temporada. _

Para o aruiimcio, que esta sendo publica-
do na secção competente desta folha, cha-
mamos a attenção das pessoas interessadas

VARIEDADES
Neste theatro estréa-se amanhã a compa

nhia nacional dc opereta». revistas c magi-
cas, dirigida polo actor Eduardo Leite, com
a farça cm 3 actos, A cabocla de Çaxaugá
original de Gaslão Tojeiro. musica dos
maestros Luiz Corrêa c Carlos Rodrigues.

Os espcctactilos serão por sessões, send'.
¦1 primeira ás 20 lioras, c a segunda as 2/
í'"3' CASIT-.0 

.."."-¦TAU.-TI.-.
Ne»tc popular music-hall decorreu hon-

tem a soirce com a costumada animação
;cndo-se executado o annunciado program-
ma, cm que sc destacaram André Mictte
La Cubanita. Carvil. Trio Leo et Poli s 1
Arictle Rcmbrant.

Hoje. a habitual funcçio com varia
do programma. ^ T„rvTT„»

Exbibem-se hoje ne3:c nrocurado cinenr
is interessantes films A filha do almirante
nada resiste ao tango e As margens do h
"° Dahal roíA-rnEAMA

Com a peça dc Dumas Filho, La Mogbe
di Cláudio, realiza-se a 2 dc agosto próximo
-este theatro. um espectaculo cm bcncfici'-
da actriz Maria Gonicri. Represcntar-se-a
tambem a engraçada farça Martuccta c
Vrontino, com que terminará o espectaculo

VARIAS

O SR. PRESIDENTE — Na conforniida
de da resolução tomada pela casa na sessão
anterior, o Senado vae tomar conhecimento
dn presente parecer em sessão secreta.

Convido, pois, os assistentes a retirarem-
,e do recinto.

Reabre-se a sessão, quinze minutos depois.

O SR. PRESIDENTE — Em virtude do
que acaba de ser resolvido pelo Senado, em
sessão secreta, foi approvado o acto do po-
der executivo removendo o juiz dc direito
da comarca de Sertãozinho, bacharel An
tonio Augusto Cavalcanti de Albuquerque
Pessoa.

A mesa vae fazer a esse respeito as dc-
vidas conitnimicações.

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sessão, designada para 31 a seguinte"

E' lido o seguinte .

PARECER N. 5, DE 1914

A Commissão dc Policia da Câmara -'ot
Deputaths do Estado de S. Paulo, coniHe-
rando dc utilidade e conveniência para o re-
guiar andamento dos trabalhos legislativos
desta casa do Congresso ligeira modifica-
ção 110 respectivo Regimento Interno, propõe
seja o art. 42 assim redigido:"Art. 42 — Achando-se presentes vinte e
seis deputados, será aberta a sessão, e cm
seguida o l.o secretario fará a leitura do
expediente.

Paragrapho unico. — Não havendo'-vinte
e seis deputados presentes, o presidente man-
dará lèr, si houver, o expediente que não
depender dc voto da Câmara, para dar-lhe
o conveniente destino, e mandará proceder
a nova chamada, depois de terminada esia
leitura.

Si ainda não se verificar a presença d<
numero iegal nessa chamada, o presidente
declarará que não ha sessão por falta d(
numero, dando por encerrados os trabalho.'
do dia."

Sala das commissões, 30 de julho de 1914.
— Carlos de Campos, presidente; José di
Almeida Prado Júnior, 1.0 secretario; Luis
P. de Campos Vergueiro, 2.0 secretario.

O SR. PRESIDENTE — Antes de sub-
metter á consideração da casa o parecer
que acaba de ser lido e relativo á reforma
dc um do., artigos do regimento, proposta
pela Commissão xde Policia da Câmara, eu
me permiítirei adduzir a propósito algit-
mas. palavras explicativas." 

O regimento actual dispõe que a sessão
deve ser aberta á uma hora. em ponto, mas
estabelece a tolerância de um quarto de
hora para uma segunda chamada, afim de
se verificar si, portériormente á hora re-
gimcntal, terá comparecido numero de srs.
deputados, suffioiente para a abertura da
sessão.

E' do espirito do regimento, c assim,se
tem entendido sempre, que esse qua.rKi de
hora se destina á leitura do expedjaiü^ai-í
não depende do voto da CAnãrã, afim de
ser convenientemente ena«inhado, o que
quer dizer, calcúla-sc eufe esse espaço, de
tempo é sufficiente pya tal encaminha-
mento.

Entretanto, a pratica dos nossos traba-
lhos tem demonstrado que esse quarto de
hora, algumas vezes, basta ao referido fim,
outras vezes é instifficiente, porque a lei»
tura do expediente sc prolonga além delle,
e outras vezes é mesmo desnecessário, por
não haver expediente a ser lido e enca-
minhado nas apontadas circumstancias.

Nessas condições, pareceu á mesa que se
poderia perfeitamente determinar que o
tempo de tolerância seja o que durar a
leitura c despacho dessa matéria indepen-
dente da votação da Câmara.

O pensamento do regimento, portanto,
não ficará de modo algum alterado com
a reforma proposta; apenas se modifica a
sua fôrma, no sentido do melhor aprovei»
tamento do nosso tempo,- isto é, feita a
primeira chamada e não havendo numeru
legal para a abertura da sessão, passar-se-
á á leitura do expediente que independe
do voto da Câmara, si houver.

Emquanto durar essa leitura, dar-se-á a
tolerância para a segunda chamada, ha»
vendo ou não sessão, conforme o numero
de srs. deputados que comparecerem.

Era esta a explicação que me pareceu
dever trazer ao conhecimento da casa, afim
de melhor esclarecer o pensamento da re-
fôrma proposta.

(Micto bem. Muito bem).

Coronanliln Ij-rica
A companhia lyrica italiana, que actual-

mente trabalha no Municipal do Rio, ao que
nos informa o sr. Delia Guardiã, n vista
:ie um telegramma dalli recebido, alcançou
franco suecesso com a grande opera dl
Maycrber, Gfi Ugnoiti. especialmente no ul-
limo acto. Detonai Garibaldi, Hidalgo c
Cirino foram muito applaudidos pelo nume-
roso auditório que enchia a sala do Muni-
ripai.

IMPOSTOS DB AMBULANTES E VIAÇÃO
E TAXA SANITÁRIA

AtUm-sc ao publico que os Impostos ç
a laxa acima nome-üos são papo») a
!K>eca do cofre. 110 Tlic-uii-o Municipal
(Dlrcctoi-ia da Receita) alô o fim do cor-
ixnte raez.

DcpoU --**»-> Pi-as". nuc '* Imprcros»"
%cl, os si-5. contribuintes incorrerão na»
.-.!¦!::- rtirAi»am<*ntarrs.

Arisa-E» méis qcc a repartição Ripru
mencinnaito estar», alierta. para nlteudcr
rto puMic-o. ('esác as IO horas, duranlc o
dia. do éwrealè mez.

ORDEM DO DIA

Apresentação de projectos, indicações e 1
iu en mentos.

CA-MCA_-2iV
-in SESSÃO ORDINÁRIA EM 30 DE

JULHO
Presidência do sr. Carlos dc Campos

A* hora regimental, feita a chamada, vc-
liíica-se a presença dos srs. Amando de
ciárros, Antônio Lobo, Ataliba Leonel, Cai-
.cs de Campos, Rocha Barros, Francisco
-iodré, Gabriel Rocha, Guilherme Rubião.
joão Sampaio, João Martins, Brcnha Iti-
jtiro, Freitas Valle, Pereira de Uuc:roz.
losé Roberto. Júlio Cardoso, Júlio Prestcr."Campos 

Vergueiro. Manuel Villaboim, Os-
car de Almeida, Thcophilo de Andrade c
Wladimiro do Amaral.

O SR. 10 SECRETARIO declara não
haver expediente a ser lido.

Feita a segunda chamada, verifica-se te-
rem comparecido mais os srs. Alfredo Pu-
jol Fontes Júnior, Antônio Mercado, Ar
,-ndo de Lima, Machado Pedrosa, Pereira
de Mattos. Almeida Prado c Noguciia
Martins, deixando dc comparecer, com ou-
;a participada os srs. Abelardo César, Al-
íicdo Ramos, Cazemiro da Rocha, ílodri-
gues Alves c Mario Tavares, e sem pariici-
pação os srs. Accacio Piedade. Salles Ju
nior Moraes Barros, Dano Ribeiro, Joa-
neim Gomide, Leonidas Barreto, Aurcbano
de Gusmão, Rodrigues de Andrade, Olavo
Cuimarãcs. Pedro Costa, Plínio dc Godoy.
Procopio de Carvalho. Vicente Prado, Lar-

alho Pinto e Washington Luis.

Abre-se a sessão.

O SR. 2.0 SECRETARIO lé a acu áa
sessão anterior, que é posta em discussão e
,cm debate approvada.

E' lido. posto em discussão, e sem dA»"
te approv-do. o seguinte

%i

'-Ht'?
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O SR. FREITAS VALLE — As pala-
vras que a Câmara acaba de ouvir, mos-
tram que não se trata de maior alteração
do nosso regimento, mas apenas de escla-
recer, de algum modo, o pensamento nell»
contido. .,

Send. assim, parece-me que a medida
lembrada pela digníssima Comm.ssão de
Policia da Câmara deve, quanto antes, e.i-
irar em cffectiva applicação, a bem do tn-
teresse de cada üm de nós é, mais do que
ludo, para o interesse geral dos trabalhos
desta casa.

¦ Eis porque peço a v. exc, sr. presidente,
que se digne consultar a casa sobre si con-
cede dispensa de impressão do parecer,
afim de ser immcdiatamente discutida e vo-
lada a sua conclusão, que propõe uma mo-
dificação 110 art. 42.0 do regimento.

(Muilo bem).

Consultada, a casa concede a dispensa pc-
dida.

Em seguida, é posto cm discussão o pa
recer c sem debate approvado.

O SR. JÚLIO CARDOSO — Sr. presi;
dente, pedi a palavra para declarar que, si
estivesse presente por oceasião da 3.a dis-
cussão da projecto que dispensa as Cama-
tas Municipaes do pagamento dc meias eus-
tas teria votado contra o mesmo.

Não trato de discutir si a lei que a issj ai
obrigava é incompatível com o systema rc-
pubhcano federativo; não entro cm coost-
derações dessa ordem.

Entretanto, penso que a Câmara, dclbe-
rando sobre esse assumpto, devia ter em vis-
ta que, si é um mal as Câmaras Munici-
pães vi -erem sujeitas a esse ônus, nao e
mal menor o que resulta da approvação da-
quelle projecto.

As injustiças que acarretar a sua appro-
vação já foram brilhantemente indicMas oa
tribuna -.elo nobre deputado sr. Antônio
Mercado, cujo nome peço licença para de-
clinar. .. ,. ,

Tive a felicidade dc ler o discurso de s.
exc, publicado no jornal official, e aprovei-
to a opportunidade par?, desta tribuna, ma-
nifestar me de accôrdo com os conceitos poi
s exc expendidos, principalmente em rela-
ção aos officiaes de justiça, os ínfimos func-
c'onarios na hierarchia da justiça...

O sr. João Sampaio — Está nas mãos rjt
v. exc remediar essa injustiça, apresentando
um outro projecto.

O sr. Júlio Cardoso — ... que sao exa-
ctamente os que mais sofírem com a medida
constante desse projecto.

Por motivo de força maior, não estive pre-
sente por oceasião da 3 a discussão do proje-
cta, c si aqui estivesse teria acompaniude
o protesto do nobre deputado.

vw
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O .«•/•. oJ/i/o/iio Mercado
. sivcl a falta dc v. exc. ,

D ii', ./"'in C.qrdosa — Ma de. desejar
que ao laeiu du mal viesse o remédio.

¦ O ir. ./mio Sampaio — Esse; argumento
não c razão para atiicár à projecto. Autua
está cm lempo elo v. exc. propor uma |>\)-

Evidencia (jttc venha reparar tal injusiiça. Nao
lia connexidadc «Ic assumpto; o mou pnjç-
cto isenta as Câmaras do • pagamento dc
meias custas; o dc v. exc. remunerara os
officiaes «le justiça. Nada impede que v. exc.
c apresento,

O sr. Julio Cardoso — O projecto ja esla
•na outra casa do Congresso,

O Estado dc S. Paulo, que faz honra a
Republica Brasileira, c que dá licçúos aos ou-
tros Estado:., vae afícciar um dbs,ramos ua
sua administração, o poder judiciário, com
um mal, coiii um defeito, cujas más cuase-
quencias estão ua consciência ele Iodos lios.

E eu faço votos plira que as conseqüências
funestas deste projecto não se façam scnt.r.
Já lenho ouvido ele juizes de dircilo riojn-
terior quê não eitcoiurarfió officiaes de jus-
tiça que (itioiram carregar com esse omis,
com o serviço pesadíssimo de intimar leito-
muiihas pora iuqiicir.os policint^s, _ para o
siiiiimariii, para o jury, etc. Vários Jijiáis

declararam que não sabem como i.cnio
agir diínui para o futuro, sem esses ofii-

do jtiftiçn. quo. por assim dizer, sao a

pedra angular dc todo o movinienlo cnini-
nal, desde os inquéritos policiaes, até ao iul-
tfáriierito uo plenário. Elles não sabem f.oino
dar remédio ús «lirficiildndes com qui: vãt;
luciar. ,'•:' 

Essas difficiilriadcs podem nao ser conlie-
cídás dos que vivem ua capital: mas os que
moram no interior sabem pcrfcuainei, e [uos
grandes sacrifícios que fazem os officiao.-
do justiça para cumprir os seus deveres."¦

O sr. Antônio Mercado — Apoiado." ,'
O sr. Julio Cardoso — Talvez por sc tra-

lar de uma classe pobre infeliz, riosclassifi-
caria, é eme não se cogitou ele evirar as in-

justiças apontadas pelo nobre deputado quo
combateu o projeclo. , .

O sr. João Sampaio — Vi exc. esta irro-
gundo lima censura injusta á Câmara. _

O sr. Julio Cardoso — Não estou irro-
ganelo censura alguma. Estou falando em
thesc. Não estou discutindo o «pie a Cama-
ra fez, nem a opinião rios que sustentam
epie as câmaras municipaes não elevem, pa-
gar custas. •

Assim, sr. presidente, levantando-nie para
fazer a 

'minha 
declaração de voto, eu não

me exiondcria tanto si não fosse o aparte
do nosso honrado o distineto collega dr.
João Sampaio.

O sr. João Sampaio — Eu pedi a v. exc
que apresentasse outro projeclo.

O sr. Julio Cardoso — Votaria contra o

projecto, fazendo votos para que, muilo em
breve não tenhamos de sentir os funestos
inconvenientes, as perturbações , que se hão
:1c dar nesse serviço publico, o serviço cri-
minai, a que o Estado tom obrigação...

O sr. João Sampaio — O Estado, diz bem
V. excr-; não as câmaras municipaes.

O sr. Julio Cardoso — ... o dever elo
dar plena e completa assisrencia.

{Muilo bem.)

dueto ria sua Incida intelligcncin (ao menos
quando, as obseryáçfics sobre elle partem rio
mais humilde rios deputa.rios, ijne é aquelle
que inste momento fala)., que o sempre em-
barricado que ocrtip,: a attenção «Ia cusa,
sempre- receando quo as minhas palavra- sc-
jãiii tomadas tm sentido beiii diverso dil-
quellc pelo qual' devem- ser apreciadas, pois
quo não tenho outro intuito, discutindo um
projecto, sinão contribuir para que cllc,
quando convertido em lei, lenha execução
mais completa e possa produzir os benefi-
cios que tem em vista os seus dignos auto-
res.

Reitero por isso o mett pedido ao digno
uiiiigo, a quem tanto respeito, pelo sou ta-
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creando tini terceiro cargo.de juiz de di-
reito na comarca ela capital, c riamlo outras
prpyideiiciás.

O SR. ANTONIO MERCADO — Si.
presidente; legislar é elifficil; legislar apres-
•ariameir.o. açoriariamcnlc, e bem, é mais
Jifíicil ainda. Por isso, sou sempre contrario
10 processo apressado rie legislar que nós
rjriasi sempre adoplamos...

O sr. Alfredo Pujol — Não apoiado.
O sr. Antônio Mercado — ... seja qual

fór a materia sobre a qual tenhamos dc es-
¦abelecer normas juridioas.

O sr, Alfredo Pujol — Em França .vota-
íé um projecto em tres dias, na Câmara c 110
Sinaric. Nó; temos um exemplo recontissi-
mo disso, no caso do empréstimo.

O sr. Ajttonio Mercado — E' possivcl.
.mas áj^jszes riemorain-ile. talnbeni, em

R-.i«;a,™illi-)S--crijtiitmdo um projeclo.
O ii". AlfrcdoTmipl — E' o que acontece

entre nós, "^L
O sr. Anlonio Menado — Em lodo o ca-

so, si em França isso sc faz, não é esse
proceder digno de nossa mutação, pois que,
repilo, para fazer umu boa lei, precisamos
do muita reflexão, ele muito estudo', rie mui-
ta concentração eio espirito, para que se
possam bem apprelièri.der as ligações que a
nova norma jurielicu tem com as existentes,
C avaliar as conseqüências ejue .decorrerão
du applicação dessa nova norma jurídica,
o.s effeitos da sua execução.

Pensando assim, eli desejava que o pro-
jecto em discussão fosse á illu.-.traria Com-
missão dc Jusliça, afim dc que cila, sobre o
mesmo, nos desse o seu parecer,

Não tive tempo dc estudar o projecto:
foi apresentado, ante-hontem, distribuído
hontem e approvado em primeira discussão,
já está hoje cm segunda discussão; que ia,
sem uma palavra, ser encerrada por v. exc.
quando pedi á palaVra.

De sorte que passaria o projecto em sc-
gunda discussão lambem, sem uma palavra
esclarecedora, sem uma phrasc siquer, que
tornasse mais explicitas c claras as suas
disposições.

E parecc-mc, sr. presidente, que o projecto
precisa dc esclarecimentos, necessita dc com-
plcmentos.

Extinguindo « juizo dos feitos da Fazenda,
elle não determina qual o foro competente
para sc (intentarem contra o Estaelo quaes-
quer acções, quaesquer procedimentos judi-
ciacs.

Até agora, 110 regimen aclual, existindo
um juizo privativo e único na capital, para
a Fazent'». elo Estado, aqui é que eram inferir
tildas Iodas as acções dirigidas contra ella.
Extincto esse juizo, apresenta-se natural-

. mente a duvida, quanto á competência do
juizo ou quanta ao foro competente para as
acções ou outros procedimentos judiciaes
quaisquer, conlra a fazenda do Estaelo.

O sr. João Sampaio — O íòro continua a
ser o ria sédc dos podcres públicos elo lista-
do, obedecendo ao principio geral dc que o
íóro competente é o domiciliar.

O sr. Antônio Mercado — Sem um cscla-
recimcnlo na lei, a duvida a quo me refiro
ha dc necessariamente surgir e a interpre-
tação que a cila sc dér, sem esse esclareci-
mento, como sè vae verificando pela não
discussão elo urojecte, fará com «pie possa
variar a jurisprudência que se venha firmar
a respeito.

Ainda o anno passado aqui sc lembrou o
que se dava em relação ao mesmo juizo dos
feitos da Fazenda. Deve v. exc. :ccordar-se,
sr. presidente, que a Câmara Civil do Tribu-
nal de Justiça attribtic ao juizo dos feitos
da Fazenda uma competência diversa daqucl-
Ia que lhe: c reconhecida pela outra Câmara,
a Câmara Criminal, quanto as acções da Ca-
niara Municipal para desapropriações.

A divergência entre os dois ramos cm
quí o nosso Tribunal dc Justiça está dividi-
do, quanto á interpretação das disposições
legacs relativas ás attribuições do juizo dos
feitos da Fazeida.quanto ás desapropriações
municipaes na capital, colloca «s partes em
uma diííiculdade insoiuvcl, pois que uma
câmara entende «pie .. competência, cm taes
acções, é dc um juiz. c outra câmara en-
tende que a competência é de outro, decor-
rendo dahi a conseqüência de nenhum dcl-
les ser competente

O sr. João Sampaio — Esse n:al, o pro-
jecto propõe-sc a obviar, confundindo a
co: potência na pessea «los outros juizes.

O sr. Antônio Mercado — Sem tuna dis-
posição clara e precisa, porém, nao sc pódc
inferir essa vantagem que o nobre, deputado
quer attribuir ao projecto. .

1'cço ao iliustre collega que não enxergue
nas minhas palavras n minima má vontade
contra o seu projecto. que retire delle, não
todo o amor dc pae que llic tem, mai mm
parte ao menos, para permittir que eu faça
algumas obsenações sobre as suas grandes
qualidades c cs seus grandes méritos de
acto legislativo impcccavci.

O sr. João Sampaio —A Commissão pre»-
Ia a melhor attenção ás observações dc v.
exc. para at!endel-as com a boa vontade
costumada.

O sr. Antônio Mercado — Sr. presidente,
é sempre thubcante e receoso que venho á
tribuna manifestar-me a respeito dc qual-
quer projecto, porque, inícliznitr.te, é tão-
grande a susccptibilidadc dos meus nobres
collegas, quando se traia de qualquer pro-

lento o elevadas qualidades, para coiitintiir
a justificar o requerimento que vou apre-
sentar á casa, no sentido de ser o projeclo
enviado á Coiumissão de Justiça.

Já mostrei, sr. presidente, embora perfun-
r.tòriamniic, que sem uma disposição clara
c precisa, não se pode sustentar que o íóro
competente para as ncções contra a Fa-
zenela será, approvado o projecto, o desta
capital.

O listado, é corto, tem a sua sédc na
capital, porém os seus agentes 

'cxtciidcni;

se por Iodos os municipios elo Estado. Em
todos os logares em que lia unia cóll.cctoj
ria, tem a Fazenda publica um representam
te, que fala por ella, perante o juiz local,
em todas as questões eiii qttc cila tem 111-
teresse

Nos inventários, por exemplo, quem re-
presenta a Fazenda? Quem por esta to-
ma parte na avaliação, na escolha tlc ava-
badores? Quem fala nos inventários a res-
porio rio calculo, feito pelo respectivo func-
cronario? E' o collcctor.

Ora. si a Fazcnela lem um representante
legai em cada municipio ou localidade em
«liic existe uma collcctoria, pode-se enton-
eicr muito naturalmente que nessas local:-
(lados, na série dessas colleclorias, poderá
sor o Estado accionado, dirigindo a P.ífte a
sua acção contra elle, desde que o facto que
deu logar a essa acção decorreu no mes-
mo logar.

.0 governo do Estado, como disse, tem a
sua sede na capital, mas a sua acção oxtoii-
dc-sc por totla a arca territorial, por meio
ele representantes cm quasi todas as locaü-
dades qnc, perante a justiça, exercem as
suas íuneçõe-s, falando cm nome dá'Fa-
zenda estadual.

li' incontestável, creio, esta affirmação.
• O sr. João Sanipaio — Quando a Fazenda

é ré,, as .causas-correm na série. .E' o regi-
men vigente, que o projeclo. não altera.

O sr. Anlonio Mercado — Eu não disse
outra cousa até agora. Comecei dizendo que
meias as acções movidas conlra a Fazenda
devem ser iniciadas na capital, sendo aqui
o íóro competente' porque c a série elo juizo
dos feitos ria Fazenda, do seu juizo priva-
tivo.

Mas, logo que deixe de haver o juizo pri-
vativo dos feitos da Fazenda, logo que o
Estado, como qualquer cidadão, tiver suas
acções julgadas pelo juizo commum, essa
competência privativa, clesapparccendo o juiz
privativo, creio que tambem desapparccc.

O sr. Almeida Prado — Não havia mal
cm se proporem essas acções nas diversas cç-
marcas do interior. Em todo o caso, seria-
necessário esclarecer. '

O sr. Anlonio Mercado — E' essa
opinião com a qual não estamos em uev
accórdo.

Si em uma localidade do interior se dá
iim' facto pelo qual o Estado é responsa-
vel, porque não terá a parte p direito ele
abi iniciar a sua acção? Si fór desprovida
de recursos, não lhe sendo possível deslo-
car-se do logar onde reside, para vir íi
capital, pode isso impcdil-a de defender of
seus direitos.

Sr. presidente, quando falava o meu 110-
bre amigo autor do projecto, dei alguíi?
apartes- á s. exc. dizendo quo pensava de
accórdo com elle quanto á suppressão á:
juizo dos feitos da Fazenda, e tenho aqui
em mãos um trabalho epie apresentei ao
Senado em 1S1):, expondo essas idéas.

Escrevi eu então, em uni parecer, conto
relator, da Commissão de Justiça: ; .

"A* vara tios feitos, o juizo privativo ua
Fazenda, teria razão dc ser no regimen
absoluto, nos idos tempos da Real Fuzcii-
díij. quando era -ieléa. clominanic^ii fionttíjjç
na 

'phrasc, 
tomada celebre, ric Luiz XIV —

I;lilal e'cst moi. Então, o Estado sendo
o rei, e este sendo o senhor absoluto ria :i-

queza publica, o parasita feliz que a apro-
veitava,. era natural que houvesse um Jtu-
zo especial para as questões a ella nttuicii-
tes, qnc interessasse a Real Fazenda. Hojo
que o Estado não c mais o rei, que a Fa-
zenda deixou tlc ser o patrimônio, da rca-
leza. não tem mais razão dc ser o juizo dos
feitos': perante os juizes ordinários, p Es-
tado; como o povo, tome parte dcmõcrati-
cr. cgualitàriairiente na lucta jurídica, dc-
tendendo os seus direitos, sem privilegio.*,
sem regalias."

Mantenho as mesmas íricas de citíao,
apesar do longo período decorrido desde
que as emilti. (Ic quasi 22 annos. O que do-
sc-jo c apenas que se incluam na lei dispo*
sições tendentes a evitar os inconvenientes
que podem advir, c que fatalmente ..advirá'),
ric sua applicação. logo que não sejam evi-
ladas as duvidas dc interpretação que re-
ceio.

Vou mandar á mesa o meu requerimento,
pedindo a v. exc. que o submctta á aprecia-
ção da casa.

A's considerações que. fiz eu poderia aç-
crescentar uma que mo parece lambem dc
valor não somenos.

Trata-se de um projecto que entende
com a organização judiciaria. Portanto, t.is-
cutil-o, votal-o. approval-o. sem que so.i-c
eüc sc pronuncie a illustrc Commissão ri'.1
lustiça. parece-me sinão tuna (leseoiiside-
ração, ao mrnos uma diminuição da cons.-
deração «pie votamos a essa illnstrada Com-
missão.

O sr. João Sampaio — Ha um equivoco
ria parte ele v. exc. . •

O .tr. Alfredo Pujol — O projecto o .Ia
Commissão ric Justiça.

O sr. João Sampaio — Apresentei o pro-
jecto cm nomo da Commissão.

O .tr. Anlonio Mercado — O projeeto
tem ires ássignattiras apci.as.

O sr. Alfredo Pujol — E' «Ia maioria da
Commissão.

O .tr. Antônio Merendo — Nenhuma in-
dicação se encontra nelle dc que os no-
br«s deputados, que o assigiiaram, agiram
como membros da Commissão. Temos tk-an-
te tlc nós 11111 projecto cm avulso, assigna-
do por tres deputados, cujos nomes decli*
no com a maior satisfacção. srs. João Sam-
paio. João Martins e Alfredo Pujol.

O sr. Preilas Valle — li' assignado pelo
presidente c mais «lois membros «Ia Com-
missão de Justiça.

O sr. Anlonio Mercado — Xo impresso
nada se diz que denuncie a affirmação dos
nobres deputados.

O sr. Alfredo Pjtjol — O Estado inteiro
sabe que é a maioria da Commissão de
Justiça.

O sr. Antônio Mercado — Si os nobres
deputadeis agir? 111 como membros da Com-
missão dc Justiça, parece que se esquece-
ram dc que era indispensável dizcl-o. afim
do que a sua acção sc externasse nesse sen-
tido. Parece que os nobres deputados dc-
viam dizer: a Commissão dc Justiça, tendo
julgada necessária uma disposição relativa-
monte á extineção das varas dos feitos dr.
Fazenda, cie, apresenta o seguinte pro-
jecto.

E' sempre com uma explicação prelinu-
nar que uma Commissão vem á Câmara.
nc?si qualidade. externar a sua opinião.
Mas por trazer a assignatura de tres dor
seus membros, não sr pôde dizer que u«"
acto aprescnlado á Câmara seja dc qual-
quer «Ias commissôes.

Por isso insisto no meti rco.ucrinicnto.
çue, quando mesmo tenham toda a procr-
dencia as observações dos n ibrcs deputa-
dos, julgo que facilitaria a ss. excr. a tna'5
cautelosa meditação sobre o assumpto. c a'-
guma modificaçío tendente a evitar os in-
convenientes a que me referi, ou, ao me-
nos, facilitaria que um parecer esiabclc-
cesse «i'j.d era o meio dc evitar as duvidas
«•ue o projeclo pôde trazer «ruriwio convir-
lüo em lei do Usiadj.

Insisto, pois, no meu requerimento, pr-
dinrio a v. exc. sr. presidente, que o sub
u-.tíí;; á CKüiJcraçio da «_çi. esperam; •
qne esia, com a sua costumada sabí doria.
s;-bre cllc sc :nan;feiic

tiíitilo lem. Mnüo bem).

abã*

cou-

Requeiro que o projcc.íò. u. 7, deste an-
lio, soja enviado á Ooiriijiissiío ric Justiça,
coin prejuízo tia ilisciissão.

Sala tias 
'sossõvs, 

30 ric julho ric i«)i.|. —

Anlonio Mercado, ¦• . ,

O SR. JOÃO 
'SAMPAIO — Sr. presi-

dente, ouvi, com o acatamento, que sempre
merecem, as observações elo nobre depu-
lado que me precedeu na tribuna,

Vou dar a s, exc. uma resposta, tão breve

quanto me seja possivcl íilzcl-o, manifi.'.'-
lantlo-mc, ao mesmo tempo, sobre o ie*
«liieriménto que acaba rie sor enviado .1
mesa.

Declaro, sr. presidente, uma vez por to-
das, que ab.-í,ltitauienlo não tenho a suso.c-

ptibiliriarie que o nobre orador que me pre
cedeu na /Tribuna atlribue, sinão dircirta-
monte a inim, ao menos iutlircetaincnte
quando sc trata, de discutir aqui .ou ,'cni
qualquer parte 11111 trabalho meu nu que
tenha lido a minha collaboração. Ao con-
trario, tciilto-nie em conta de espirito lo-
icrante e neccito sempre, com a máxima
boa vontade o som nenhum cuistrangimcn-
lo, as boas inspirações (le terceiros c to-
rins as correcçôcs feitas aos mciis tra
Ihos, pois que sempre entendi quç não
insistindo 110 erro que-o'homem póije
srrguir aperfeiçoar-se.

O sr. Anlonio Mercado ~~ Posso dar

provas desse espirito tolerante dc v. exc.
O sr. João Sampaio — -Muito agradeço a

v. exc. Eu tomaria na devida .consideração
todas as emendas que o nobre deputado .-..
digitasse apresentar, 110 ' sentido de esc a-
recor o pensamento 

"rio 
projecto c comp,o-

tal-o nas suas idéas, si cllc porventura ei*-
tivesse obscuro c incompleto.

O projecto vae seguindo os tramites rc-

gimeiitáes, e ainda haverá tempo dc virem
essas emendas, não só da, parle do nobre
deputado que me precedeu na tribuna, como
da parte de qualquer dos outros membros
desta casa.

O sr. Anlonio Mercado — Com a carreira
em que vamos, não é possível. O projecto
entrou hontem cm l.a discussão; hoje, cm.
segunda; amanhã, ele certo, entrara em 3-1
discussão... . , _ .

O sr. Preilas Valle — Amanha nao eu-
trará cm 3-a discussão, garanto a v. exc.

O sr. João Sampaio — A l.a discussão
deve versar sobre a constitucionahdaric 

'rio

projeclo. Desse assumpto não sc cogitou c

passou-se á _a' discussão, que sc esta fa-
zendo hoje -¦'"'-. ,,

O sr. Preilas Valle (ao sr. Antônio Mc-
cario) — V. exc. vae se convencer dc eme.
a 3'.a discussão não se fará amanhã.

O sr. Anlonio Mercado — Pode ser que
as minhas palavras tenham ffrio esse resul-
tado, mas com certeza estava preparado um
requerimento dc dispensa ric intersticio. _

O sr. Preilas Valle — Eu posso dar ate
o seguinte testemunho: o nobre deputado
autor do projoeto me fez a seguinte per-
giirita: 

"Ha intenção dc se pedir dispensa
de intersticio para este projecto? S1 "ha, eu

pediria que não sc fizesse tul pedido. Ja
vc que não foram as palavras do nobre depu-
tado que impediram a dispensa.

O sr. João Sampaio — O testemunho que'espontaneamente acaba de dar o illustrc sr.
Freitas Valle vem demonstrar ao nobre
deputado epie s. exc. absolutamente não t

O sr. João Sanipaio --'Sr. prcsidenlc, a
própria Coiuinissiio llSJJiinliçii eoiiiiiiua a oc-
aipiir-t-u elo assumpto Hio que trata ei proic-
çlo, e lílilio mesmo formuladas algumas
(iniondas | ara serem trazidas á consideração
ria casa, icnricnies \i. complctal-o em certos
ponlos. Abstciiho-m!;.., porém, rio apreieii*
tiil-as 11a sessão de hoje, porque havia mes-
1110 tinia coiiibinaçáo/fftjhtrc os membros na
Coniuiissâ), 110 sentido de se não dispensar
o intersticio rcglincnlal enlro a segunda e
terceira discussão, doúioelo a que, na tercei-
ia, pudessem vir csslrafamcndas já formula-
rias, rio accórdo coiri-jas idéas que a n ifsa
reflexão c estudos indicassem como as mnis
acertadas,

Nestas condições, creio que não haverá
nenhum inconveniente-, cm que a Câmara
deixe «Ic úcceitar o '.equerimento do no.brc
deputado, pedindo' que,', o projeclo volte á
Coinriiissão do Justiça. 

'

Ò sr. Alfredo Pujol — A' vista rias ox-
plicaçõos rio v. exc, o nobre deputado vae
certamente retirar o requerimento que apre-
sentou.

O sr, João Sampaio,— A Coiumissão pro-
nicílc, até á terceira -discussão, prcoecupar
se coin o assumpto 0. trazer ao conheci men-
to ria Câmara o resultado elo seu trabaihc.

O .tr. Alfredo Pujol— Dar-sc-ia um adia
mento alé segunda-feira.

O .tr. ./mio S-ampaio — Nessa oceasião, a
Coirimissão poderá emittir 'parecer sobre as
modificações e oiuonilas que até lá forem
propostas, c o projecto-Hcrá, então, a sorte
que a Câmara rios Deputados julgar, mais
conveniente

(Muito bem! Muih bem!) .

O SR. ANTÔNIO.' MERCADO (peh,
ordem) — Sr. presidente, um novo rcqtieri-
mento vou apresentar, pedindo a- v. exc. ?ç
digne sitbníettol-oá cón.sidcraçáo ria casa: é
o da retirada rio níeu requerimento aute.''or.

Não «luoro, de motlo algum, que a ilhiiira
cia Commissão ele Jusiífo*

"o seu digno pro-

nha razão cm suppor que havia intenção da

parte da Câmara em precipitar a discussão
elo projecto. .,¦•¦'. • •

O sr,; Preilas Valle — Nao e a primeira
vez que s. exc. não tem razão...

O sr. Antônio Mercado — O nobre riepu-
tario é que mítica deixa ele tel-a. Quanto a
mim, já sei que nunca me elão razão...

O sr. Alfredo Pujol — Si o projecto e
necessário, porque não apressar a sua dis-

ele Jus
sidente vejam no nit-U'-'requerimento qua
quer cousá tlc maligno,.-..

Rctiro-o, por isso, ;j>ara quo o projectí
continue em discussão, caso cm que ped'rei
dc novo a palavra, pár.a àdduzir sobre elle
algumas considerações jnais.

Marido á mesa o meu requerimento.
(Muilo bem).

Vae á mesa, é lido, apoiado c posto
discussão c approvado, "ó seguinte

UP

REQUERIMENTO

Requeiro a
apresentei. —
dc 1914. — .

retirada rio requerimento
Sala rias sessões, 30 dc ju

¦lnlonio Mercado.

que

Continua a eliscussãa^do projeclo.

ciissao:
O sr.

adopção
O sr.

francez
O sr.

P, — Si a suajwn de Queira
é urgente.
Alfredo Pujol — O empréstimo
foi votado em tres dias.
Antônio Mercado — Não se com-

pare este projecto com o empréstimo fran-
cez, votado na immincncia de uma guerra,
para que todas as nações deviam eslar pre-
paradas. - ,-*,¦¦>-'

O sr. Alfredo Pujol — Guardadas as pro-
porções, não ha duvida. £' para mostrar
que na França- se coinprebendem melhor os
deveres; Íala-Seyiiienos c trabalha-'sc" mais.

O -.st, Anlonfo Mercado — Não com-
prchendo os mciis devores, nnfs continuo
como sempre a achar que não devemos aqui
votar sem discutir.

O sr. Preilas Valle — W o que se esta
fazendo. .

O sr. Anlonio Mercado — Qualquer pala-
vra minha provoca logo uma tempestade
dc desagrado!

O sr. Alfredo Pujol — Com a secca
actual, não seria mau uma tempestade
(Riso.) .-. .., ., j

O sr. João Sampaio — Quanto as duvi-
rias que podem surgir com referencia ao
íóro em que deve o Estado responder, já
cm aparte antecipei a resposta a s. çxc.

Repito agora, «pie o projecto não alterou
absolutamente em nada a legislação actual
nesse particular. ,""''¦',¦ Portanto, si as duvidas do nobre deputado
fossem justificadas cm face do projecto,
seriam tambem procedentes 110 regimen das
leis cm vigor. , , .

Entretanto, que me conste, ate' hoje min-
ca ninguém levantou semelhante duvida.

O sr. Anlonio Mercado — Porque havia
um juizo privativo com série 11a capital.

O sr. João Sampaio — O Estado, quanrio
figura cni juizo como réo, responde sempre
110 foro de sua série, obedecendo ao prmci-
pio commum dc direito jiiriiciario, de que
o foro competente é o domiciliar.

Si elle intervém, por meio dc seus repre-
sentamos, nas outras localidades, cm certos
incidentes do processo...

O sr. Alfredo Pujol — E'
seus interesses.

O sr. João Sampaio — .
pódc absolutamente inferir
prescniantes sejam competentes para roce-
ber citações e represental-o quando se tra-
ta dc um caso cm que é parte principal.

Em todo o caso, si s. exc. formular uma
emenda nesse sentido, a Câmara poderá to
inal-a em consideração, a Commissão de

Justiça poderá emittir o seu parecer c. s:
fór julgiiiln útil, não haverá mal cm que
se a'inclua no projecto, embora não 111c
pareça necessária. .

Entretanto, o epie deixo bem claro c que
a intenção da Coiumissão dc Justiça, ao
apresentar o projecto. não foi a de fazer
nenhuma alteração nas disposições vigentes
quanto ao fó-o. O que se.deseja é que a?
attribuições a cargo do iuiz ri«-i feitos da
Fazenda passem para os ires juizes com ju-
riidicção uo eivei e commcrcial da comarca
ria capital.

Essa foi a nossa intenção;
Quanto ao requerimento de s. exc, pare-

ct-7nc que a Câmara não deverá ãcccital-o.
O projecto é da Commissão dc Justiça ç,

não existindo materia nova sobre a «pia! a
Commissão «leva emittir o sen parecer, creio
ouc a sua marcha deve continuar, dc accõr-
do com o regimento desla casa.

Para demonstrar «pie s. exc. não tem ra-
zão, quando estabeleceu a «luvi.ia dc ser ou
não ser o projecto da CommsisSo «Ic .lusti-
ça. peço licença para ler o primeiro período
do pequeno discurso com que .ive a honra
dc apresentai-.> á Câmara.

Dizia ieu então, sr. presidente, o seguinte:
('.<•) "Tive a honra de formular um pe-
queno projecto que submctti á aprcciaçfo
c estudo da Commissão de Justiça desta ca-
sa. e que íoi por cila adoptado em todos us
seus termos.

Venho agora, cm nome dessa Coráritissão
a qnc pertenço, offcrcccl-o á consideração
da Câmara."

Passe', cm seguida, a justificar prrfuncto-
riamcnle as varias disposições do projicto.

O íi". Alfredo Pujol — O projecto é da
Commissão ric Justiça.

O sr. Jcão Sampaio — E si isso não bas-
ta para authenticar a paternidade «lo_ pro-
jccio. não sei a que outro meio deveria a
Commiaão recorrer, uma vez qnc pelo nos

O SR. ANTONIO MERCADO - Sr.
presidente, é sempre desagradável qualquer
repetição. Vejo-me, porém, forçado a repe-
tir o que disse- ha poucot-uão estudei o pro-
jecto, e não tive tempo,; de hontem para
beije, pois que hontem é. que cllc íoi distri-
buitlo, para compulsar todas as leis que com
cllc se relacionam. . ...

Nós temos sobre organização judiciaria
muitas c muitas disposições legacs. A pri-
meira lei foi a de 1891; Desde então, gran-
ele numero de leis temos votado sobre a
matéria.

Para estudar esta convenientemente, so-
ria preciso, pois, compulsar mais dc uma
dezena ric volumes talvez, e não me foi pos-
sivcl fazcl-o, dc hontem-para hoje

Não tendo estudado o projecto, não pos-
so apresentar emendas tendentes a evitar us
duvidas que antevejo, na execução daquil-
lo que o projecto dispõe, logo-- que seja
constituído cm lei rio nosso Estado.

Vou lembrar, entretanto, á illnstrada
Commissão de Justiça, uma disposição legal
vigente, que vem corroborar o que ja. af-
firmei, que vem mostrar-.que, de accórdo
com as nossas leis actua.es, muitas ritnidas

em surgir cm relação á competência do

Outra duvida que lambem pódc surgir é
sobre si continua a competência privativa
para as causas rie cobrança da divida nctlvti
municipal, ria comarca da capital.

Rode a Câmara Municipal promover a co-
branca (le sua divida acti va perante qualquer
rios tres juizes?

Dir-nic-ão: cxctisada.c uma disposição a
respeito, porque esses Ires juizes ficam com
as competências rio extincto juízo rios feitos
da Fiizenila.

Devo, porém, lembrar que existe uma lei
dando essa competência privativa ao actual'
juizo dos feilos. Si esle juizo desapparccc,
fica essa lei implicitamente revogada? Pa-
recç-nfe que não sc pódc com inteira certe-
za responder .pela affirmativa.

O sr. João Sampaio — O projecto diz que
pnssani |iaira os juizes do civcl as altribui-
ções do juiz rios feitos ria Fazenda. Porlan-
to, passa essa também.

O sr, Antônio Mercado — Sr. presidente,
polo que estou dizoridp,. desordenadamejite,
vê. v. exc. que o projecto é merecedor de um
exame mais meditado por parte da illustre
Co 111 missa o de Justiça.

Ni"w foi essa Commissão que apresentou
o projecto. O nobre deputado que me pre-
ç.edcu na tribuna demonstrou do modo -mais
cabal, «Io modo mais evidente, que foi s. exc.
quem formulou o projecto, quem o submet-
teu á apreciação rie dois dc sous collegas da
Commissão, para que esta o adaptasse.

Mas, quem subscreveu o projecto? Só-
ívcntc s. exc. o elois dos seus collegas.

O sr...Pereira dc Queirós — Os outros
dois estavam ausentes da capital.

O sr. João Sampaio — Todos os mini-
bios presentes. O dr. Viilaboini, apesar «io
ter sido consultado, ouvido c ter dado o seu
assenliiiiento, deixou de assignar; porque
não estava presente.

O sr. Pereira dc Queiroz — Ii o dr. Abe-
llirdo César lia muitos tiias que não compa-
rece1, por motivo justificado.

O sr. Antônio Mercado — O nobre de-
pulado sr. João Sampaio disse: " formulei
um projoeto''. Não foi, pois, a digna Com-
missão quem o formulou;

O sr. João Sampaio — O projecto devia
ser formulado por alguém: a Commissão,
por tini dos sc-tis membros.

O sr. Pereira dc. Queiroz — Todos o?
trabalhos das commissõos lem um relator.

O sr. .-1'ulouio Mercado — E' um uroje-
cto do nobre deputado, e não da Gomniis-
são. Mas, quando assim não seja, nem poi
isso ha inconveniente em que a illusirad.'.
Coriiiiiissãd «le Justiça o estude, medite so-
bre as suas disposições e apresente idéas
que venham contribuir para que elle rcj'í
mais facilmente executado, isto c, para qúc
a lei em que Còr convertido soja riielliór
executada e não'traga ilifíicuidades de iti-
terpretação.

Eu, acceitando a ielca da extineção «ic
juizo dos feitos ela Fazenda, não posso vo-
tar inteiramente pelo projecto, por yel-o
assim incompleto, c não posso contribuir
pnra complctal-o' porque náo tive tempo,
tle hontom para hoje, rio estudai*, uma ma-
teria tão complexa o sobro elle fòrin.u'ar
emendas que possam merecer a âttcnçâó da
Cornara.

Por isso, desejo que a
de Justiça meshío, sinão
quer examinar o prbj.ceí
apresento, tm 3.a dis.us.

HOMICÍDIO INVOLUNTÁRIO
Na rua Belém, capto do largo S. José, um soldado mata accideníal-

mente um seu companheiro de armas — O causador do
desastre é preso em flagrante — Remoção do cadáver para

o necrotério da Central — O inquérito
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A victima do seu desastrado compai_lí.eii*?o
Agostinho dus Santos, tlc 22

e, e José Epiphairo Alvos, ric

não
OpUZj
idéa-

pqfi
acções dirigidas contra o Es-

.uri&.rciHgido:' (Lê)-™TO'-'lõgar. onde a

na defesa dos

. dahi não sc
que esses rc-

fjei

Vae á mesa. c
o seguinte

Edo e s-osío em d:-cus„2.

so regimento, não existe nenhuma d"«iposi-
ção que a obrigue a uma declaração mais
formal.

O sr. Alfredo Pujol — O Correio Paulis-
tono, que c o orgam oííícia! da casa. pu',':-
con n .iiscuií... O nobre deputado 

"dever-a

iér o ji-nai olficial.
O «,-. Aulanio Mercado — Eu ouvi o_ dit-

cmtso Jj nobre deputa-io. Feliz, oa infeliz-
rieníc, raã-j sou dos que são deputa-ios iér*
-.-a Cam sra; aqui cst.iti tenipre. ac-Knpa"-1-'
cs iraba.bos tb. Câmara, nâo laívez para hnv.
ao Esía-io. mas para cumprir o* meus ás-c-
ris. M.ts:os collegas são tkpaiados apeiss
fora do udato. Ev, r_j: citou aqai usa-

Jprc.

toro para as
'•"i"- . „ ,

Sr. presidente, o artigo 48- do rcgulamcn-
to. 737, de 25 de novembro «le 1850, sabe y.
exc.'e toelos os illuslres collegas que culti-
vam a sciencia do direito.-O tém bem pre-
sente, c uma disposição -Alkcnlc.

Este artigo .está assj 
'

" Acliando-sc 6 réo fo. ,.
obrigação foricdritráHidfiSPpdíra • ser;íeita
a primeira citação.,na pcSra-Jr-dc, seus mau-
datarios, administradores, Ç-citprcs ou gereu-,
tes, nas Comarcas em que à ácção derive rie
netos praticados pelos incsjnos mandatários,
administradores, feitores ou gerentes.'

Ora, imaginemos um caso quo freqüente-
mente sc dá. Um soldado de 11111 destaca-
mento do interior, em um conflicto, no
cumprimento dos seus^arduos deveres, é
ferido. O delegado não ha de deixal-o moi-
re? á mingua; si não houver no logar unia
Santa Casti rie Misericórdia, aonde possa ir
receber tratamuito, terá o delegado de pro-
cuiar meios dc medicar o soldado, sendo
então forçado a chamar um facultativo, a
obter Ulii enfermeiro. 11 procuiar emíiiu
arrir.jar' meios, para o soldado ferido sei
'.•.cinv-nicntcmente tratado. .

Conlrahirá, assim, a autoridade policial,
obrigações, cm nome do Estado.

Dc accórdo com o artigo 48 do regula-
•mento 737, onde pódc .ser o Estado acciona-
Jo, afim de satisfazer iodas as despesas
feitas 'com o tratamento do. soldado que eu
imaginei ferid.-.? Naturalmente na localiria-
de Cm que o f iclo sc deu,, pois que o artigo tencia
48 claramente o diz: " Acbando-sc o réo
fora do. logar onde a obrigação íoi contra-
bida, poderá sor feita irprimeira citação ria
pessoa de seus mandatários, administrado-
res, feitores ou gerentes, nas comarcas cm
que a acção derive dc actos praticados pelos
mesmos mandatários, administradores, fei-
tores ou gerentes."

O sr. Alfredo Pujol — A lei determina
que o Estado i,ó pórie ser intimado no fóru
ria capital, ria pessoa rio procurador fiscal.

O sr. Anlonio Mercado ,— Qual é essa
lei? Prcstem-mc os nobres .deputados esse
serviço de me indicar qual é cssit lei.

li' possivcl que haja uma disposição cx-
pressa, nesse sentido; mas «lello não me
lembro. :

O não lembrar-mc de ui)ia- tal disposição e
explicável, por não ter csjlidado o projecto.
Assim, peço a ss. txes. que me indiquem
qual é essa disposição legal.

O sr. Alfredo Pujol — ,E' fazer uma 111-
juria ao notável advogado que é v. exc. in-
dicar o regulamento.

O sr. Antônio Mercado — Toda a Cama-
ra c eu agradecemos o serviço de s. exc.
Aguardo, pois, a indicação do nobre riepu-
tadõ. ..',, 1

O sr. João Sampaio — Isso decorre tlc
uma disposição do decreto 123.

O sr. Antônio Mercado — Qual c essa
disposição? Mostrem-na os iilustrcs colle*-
gas, afim ele que possamos, á vista do texto
da lei, firmar as nossas idéas. reavivar a
nossa memória.

O sr. Pereira dc Queiroz — h lão axto-
riíaiica que os réos. chaitiailos pelo juízo
eios feitos da Fazenda, "mm por chicana op-
põein excípçSo «le incompetência. ¦¦

O sr. Almeida 1'rada — Mas esse juízo
desapparece.

O sr. Pereira dc Queiroz — Nã > elcsap-
parece; as attribuições passam a outros jui-
zes.

O sr. Anlonio Mercado — Sr. presidente,
como bem disse, em seu btiio discurso. «•
nobre autor do pmjccto. tem este por intui-
:o extinguir o juizo privativo elos feitos da
Fazenda.

O sr. preitas Valle — Não acaba 
'com »

juií.11 privativo: extingue a vara privativa,
passando -.5 suas attribuições para os juizes
do civel.

O sr. Alfredo Pujol — Nem acaba com r.
competência dòs funecionarios Fscaes para
receberem a primeira citação, em nome i'«.
Eslado. O e,ra:!-ir nao pôde citar um só can1
tm que se rercbrs.-cni citações 110 interior
pelos colleriores ou outros fu-.ccionarios.

O sr. Antônio ilcr:.-.i0 — _ Não sc dava
isni porque havia o juizo privativo dos f-rtOi
da Fazenda, c esse juízo tinha a sua s*.d«-
na capital. Dofappareciío elle, extincto c.-sc
juízo privativo, e ler.do o li-srado dc recor-
rcr ao juizo c:vcl como qualquer oatra par-
te. cf5*a a competência do fór.» da capital.
«jUc txcluíivamentc decorria da c"iítcnc;".
de tal jtiizi...

O sr. Almeida Praâs — Prtvalíçcnilo as-
sim t> artig t <io C«>digr,, rnaito ma's liberal.

O sr. ÃnWtJo Mcicnd.i — ... prcvsle-
endo assim o an. 4<* •*» Rrg- n. 737. muilo
raaii litierrd, serm dus iria.

Sr. preiiikííie. a citação desse sri.sri pa-
fíCc-me ij3< denKsnstrà a proctris-ncia, das
m:n__ r.b«rvEÇ«>s c a razão qae-eu li-i-in
tltrt rterar <;!'e na pratica o pr.»jecto levan-
te íériai duvidas" <j«ie os juizes t tr:b_na>_
difíiéilmoltc iwtiíiiiia reiolverr.

nobre Coniiu
igora, já que
1, como pr
io, algumas

que venham retirar os inconvenientes que
a redacção que elle tem actualmente pareci-
encerrar.

(Muilo bem. Muilo bem.)

O SR. JOÃO SAMPAIO — Sr. prosi-
dente o nobre deputado que acaba «]e dei
xar a tribuna insistiu nas suas duvidas rc-
lativas ao foro em epie o Eslario deve res-
ponder, quando porventura tenha tle _ su
chamado a juizo, e os membros da Com-
missão do Justiça, cm apartes, tiveram ')«:-
casiáo do responder e dc invocar, em abo-
r.c, da sua resposta, uma disposição do dec.
11. 123, -rie 10 do novembro rie 1S92,

Peço licença. :i cnsa liara ler o pa.ragrh-
pho 4.0 rio art. 124 desse decreto, bastando
o conhecimento do seu texto para renovei
aqucllas duvidas.

Ahi sc diz: (Lê) 
"Ao juiz rie direito

rias varas dos feitos ria Fazemla rio Estado
c ria provedoria compete-:

1. Como juiz rios feitos th Fazrnh:
Processar e julgar em l.a instância:;
a) a cobrança ela divida acliva dó Citai

dp'; ;-';¦•;¦ .,'¦!))' as'desapropriações por ncccs.nl.
ou utilidade publica, na capital sómciio

c) a incorporação, dc bens-.aos propr
rio Estado;

ri) os inventários a que. por outro
zo, não se haja riario começo dentro
trinla dias seguintes á morte do dc eujns.
sondo a Fazenda publica interessada, poi
taxa rie herança ou legario: o

c) as questões relativas a especulai;:.!) da
hypotheca legal, nos processos dc fiança
tios exactores ria Fazenda publica;

i") as causas propostas pelo procurado?:
al do Estado, nos termos do art. Ml), pa

'ÍC

uu-'rio;

Os soldado
annos tle ctia . .
21 annos, ambos ria terceira companhia; do
quinto batalhão, tlestacados no pc/.to policial
do Belenizinho, faziam o serviçA de ronda
liáqiiclle bairro, hontem pela madrugada,
quando, ao chegarem á rua Cati.in.by, foram
avisados pelo soldado h.iló, do mesmo ba-
talhão, do que dois" indivíduos suspeitos ha--
viam penetrado pelo portão de um terreno
daquella rua. . .

Combinando 1,111a acção conjuneta, os tres
mantenedores' ria ordem, tio revólveres em
punho, deram rigorosa busca tias casas pro-
xiirias, autorizados pólos respectivos pro-
prictarios, som quo lograssem surprelicndcr
os ladrões.

Deante do i.isucccsso ela diügeucia, Agos-
tinho rios Santos e Jo-^é Epiphár.io prose-
•miram 110 serviço ric rondai até que no can-
to da rua Belém com o largo de S. José dc-
pararam, encosiarios ao grariil protcclor dc
uma arvore, enibuçádõ no seu capuz c rio
mãos nas álgibeiías, o seu cameirada'Ulysses
Antônio da' Sirva n. 117, ela quá[ta compa-
nhia rio quinto batalhão.

Accrcanilo-sc dó companheiro, Epiplianio
o Agostinho contaram-lhe a proeza dos dois
indivíduos suspeitos c o resultado negati-
vo da busca a epie procederam nas diversas
casas quo podiam ter accessò pelo portão
ela rua Catumby.

li a propósito, lembrou-se José Epiphànin
tlc quo o sou revólver estava ainda destra-
vado, pelo que o retirou tia bolsa rio couro,
péndehle da cintura, afim dc.trával-o.

O sr. João Sampaio — S'.;. presidente
creio quo. coili estas ligeiras observa-
ções, elucidei «i pensamento do projoeto
cujas .disposições, aliás, me parecem bem cin-
ras.

Entretanto, como já disse acceitaremos ele
boa vomarie qualquer emenda tendente a .nc-
lhor esclarecer ,, assumpto.

No entender ela Coiumissão. lia ainda unia
quosião a resolver: é a que se refere ao»
feitos pendentes na vara rios feitos ria i.'a-
zenela c cD. proveeloria. Para (lar solução a
isso, ella formulará t: "trará á consideração
da casa. eppoillifriáriieniè; uma emenda.

E' possível .<iit outras falhãjs venham ain-
da a sor apontadas. Mas, para responder ás
criticas feitas alé ao presente embora com
deficiência do inetliodo. creio.ter dito o suf-
ficiente

(Muilo bem. Muilo bem).

Nesse momento, sem que o próprio Epi-
phanio possa explicar com nitidez o que sc
passou, ouviu-se a detonação dc uni tiro e
o infeliz Ulysses Silva tombou, fulminado
pelo projectil que lhe atravessou o pulmão
esquerdo.

O soldado Agostinho dos Santos deu 1111-
mediatamonte voz dc prisão ao . camarada
causador elo desastre, c eiprcssou-sc cni lo-
var o facto ao conhecimento da policia.

No local esteve o sr. rir. João Baptista
do Sousa, rielogaelo dc serviço na Contrai,
que mandou remover o morto para o~iic-
croterio da policia o autuar em flagrante o
criminoso.

Epiphanio que disse sor amigo ele seu ca-
márada morto tão desastradamente, iisscve-
rou á autoridade ter sido inteiramente ca-
suai o facto, pois jamais tivera a menor
dcsintclligencia com Ulysses.

Seibre 
" o caso proseguo o

quinta delegacia, a cargo do sr
lenhas Neves.

O cadáver do infeliz Ulysses
lido ao necessário exame pelo.
Lima, medico legisja, que verificou a exis-
tencia ele uni ferimento perfuro-contuso tio
terceiro espaço intercoãtal, para a esquerda
ria linha stcrnal, ferimento esso rie entrada
(Je.um projectil dc arma rie fogo, que. pene-
trando a cavidade thoraxica, com direcção
ele deante para traz, da esquerda para a
«lireila, ele cima par.i baixo, indo sahir á al-
tura ria oitava vortebra dorsal, oceasionan-
rio hemorriiagia pulmonar traumática, que
cn usou á 1110 rie

nquento na
dr. Masca-

íoi submet*
r. dr. Paiva

O il E O CAMBIO

Fazenda

Ninguém mais pédirido
cerrada a riiscussão.

a palavra, e en-

posto a votos o projecto, artigo por ar-
c approvario.

ragrapbo 1.0. c as quç contra
publica forem promovidas; ' ;
,g) em geral, tudo quanto originaria _c

principalmente possa interessar á Fazenda

publica c sobre que se deva' recorrer 11 au-
toridade judiciaria.

O sr. Anlonio Mercada — E o art. -.'

do projecto diz: "fica suppn.mido o^ or-

go dc juiz de direito dos feitos da l-azcn-
da do Estado". '¦ ,

O sr. Alfredo Pujol — Toda a compe-

passa para os outros juizes. .
O sr. João Sampaio — Pela disposição

rio projecto, fica supprimido o cargo tle

juiz dns feitos da Fazenda, mas cslahej--
ce-sc cm seguiria ejue as suas atlribuiçoo:

passem para os tros juizes, com junsdicç.m
no civel e commcrcial.

Consequentemente, não dêsapparccem cs-
sas attribuições. nem soífrem alteração al-

guma decorrente do projecto. .
() sr. Preitas Valle — O exercício rio car-

tro Passa a tres possuas, em logar ric uma.
O fr. João Sampaio — Deixa ric existir

.1 juiz privativo elos feitos ela Farrene!::, ma'
as suas attribuições continuam a ser excr*
ridas pelos tres. juizes com jiirisdicçiio 11.1
civel e no cornmercial.

O sr. Anlonio Mercada — Então, cm voz
de um juiz rios feitos da Fazenda leremos
'•••-' ,* .-i,

O sr. João Sampaio — Exactamente. -\r
attribuições, que eram privativas, passam a
ser exercidas pelos juizes ordinários.

O sr. Anlonio Mercado — Mas o Estado

porio escolher qualquer déllcs?
O sr. João Sampaio — Perfeitamente; e

as partes que accionarciu o Estado tambem
terão a livre escolha.

Nestas condições, as duvidas .«pie podi-
rioni surgir baseadas na dispusiçao ri-.
Rig. 11. 737, citaria pelo nobre deputado, m
duvidas existem, tanto podem appareccr no
stgtriicn rias leis actuacs, como 110 regimen

que o projecto instituo.
O sr. Anlonio Mercado — Não apoiado
O sr. Alfredo Pujol — A letra / do para-

traplio 4.0 determina-: "As causas propôs-
tas pelo procurador geral do Estado c as
-.íue contra a Fazenda forem promovidas.' 

O sr. Pereira dc Queiroz — Quer dizer,
r.quellas cm-que a Fazenda publica íor au-
t.',ra eu ré.

O sr. .«'«««/.) Sampaio — Sob-c esse ponta
o projecto não faz alteração alguma.

Nms mesmas condições está a atlribuiçao
conferida ao ju z dos feitos da Fazenda de

p-ocessar a cobrança dos impostos c multas
ria Câmara Miupcrpa! da capita'. O projecto
não rev,.-r.a a lei estadual. Como uma «lis
attrilmiçõts d?, vara dns feitos da Fazenda.
cila pSSsa a ser exercida pêlos tres juzes
dai varas do civcl c cornmercial.

O sr. Antônio Mercado — Por meio elr
distribuição?

O sr. João Sampaio — Haverá hberda Ir
dc escolha.

O sr. Pereiro de Qu.irrz — Que e 1.
-.rncipio dominante.

O sr. Jcão Sampaio — O município re-
correrá ao juiz qnc mais lhe convrnha.

O sr. Almeida Prado — Pcrmitta-mc v-
exc. um aparte: «ksappareccnrio o juizo pr:-
vativo dis feitos da Fazenda para as acções
do Estado' câc o Estado no juizo communi
não c verdade? Sendo assim, não lica t'ic
'nbordinaòo ao Rcg. 737 ?

O sr. João Sampaio — Absolularaenií.
não. As leis sobre competência dc íóro não

E'
ligo,

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sessão, designada para 31 a seguinte

ORDEM DO DIA

2.a discussão do projecto. 11. 25, dc 19:3
regulando ás promoções dos officiaes da
Força Publica do Estado, com parecer 11. %.
rio mcsmi anno.

Çtyronka

MTCitCAnOS NACIONAKS

JUNDIAHY, BO.
Durante o «lia ds holo loram recebida'

leeala. sendo com deitluo » H. Pnnlo
ror» üniitor-i,

iteceblila* rie Jnnillnhy (Paulista)
iicceblilfit da Brasaiitlnr, . . . .

» da Borncaliana . . .
;•'.. do Pary e H. Panlo . .

. . iin Y.jivj .....

lotai
CANTOS, SO
Vendas de hojo — iiüo eoimliim. 

'

.Hercado pnralyxnd *
Vendai desdo i.n du inea .. . -
Venda* deade 1.0 do lulbo . . .

•18.(1" I ¦-nronl'.K08 o 40.118

b'ftl'ò«i>
•)3."''I'J

. . .' <:a
1.'|-W
I.IIS

7sa

¦I7.01S

81.0.001
8 0.(101

Nas rendai reallzadap regulou o preço de
cara o typo 6.

Sftopns
68(1*7

Pl'..',12
815 .',1"
9i:i.ti-,7•rv.iíl

ln.7 0
«.,800• 4i>2.ie,)
za.vio" .s.rsi

4Ü.KA
.ll.lilü

eiü.un
tnz.lil

iodai
.VJ.MVi.K.SAllU/S
Faz.-m aiinuR hoje: ,
A menina .Maria José, filha do sr. dr.

Henetlicto dos ("autos;
o Intelligentc menino Aniaury, filho dn

si', tenonte-ooronol Arthur «Ia Graça Mnr-
Uns, còmmandante do ü.n hatnlhão;

a íienhoi-ita Marlqulta, filha do sr. dr.
Ângelo P. linchado;

a sni. d. Virgínia Ribeiro da Cruz, es-
posa do sr. dr. João Francisco da Cruz,
advogado eleste foro;

a sra. «I. lÍL-iiío Koare.s (lariila,
do sr. Ijlanuel Caetano Garcia;

a sra; 3. Julla Alves Dèlphlm',
do sr. Francisco Dclplilni;

o sr. Thomaz Gòmtdo Júnior;
o sr. Olhllo Corrôíi tlalvllo;
O sr. Rodolpho Caldas;
o sr. Manuel do.s Santos Alcântara;
o sr. Fellclo Xlarmo;

sr. professor Plácido Gareez de Bar

esposa

espos.i

líiurail»! . 
Desde 1,° do talei
t.usile 1.° de Julho
lízUleneia hoje em prlmsira e ae gunda mão
Media
Despachadas •
l.lem dsade 1.0 do maa ....
Itleni deade l.o dc Iulho . . . .
Itmba rcadaa.
ldem. deada o 1." do mu . . .
ldem, desde o l.o de Julho....
Pasiagcn». "...,.
ldem, deide a l.o do Liei . • • •
ldc.M, deide o l.o de Julho. . ,
ifihl-Js». j

Europa 
Argeullna. ,,,...,
i*a!ado> Imdt»
Por cabotagem
Para o Cbile
Paia o Unauiav

t-.ni esual dalu do anno panado:
l:nlrs.'!»s
(dem. «'t«de o l.o do mea ....
ldem. deico o l.o da Julho.
Eiittcnclaera rrlmtlio cseKUuda mào . I
•tedla
Venda»
Ume ......
Dc-.iaolir.iia.
Hiularcada. ....

iAKTOS, 80. — ('felewammn do «Correio.).
Ai colaçOei ti. lechamenlo da Companhia licKiüa.

dora e t alia de Liquidação de Sonlo.. 1:11 !>_•» tio
V»|,o 4 (oram ai íegulnleii

:iz.;;a
8 IMS

1SS.I),M

10
jr»

(KiHJ
SO.iSlt
tíílfJHl

. hjs.oh•!;..tl',0
1,,.7-JS($.'((>
III ii»
:<i rs

o
ros;

o sr. Arthur CoirCa Vasqucs!
er.
sr.

-oíf-ii-n alteração.
O sr. Antônio McreeiJo — Então não d

-•a dc Ir.ver o juiz privativo dos feitos da j
Fazenda ?

O sr. Pereira de Queiroz — Não são mais
]-íicí privativos, a compettnria é accumul••-
tiva.

O sr. Antome Mercado — Nãi ba m;„
uni juiz privativo, lia trts, ensão?

O sr. Pereira dt Queiroz — Basta essa
circumsiancia dc serem tres os juizes para a
cosíatKneia deixar de ser orivativa.,

Adolpho Francisco da Cosia;
Alfredo lieis Júnior;

o sr. Antônio Pedro Wulff;
o sr. capitSo .lofío Augusto da üllvii

Uma Filho; .
o cr. Francisco Borges de Siqueira, ne-

goclnrito em Mogy dus Cruzes.

NAbCIMIíNTO

O sr. Vicente Bracco, constnictor nesta
capital, e sua exma. esposa participam-nos
o nascimento rie maii um robusto bébe.
hentem oceorrido.'

O recém-nascido cliamar-se-á João Ba-
ptista.

nosi'i:i>i:s li VIAJANTES

Acham-se na capital, hospedados:
Na "H6ti«serlc Sporlsinan", os srs. L

Muynoyd, Gerhard, Freltõy, i.uiz spara-
no, C. D. portoya, A. M. Slack, J. Ebcrs,
Florestano ele SevignÉ c professor Chnr-
Ie» Chabot:

no Hotel d'Oi-ste. os sis. Anto..io Car*
valho Abujanra, Álvaro Gonçalves, Pau*
lo Pratcs da Fonseca, dr. Francisco No-
taroberto, Antônio Auguéto de Sousa.
Álvaro da Costa, Pedro Vasques, João
Pedroso, Fernando Lope«5, João Franco,
Domingos Lopes, José de 1'nlva Vldual,
Virgílio Pinto, dr. Cícero de Alencar.
Frank Diaz, dr. Vieira de Alencar, Eduar-
«lo Roube, Antônio de oliveira, Alfredo
Iteita, Alfredo Mendes, David Camargo.
Ilodoliiho "«Aeirii.ny, Frederico Froso, Al-
varo da Costa, Jorge Alvos de Oliveira,
Alon«o Ferreira de Camargo, Antônio
Cândido Machado, Theodomiro Nomos,
dr. Lorõyggi e famiiia; JosC Freitas e fa-
rr,i!ia;

XECHOI.OGIA

Falleceu hontem. pela manhã, nesta ca-
pilai o menino Dcinostht-ncs, filho do sr.
dr. Manuel dos Parfor, advogado deste
fOro.

O enterro realizou-se hontem mesmo.
As lí horas, sahindo o feretro da rua As-
Jruba! do Nascimento n. S2. para o 'ce-l

mlterio do AraçA.

lulhii
AK«ltO. ....
setembro ....
Oulubro. ....
Novembio ....
IH-vüibtu .

SAWios. 8j.-_oíliu«nlo da calo, ua tomp. Cen-
irai de Armueui «Jeraei ao dia 30 i
Kzlitencla uo dia vs  WW*-I3
üuludaa hole «.7*8

iniiil'.
4Í.:.0U•li-Siitl
4--ÍIÍU
4{0Zb
4*075
¦l»l'l)

VgihK
4íi>'5
4J.VJÍ
l-í.-ll'
4»l-50
4^7 0
4;7.fl

Total,
dahldai ho).

Slook tole .

»J.::.,e
1.42 i

1)7 9)1

MERCADOS EXTRANGEIROS

HAVRE, 30 — Abriu hoje este mer*
eudu calmo, com baixa geral de 3 fr. c 1;2
do fechamento anterior.

Cotui-iücs: nominaes.
HAM13URGO, 30 — Hoje abriu este

mercado Irregular, com baixa de 3U a
1 3)4 pis., do fechamento anteri. r.

CotaçOes:
Setembn -12 314
Dezembro 44 1|4
Março ........ 45
Maio 45 1|4

HAMHURGO, 30 — A's 14 horas, o.
mercado apresentou-se calmo, com baixa,
de l 3,4 a 2 3j4 pfe.

Cota«;3eo:
Setembro ....... 40
Dezembro 41 1J2
Março 43 1J4
Maio 43 1|2

HAMBURGO, 30 Hoje fechou e«t«
baixa de X 3 1 \mercado estável, com

4 34 pfs.
Cotações:
Setembro 33 3|4
Dezembro ....... 42 14
Março 43
Maio 43 1]4

Vendas, 125.000 saccas.
NOVA YORK, 30 — Hoje abriu esta

mercado frouxo, com baixa de 74 a 8Z
pontos, do fechamento ante: ror.

Cota çC es:
Setembro >>.*>
Dezembro ...... 701
Março 7,11
Maio 7,11

"NOVA YORK, 30 — Na seg-unda cha-
mada da Bolsa, o mercado apresentava*»»
èetavel, com baixa de 72 a 74 pontos.

Cotações:
Setembro  *,7T
Dezembro 702
Março  7,2»
Maio ........ 7,11

ü
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A estiagem e os seus effeitos
Os maiiívi-ciívcs secc-vin, pi-ojutlic-vitrto o abastccimontocl-i capital - Um.»

carta cio sr. director tTua Repartição de Affit-tis c Exgottos

: VÍRIAÇOESpoNIVEU ÔttGUA do RIO TIETÊ d_5üeoANNÓ™^%m
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"Criuidc Prêmio Ur, Frontin", n;i dlstíinci.
de 3.200 metros; c uo vulor de 25:000$, c o
". Grande Prcíiilo Dcrl>y*,_Hib'.", com otri.ifi*
1110 percurso, lia itiiporUinciii de io;noo$,

Esta ultima prova é liara productos n.i-
dòntics, ,

Damos abaixo na integra o progrnmiiia or-
gnnizndó: '.; ,1.0 parco — "Progresso — 1.G00 me-
iros — 1:Soo$,

Hpalant, ,|8 kilos; Dynamite, 50; Dotiau,
55j Cba-iancco, <|8; Piliiecza do Sul, Al; Di-
vette, 52; e lioronal, 52.

2.0 parco —¦ "Extra -- 1.500 metros, —
ty .fi/*lf*l*W'Stroínlíoli, 

Ipumery, General Pdpoíf, Del-
le-Aiigeviiic, Dccciver e Woold-I,ad.

3.0 parco -- " Excelsior" — 1.75(1 metros.
—' 2:000$. , .

Carovy, 55 kilos; Argentino, 541 Sultão.

40; Cyrano, ,|7! Campo Alegre, 48.
4,0 parco — " Dczescle de setembro —

,¦.750 metros — 2:000$. ,
Sa.vlii".i Beati, Voluplc Cliastc, Mogy-:

gtiassu', lacl, America c Vital Spark. '•

5.0 páreo--'' Grande Prêmio Dcrby-Cllll)
— 3,200 metros — 10:000$.

liiamant, 55 kilos; Gibeliu, 55; Evòriél,
5C; Gnnay, 55; Clarim, 55; Cascalho, -fi;

Morro Alto, 551 Cáugussü'; 30; Roxana, 5'/.
Goliatb, 55; Dictadura, fa. ' _

C.o parco —• " Grande .Prêmio Dr. I«rõn-
tin " —= ;-*.zoo metros — 25:000$.

Qniüiu'':. 55 kilos; Peaíhick, 55; RoliiiUidií.

50; Dqnabitte, 50; Condor, Oi; Dejazet, 50,
Mont d Or, 55; Conicob. 55; Amazoii, 50;
Araguaya; 53; Calcplnó" 52; Biguá; -.6; Ja-
jiohczá, 53; Dagon, 5»; Màipu'-; 50; im-.
ülaiiil, 55; Jabu'. 55; Thévc, 48; Dcsir, 55;
'Eiígcitadit; 48; MaStroquct, 50; Nòvclly, 5!-,
Freeman, 55; \Vcrilier,,56; Hebréa, 53; Ho-
táfógó, 55; Boulanger, 35; Bekés, 50; Vol-
tine, 56."

7.0 parco — " Dois (lc Agosto" — 1.009
metros — 1 :8oo$.

Jandyrn, Ynur-Naine, Miss* Thera, G*a-
ziclla, Confiante, jagunço, Durian, Ca-ilda.
e Condorimi,

I) eoiiílicto Aistft Servio
OS NOSSOS TELEGRAMMAS

V. sr.

partição

dr.

de

Artluir Motta, director da Re-

Águas e Exgottos, envicu-nos

a seguinte carta:
"Illmo. sr. redactor do "Correio Paulis-

tano".

Dêsobrigaiido-mc do .compromisso assu-

mido em caria anterior, lenho n honra de

vos remetter os diagramnias represchtatí-

vos das leituras feitas na regua liydromc-

(rica do rio Tietê, na Ponte Grande, desde

o atino dc 1902 até á presente data, com. o

fim dc vos apresentar o' segundo argtimcn-

to que attesta o caracter excepcional da cs-

tiagem calamitosa que, uos inquieta.

Difficil se torna, sem recorrer á represen-

lação graphica,- salientar, na promiscuidade

dos números dispostos em tabcllas compa-

cias, os elementos significativos da crise

actual. cm comparação com os representati-

vos das seccas anteriores. Mais eloqüente

i o diagramina que vos offereço, indicando

as oscillaçõcs das leituras dos máximos e

minimos obs.ervados na alludida regua hy-

drometrica, em cada um dos mezes dos an-

nos citados, e 
'a 

variação das médias das

leituras em cada mez.

Devo, porém, fazer alguns conimentarios

para analysar os diagramnias organizados.

Assim, vou transcrever os limites extre-

mos das leituras máximas correspondentes

aos annos de 1902 a 191.1. mencionando a

média dos .máximos: ¦ .

Ter-se-á, porém, melhor critério dc julga-

mento dos effeitos das seccas, si considerar-

mos os resultados extremos das médias

calculadas cm cada mcz, obtendo-sc cm se-

gttida a média das médias.
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Como curiosidade, deve-se exlcnder a

comparação aos mínimos conseguidos nas

leituras liydrometricas. Rcsattam ainda

mais a intensidade c o rigor das estiagens

de 1913 e ioj.'.
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E' sufficiente percoiicr os resultados das

ires tábellas oigat.izadas, prcoccupando-íc

principalmente com os resultados médios

das leituras máximas, médias c mínimas dt

cada anno, para se concluir que os annos

mais seccos são 05 de 1914. 1913, 19°9, isW

c 1910.

Para corroborar essa conclusão,, cumpre

objeclar que o rio Tietê permitte actualincn-

te passagem a vau na Ponte Grande; que a

principal contribuição do nosso abasteci-

mento de água, o ribeirão do Cabuçu', ac-

cusou os mínimos de 21.513.000 litros e

20.995.200 litros em 1909 e 1910 e que des-

ecu a 17.366.400 litros c 15.400.000 litros,

respectivamente, em 1913 e 1914.

Além disso, convém observar que muitas

fontes e pequenos regatos, que sempre jor-

raram, ha tempos immemoriaes, embora pe-

queno volume dc água, estancaram prescit-

temente. / ,

Eis, sr. redactor, explanado o segundo ar-

gumento. Na próxima carta esboçarei o ter-

ceiro, oecupando-me dos resultados de ob-

servaçScs meteorológicas, principalmente de

pluviometria e tliermometria.

Aproveito o ensej*o para reiterar-vos os

meus protestos de particular estima c dis-

tineta consideração.

.Vosso amigo attento, obrigado e admira-

dor. (A) — Arlhur Moita."
"Em tempo:—Poi desenhado novo dia-

granuna, de accórdo com os resultados mé-

dios constantes da presente carta, porque o

primitivo excede da dimensão razoável para

ser reproduzido, a não ser com prejuízo da

escala conveniente." -

\ "SQÚADRA REPRESENTATIVA
ITALIANA" — 0.S PREPARAM-
VÓS PARA A RECEPÇÃO DOS
FOOT-BALI.EKS ITALIANOS

A commissão escolhida pela A. P. Sporti-
Athlcticos para providenciar ;e promover
os festejos com que deve scr recebida
em nossa capital, a '' squadra representai;-
va italiana" convidou hontem para assistir
aos matches, os srs. secretários do Estado,

presidente do Senado e da Câmara dos
Deputados, prefeito c presidente da Ca-
mara Municipal.

Pelo nocturno dc luxo seguiram para o
Rio os srs. João Didicr e Henrique Vanor-
den, que vão esperar os foot-ballers ita-
lianos que chegarão aquella capital, ama-
nhã, ás 7 lioras, devendo condtizil-os pelo
1.0 nocturno, para S..Paulo.

Entre as festas que se realizarão ficou
hontem combinado uma excursão a Rio
(ÉP.o e Piracicaba, cm visita a algumas
fazendas de café e á Usina da Central Ele-
ctrica Rio Claro.

A viagem de Rio Claro a Piracicaba se-
rá feita cm automóveis.

A empresa do Casino Antarctica, presta-
rá o seu concurso para maior brilhantismo
dos festejos, cm homenagem aos italianos,

promovendo, segunda-feira próxima', 3 do
corrente, um espectaculo dc gala, em hon-
ra dos distinetos foot-ballers,
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I-.o.'.1 VOÜIí, ÜO — Xa terceira cha-
nindn da Bolsa, o mernndo apresentava-
se eátayel, com balxn de 73 n 7D pontos.

Cõtaijftef.':
Setembro 0,77
Dezembro 702
íiái-QO 7,20'
Mulo 7,28

NOVA YOUK, 30 — Hoje abriu esto
mercado estável, com baixa de 73 n 80
ponto1,.

Coiar-Ocn;
Setembro 6.77
Dezembro 703
Marco  7,ic
Maio  7,23

Vendas, 100.000x saccaa, _*•

O CAMIIIU

Hontem, na abertura do mercado de cam-
bio que cm nada modificou a frouxidão
dos (lias anteriores, abriu com o llrasilia-
aische Üank fur Deutschland, adóptindo a
cotação de 15 i|S d., com o London and Ri-
ver Platc Bank a 15 1 i lO d., e com os de-
mais bancos sacando a 15 d., taxa esta que
logo depois tornou-se geral.

A's 13 horas, somente havia nos bancos
a cotação dc 14 7|H d.

A' tarde, devido ao estado do mercado
ser incerto, a cotação dc 14 7$ era nominal.

Nesta posição encerrou-sc o mcrc.Jo
bastante frouxo, c com tendência de maior
baixa.

O movimento do dia foi regular.

A' lua d* 15 a„ que loi a oltld-l d* bon-
«jm. * libra e*tcrllna vale 16*0.0. o trinco Oi" • o
narco .-.•'.

ií ilfin, n 7|d <!., a libra vale Mil .">, o lianco
141 o marco 79/. n Ura c.s cem ril. Icitea : 11 u c
iollar IJ$ i.'5.

A Cnmara iyn.lioHl Jo» Correlorea atilou bnnlcrc
• f.-eiil:iiL- tabeliã,

CA.MISIO.S KXTliANGEilitÒd

Ttxn de descoito da abertura do meroado de
Londres:

UoH
raxa de desconto do llari-o da
Inglaterra 4 0/0

luxa de ilesnonto do Banco da
Franca 81*3 0|0

Taxa de desconto do Banco da
Allemanha '0-0

Taxa de desconto no irercado
do Londres, Sm 41|2 0|0

Taxa de desconto no mercado
de 1'arls nominal

laxa de desconto no mercado
de Berlim 11

CAUUIOS— faria sobre Londres,
á vista, por £ 1 . 14.80

1'arli sobre Berlim,
á vista, 100 marcos nominal

1'arls sobre Itália,
a lista, por 100 lir. •

Faria »l Heepanba
á vista, 500 peset •

llinxcllaa snbra Londres,
á tista _ 1. . ,

Berlim sobro Londres a
vista, por £ 1 . . . .

Berlim sobra Londres a
90d|*. por * 1 ... . •

Uenora sobre Louilsts, á
vista i*r i 1 . . . . 15.60

Lisboa sobre Londres, a
vista, por £ 1 .... 46 litO

Madrld sobre Londres, a
vista, poi £ 1 ... . 24.10

Nora-York -obre Londres
por £  4.01 50

Nova* York fObre Londr.s
a CQ dn £ I ... n.im ml

^ s

50 d/v A vla-U
UonJre». 15 !'•'''
1'arls  «"•!> m
lUmburgo.  iu*, 19-
Ilalta.  tu
1'on.ugal  vi«
Nova York.  SJ*-.-
roberanos. IO:.'

Mirei-lo? t
Lo-iira banqueiros. ...... 11 lf|il l.< li*>
loülra • caixa mstrli . . . . 11 Vttt 15 1.»

Km «-nal dsu do snoo [«uradc:
Kxlrcmr» 1

Tontra bssquelro; K •)-.. lõ l'b-
Conlra s caixa matrlx. lida. 16 1(**
(iobenmof ,- .

S.-\NTOS
(.'.un.irn Hyndical

Curso ófficial de cambio t moeda tntlallica
¦'raç* SO •'.- a' vltU

¦'. > rt- Ir--- Ire» U 1_ II *.|32

Faiis,  6*1 iSj
H»—.tL-r-o. ......... 

".--i IS.)

lUita. (43
.:;.-») 8- ¦

J-nr-^-Á----1- • -¦>-••->-•- fi---*1
Nora York ¦ . ..... ;j:
-'.- .-...»:..'* :; 3 . • ¦ ¦ . • -H:t)
jontnaoê:......., :-.;...

CU.

anterior

8 010

8 112 O/C

40|0

4 010

nominal

4 0|0

25.03

1211*2

4.82.00

*_,20

nominal 20.511|2

15.SÍ

26.85 1|2

45 118

16 15 
'

4.0100

uomlual

TOKINO FOOT-BAU. CLUB DE
S. PAULO

Uma nova sociedade sportiva, acaba de
ser fundada nesta cidade, tomando o no-
me de "Torino Foot-Ball Club", promis-
sor certamente dc uma existência brilhante
e victoriosa ao club- que assim se põe sob
a egide da importante organização italiana
de foot-ball.

A sede social está provisoriamente instai-
lada á rua Conselheiro Ncbias n. 2, e a

primeira directoria do. club, assim consti-
tuida: '...'. ,

Presidente, Emilio- Renzi; vice-presidcn-
te, Attilio Pèlusó;;**$bret_rlo,''Manuel Pin-
to Guimarães';'-' 

"U^isjgecretàrio, ' 
Alfredo

Avenia; cotiseltó-f^^òrihdó'Lucca; 2.0
conselheiro. Alfredo Cítláhefó;' captain,
Antônio TortareUX; ^ 2.0 captain, Antônio
Torre; fiscal, Antônio dos Santos; 2.0 fis-
cal, Roberto Scarbla; ' thcso-areiio, Nino
Gcntile; cobrador, José Cãrbonelli; dire-
ctores sportivos, Francisco Gentiíe e Car-
los Ftichs Junior,

. * 9.

LIGA PAULISTA DE FOOT-BALL
- O PooL-Ball Club Torino em. 5". Paulo

O nosso publico está já informado da im-

portancia do Foot-Ball Club Torino entre
as associações suas congêneres, mormente
do feu primeiro team, o qual chegará.a S.
Patilc na próxima, semana, para disputar
uma série de matches amistosos no ground
do Parque Antarctica,--contra os clubs íi-
liados á Liga Paulista de Foot-Ball.

O Foot-Ball Club Torino, que sempre se
salientou nos campeonatos italianos, sendo
seu primeiro team considerado um dos me-
lhores da Itália, marca innumcras victorias,
tanto em seu paiz como no extrangeiro,
contra os mais afamados teams, europeus.

Dentre estas, destacamos as seguinte-,
mais importantes:

Em 18-1-1907, o Torino foi vencedor no
match contra o Lion F. C. (França); em
10-4-1008, venceu o' Union Sportive Pari-
sicnse (França); em 12-4-1909, o Sttugar-
ter Sportsfreund (Allemanha); cm 
27-3-1910, o Montrion F. C. (Suissa); em
16-5-1910, o Winterthur F. C; em 1-1-1911.
o Géneve F. C. (Suissa); em 17-4-1911, o
Zurich F. C. (Suissa); em 8-4-1912, o La
Chaud de Fouds (Suissa); cm 15-12-1912,
o Lugano F. C. (Suissa); em 204-1913, o
Géneve F. C. (Suissa); em H-5--9-3. o
Red Star Amical Club, campeão da França
cm 1911, e, finalmente, em 13-4-1914, o
Cercle Athletique de Paris, o campeão da
l;rança de 19W e 1913.

Esta ultima victoria, isto é, sobre o Cer-
ele Athletique de Paris (campeão da Fran-
ça), despertou cm Gênova, onde foi o
match disputado, extraordinário' cntlittsias-
mo, graças á tcclinica do jogo desenvolvido
pelo Torino.

No campeonato italiano dc 1914. o Casa!:,
que venceu o campeonato, após uma lucta ti-
tanica contra o Torino, só conseguiu vcu-
ccl-o por dois goals a um.

No grande torneio das "Regiões Ita-
lianas", realizado cm 1912, cada regiãd for-

No aciual nervosismo eiuupeti, a nota di-

rigida á Rússia pelo governo allemão, pedin-

do explicações sobre os motivos determinan-

tes. da mobilização russa, vem aggravar ain-

da mais a situação curopéa.

Dar-lhc-á a Rússia resposta satis facto tia,
" no mais breve espaço de tempo possível",

como exige, em tom commiriatorio, o gabine-

lc dc Berlim? E' de esperar que não.

Essa enérgica "démarche" da AÍlema-

nha é oceasionadã pelo movimento dc tro-

pas russas cm Kietf, ©dessa, Vilna, Var-

sovia, c, principalmente, pela concentração

de numerosas forças moscovitas na esta-

ção ferroviária dc Kibarty, situada em fren-

te á cidade allemã dc Eydí Kuhnen, na

Prússia Oriental.

Ha, desde agora, fundados motivos para

duvidar do bom êxito das tentativas conci-

liatorias inglezas. Aliás,, o discurso de hon-

tem,, dc,"Eduardo Grey, na Câmara dos

Communs,' sobre a situação internacional

no continente, é todo .impregnado de amar-

go' scenticismo'.

Caminha-se rapidamente para uma solu-

ção violenta do mal-estar europeu.

PREPARATIVOS MILITARES
EM MALTA

25,20

ilvssociaodes
SOCIEDADE HUMANITÁRIA DOSEM-

PREGADOS NO COMMERCIO

Rtalizi.u-se hontem mais «uma sessão or-
limaria da directoria da Sociedade Humani-
tario dos Empregados no Commercio de S.
Paulo. , ,

No expediente, foram lidos vários offi-
cios c dois requerimentos, que tiveram o
conveniente despacho, sendo entregues os
ielatorios do Centro Caixeiral dj Maranhão
c da Sociedade Portugueza de 3esicí:ccr.cis
em Porto Altgre, o que se mandou .-grade-
cer.

Na ordem dos trabalhos foram approva-
das duas propostas de admissão, sendo ac-
ceitos como 

"sócios 
contribuintes os srs.

Malheus Maaieri e Manuel Nobreza.

TURF
VARIAS

Seguiu hontem para o Rio o ttirfman pau-
listano Henrique Vaba.-

_• ¦¦."•'

Chegou hontem do Rio o cavallo Har-
wester, de propriedade do coronel Juliano
Martins rie Almeida.

* •

HIPPODROMO CAMPINEIRO

Ficou organizado para a corrida de do-
niingo o seguinte programma:" Abertura " — 150$ —• 800 metros.

Beduino, 50 kilos; Ibirabá, 50; Brisa, 54!
Crcoula, 53," Combinação 

" — 300$ —¦ 1.000 metro*.
Isabeau, 54 kilos; Ipê, 52; Frisa, 55; Ro-

xane, 51; Salvatus, 54; Ipoméa, 55-
"Ensaio" — 200$ — 1.000 metros.

Já Disse, 50 kilos; Veado, 56; Cabrito, 55;
Madrigal, 50; Gazeta, 48." Imprensa" — 5*»$ — i-5<>o metros.

Eclipse, 52 kilos; SixPence, 54; Atalanta,
50; ioia, 5-1. -.;,,:.:..- '¦.-

" Experiência " -7 350$ex» — 1.450 metros.
Ministro, 52 kilos; Frisa, 48; Musco, 51;

Plover, 56-- * •
Nasceu ante-hontem no município da Co-

tia, na fazenda do sr. Miguel Romano, um
poldro filho de Le Duc e Daít Gina, o qual
será rcgiitado no Stud Book, com o nome
de Sans Peurs. • *

Visitámos hontem, cm companhia do co- .......... . .„„.,..  „.., ..,.„. ....... ..n
roncl Juliano Martins de Almeida c do turf- mou 0 j,eu scratch composto dos melhor--
man Jorge Collct, no Stud Palmeiras, os jogadores de seus clubs; a região de Pie-
tres potros dc criação do Haras_ Palmeiras,
chegados ante-hontem a esta capital.

São elles:
Interwie, alazão, puro sangue, masculno,

por Tanus c Kluky, irmão materno do ex-
iraordinario Goliath.

Este potro é de bcllas formas, testa fran-
ca e os pés calçados de branco, com anca*,
bem conformadas, estatura bastante desen-
volvida.

Iccbcrg, castanha escura, p. s-, feminina,

por Tanus e My Fortune, irmã materna de
Evdhé.

Apesar dc ser uma potranca, pequena, foi
a que mais nos agradou; é bastante reíor-

cada das cannclas, com o peito bem desen-
volvido, muito betu feita de ancas, como
lambem dc cabeça.

Esse animal deve figurar honrosamente
ém sua turma, no próximo anno.

Icccream, tordilho negro, 3I4 de sangue,
masculino, por Tanus e Indiana, irmão **ia-

terno dc Dolman.
E' o mais desenvolvido dos tres.
O coronel Juliano Martins apresentara

r.a próxima exposição, tres magníficos pro-
(iuctos do seu importante Haras, dois de
puro saiguc, possuindo optimas correntes de
ssiigue e um de menos dc puro sangue.

No primeiro, cllc deposita grandes espe
ranças, devido ao lado materno, já ter pro-
vado muito hem, c, si formas valem. Inter-
«ie deverá ser o melhor animal de sua
turma.

A potranca nos inspirou muita fé.
Prophetizámos que será ura bom animal de

corridas.
Esses dois animaes seguem hoje para o

Rio, afim de,serem entregues ao com->e:cn-
te entrainenr Américo de Azevedo.

monte, porém, por diversas causas, não pou-
de apresentar o seu scratch. O Torino ins-
creveu-se. então, no torneio, afrontando co-
rajosamente c apenas com o seu primeiro
team (o mesmo que nos visita), os for-
tissimos scratchs adversários.

O resultado desse arrojo foi,sahir o To-
rino vencedor, após renhida lucta. Para se
ter uma idéa da violência de tal jogo, basta
dizer-se que Morando, o extraordinário
goal-kcepcr, cuja defesa vamos apreciar,
sahiu com a rotula de um joelho partida.

Dentre os innumeros clubs que tem lu
ctado com o Torino, jamais partiu uma
queixa com refrrencia ao seu jogo. Elle é
leal como adversário, si bem que perigosissi
mo, não pela violência do jogo, mas pela
extraordinária pericia c rapidez dos seus
passes inesperados.

A_ actual directoria .do Foot-Ball Club
Torino é assim constituida:

Presidente, advogado Castoldi; viec-pre-
sidentes, dr. Sccondi e prof. Mcgard; se-
eretario, João Capra (irmão do jogador) ;
lhesoureiro. Morclli; viec-thesoureiro, Luc-
cio: conselheiros, Pozzo, Mcsso, Monates*.
Zuffi, Langcri e Chiglione.

DERBY-CLUB

Commcmoraado mais um anniversar"o.
esta fidalga sotícdade_ realiza, no proxinj
domingo, uma grande festa, no elegante pra-
do do iu.mara!y.

Fazem oarte do mignifico prosrarri**-*'. o

O Po SImon í o da fio;
do arroz, nem bismutho
consaenciot-amente prepa-
indo e Tiporortmento pri*
vado de todo elemento sas*
r eit •, o está especialmenta
dertirjado ás s-nhoras que
quizerem possuir uma tez
irreprchcnsivel e a verda*
deira belleza. O 1*6 Si

mon e U:.il-3m muito recommendaJo para
a tailettc dos criaur-i*-. Desle, que
foi apreciado o seu justo valor, o Po !"Ji*
mon é empregado do preferencia atoios
oe outros pelas suas qnslidades tônicas e
atnaciante-s, pelo seu suara e wistocratlco

perfume, 
-pela sua admirável brancura «s

pela ttr-a ilnnrft :.-...!:::: ".¦

!____Ív\^•__*'"^j \ f

- OS TELEGRAMMAS PARA A

ÁUSTRIA

Da Repartição dos Telegraphos, nesta ea-*

pitai, recebemos a seguinte nota, a propo--
sito' da expedição de despachos destinados

á Austria-Hungria:
"Os telcgrammas particulares com des-

tino á Áustria ou cm transito por aquelle

paiz, 
'devem ser redigidos cm linguagem

clara, exclusivamente, em allemão, francez,

inglez ou italiano. Os tclegrammas parti-

culares destinados á Hungria e transitar.-

do pela Áustria podem ser redigidos em

liungaro. As marcas de commercio, termo»

abreviados de commercio ou noticias raljt-

tares, não são admittidos no serviço parti-

ciliar. Não são admittidos os telegrammas

sem texto, para as estações costeiras dc

Trieste, Sebenico e,Castelnuovo c as esta-

ções seniaphoricas de Lagosta, Faro, Lissa,

Pover, Punta d'Ostro, Salvore e Vnetak,

nãò communicando, até segunda ordem, avi-

sos dos. telegrammas particulares. Os te-

legrammas directos entre a Áustria c o

Montcncgro soffrem demora, visto estarem

sujeitos á censura do governo."

\ diminuição da exportação e
• Importação

BUENOS AIRES, 30 — A exportação

e a importação diminuíram considerável-

mente no primeiro semestre deste anno, dei-

xando um saldo favorável de 45 milhões.

em ouro. , , ,
Nas rodas commerciaes foi muito com-

mentada esta noticia, visto que, apesar da

crise era espectativa, que tivesse augmcii-

tado o commercio interno e externo do

paiz.
CONGRESSO POSTAL DE MADRID

BUENOS AIRES, 3° — Foi nomeado

pelo sr. José Luiz Murature, ministro das

Relações Exteriores, para representar a Ar-

gentina no Congresso Postal de Madrid, o

»r. Juan Migonc.
DR. VILLARES FRAGOSO

BUENOS AIRES, 30 — P°r .tar^ ¦}?*¦'

pensa a sahida do vapor allemão Cap
Blanco", o dr. Villares Fragoso, segundo se-
eretario da Icgação brasileira na Argentina,

partirá para o Rio, com sua exma. família,

pelo paquete hollandez "Zcclandia".

O iliustre diplomata, depois de passar ai-
'" 

guns dias na capital de seu paiz, embarcara

para a Suissa, onde vac cecupar o cargo de
secretario da Icgação brasileira em Berna.

CRIM1NAL1STA MENDEZ VIDAL

BUENOS AIRES, 30 — O dr. Mend:?
Vidal, criminalista hcspanhol, que actual-
mente está realizando um curso de confe-
rencías na Universidade dc Letras desta ca-

pitai, visitou o dr. Victorino dc La Plaza,
vice-presidente da Republica, cm exercício,
sendo acompanhado pelo sr. A. Donzilla, se-
eretario da Icgação hespanhoia.

O GRANDE EMPRÉSTIMO

BUENOS AIRES, 30 — Corre a noticia
de que, ao projecto do empréstimo de &)
milhões, ora debatido no Congresso Legi--
lativo, serão oppostos pelos representantes
de varias província» diversos obstáculos.

Os reporters parlamentares, em entrevis-
tas diversas, conseguiram saber que uma das
causas da opposiçãó é não estarem inclui-
das no total do empréstimo as quantias
destinadas ás províncias que as solicitaram
do governo federal

O BANCO DA INGLATERRA

LONDRES. 30—O Banco da Ingliter-
ra affixou hoje a tabeliã de descontos de 4

por cento.
A NEUTRALIDADE DA HOLLANDA

HAYA. 30 (Ófficial) — O governo pu-
W:cou hoje uma declaração arwuncando a
-leu-.ralidade da Hoüaada oo confhcta aus-

íro-se-rio.

LONDRES, 30 — Dizem de La Valctte,
na ilha de Malla, que se fazem alli actiyõs

preparativos militares, os qitàes aimiiiiciam
as preliminares da mobilização.

O IMPERADOR FRANCISCO JOSE'
PARTE PARA VIENNA

VIENNA, 30 — Informam de Ischl que o
imperador Francisco José e o herdeiro do
throno, archi-duque Carlos Francisco José,
partiram hoje dalli para esta capital.
MANIFESTAÇÕES ENTHUSIASTICAS

EM ODESSA
PETERSBURGO, 30-Referem dc Odes-

sa que hoje de tarde uma multidão enorme,
conduzindo bandeiras nacionaes c os retra-
tos do tzar e dos reis da Servia e do Monte-
negro, realizou estrondosa c cntliusiasiiea
manifestação de sympathia cm frente dos
consulados da Servia, do Montcncgro, da
Inglaterra e da França.

O cônsul francez, sr. Grénard, appareccu
a uma janelia do edificio do consulado, pro-
nunciando algumas palavras allttsivas á ma-
m'í estação.

A policia impediu que a multidão se diri-
gisse em seguida, como lencionava, ás docas
do " Austrian-Lloyd", a realizar uma mani-
festaçãp de-hostilidade á- Áustria.
"PniSAO DE UM SEEVIO SUSPEITO

! BERLIM, 30 — A policia húngara
prendeu em Ueeskerek o subdito servío
Dungyersky, em cuja cusa foi apprchcn-
dlda uma bomba de dynamite.

Dungyerslty, ao que parece-; mantinha
relações intimas com o fallecido embal-
xador da RustJia em Belgrado, sr. N. de
Hartwlg, de quem fora hospede íilnda

poucos dias antes da morte desse dlplo-
mata.

, O OPTIMISMO INGLEZ

BERLIM, 30 — O "Correspondente de
Hamburgo" publica um "intervlow" com
o director geral Ballln, que acaba de
regressar de Londres, na qual o entrevis-
tado declara quo as noticias do mobllí-
zaQao da esquadra' britannlca sao total-
mente destituídas de fundamento. A In-

glaterra nüo estaria disposta a lançar o
seu poder militar na balança só para fa-
voreeer os interesses de um grupo. 

v /
Na opinião do sr. Ballln a paz esta

dependendo exclusivamente da Rússia.

OS PREPARATIVOS BELLICOS DA
RÚSSIA

BERLIM, 30 — Em circulos político»
bom informados declara-se qu?, a contl-
nuarem os preparativos belllcos da Ru3-
sia, a Allemanha será por sua voz obriga-
da a adoptar medidas para co.-trapOr-
lhe em qualquer emergência massas
eguaes do tropas.
OS TUMULTOS NA BOLSA DE BARCE-

LONA
MADRID, 30 — Communicam de Bar-

celona quo se tendp reproduzido os tu-

muitos na Bolsa daquella cidade, íol (>

edifício fechado novamente.
E' lnexacto que a especulação que so

tem feito sobre os valores das compa-
nhlas do estradas de ferro hespanholas
tenha como orlgom o facto das mesmas
companhias terem, sacado a descoborto
seto milhões de pesetas.

A especulação referida é attrlbulda a

telegrammas que os especuladores tGm

feito circular, e noa quaes so dizia que
os francezes estavam docldldos a íran

quear as suas fronteiras as tropas alie-

mils.
O sr. Dato, presidente do Ministério,

Interrogado sobre a situação Internado-
nal, declarou hoje a alguns jornalista.*
que, apesar do conflicto em quo tão sa-

llente parte estão tomando as grandes po-
tendas, a Hespanha nada tem a temer,

sendo por Isso Inútil tomar quaesquer
medidas do caracter especial. /

AGQLOMERA0A.O DE TROPAS RUSSAS
NA FRONTEIRA DA ÁUSTRIA

VIENNA, 30 — Na fronteira russa tem

so observado grande ngglomcraQao de

forças.
As tropaB sSo transportadas por via

terrestre ou cm vapores, pelo Volga.
Entretanto, o governo de Pétersburgo

acaba de expedir ordens termlnantes pro-
hlblndo manifestações contra •imã terocl-

ra potência.
A LOCALIZAÇÃO DO CONFLICTO

BERLIM, 30 — As chancellarlas con-

tlnuam a trabalhar actlvamente no em*

penho de localizar o conflicto austro-sír-

vlo. '
O próprio governo russo tem estado se-

guldamente cm contado com o das ou-

tra* potências, trocando Idéas no mesmo

sentido.
O KRONPRINZ CONFERÊNCIA COM

O KAISER

BERLIXI, 30 — Chegou hoje a esta

capital o kronprinz Frederico Guilherme,

o qual teve uma conferência de mais de

uma hora com o kalser.

O COMMANDO DOS EXÉRCITOS "RUS-

SOS SERÁ' EXERCIDO PELO

CZAR
PETERSBURGO, 30 —• E' provável

que. no caso da Rússia tomar parte at*.l*

va na guerra travada entro a Áustria e

a Servia, o commando cm chefe dos exer-

cltoa moscovitas seja exercido directa-

mente polo czar Nicolau, ficando nos lo-

gares de segundos commandantes o gran-
duque Nicolau e o general Soukomllnoff,
ministro da Guerra.

A MOBILIZAÇÃO ALLEMÃ

BERLIM, J0 — Noticia» divulgadas

nesta, capital asseguram que o» offlclae*

da jeserva foram avisados par» estarem

da prompild-o, para a moblUzaçSo,

O ROMPIMENTO DAS IIuSiu.IDADES

BERLIM, 30 — As hostilidades rom-

peram a noite passada, sendo o fogo inl-

ciado pelos monitores austríacos do Da-

nubio e pelas fortalezas de Belgrado.
As granadas dos monitores atoaram fo-

go a um dos quartéis sprvlos.
O combate só cessou pela madrugada.

A HESPANHA NAO TEM NENHUM
COMPROMISSO 

¦ •

MADRID, 30 — O sr. Eduardo .Dato,
presidente do conselho, declarou hoje, do

tarde, a vários jornalistas, cm conversa, que
a Hespanha não tem nenhum compromisso
internacional com ningiicm. '

O CASO DA BOLSA DE -BARCELONA

MADRID, 30 — Dizem de Barcelona que
o governo se negou a mandar fechar a Boi-
sa daquella cidade, o que deu causa á "-

q-jidação do fim (lo mcz.

O REICHS BANK ASSEDIADO
PELO POVO

BERLIM, 30—O 
"Rcisch-Banl-" cn-

contra-sc cercado por enorme multidão, que
em altos gritos reclama a entrega de ouro,
visto que todos os bancos desta capital cs-
tão realizando os seus pagamentos em pa-
pcl.
A CONCENTRAÇÃO DAS

ESQUADRAS ALLEMAS

BERLIM, 30 — As esquadras aílemãs qii.Çj
como hontem noticiei, realizaram a sua con-
centração em Wilhclmshavcn c Kiel, são a
do Mar do Norte c a do Baltico.

Aquella fundeou ante-hontem de tarde cm
Willielmshaven, e esta ultima na manhã do
mesmo dia cm Kiel.

AS EMBAIXADAS DA ÁUSTRIA E DA
ALLEMANHA NA CAPITAL DA
RÚSSIA _,

PETERSBURGO, 30 — A I>ollcia c°n"

centra-se cm forças numerosas junto (las

embaixadas dá Áustria e da Allemanha,.

afim de guardar os 
"respectivos 

edifícios dos

prováveis excessos da multidão.

O COMBATE NAS MARGENS
UO DANÚBIO

VIENNA, 30 — No combate que se tra-
vou nas margens do rio Danúbio entre as

tropas austríacas c os servios tomaram par-
te forças de infanteria c de artilhcria aus-

triacas e os monitores que a Áustria mantém
naquelle rio, os quaes bombardearam as po-
sições servias.

As tropas da Servia retiraram-se depois
de renhido combate. ...

As perdas austríacas são insignificantes.
Hontem, forças dc sapadores e de girar-

das-fiscaes austríacos tiveram também de
sustentar curto mas 

"violentíssimo combate
com os servios, que conseguiram dominar,
apesar destes se apresentarem com força»
superiores em numero.

Os vapores austríacos em serviço 110 Da-
nubio rebocaram alguns navios mercantes
servios alli capturados e cuja carga é consi-
derada perigosa, por ser sua maioria, com-

pos.a de munições de guerra c productos in-
flammavcis.
A CHEGADA DO SR. POINCARE' A

PARIS - GRANDES MANIFESTA-

ÇÔES DOS NACIONALISTAS

PARTS, 30 — Chegou a esta capital, de
regresso da sua^ viagem á Rússia c Suécia,
o presidente Poincaré.

Na gare do Norte era o presidente da Re-

publica aguardado, além dc lodo o ministe-
rio, pelas altas personalidades da Repübli-
ca.

Cá íúra, na praça de Roubaix, premia-se
multidão enorme e cnthusiastica, que aco-
llieii o presidente sob uma tempestade de
acclamaçõe:.

O sr. Poincaré tomou o seu automóvel em
companhia do sr. Viviani, chefe do governo,
partindo para o Elyseu, escoltado .por um
esquadrão de couracciros.

Durante todo o percurso ouviram-se vi-
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brantes e cnthusiasticos gritos de "viva á
França", a que o presidente correspondia
com "vivas ao exercito".

As acclamaçõsc, o enthusiasmo da multi-
dão tocou então ás raias do delírio.

De todos os lados se viam lenços agita-
dos saudando o chefe do Estado, as senho-
ras lançando flores á sua passagem c a mui-
tidão, agitada, correndo desesperadamenW
atraz do automóvel para o acompanhar até
ao palácio presidencial.

As acclamações, o enthttsiasmo da multi-
Muitos dos populares, que acompanhavam

o automóvel, mostravam-se commovidos.
Os srs. Poincaré e Viviani, extremamente

pallidos, saadavam o povo, agradecendo a
sinceridade e a espontaneidade da manifei*
taçlo.

Bra visível a sua profunda commoção.
Logo que chegou ao Ministério, dos Nego*

gocios Extrangeiros, o sr. Viviani. titular
da respectiva pasta, conferenciou demorada-
mente com o barão de Schoen, embaixador;
da Allemanha, e cora o sr. hvolsky, embal-
xador da Rússia.

O governo prohibiu a realização de umj
comício anti-militarilta que estava annun-
ciado para hoje, e em cujo programma fl*

gurava o estudo do» meios a empregar pM
ra entravar a mobilização do exercito.

A ATTITUDE DO MONTENEGRO

LONDRES, 30 — Informaçõe» de Cettí-

gne dizem que o Montenegro foi obritrade-, *
tomar parte na guerra a favor d_ Servi»*,
em vista da attitude da Áustria, hostihi-ooo
a fronteira e bloqueando Antivari.

POLACOS REVOLTADOS

LONDRES, 30 — As populaç5e» dt Tg
chques, 

'na 
Polônia, ameaçaram sublevar-Ü

contra o domínio austro-auemio.

A SITUAÇÃO NA EUROPA

LONDRES, 30 — A imprensa, unanimiii
reconhece que é •artremamente grave a lt-
tuação do Europa, achando imra-.nar.t* f
conflagração, ----» 
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O COMBATE DE DRENA• LONDRES, 30 — Telegrammas recebidos
dc Municli informam que a divisão do exer-
cito austriaco atacou em Drina as tropas
eervins, travanrio-sc tremendo combate.,

; Adeanlani os despachos que os scrvtos,
apesar dc sc acliarcm cm menor numero,
offcrcceram resistência líífoica, dc tendo a
tiros de canhão a marclia da cayaltana aus-
trinca, que foi muito dizimada.

Os austríacos, cm dado momento, lançar
rant-sc, dc assalto, sobre as pontes, sendo
recebidos com verdadeira saraivada de iu-
•zilario. c dc metralba.

No meio da acção, os servios conseguiram
fazer saltar todas as pontes, perdendo os
austríacos muita gente c sendo obrigados a
bater cm retirada.

*A 
SITUAÇÃO FINANCEIRA

LONDRES, 30 — Os jornaes sc esfor-

çam para acalmar os receios dos pequenos
capitalistas, afim dc que não sc dê uma cor-

rida falai cm todos os bancos.
Para isso lançam mão dc recursos babi-

limes cm tempo de guerra, inventando bis-

lorias de grandes remessas de ouro, a che-

gáreni da America.
Com exemplo dos expedientes' postos cm

pratica pelos jornaes londrinos é o facto

do "Daily..Telcgraph", em sua edição, dc

lioje, negar- que a commissao do Stoek

Exchange houvesse conferenciado bontem

com o director do Banco da Inglaterra*-

Não lia na City quem não conheça cr* ca-

so nos méhotts detalhes c não saiba qite a

crise da bolsa, apesar de fravissima, é ape-

nas precursora de uma grande, crise mone-

laria, devida exçíusivamént-s' á iiijufticicuch

das reservas de ouro existentes ua In-

glaterro.
O Stoek Excluuigc istâ compleramente pa-

ralys do. Ila oítertas mas não ba compra-

dores.
A taxa dos descontos foi elevada a 4 o,o.

Deram-se mais algumas íallencias, entre

as quaes a da firma Dércnbery, uma das

importantes corporações de corretores..
fallencia acarreta'enorme.- prejuízos,

c é provável (íiic a taxa dc descontos ainda

boje seja elevada.
Os director

Ü'0-R'Élü PAÜLtSTÀH0>"!.S8x!a-Wrai 31 do Julho do Wj£_
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- OS'"' AUSTRIACÓ'5 REFKLLl-UM PROTESTO PERANTE A .
LEGAÇÃO ALGEMA

' 
LONDRES, 30 — Despachos de Atíicnàs

para o " Dailv Telcgraph" dizem que os di-
f-íCtorcs do lianco ¦"¦'ranco-Srrvio, de Hei-,
grado, protestaram perante a legação da Al-
IcniánÜa entra os prcjulwâ que causaram
ns -obuz :s da 

'artilheria austríaca, alvejando
,'j mesmo estabelecimento.

SESSÃO NA CÂMARA FRANCEZA
PARIS, 30 — Correu ãnimadissiiha n ses-

são da Câmara dos Deputado;, tendo falido
vários parlamentares, niostrando-sc coiv
vencidos de que a ^diplomacia conseguiria a
accommodação pacifica do conflicto èuro
peu. ,

Ainda rssim, teceram francos elogios a
rapidez.c acerto das medidas preventivas to
mudas Pílõ ministro da Guerra.

AS COMPANHIAS DE SEGURO'
YANKEES

NOVA YORK, J0( — Em conseqüência
do grande numero dc'pedidos dc seguro Dirá
a Elíropa, especialmente de Londres, Paris
c Berlim, as companhias de seguros norte,
americanas resolveram .elevar as suas taxar.

O PLANO DO ESTADO-MAIOR AUS-
TRO-HUNGARO

BERLIM, 30 -- O plano do estado-maior
austro-bu.igaro, segundo consta ao "-Tajc-

Watt", ti lançar immediatamentc contra a
Servia o grosso das tropas, sob o córrimandfi
do general Pctiorck, e lazer invadir o Mon-
tenegro por lim exercito menor, sob o com-
mando do general Ermoly.
OS PKAROES DA COSTA

DA FINLÂNDIA
BERLIM, 30 — O governo russo cxp.?-

tliti uma ordem determinando que seiaiii
apagados Iodos os pluróes na costa da Fin-
tandia e proltibindo expressamente a nave-
gação mercante naquella zona.

lA'MOBILIZAÇÃO 
RUSSA NOS DIS-

TRICTOS DO SUL
' BERLIM, 30 — O governo acaba de re-

cçbcr coinnuuiicação .official! da mobiliza-
ção das tiopas russas ros districtos do .;.!.

Por :.':iquanto, a Allemanha se limitará a
guarnecer as fronteiras este c oéste.

A SERVIA E A NOTA AUSTRÍACA
BERLIM, 30 — Telcgrapham dc L'-«n-

dres que o "Evening News" publica aa-
jtelégrainmã do seu correspondente ná_ So:-

dizendo que, em sessão extraordinária

DOS
BELGRADO, 30.— No .segundo,, ijtaqiic

levado a effeito pelos austríacos conlra c.ii.i
capilal, as forças impenaes catlliònèarain
viol.iuameiUe a cidatle, até ás ;: lioras.

\';uios .edifícios ficaram díimilificados.
A giurnição servia respondeu com a niçs«

ma intensidade, i
F-cbti foi temente avaria;!;', uma canbonç'-

ra atisliiaca da flofilbá do Danúbio.
Os servios repelliram as tentalivas feita-

pelos austríacos no sentido de atravessar n
rio.

SUSPENSÃO DE TRANSACÇÕES DOS
¦ BANCOS.EXTRANGEIROS

S. SALVADOR, 30 — Em conseqüência
das ultimas noticias da Europa, os bancos
extrangeiros resolveram suspender todas as
transacções.
A FORMULA PARA A INTERVENÇÃO

NO CONFLICTO
LONDRES. 30 — A Inglaterra pediu A

Allemanha para indicar a formula preferi-
vel para a intervenção no conflicto austro
scr.vio, •

de considerações so«
isim concilie o gran«

A'INGLATERRA li A " ENTENTU"'-
UM ÁRTICO 1)0 "TfMUS"-

LONDRES, 30 -- O "Times" oecupa-s
boje longamente, cm edibriaí, do coiíflici
austrq-servio.

Depois dc 'tínia 
séri

bre o grave momento,
dc 01'Bjihi:

" Seremos -lliiiltcrayflinentè fieis ás na-

ções que compõem a "eníchtc"; mas, esp;-
ramos qiiq a nossa fidelidade não soffra a
mais terrível das provocações,

Nadar pottpárçinps para evitar a calnmids-
de, perím, sendo necessário, a Inglaterra c-.-
tara firme, de pc, ao lado dos seus amtgoSi
como quando ajudou a Europa a sacudir o
despotismo .dc Napoleão."

CONVOCAÇÃO DE RESERVISTAS
AUSTRÍACOS

BELE'M, 3a.-— Por ordem ilo ministro d;,
seu 

'paiz, 
o sr. Pedro Suiurr. cônsul da

Áustria, tem feilo publicar edilaes clianian
do o,s reservistas militares austríacos aq-.ii
residentes.

elía._iáiá_i'y Í.JÀÉ"Á,KÀ
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¦ DR. ELOV CHAVE;
1ÜNDTÀIIY, 30 — Km visita

usinas da empresa Luz c Força, oni Mqtúe
Serrai, esteve boje o dr,. liloy Chaves,, se.'.
ei etário da Justiça e da Sefílivatiçn Publica;
que pelo trem das 5 e meia regressou para
S. Paulo, em companhia de sua exma. fa-

PORCA PUBLICA
JÜNDÍÁHY, 30 ¦— Está convocada para

amanhã, ás 20 horas, no Polytheama, uma
reunião «popular para resolver sobre os fcr,-
tejos que serão aqui promovidos por ocea-
sião da chegada da força publica do lista-
do, no dia 15 do próximo mez.

m ¦ar*iMarr._^.r'_^fri_irTiT_Tt^i"^""^ pocciftgiaaaanasa •]

o hu, vunno mõaoxh anai/vi-sa a*
IííTX-AçÀÓ POI.ITIC.S, COSaiATI'",:-.'-

DO ENEnGIOASITiNTl!; O 138-,
TADO 1)1', SlãlO li OS

Al TOS
DO GOVERNO
Presidência do sr. Soares dos

srs. Símeão Leal c Elysio <ie

HtiCSB.iJnonr.v nn rent
RIO 30 —• A HofiChedorla df

denta (.«apitai rendeu hoje
doado

Rondas
18;7i8B3í802 e

LÓ do corrente 2.2-Í3i-780f«B41.

:

responderam 50' srs. depu-

sem discussão, a

Serviço esjsoeiai do *'33ri-ai*3,:*, da frgonjia fl-n3r!ojiu e da Hayas

f'ís"do Banco da Inglaterra es-1 dá'Skupd.tina,' depois _de acalorados :dbbate
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tão empenhados cm que essa alta seja a me-

ii:r po5Íivel,.afim de evitar uma corrida.

O MOVIMENTO EUROPEU E A SI-
TUAÇAÜ FINANCEIRA DA lIsGLA-
TERRA -- UM DISCURSO DO SR.
LLOYD GEORGE

LONDRES, 30 — O sr. Lloyd Georgc,
ministro das Finanças, falando boje na Ca-
mar-i dos Comnuins, declarou que as grandes
difficuldados, os perigos por que passa a
Inglaterra, neste momento, prdy.cm do facto
de°que sendo Londres o " clearing bous-2"
do mundo, e sendo quasi illimitado o credi-
to inglez durante a paz, os financeiros am-

pitaram as negócios além da proporção das
reservas nietallicás do paiz, esperançados de

poderem appeliar para as reservas dos pai-
zes do continente, mas, na imminencia dt
uma conflagração geral, todas as nações fe-
cbam o ouro, e Londres vc-sc airontada por
uma crise sem precedentes.

O perigo fora previsto por muitos eco-
nomistas, que durante muito tempo adver-
tiram que todas as potências do continente
para as eventualidades da guerra, accumti-
lavam formidáveis reservas de ouro, em-
quanto que a Inglaterra se acha completa-
tvente desprovida para essa emergência.

U ponto essencial, disse o sr. Lloyd, para
que o equilíbrio da situação financeira da
Inglaterra seja mantido nâo será pela eXu-
tenda dK depósitos de ouro, para os quaes
não pode appeliar, mas pelo credito dos ban-
queiro.i inglezes, apoiados tenazmente na
acção da imprensa do paiz.

Diz mais ser ponto indispensável .decre-
tar a suspensão dos pagamentos cm ouro,
não somente porque as reservas do Banco
da Inglaterra c os saldos dos demais cs-
tabelecimcntos são insufficicntcspará cobrir

' os .compromissos, como tambem porque a
disiraeção dis reservas do Banco, cont.quc
o,governo conta para enfrentar .a. guerra," 
viria deixal-o sem"ouro. ' •

Eniquanto que as potências do continen-
¦i- t/.tc* dispõem de grandes reservas para a

actual situação financeira, terminou o sr.
Lloyd George, a Inglaterra collocou-se nes-
te momento sob a dependência da França,
como único meio dc obler o ouro necessa-
rio para sustentar a crise-monetária.,.

A M0P.IL1ZAÇA0 DO EXERCITO .
ALLEMÃO

.-"BERLIM, 30 —O estado maior do exer-
cilo allemão está preparando o plano de
mobilização de aecórdo com as informa-
ções recebidas de S. Pctcrsburgo, dando
como concentrados cm Kieff. Moscov.-,
Odessa e Kazan. um milhão e duzentos e
oitenta mi! russos.

UMA NOTIFICAÇÃO DA RÚSSIA
llliKLIM, 30 — A Rússia notificou i:

potências haver ordenado apenas a niobi-
lização dos corpos de exercito dos dislricto;

¦¦-"
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¦ OS PREPARATIVOS DA FRANÇA
BERLIM, 30 — Chegam noticias d:

grandes preparativos militares da França
cobre a fronteira allcmã, onde estão sendo

. concentradas forças numerosas.
A todo momento os trens condurem

grande quantidade dc .material bellico. .
Assegura-se nas rodas militares que os

oíí;ciaes da reserva foram avisados, pelo
Ministério da Guerra, para se conservarem
dc promptidão, afim de se juntarem ao:
••.orpos, á primeira ordem.

O MONTENECRO MOBILIZA-SE
VIENNA, 30 — Referem de Cettignt

•jnc continua activa a mobilização das tro-
fies, c que Lorohen e Nickitza estão sen-
do fortificadas.

O governo montenegrino transierii:-5:
dr Ceitigne para Podgorilza.

OS RECURSOS DA SERVIA
VIENNA, 30 — E' crença geral que a

Servia não poderá oppor grande resistência.
cm visbi" da falta de cavailos c viveres para
o exercito.

A TAXA DO BANCO DE FRANÇA
PARIS, 30 — O Banco de França affi-

xou boje a taxa dc desconto de 4.50 po:
etnto.
30AT0S SOBRE A SUBSTITUIÇÃO

DAS FORÇAS FRAXCEZAS EM
MARROCOS PELAS 1IESPANH0-
LAS

MADRID. 30 — O sr. Eduardo D: to.
presidente do conselho, qualificou como in-
fundados os boatos propalados, dc que a
Hespanha vae enviar á África os seus s^!-
•bdós. para substituir os francezes, que são
necessários na metrópole.
O CONSELHO DE MINISTROS DA

FRANÇA .
PARIS, 30 — O conselho de ministros

esteve hoje reunido, no clyseu. afim de
txaminar a situação internacional.

Ficou resolvido que, de agora em devali.
•mquanto durar a grave situação que a
Europa atravessa, a reunião do conselho de
ministros será diária.

VISITA AO SR. VIVIANI
PARIS. 30 — O conselheiro Isvohky.

en-baixador da Rússia, visitou hoje o sr.
Eené Viviam, presidente do conselho e mi-
nistro dos Negócios Extrangeiros, com

que-n teve uma longa conferência.
O IMPERADOR DA ÁUSTRIA

ACCLAMADO
VIENNA. 30 — Ao desembarcar nesta

capital, vindo dc Isclil. o imperador Fran-
«.isco José I foi muito acclamado pelo po-
TO.

O FIM DA GR-VE
EM PETERSBURGO

PETERSBURGO, 30 — Voltaram ao
trabalho os operaricj dc todas as us:nas,

qne se achavam em greve.'

DUELLO DE ARTILHERIA AO SUL
DE BELGRADO

NISH, 30 — Annnncia-se que as tropa?
dos exércitos austriaco e servio travaram
um due"" de artilheria ao rui de Belgrado.

K ATTiTÜDE DO GO^ÇNO
DA FRANÇA

PARIS, 30 — Os grupos radical e radi-
tal socialista approvaram hoje uma dedara-

ção, recMÕecrado a firmeza e prudência com
<pje tem agido o governo francer, nas
aetcaes tircmnstzntias da poliüca externa.

foi adõptada uma moção aconselhando o go«
verno a ácceitàr incdadiciõnalmênte a ne.ta
austríaca.
A MOBILIZAÇÃO- RUSSA IMPRES-

SIONA A ALLEMANHA
P.VRIS, 30 — "Lc Temps", :cm 

't:i.'

gramma e:o seu correspondente em Petcs-
burgo, noticia que o conde Frederico !r
Pour(íilés, embaixador da Allemanha, pro-
testou iiontcm contra a mobilização das tro-
pas russas, deixando entender que, mesmo
parcial que. cila fosse, arrastaria a mobiliza
ção allcmã.-

O conselheiro Sérgio Sazonoff, ¦eçàdxí-
tro dos Negócios Estrangeiros; respondeu
que se .o:na impossível parar com a mobili-
zação. porque a mobilização parcial está co-
meçada.

O embaixador allemão visitou hoje-de no-
vo o conselheiro Sazonoff. ¦ ¦ •

A ALLEMANHA ALARMADA COM A
MOBILIZAÇÃO RUSSA

BERLIM, 30 — A nota diplomática do
eriibaixador da Allemanha em Petcrshurgo.
conde Frederico de Pourtalés, pergunta até
onde a Rússia pensa em levar a mobiliz:'.«,'áo.
e si cila é dirigida contra a Áustria. .

Interroga tambem si o governo moscovita
está proiripto a deter a mobilização.

Finalmente, pede a resposta o mais de
pressa possível. . .

OS AUSTRÍACOS BOMBARDEIAM T-Y.
NOVO,. BELGRADO

LONDRES, 30 — A legação da Scryki
nesta capital annuncia que os austríacos bom-
bardearam de novo a cidade de Belgrado,
hoje, de manhã-

A NEUTRALIDADE DA BULGÁRIA
' 
ATHENAS, 30 — A dianceífaria dá Bt:l-

garia notificou [ao governo" gre^go a decisá'*
que tomou de .manter a.neutralidade daquel-
Íc reino 

'110 
conflicto àustro-servio.l

.AS MEDIDAS MILITARES 
'

... DA FRANÇA
PARIS, 30 — Uma nota da Agencia.Iía-

vas concirma a noticia de que as medidas
militares tomadas peia França são pura
mente de precaução, como acontece ua Al!«:-
manha. • ...

O B1LL DO "HOME-RULF."

LONDRES, 30 — Os jornaes desta capi-
tal dizem que se acredita, geralmente, cjue
se dará uma entente entre o governo e a
opposição, a respeito do bill do "bome-

rule ".

E' GRAVÍSSIMA A SITUAÇÃO
LONDRES, 30 —: Na sessão de hoje, da

Câmara dos Communs, sir Edward Grey.
ministro dos Extrangeiros, accentuouqitc a
situação ettropéa continua a ser gravíssima

, Continuamos, disse o chefe da chancella-
ria ingleza, a fazer esforços em favor da
manutenção da paz.

Permanecemos, declarou ainda, cm con
tacto estreito com as chancellarias das po-
tencias. .

A QUESTÃO DO "HOME-RULE"

LONDRES, 30 — O sr. Herbert Asquith.
primeiro ministro; propoz.um ac«:ôrdo entre
a opposição e o governo, na segunda leitura
co projectò do " home-rule".

Na questão gravíssima cm quedos vossos
interesses estão directamente implicadas,
disse o primeiro ministro, devemos falar
com a autoridade dc uma nação unida.

AS MEDIDAS DE MOBILIZAÇÃO NA
ALLEMANHA

BERLIM. 30 — O governo tomou medi-
das para a mobilização, mas ainda não fui
dada nenhuma ordem nesse sentido.

UM ULTIMATUM DA ALLEMANHA
A* RÚSSIA

BERLIM, 30 — No.seu numero de hoje,
o "Deutsche Tages Zeitug" diz saber, poi
informações dc fonte autorizada, que a
Allemanha dirigiu á Rússia um pedido d-,
explicação sobre a mobilização das força»
moscovitas, marcando o praso de vint» c
quatro lioras para a resuosta.

EMBARQUE DE SUBDITOS ALLE-
MÃES E FRANCEZES PARA A
EUROPA

NTEKi-OR
Santos

"¦'¦ 
ACÇAO IMPORTANTE

SANTOS, 30 — Feio juiz de direito

primeira vara, dr. Paula e Silva, foi julga-
da procedente a acção ordinária proposta
contra loão Antunes dos Santos, sendo o
réo condemnado ao pagamento fle iK:Cüo?
e contas em proporção.

ACÇÃO ORDINÁRIA

SANTOS, 30 — O iuizde direilo d
meira vara. dr.

pri
Paula c Silva, rejeitou f,in

Üminé"' a excepção offerecida per Antônio
Monteiro na acção ordinária que lhe move :i
Companhia Brahina. *

SANTA CASA
'SANTOS, ~,o — Os enfermos recolhidos

ao iiospital da Santa Casa de. Misericórdia.
no anr.o compromissal de 1913 a KJM, to-
ram distribuídos pelos seguintes clínicos, a
saber: • «. • • 7.

r 130, dr. Porchat de Assis; l.o»-,, (Ir.

Liígües Cunha Motta; Üó. dr._Pitto Barbo-
sa; .698, dr. Eduardo «Monteiro;.; 315; t.r.
Raymondo Soíer de Araujo; 16, dr. Gástãt;
•\vres; 917, dr. Assis : Corrêa;. 400, dr.
Adriano Vaz Porto; 13. 'Ir. A;irgilioid;i*
Aguiar; r.oo-1, 7,r. AmanciO da Ctmha Mofe
ta'; <)-'3, rir. -Germano Melcherr;. 5. dr. Von
\sciien; 2, dr. Rutigüano Genneis; 1, dr.
Mario Leitão; B45, dr. Álvaro Ribeiro; 62.3.
ir Thomaz Catunda; 202, dr. Joaquim ria
Motta e Silva; 3, drdr. Meara Ribeiro; 4, «r.
Heitor Guedes;' lõ, dr. Faria Lemos; 50a
dr. Samuel Prado; 203. dr. Jayme Goiiçai-
ves; ng. dr. Dias de Moraes; 3S, rir. Mar
tins Fontes; l. rir. .H. Brandão; l, rir. Ra

pbacl do Monte. ;' :
Foram feitos os seguintes donativos

á Santa Casa de Misericórdia: 2:50oS. dc
d. Felicidade Perpetua de Azevedo Marques,
per intençãp dc.seu fallecido irmão; An'.om>.
Mariano de Azevedo Marques. —' •

Dc 50S, dos srs. Bento de. Carvalho e G:a..
por. intenção do sr. Lino José' Marques de
Araujo, fallecido era Portugal. :. , .

Dc 30$, (los " srs. Junqueira, Guimarães
Li-itão c Comp.'O sr." provedor da Sa*:ta Caía.' mandou
agrade.cer esses donativos. .7

ATTENTADO AO LIVRE COMMERCIO

SANTOS, 30 — Ainda" sobre'-o- attenra-
do ao livre' commercio, verificáno no dia
23 do corrente contra as c.:sas ns. 61 c 72
da rua General Câmara, temos a accrc-sccn-
tar que o advogado -das firmas lesadas.na
qileixa-crirne que apresentou, denunciou,
além dos'7 iiresos emflagranlc, mais' Assari
Chedad, Nagib Caitini Mal.r.ff e Moysçs
Haddad, membros da 'commissao" que .asa-

gnou a ropresntação á Câmara Mur.icipal
contra áquellas casas, cujo resultado foi o
violento ataque geralmente reprovado,

MOVIMENTO MARÍTIMO
SANTOS, 30 — Deram entrada neste

porto, hoje, os seguintes vapores;
"Carriiz", hespanhol. proccdejitc de Bue-

nos Aires c escalas, dí 3-^7 toneladas d.?
registo, com 15 passageiros para este ppr-
to e 362 cm transito; " , . r>" Raeburn", inglez, procedente de Frav
Bento, e escalas, de 3.23' toneladas de re-
gisto; ¦ , T."Ortcga'', inglez, procedente dc Ltver-
poo! c escalas, dc 4.510"toneladas de registo,
com 66 passageiros para este porto c. 211
em trans:to; ."ltassucé", nacional, procedente de ler
nambüco e escalas, ^de Q2ó toneladas de re-

PASSAGEIROS CHEGADOS
SANTOS, 30 — Pelos vapores, hespa-

r.bol "Caiiiz", inglez "Ortega", iiácional"ltassucé" e frãntcz "Pampa", chegavam
os seguintes passageiros:

Srs. Paulino C^úra, Levy Grar, Ricllãrd
Gray, Luiz Paulino; Humberto Tómazzi.
Siqueira Zamith e senhora', Ângelo de Oli-
veira, Jaques Mcier c senhora, Antônio d-:
Barros Barreto. Maurice Ncy e senhora,
João Monteiro, Enrico Aguiar, Manuel Nu-
nes de Carvalho, Frei Fralda Wittcs. Ai'.-
tonio Martins, Patrieio Recd, Wilüan Him-
gins, II, L. Wilüans, Silvio • Moura, sra.
.'faximiaua Alves Vieira, sra. Maria M.
Albuquerque. Scrs Fernando Lopes, João
Franco dc Oliveira,'Domingos Lopes,' Pli-
:iio de Lara, Alberto J. Cliuvck.

ENFERMOS
SANTOS, 30 — Pela Inspéçtoria de Sait-'

de do Porto fora'm rrniovirios para o ho.
pitai .da Santa Casa dc Misericórdia os en-
ferinos: Joaquim Pinto Sampaio, nacional,
com 36 2nn.i3 de edade. sivlíeiro: 2.0 mac'::-
«nistá do vapor nacional " Anna", c I. Al-
beri, inglez, eom 2<) annos de edade, sol- j
teiro, foguista' 

"3b 
vapor" inglez " Austrian

Princc".
REGISTO CIVIL

SANTOS, 30 --. No cartório^ do réai-to
civil foram feitos boje os seguintes 1-tnça-
mtntõs:

Nascimentos: '

Diego. filho de José Podadciro Mcridaít
d. Maria Fernandes. Boniiba; Joaquim, !fí;
lbo dê'An.tonio Luiz Galante c d. Maria En-
gracia; Etclviua, filha de Joaquim Pedro
e d. Julia Martins; Alice, filha de_ Riitil
José dos Santos e ü.íFíancisça Pereira dor,
S-ntos; 'Viplanda Maria, filha de Fráççis-
zo Ferreira Jardim cfd. Arlinda Ferreira da
Silva; Emniá, filha de -Antônio, .Ferreira
Guiné .£., d.. Maria. Caldeira.

Óbitos:
Bernardo, 20 mezes, brasileiro; branco, t:-

lho de Eclippe Marques, gastro interité; íc-
ii do sexo inasciflino. branco, filho dí Ma-
nuei .Gonçalvís. da Rocha.' ..;,

Casamentos: ,
Júlio Bueno dps.gneiroz com. d. Ango

ENLACE DAHROSO-PRADO
.1 Al ti.", "10 — Cpnsorelou-se hontem.

ás IS liorac. o .ir. Francisco ilo Páulá Al-
melda Prnuo Sobrinho eom a senhorita
A ld a Barroso.

No acto civil que foi presidido pelo juiz
capitão Joaquim Fclleiann da Costa, aer-
viram dc t.utcinunhas da noiva o ür. Al-
eeu Barroso, <¦ do noivo cs srs. pharmn-
ceutien Josô Carneiro <ic l.yr.i o Vicente
do Almedüa Prado Netto. ü acto rellslòsò
fui celel.rado pêlo viáUrlo padre .'lonqulni
Antônio do Canto, sendo i.aranymiihad.
per parte da noiva polo major Alcid:-.-
Illl.eln. do Barros u exrna. esposa Adal-
Risa do Azevedo Barros, e por parto do
noivo o dr. .loão Muria Carneiro de Lyra
a c-xma. esposa d. Erunclsca da Almcid.i
Prado l.yra.

Após o caiam-í-nto religioso, foi servi-
do no palacetc da mãe do noivo, a sra.
d. Anna Blandina J.ara Góes Aranha, uma
lauta mesa de doces.-talando-no "eham-

pugne" o vigário padre Joaquim do Can-
to.

N'a "çorbelliè" da noiva viam-se ri-
(luissiniás prendas.

Animado l.rUlt- pvqloiigpu-se até d ma-
flrugaBã, destacando-se nca vastos salões
do palacetc, as BCguinlca pessoas:

Mesdemoisoiles: ltitinlia Lyra, Zenreidç-
Pn.dn, Zizl Lyra, í.eonor narreso, 7-ule'.-
Ua cie Carvalho, Lucila de Carvalho, Eda
0. Maria Pétíàrolil, Cíúlòmar Ncgracs.
Andlnt Básica, Ludscra Cahral, Arinr.
l.lai'rr;:o, Lecpoldina Avelino, Mathlíde
Barroso; Corhclin de Barros, mines. Pau-
ia Prado; Alcides Barrei, Hlldebranclii
Prado. JüJo Lyru, Arlliur do Canto, Jn?«'«
i.yra, Aristoteies Arnorim, JÒsuê Lyra-,
sebastião Itibeirò, e srs. coronel Kraucls-
co dn Paula Aln.eida Prado, coronel Lou-
rcn.ti Avelino de Almeida Prado, dr.
Francisco Lyra, ilr. David Cavalheiro;
coronel JosC- Luelo de Carvalho. Josuí-

rnelro de Lyra, coronel Sebastião I!Ca
beiro de Barros, major Joaquim iílbfir.
dc Parriis, Anthero de Almeida Leito Ro."
tirinho, A. Oliveira Campos, dr. Petrar(.*.7
Filha. Ai_tot.eÍe's Luis de Amoriro, Josí-
Carneiro de Lyra, dr. Affonso Negra.'.-:
major Hildebrando Prado, dr João Ly-
ra, major Alcides dc Barri», Júlio de
Carvalho, major Alberto Barbosa, Sêbjts-
tião Barroso, 

"Lázaro de Godoy, Casosa
F. de Oliveira Uarros fi Higuel Caberiu

.de Vasconcellos.
CONTRACTO DR CAKA"M1«"NT0

JAHL". 30 — O sr. dr. Affonso Ne-

graes, advogado neate toro, contractou
casamento coirt a áiatlnétá. senhoriü:

gru
seu
/.ulcileaale Carvalho, professora cr. gru-
po escolar, o tüha do sr. dr, Densdcdit di
Carvail- .

FCOT-B.U.L •

JAHl", 30 — A Associação Sportjva
desta cidade; cr.nvldou o Club de Bocaina

para

erra.
elelli.

Cclen-

di

ltha * Cabral Muntó; Domingos Anlonio
Fernandes' com-^Virgínia de Jesus, Pinto.

Cámpí—as. |"*í'•MAIS 
UM DEME.VTE

• CAMPINAS, 30 --Deu entrada na dele-
gacia de policia maisuni demente, o pardo
Miguel Bapíista. de 20' nnnos de edade.

INTIMAÇüES:
CAMPINAS, 30 ¦— A commissao sanita-

ria.cspediu hoje 12 Ultimações .diversa'?.'
v: VI AÇÃO FE K RE A

CAMPINAS, 30—O sr.dr. Antônio* Lo-
bo, deputado estadual e presidente da Ca-
mara Municipal desta d dade, recebeu um
convite j-ara assistir st inauguração do ra-
mal Ítalcy-Campinas, a realizar-se depois
dc amanhã.

ENFERMO
CAMPINAS, 30 — Eslá enfermo o sr.

Benedicto Octavio, membro da Acadcr.ua
Paulista dc Letras.

INQUÉRITO POLICIAL
CAMPINAS, 30 — O delegado de policia

ouviu boje

S. SALVADOR, 30 — Tendo constitui-
do a nota do dia a guerra Européa, muitos
subditos allemães e francezes aqui domiCi-
liados têm embarcado para a Europa, para
atteuder aos chamados ao serviço militar.

A ATTITUDE D . CHANCELLARIA
INGLEZA

LONDRES, 30 — Noticia de loute auto
rizadá diz que sc confirma que a chancella
ria ingleza tem d-ido todos os passos neces-
sarios junto aos governos da Allemanha e
da Rússia, afim de ínelharar a situação.

O PROVÁVEL CONFLICTO DAS PO-
TENCIAS — 12 MILHÕES DE HO-
MENS EM ACÇAO

PARIS, 30 — A impressão contínua a ser
dc profundo pessimismo.

As potências da Tríplice Entente, c da
Tripiice Alliança estão preparadas para
romper as hostilidades.

Sentc-sc que o mais leve attrito operara
a conflagração, lal a tensão de espíritos.

A Allemanha, convencida de uma victo-
ria provável, desejava forçar o rompimento;
masl cm vista da attitude decididade da
Rusiia c da Inglaterra, esmorece.

Receia-se que a Bulgária, apesar das d:-
clarações de neutralidade, ataque a Ru-
mania, caso esta preste auxilio á Servia con-
tra a Áustria.

O mesmo procedimento terá a Turquia
contta a Urrcia.

A attitude da Itália com a Áustria e a
Allemanha não está perfeitamente defi-
nida.

E' quasi certo que, ao dar-se a confia-
gração, a Hespanha facilitará o transporte
de forças írancczas da África e da Bélgica.
e. auxiliada pelo exercito inglez. impedirá a
invasão de tropas allemãs na França.

A Allemanha está convencida de que a
Rússia não poderá mandar rapidamente
grsnde exercito para as suas fronteiras.

Todas as negociações entaboladas para
evitar a conflagração européa fracassaram

gisto. com 21 passageiros para este port.-
c ,1 em transito;¦' iacuhy", nacional, procedente de Pet«
nambüco c escalas, dc 654 toneladas de re-

gisto;"Warley Piekenng . inglez, procedente
dç Nova Cãstle, de 2.646 toneladas de rc-
gisto; ."Pampa", francez, procedente dc üeno-
va e escalas, de 2.812 toneladas de rcgtr-
to. com 125 passageiros para este porto c
132 em transito.

Vapores sálndos:
' Sahiram nesla data os seguintes vapores:

'" P:.ni?a", .'ranecz, paru P-icros Ar;:.
carga café e fruetas;
"Cadiz", hcspanliol, para Barcelona c es-
cilas, carga café;

"Ortcga", inglez, para Calláo c escala'.,
ear.ga cm transite;"Jtassucc", nacional, para Porto Alegre
c escalas, carga vários gêneros.

Vapores esperados:
São esperados neste porto, amanhã, 1»

seguintes vapores:
Do norte, "Axel Johnson", sueco; "Ha-

waiian", americano; "Assucin", allemão;
"Mayrink''. nacional; "Hotnwood", "Mi.1.-

dland" c "King Idwal", inglezes; rio su'
"Tync", inglez.
ARRECADAÇÃO DE UM TERRENO
SANTOS, 30 — O sr. dr. Paula e Silva.

juiz dc direito da primeira vara, mand-.i.i
expedir editais convocando os interessa-
dos, na arrecadação dc um terreno sito ã
avenida Conselheiro Nebias, entre 03 ns.
239 e 263. requerida pelo curador de 01-
phams e ausentes. *

MOVIMENTO DE IMMIGRANTES
SAXTOS, 30 — Entraram boje neste por

to 116 immigrantes pelo vapor allemão
"Assuncion", 3Ú pelo 

"Cadiz" e SA pc;>'
inglez "Ortega".

O SR. JÚLIO CONCEIÇÃO
SANTOS, 30 — O sr. Júlio Conceição,

autor do c-náaio " Santos de Amanliã", da
monographia "O Instituto Escolastica Ro-
sa", da memória "As fazendas Paraizo c
S. Lourenço", e de outros vários traiu-
Ihos e cujo nome gosa dc real çrestig:j
neste Estido, acaba de ser distinguido pela"Academie Laiinc des Sciences. Arts et
Beiles Leítrcs". como pela 

"Société Aca-
démiquc d'Histoire Internationale", que !h?
deram uma cadeira de sócio cm cada uma
dessas duas corporações e ihc remeticrarn
os resoectivos diplomas." 

SUMMAR10 DE CULPA
SANTOS, 30 — Inidon-se hoje o sum-

mario de culpa do proecíso em que é réo
Manuel de Freitas Alves, accu;ado de um
attentado ao pudor contra a menor Maria
do Carmo.

ALFÂNDEGA

boje uma testemunha, no inquérito
policial instaurado contra Antônio Gomes.

IKSTRUCÇAO PUBLICA
CAMPINAS, 30 — A professora d. Gille-

te dc Oliveira pecliu sua nomeação para a es-
cola feminina dc Rebouças, que ba dias
acha vaga.

DR. ANTÔNIO LOBO
CAMPINAS, 30 — Seguiu hoje para essa

capilal o sr. dr. Antônio Lobo, deputado cs-
tadual.

ENFERMO
CAMPINAS, 30 — Foi hoje internado no

hospital -Ia Santa Casa o indigente Guilher-
me Ferreirai

RENDA PUBLICA
CAMPINAS, 30 — O matadouro muni-

eipal rendeu a quantii de 197$J'00.
MISSA FÚNEBRE

CAMPINAS, 30( — Na matriz de Sanla
Cruz será rezada anianhã uma missa por al-
:ua do sr. José Jacobucci, primeiro annivcr-
sario do seu passamento.

um mati-h no dia 2 de as'«to.

SOCJ.O COP.RKSP071ENTB
.1,'.L'.17 30 — O sr. dr. Lucas S

a-ivrjat* *! deste Cro," acaba do rir -

soei.)'correspondente, tio Cer.trj de
cias Letras e _tep de Campinas.

J-iMiPÊbE,
,T\'fIl,", SO — Aeha'-se entre, nós 'o

dr' David Va.rgaa' CaValheiro, medico
lios-oltal do jmiuery, que veiu assistir ffn
,...«isa"iiicnU,,xlo sr.: Francisco Paula «de Al-
molda Prado Ha.lirinh,o.,..-.. . i

. .. ,,  ANNIVKRSAHXO.S . I ,..'.. 
".„

JAlIU'7 30 —.Fez annos o- jot-cn Hu-
bens, «filho do sr. João Rocha. .

,_i ,.-paesa amanhã, o annis-ersario na-
taliclo do sr. Annibal Rocha, filho do. sr.
Carlos Rocha.

Rio de Jaiisipo
SCENA DE SANGUE

RIO 30 — Olga Corina da Silva c José
Caetano Taxarei viveram longo tempo ama
siados, residindo á rua S, João 11. 110.

Olga; não podendo supportar o mau gemo
dc Tavares, abandonou-o rcíugiando-sc cm
logar ignoradí. ... ,' ...,"*..

Em busca da fugitiva, Tavares foi logo

pela madrugada á rua General Canabarr..
11 44, residência dc Maria da Conceição Ro-
cha, mãe de Olga, onde julgou encontrar a

amante. . , r.
As negativas de Marta da Conceição

ainda mais exasperaram Tavares, que bran-
dindo uma faca, a feriu no ante-braço cs-

querdo.
Aos gritos da victima acttdiram vanos

populares, sendo o criminoso preso c levado
á delegacia do primeiro districto.

Maria da Conceição c portugueza e eontn

5Ú.annos, e Tavares é brasileiro, trabalhador
no Departamento da Guerra.
O CASO DA ASSEMBLE'A FLUMI-

NENSE - Oi ACCORDAM DOSU-
PREMO TRIBUNAL — ELEIÇÃO
DE NOVA MESA

RIO, 30 — Diz o "Jornal do Commer-
cio ", cm sua edição da tarde, que o caso da
suecessão presidencial fluminense parece
que vác entrar em uma-nova phase, ou pelo
menos mudar de aspecto. .

De facto, do accordam do Supicmo In-
bünal, publicado hoje, concedendo "ha-

beas-corpus", em favor do sr. João Gui-
marães e outros, consta expressamente que

,0 mandato da mesa reclamante se extinguira
com a eleição da nova mesa, na eiata legal.

È' questão, pois, dc um dia só.
A nova mesa será eleita pela maioria

governista, que consta de 25 deputados, con-
trn 16 da oppe.sição.

Não ha logar, pois, a duplicata, a menos
não sc queira considerar como tal o

UIO. 30 -
Santos.

Secretários,
Araujo.

A' chamada
tarios.

poi- lida e approvada
acta da sessão anterior.

0 expediente lido constou:
Ue um tclegramniit do dr. João Guima-

ráes, presidente da Assembléa Legislativa
biuiuiiiense, commutiicando o rcconhéciiuctl-
to dos srs» Nilo Peçanha. Francisco Gui-
marães,--Geraque Collet e Leite Pinto, como
presidente c vicc-preçidenfes do Estado do
Rio;

tciegránim.-i da As=em!i!«'a Elumihcnsí,
preíieiida pelo sr. Pónce de Lcon, comam-
nicaudo o encerramento dos seus traba-
Ihos;

Iclegrámma do general Siqueira dc Mt-
hezes, communicando que passou^ o governo
de Sergipe ao coronel Pedro Leite dc Ca:-
valho, seu substituto legal;

requerimento do engenheiro Ernesto Otliv
ro, pedindo para ficar addido á Inspector
r:a Federal de Portos, Rios c Canacs. .

Usou da palavra o sr. Pedro Moacyr, ami-
lysando ;i actual situação politica.' 

O orador começa por declarar que, já que
está em moda o "jornal falado", vem fa-
zer jornal falado, agora que o imprensa fc
acha amordaçaria pelo estado dc sitio, sitio
esse decretado para perseguir alguns offi-
ciaes do exercito e para estrangular c as-
phyxiar a imprensa da capital da Repu-
blica.

0 marechal Hermes, dominado pelos ele-
mentos domésticos;, Vae-se tornando cada vez
mais ridículo e despotico",

O estado de. sitio mantido por esses ele-
mentos não se faz sentir sobre os hotnen."".
políticos, mas sobre os plumitivqs irreye-
remes, cuja ironia leve suscéplibiliza sobre-
mo(i«-> os augustos reinantes da nossa lis-
publica. . .

O orador refere-se a vaidade do chefe
de Estado c á defesa que. se faz dos seus
interesses privados, amordaçando a bocea
du imprensa com os ignóbeis esbirros da
policia.

Reporta-se s. cxc. á ogeriza que Napo-
leão tinha pelos legistas c diz que o nosso
Napoleão; como accentuott o "Figaro'', o
nosso iharcchod, se assemelha ao grande
Bónàparte c tem pela imprensa uma idio-
syncrasià e tini ódio que não cança .'..;!!tra
o jornalismo c os jomaliitas.

O orador lê, commcntando, a lista dos jar-
nà-listas presos durante o sitio:

Edmundo Bittencourt, do " Correio da
Manhã"; Vicente Piragibe, d'" A E'uoca";
Luiz Miranda, d'" O Paiz"; Macedo Soa-
res, d"*O Imparcial"; -Pinto da Rocha,
ri"'0 Século."; Thòmé; Reis, -d'" 0_ Impa--
ciai"; Manuel Bernardino,-ri'" A F/poea";
Leal Sousa, d'" A Careta " 

; Amaro do
Amaral, do "Figuras c Figurões"; Rober-
to- de Macedo Soares, d"* O Imparcial";
Fórtilhatò Medeiros, d'" A Noticia" e d"-A
E'poca"; Mario Bering, d'" O Imparcial";
Jorge Schmidt, d'"A Careta"; Luiz Pi-
cr.iclli, da "Hora Ultima"; Margioilo,
d'" A Capital", e vários outros.

Além desses foram presos outros c ou-
tros fugiram para não ser detidos.

O orador os enumera: Irineu Marinho,
Sertorio dc Castro, Maurício de Medeiros,
Üormttnrio Martins. Durão Coelho, Ettsta-
chio-Alves, João dc Mello, Osório Duque
Eftrada e muitos mais.

Narra s.- exc. que á noite _ a policia teve
o topete-dc invadir o-edifício da.Legação
Argentina c dalli retirar á força o redactor
d'" A Noite", sr. Maurício Medeiros.

Si não fora a energia physica de um do:-
secr/tarios da. Legação, teriam invadido
um território extrangejrp, para saciar de-
sejos. de .ódio.

Mostra o 
'orador como.,a policia cortiravl

O CASO DO ESTADO DO RIO --

BOATOS DE INTERVENÇÃO
FEDERAL

,K[0, 30 — Propalou-se bójc á Link-,
com insistência,1 o boato dc que o governo
federal resòlVcrla o caso do Estado do Km,
hómeando para alli uin interventor, que an-
niillará as eleições efícetuadas c mandara

que sc realize um novo pleito. .
A versão dizia lambem que semelhante

iilídida ficara definitivamente assentada
r.a ultima reunião, iíue houve no palácio dp
Ingá, entre o sr. Oliveira Botelho, presi-
dente do Estado, e os senadores Pinliciia
Machado, Bernardo Monteiro, c Urbano
dos Santos.

MERCADO DE CAMBIO
KJO, 30'— O movimento esterlino boje

foi curioso.
Houve na Bolsa negocio para 3.500 so-

beranos. ao preço dc 16ÍS00. que corres-
ponde á taxa de 14 g'32 d., não passando
despercebido-'o facto'do negocio ter sido
feito ná Bolsa c o próprio regulamento da
Câmara Syndical destinou os últimos cinco
minutos para essas transacções.

As casas (ie cambio exigiam hoje 6 pre-
ço rie T/$ooo pela libra esterlina.

Os bancos extrangeiros iniciaram a co-
branca das letras cámbiaes pela taxa de
13 d., sendo que alguns sacaram de 30 a
2ío libras pela taxa dc 15 ri 16.

A1 tarde, para esses pequenos saques, se-
ria possível a taxa dc 14 ijjifi. A taxa
bancaria gifral foi a nominal.

O PERIGO DAS ARMAS
RIO. 30 — O negociante Armando Foii-

seca, estabelecido á rua de S. Clemente n,
237, quando boje limpava um revólver, a
arma disparou, indo o projectil aüingir c
seu empregado Manuel Fernandes.

A Assistência compareceu ao local, pres-
lando soecorros á victima do desastre.

Armando Fonseca apresentou-se a poli-
cia, onde relatou o caso.

0 TENENTE CORRÊA LIMA

f>10, 30 — A rcsp--'ito da situação do te-
nente Corrêa Lima, contra cuja prisão o

..sidcir.c do Supremo Tribunal officiou ao
eneral Vcspasiano dc Albuquerque, mims-

iro da Guerra, nada tianspirou hoje no-

quartcl-srencral. .
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

RIO. 30 — Fizeram hoje prova oral de

rortugiu-z, francez e irglcz os treze primei-
ros concorrentes ás ires vagas de lercrros
officiaes existentes na Secretaria dc Justiça.

Amanhã fará a mesma prova uma outra
turma dc treze candidatos.

PARA S. PAULO

RIO, 30 — Pelo nocturno de hoje. embar-
caram liara essa capital os srs.: Francisco
dc Andrade L. A. Veiga. Serafim Carnza,
D. Leite, Eduardo C. Martins c Américo
F. Lobo. •.

- Pelo nocturno dc luxo,, embarcaram

{>'

SANTOS, 30 — O sr. Francisco Lourer-
ço de frdtas, thesonrtiro da Alfândega, fez

Era caso dTguerra, ^éxêrdtos a entrar lhoje, no Banco do Brasil o deposito de
3 icção são calculado* em 12 milhões de 170:oooSooo, saído e_sienle nos cofres da-

çuella repartição.
tra
hcmtn.

E. Santo do Turvo
PADRE CAITTO

ESPIRITO SANTO DO TURVO, ?o -
Cora di-stino a Botiicatii, seguiu hontem o
reverendo padre Adelino da Costa Gt'tto,
que durante quasi dois annos foi parodio
iicsla cidade, sendo agora nomeado secre-
;ario do bispado.

Sua revdma., que aqui deixon cm cada
parochiaijo um sincero amigo, foi no do-
mingo passado alvo de uma eloqüente ma-
r.ifestação de apreço por parte do- povo -
commercio desta localidade, que acompa-
nhados pela banda musical loca! o saúda-
r.-un na casa onde residia.

Proferiu uma bcT.a allocnção dc despe-
dida o advogado dr. Pedro Camarinha c
falou tambem, saudando-o, o phannactu-
tico sr. Fernandes Nazarcth.

Respondeu agradecendo o sr. padre Ca!;-

BAPTIZADO
ESPIRITO SANTO DO TURVO, 30 —

Ki-alizóu-se ante-hontem, na egreja paro-
chiai, o bapíizado do pequeno CIcmcr.tino,
filho do sr. Fernandes Nazarcth, pharmi-
ceutico aqui residente, e dc sua exma. es-
posa d. DcJores Gubáu Nazarcth.

Foram padrinhos o estimado chefe ?ah-
tico local, sr. coronel Cltmítino Gonçalves
da Silva e a exma. sra. d. Dolores Red«i
Güláu, avó do neop-hylo.

Pelas 20 horas íoi servida em casa dai
raes do infante uma lauta mesa de doces
aos convidados.

FESTIVIDADE RELIGIOSA
ESPIRITO SANTO DO TURVO, v> -

Rcallzar-se-á nós dias 15 c 16 do próximo
mez dc agosto, na egreja desta cidaJc._ a
festa do Divino Espirito Santo, padroeiro
desta localidade, da qual são festeiros o sr.
Coronel Cleraenlino Gonçalves da Silva e a
«ra. d. Marianna Amélia Nascimento.

SERVIÇO TELEPHONICO
ESPIRITO SANTO DO TURVO, 30 —

Cem o praso de 60 dias, íoi contractado pe-
h Câmara o estabelecimento dc uma Jiaha
tcleplionica que ligne esta cidade a Ssata

•sSi-j Pardo.

qu- .,u« »»  ...
simples .desmembramento da Assembléa,
que é uma só. ... ,

. A nova face da questão consistira talvez,
num pedido dc "habeas-corpus", não mais

por parte dos opposicionistas da assembléa,
mas em favor do stnador Nilo Peçanha, que
se considera reconhecida eleito presidente
do Estado. _

O processo dc rcconnectmcnto rio sr. üc-
liciano Sodré, segue os tramites da lei. -

A respeito desta nota do "Joraa! do Com-
mercio", um deputado da assembléa nihsla
diz que c senador Nilo Peçanha c cs seus
companheiros dc cii3pa, estão eleitos e pro-
clamados com a observância dc todas as
formalidades regimentaes.
O PRINCIPE HENRIQUE DA PRUS-

SI A - OI-1-ERTA DE UMA PHONJ-
GRAPKIA

RIO, 30 — Por intermédio do sr. A. 1 .v-
h. ministro da Allemanha licita capital, s. :
i.. o priicipe Henrique da Prússia, cnvioi;
ao dr. Raphael Mayrink uma grandeplnto-
praaliia tua, com respectivo autographo.' 

O* dr- Mayrink. que é actnalâwnte o d'fc
ctor do protocollo do Ministério das Ke.a-

ções Exteriores, por oceasião da visita ao
Brasil dos príncipes da Prússia, acompa-
nhou suas altezas aos passeios que fizeram

pela cidade.
O «\SS\SSINIO DO COMMANDANTE

LOPES DA CRUZ
RIO, 30 — Por não ter havido hoje Ktíão

do jury, ficou adiado para amanha o ju.gi-
mento de Quincas Bombeiro, um dos auterer
<!j assassinato do maUoürado ccmsaindai."."
Lopes da Cruz.

ALMI XANTE BAPTISTA FRANCO

RIO, .V — O almirante Baptista Franco,
que se acha aclnalmentc na Europa, era com-
missão 'lo -governo, foi chamado a esta c?.-

pitai por telcgramma.
INSTRUCÇAO PUBLICA MUNICIPAL

RIO, 50 .— O director da Instrueção «Pu*
blica ma":idou publicar tra edital o novo In-
rario das escolas j-ablleas primarias, que en-
trará em execução a r.o de agosto prox<ma.

Por es»e novo horário, que foi elaborado
pela Directoria Geral da Instracção Pabhea.
as aulas terão a duração de enco boras. de
10 a J5 aoras, fitzndj txtiar.o o feriada de
quinta-feira.

teu uni crime inqqaliíi.cavel, nunca visto 'entre

,nqs, de suspender., a p.uhlicaçjin 1 ,d"í O Cor-
irêiõ dk Manhã", d'""A Noite". '"Impar-

chi", "È'jioca", "I-Ibra Ultima". '«.Carç-

ifi ".e '''Figuras c Figurões , assim como
não permittiu a circulação eje uma, cJiç,",..'
d"* O Malho". ...; .-.. :

Não.contente com essas bravatas contra
•i imprensa, próliibiu a entrada aqui de ya-
rios jornaes dos Estados, notadamente d!" 0
Estado dc S. Paulo", "Cazcta", Capital'
c "Pirralho", todos de S. Paulo,.:] .

AHudindo á acção do sr. ministro, da Jus-
tiça a 

"esse 
respeito, s. exc. leu um exem

plár do "Estado de Minas", de Bello Ho-
rizoníe, no qual está publicado o " Diário
da minha prisão", subscripto pelo sr. yi-
cente Piragibe.

Trata s. exc. detidamente, guahjicanilç-E
dc vil arbitrariedade, da prisão do sr. Mar-

giollo, relatando como cila se teria da:!«-> •*"
os motivos que a determinaram.

Alhide aos crimes da Ilha das Cobras
que ha dc eternamente ser a grande ma:.!;-
ção desta época desgraçadz. ¦;

Diz o orador que o sr. Hermes, ba dias.
teve qiic dizer que ha de sahir do governo
para os braços do povo.

Não — exclama o orador—, para is-:o
era necessário que ei povo fosse mais .|ti;
miserável, si não tivesse outro gesto; era
necessário que o povo brasileiro fo.'=c c-
mais indigno dos-povos, si não manifestas-
se o mais profundo nojo por este eslstlo
dc sitio. 1/ 1,

S. exc. terminou enviando a mesa um rc- 1

querimento de informações sobre com",
onde, nuando e porque foi preso o (orna-
lista Margioilo.

Posto em discussão, pediu a palavra o s:.
Fonseca Hermes, que o combateu.

Sendo annunciada a sua votação, verifi-
cou-se não haver numero.

Annunciada a ordem do dia com a nre-
ser.ça de cem srs. deputados, foi encerrada
sem debate a discussão única dn par.?cer
n. 13. de tqu. concedendo licença ao «depu-

tado Sabino Barroso, para tratamento de
saúde. ,

Para uma explicação pessoal, teve a paja-
vra o sr. Figueiredo Rocha, que leu varias
considerações sobre o projectò da suspen-
süo (tos reformas voluntárias.

A sessão foi em seguida levantada.
~NO 

CATTETE
RIO, 30 — Com o sr. presidente da Rc-

bublica conferenciaram hoje pela manhã os
srs. senador Pinheiro Machado, general
Vcsnasiano de Albuquerque, ministro da
Guerra; dr. Francisco Valladares, chefe de

policia; deputados Floriano dc Brito, Mar-
colmo Barreto, Simões Lopes c o dr. Mou-
ra Brasil.
DR. CARLOS CAVALCANTI - SUA

CHEGADA AO RIO
RIO. 30 — A bordo do " Saturno" che-

gou hoje a esta capital o dr. Carlos Ca-
valcànti, presidente do Estado do Paraná.

Ao desembarque, que foi concorridissi-
111), compareceram os srs. terKntc-coronel
Jaincs Andrews, representando o sr. pre-
sidente da Republica; senador Generoso
Marques, deputados Luiz Bartholomeu c
Soares dos Santos, major Basilio da Luz
e família, coronel Jorge Cavalcanti, major
Brilhante, capitão João Garcia, tenente Fer
reira da Silva, representando o general Su-
va Pe=soa, commandante da Brigada Po-
ücial; -dr. Plinio MarqfOs, Raul Darcau-
ch%-, Alberto Teixeira, Flavio Pereira, co-
ronel João Tobias. Pinto Rabcllo, Manuel
Lisboa, senador Alencar Guimarães, depu-
tado Lamenha Lins, Júlio Medeiros repre-
sentsntes da imprensa e muitos membros
dá cdonia paranaense aqui domiciliada.

O dr. Carlos Cavalcanti dirigiu-se m
automóvel da presidência, para a casa do
coronel Jorge Cavalcanti, oade ficou hos-

pedado.
O dr. Carlos Cavalcanti embarca para a

Ar'.: no diaEuropa no piquete
dt agosto próximo.
D*í FDWIGES DE QUEIROZ — SUA

CANDIDATURA A SENADOR
RIO, 30 — Corre que o**sr. dr. Edwige?

de Queiroz deixará amanhã o cargo de
minis.ro -ia Agricultura, afim de desincora-

patibiürar-sc para concorrer ã vaga do se-
nado- íidtral p:Io Estado do Rio. aberta
com a tiralnaçío do mandato do barão «de

Jfiracema. . , .,
Accrescentava o bsato que si tal se desse,

passaria a oceapar a pasta da Agricultura.
cumulativamente, o sr. dr. Barbosa Gon-
•Triits. ansisíro da Viação.

ris srs.: Ferdinando M. Lopes, M. Eaulhar
beer, R. de Araujo Sampaio. J. Oaffre,
Francisco G, Rente, Sylvio M. de Noronha
e Gilberto Galvão.

CAFE*
RIO, 30 — Entradas hoje, 11.301 sac-

cas.
Entradas ilesrie l.o do corrente, 

2.3ÍU.CS!) sáceas. i
Embarcadas hoje, 11.685 saceas.
Embarcadas desde l.o do corrente,

218.83-1 saccaí.
Stoelc. 2SD.13-} saceas.
Vendas rio dia, 2.500' eaccas.
O mercado abriu a CÍ600 e a 6$500, t

fechou desorientado.
CAMBIO

RIO. 30 — 0 cambio esteve suspenfo.
A taxa para cobranças; foi dc 14 7|S, Os
soberâdos foram' vendidos a 17$".00.

ASSUCAR
RIO. 30 — O mercado de assuear esto-

vo frouxo.
ALGODÃO ¦

RIO. 3(1-— O mercado de. aiRodão es«
teve paralysa.do. q ^uqcçlouou In.atterodn
na prn,:a ele Liverpool.

. ' CAIXA DE, CONVERSÃO" 
RTÕ. 30" — Eiitrnilr.K: riiarçòa 2.000.

dollars 300. ouro nacional. 1:000?000.
Saliiiliip: libras 57.37.".. francos 320.52..).

marcos -1.130. dollars 116.705. j:."7
Ouro ..em deposito ir,S.781:C.87"llS0.
Responsabilidade do Thesouro

19.339:776$01G..
Notas em--elrcnlaeSo. 178.U1:05MO.OO.
Moeda subsidiaria. 10:4131205. '

ALFANDEOA
RIO, 30 — A Alfandeka denta capial

rendeu hoje, 263:856$9«iO, sendo cm ou-
ro, 105:319?505.
ARRENDAMENTO 

"DO ELOYD BRA-
SÍLEIItO

RIO, 30 — Foi encerrada hojo a con-
correiicia. para o arrendamento (Jo Lloyd
Brasileiro.

Os srs. Heitor Peixoto e Antônio Joa-
quim Freire apresentaram uma proposta,
tendo depositado n:> Thesouro Nacional •

uma caução dc cem contos dn ríls, em
apólices.

A Directorla do Patrimônio aguarda
tetogr.imma da Delegacia de "Çondros,

oflm de designar a abertura da proposta.
O EMPRÉSTIMO DE 1903

jl-[Op 30 _ o Thesouro eífectuou hoje
o pagamento de 4:325$000 do juros dc
emprcstjtriò de 1903.

¦ 3IERCAÜ0 DF. CAFE' - BAIXAS
ASSIGNALADAS

RIO, 30 — .Hoje pela manhã o mercade
dc café 

' 
abriu os seus negócios com cera

de i.eoo saceas, a 6$6oo cada arroba c ac
typo do eslylo.

Momentos após a abertura chegaram no-
ticias de baixa nos mercados europeus, sen-
tio qtíe S2 pontos em Nova York.

Em face da brusca baixa 05 vendedores
retiraram as amostras e os compradores
restringiram as oíicrtas.
A SITUAÇÃO FINANCEIRA — RETI-

RADAS DE OURO DA CAIXA Db'
CONVERSÃO

RIO, 30 — A respeito da situação fi-
nauceira c da necessidade do governo sus-
pender as retiradas dc ouro da Caixa dc
Conversão, a que alludc "O Paiz" em seu
numero dc hoje, o senador João Luiz Alves
acha que no momento seria uma medida
conveniente, mas tem receio delia por pen-
sar que pode trazer o descrédito daquelle
instituto.

Além disso será um precedente pen-
goso.

Amanhã outro governo poderá recorrer
a esse recurso, só acceitavel e dcsculpavel
num momento como este, em que se deve
pensar na salvação publica. Si não fossem
esses inconvenientes, seria uma necessidade
tal medida.

O senador João Luiz Alves .declarou não
saber si o governo a pôde tomar por si só.

O depulado Pandiá Calogeras diz que o
güvcreo, meio lepo-.ario. não pôde obstar
que sc façam retiradas da Caixa de Con-
versão.

O representante mineiro acha que sc dc-
ve recorrtr para o salvamento da crise aos
meios remotos, taes como a reducção dos
ga£tos c muita prudência. Com 2 annos de
juízo e reípeito á lei a situação critica es-
tara debcllada.

A emissão dc papel moeda seria a aggra-
vação da crise, ura verdadeiro crime neste
momento.

Não pódc o governo, para salvamento do
Thesouro, lançar mão de medidas arbitra-
rias, como impedir as retiradas da Caixa
de Conversão.

Esta instituição hoje, como hontem, ape-
nas expedia 80 cartões, acs portadores de
troco de notas. O máximo foi alcançado
pcuco d;pois das 13 horas.

A espécie dc corrida que sc verificou.

M
..__.J_Bü _L

foi motivada pela noticia propalada de que
o futuro ministro era de opinião que o go-
verno nâo devia consentir- na retirada do
ouro cm deposito. Assim estão «praticando

na Europa.
Entre o« maiores retirantes figurou o

Danço da Província do Rio Grande do Sul,
que na primeira vez veiu buscar o ouro,
retirando n6.""„ dollars, 12 mil esterlinos
ou sejam 433:0001000. _ _ -,

A maior parte dos retirantes em dinhei- *

ro foi sara valores, de 2.0CO libras para)
.menos.

¦;".__. BMC JSz
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CORREIO PAULISTANO - Sexta-feira. _l de Julho úe 1914
a .ITUACAO UO THESOU1VJ -RMIS-
A ScÍ0 DE I.KTKAS F_VRA PAZJ5R

FAGE AOS COMPROMISSOS;
»>IO 1() _"0 sr. dr. liivadnvin Correu,

minlítro da Fazomla, tornou a-declarar nvir.
ó governo nilo pensa cm cmitlir papel moe-
da resolvidoParece, entretanto, resolvido por 9. exc,
mie o thesouro emitia letras para pagamento

7 suas dividas, dc iiccôrdò com o pedido
!l. Associação Commorclal, o qual não foi
11-ceito quando apresentado, por liuver cs|ie-

ia realização do empréstimo, ora
devido í. siluação alarmante dn Eu-

Ia 1 .1

ranças
ndiadas
l0i.'s'._ 

deliberação do sr, ministro da
basea-sc na nutorização que lem o
de emitlii", por anlce*i|iai;ão de re

dc leiras.
que

b Thesouro tenha a cf
atiingem a essa

cima

.OM.AO
•30 — Seguiu hon-

- O QUI.

feita ale 50 mil conlos dc letras.
ü'sr. dr. Ri vadnw; Corrêa acredita

05 pagamentos que
fectuar nesta praça nao
"":"1"-' UM NOVO' .101 .NAL

].|(i j0 __ Toda»a»imprensa recebeu ca-
rinhosiimcrite o ¦ipp-irecimeiit-i do primeiro
,.„„„.,,. do jornal 

"-lhe Brasilian News .
cuia feição c a mais moderna.
V.IUJ.IAO DA COMMISSAO DF, Fl»1 VANCAS IX) SENADO

SÉ RESOLVEU
jjIq 30 — Esteve reunida a Commissao

di Finanças do Senado. ;
O sr. Gonçalves rerreira leu n seu pare-

c„r favorável' á proposição da Câmara, con
cedendo prorof-ação • dc um anno a^ licença
cm cujo goso sc acha O engenheiro Charcon,
,l'„ porto' do Recife.-

11 sr. lírico Coelho pediu adiamento da
.••seus-So do caso do prolongamento dá So-
rócabana ale Santos, porque só boje come-
rou a estudar o assumpto, sobre o qual quer
dar s. exe*. um voto cbnsciencioso."j."..c 

requerimento foi approvado.
ti sr. Bueno de Paiva requereu que o pro-|j .1. uii-iiv* ¦¦*»¦ -1  , 1,7 -;¦• , , .

i.eto -obre a extineção do montepio aguar- ço da picada, bontem 1

de a chegada da proposição da Câmara so construcção do ramal d
l.rco mesmo assumpto,. na Commissao dc para esta cidade.

DR. JOSÉ1
SYIA.ANOP.H.IS,

lem, para Pouso Alegre, o sr, dr. José
Romilo, prestigioso chefe politien dc nosso
município,
EM BENEFICIO DA CASA

DE CARIDADE
OURO FINO, 30 — O circo Oriente, tjuc

sc acha nesla cidade, c de que 6 dlre.',o..
proprietário o sr. Pasclioal Ciociolaj r.nli-
zôo Iiontem nm espectaculo, offcrecido cm
beneficio da nossa Casa dc Caridade.

Houve enorme concorrência.
ENFERMO

OURO FINO, 30 — Em conseqüência de
uma syncopc congestionai, que não teve, fe-
lizincnle, maiores conseqüências, esleve liou-
tem de cama o sr, coronel Nicolino Rossi,
estimado cavalheiro da nossa sociedade.

FALLEÇIMENTQ
S. BENTO, 30 — Deti-sc, ncsln cidade,

o infausto passamento da exma. sra. d. Ly-
dia Miranda, virtuosa esposa do sr. capitão
João Rodrigues Miranda, conceituado com-
nuTci'!ntc iicsta praça.

O enterro realizou-se no
grande acompanhamento.

Sobre o feréfrò viam-se
Liim expressivas inscripções,

JURY
S. BENTO/ 30 — Está marcado o dia 24

de agosto próximo para a inslallação da
terceira sessão ordinária do jury desla co-
marca.

Acham-se preparados para julgamento di-
yc.sos 1.1'ocessds.

ESTRADA DE FERRO
S. BENTO, 30 — Chegaram hontem a

esla cidade os srs. drs. José Anlonio Sal-
gado c Vaseoncellos, engenheiros da estra-
da dc ferro Campos do Jordão.

Os- distinetos engenheiros vieram acompa-
nhados de uma turma dc operários, a servi-

terminada, para a
a alludida estrada

dia i_, com

muitas coroas

ara serem o* dois cs-

Tambem esse requerimento foi approva-
lusliça c Legislação, ps
tildados cohj.lM-tapiC.nte.

ir
presidenle declarou então-que, não
mais nada a tratar, ia levantar a

11 sr
liaveiid
reunião. .

(I sr. lírico Coelho entao disse que ne-
cc.itàva dc fazer á Commissao algumas
reflexões, mas rcscrvadamciitc.

(.) presidente pediu aos seus collegas a
' necessária reserva' c convidou as pessoas cx-

traiiíias a se retirarem.
O sr. Erico Coelho falou cerca dc 40

minutos, nada transpirando sobre o assiuU:
pto de que se oecupou 9. exc

pr

CONSELHO MUNICIPAL
UIO, 30 — Na. sessão de hoje do Conse-

Iho Municipal foi votada c approvada toda
a matéria constante da ordem do dia.

Foi approvado cm primeira discussão o
jecto que concede a Cesario" Augusto

Teixeira (visconde da Veiga Cabral), ou
á empresa que organizar, o direito _ de
construir prédios cm terrenos não edi fiai-
dos, desde o preço de 6 até 50 contos, com
todas as exigências •hygicnicas, nas zonas
urbanas e suburbanas c rural, para vendel-os
a praso. cm dez annos. acs funccionarios
públicos, municipaes c federaes, militares de
.;erra e mar, classes aunexas, bombeiros c
policia, rc formados c aposentados e magis-
irados,: corntanto que percebam vencimento
dos cofres municipaes ou federaes.
REUNIÃO DE EMPREGADOS

PUBLlCOb
RIO, 30 — No salão da Associação dos

Enipregados do Cominexio realizou-se uma
reunião de empregados públicos, que fo:
presidida pelo sr. "Honorio Gurgel.

Motivou a reunião a apresentação dc um
projecto dc lei confeccionado por uma com-
missão previamente designada c que será
apresentado ão Congtesso, dc modo a re-
solver conciliatoriamcntc a problema da rc
organização dos montepios.

Na reunião foi lida uma carta do'depu-
lado Anlonio Carlos, dando sua approvação
ao mesmo psojecto.
A VENDA DOS COURAÇADOS "Ml-

WS" E "_: PAULO" - BOATOS
DKSMFXTipOS

Tendo corrido o boato dc que o .governo
lencionava se desfazer dos couraçados "Mi-

nas" c "S. Paulo". Boatos esses motivados
por telegràmrhà- que saliiram nos jornaes
da tarde, vindos dc Londres, nos quaes sc
dizia constar alli que o governo da Grécia,
nor intermédio dos seus ager.les financeiros.
havia proposlo a '.muna de 75 mil conlos
pio; dois drcadhnughts. a policia tomou
quasi força de verdade, chegando-se a dizer
aié (pie a marinha se opporia a semelhante
trausacção.

Interpcllado a respeito, o st. Alexandrino
dc Alencar affirmou qne o7.ROVC.rnp absolu-
lamente não venderá o ".Minas" a o S.

,1'auli'". por mais vantajosas (pie sejam :.*•
pr .postas fei'as. •

FLOTILHÁ DO AMAZONAS
|;jo, jo — Foi- nomeado o capitão dè fra-

gala liduardo Orlando Ferreira para com'
in-iiriar a ílotiHia do Amazonas, cm stibsli-
iui.ão ao off.ial dc egual patente Arthiu
1, v de Mello.
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Minas-Geraes
FALLECIMENTO

. VÍAIANOPOUS. 30 — Fallcceu nesta

O povo sãolicntista, enthusiasmado com
este facto auspicioso, promoveu hontem, ás
19 lioras, uma imponente manifestação aos
illuslre engenheiros.

Um bem organizado preslito precedido da
corporação musical " Coronel Ribeiro da
Lu*:", dirigiu-se ao Hotel Central, onde se
achavam hospedados os srs. drs. Salgado e
Vaseoncellos'.

Ahi, tendo estes sabido á janella, falou
saudaiido-os, em nome do povo, o coronel
Manuel Marcondes da Silva, digno presi-
dente da câmara municipal.

Os manifeslados responderam, agradecen-
do.

Foi servido ás pessoas presentes profuso
cojio de „ervcj_.

Usaram ainda da palavra, além dos mani-
testados, os srs. coronéis José Salgado Li-
ma, vice-jiresidentc da câmara c Luiz Gon-
zaga Raposo, colleclor estadual, dr. Genczio
Cândido Pereira, promotor publico; padre
José DeirAcqua, vigário da parochia; Pli-
nio Estcve_ Salgado, representante da im-
prensa local, e Francisco dc Azevedo, con-
tiiiuaiido a banda musical a'abrilhantar, com
escolhidas peças do seu repertório, a festa
i[ue correu com a maior cordialidade.

DESFALQUE NUM QUARTEL
LISBOA, so — Referem do Porto que

se fazem diligencias, no sentido dc apurar
a quem cabe a responsabilidade do des fal-
i|i'ie descoberto no quartel dc cavallaria
nove.
A EMIGRAÇÃO DOS INDÍGENAS DE

MOÇAMBIQUE
LISBOA, 30 — Portugal fechou iím tra-

tado com a Rhodcsia, sobre a emigração
dos trabalhadores indígenas de Moçambi-
que.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA
•LISBOA, 30 — O sr. Manuel dc Arriaga,

presidenle da Republica, parte no dia 1.0 de
ngoslo vindouro para Buarcps.
AS RESTUICÇÕES MARÍTIMAS PA-

1.A AS PROCEDÊNCIAS PE VIGO
LISBOA, 30 — No seu numero dc ho-

jc, o "Dia" diz que o governo foi levantar
as 1'íslricçõcs marítimas, impostas ás em-
bárçáçõcs e mercadorias procedentes do
porto hespanliol dc Vigo, onde grassa uma
epidemia dc lypho.

A POLÍTICA INTERNA•.
LISBOA, 110 — li'nl encerrado bojo o

_òn„.é_sO, af.lrmiindo. o sr. Affonso Cos-
tu quo dava o seu voto de continnçja an
governo do sr. Bernardino Machado.

liste jn-csIdlrA. ns eleições, que serão tei-
tas, dc uccOrdó, com o decreto do go-
verno provisório.

Par-aíjuay
GREVE DOS CONDUCTOl-ES E .

MOTORNEIROS
ASSUMPÇÃO, 30 — Os inolonieiros c

condtictPrc. de bondes continuam cm gré-
•tis pacificai

DUELLO " r

BUENOS AIRES, 30 — Por motivos pri-
vados, bateram-sc hoje em duello, a sabre,
cm Palcmo. o deputado socialista dr. Alfrc.
do Palácios c o sr. Carlos Silveira.

Foram padrinhos do primeiro os deputa-
dos Roca e Vcdia, c do segundo os srs.
Sancbczzini c Lovis Envie.

Durante o encontro, rcalizaram-sc oito as-
saltos, 110 ultimo dos quaes sahiu ferido pela
frente, o sr. Carlos Silveira. '

Uruguay
... UNIFICAÇÃO DAS TARIFAS FL.R-

RO-VIARIAS ENTRE O BRASIL E
O URUGUAY

MONTEVIDE'0. .10 — Terminaram hc-
je as negociações diplomáticas entre p Uni-
guay c o Brasil, jiara a-unificação das tari-
ias ferro-viarias, entre os dois paizes.

Pelo presente accôrdo, ficou lambem rc-
sorvido, correrem trens bi-semanaes enlre
Porlo Alegre e Montevideo.

Para'
GF.bTVE DOS 1'ADEJRbS

BICLTCM; 30 — .Om padeiros, continuam
em greve, c a.slm, íiarece, continuarão
jKir inultos dias devido a difficuldades
que ha inira um accôrdo.

' SEPSOI-Í. PlU-P.. IIATOIIIAS DO
CONGRESSO

IIEL1_'.\1, 30 — O Congresso do Esta.
do tem se reunido em sessões jiroparato-
rias.
A-Cl_.I!..\"-0 DO IMPOSTO DO FUMO

BI3I-E'M, 30 — A Afisocinçflo Com
mereial desta capital reuniu-se para de
cidir sobre o convite do director da Re-
çebedorlò. de Rendas, feito aos commer-
dantes |iava (Hu: estes paguem $100 por
cutia leilo dc fumo ao envez de $030 quo
era cobrado.

Os commerclantes allegnm não poduv
satisfazer o pedido, por jâ ter forneclãç
nos fi'(»8'uezo8 do Interior aa contas 1 de,
vendas.

Km vista disso o director da Rcicbedo-
ria de Rendas foi obrigado a nppllcar «
regulamento mio despachando as mu-ca-
d crias, eiiuiiianto não touMi.rh sijlyliTii.s Ofi
débitos.

Os commerclantes resolveram então
marii.í- uma commlssãò cntender-.se com
o' sr. i-héiís Martins, governador do Ks-
t_.)¦>. ...poiiao-',h. o fuclo (1 pediiulo-llie
iu.l..-."iíar.ã(i p._'''n (|iic as ¦u',»'.'c idiiri.is Ci'~-
sem dcipachailiis.

S. exc; pr,.'iiie-ltcu estudar o caso.

t"M CASAMENTO COMPLICADO
1SELE'M, 30 — ConMiin... liastaiitf: com-

plteaUã a questão dos casamento, reiiü-
zndns nu consulado dè Portugal.

Ante7lionti.in bouie trõci. do palavra*
çuitré o"_i*V. ti<» 'ôirc-'tó e o líonsul jiortu-
i;ii*z, na jire_nça dc vnrlos luy.es a dflVO;
c.ulos.

Argentina
AS TARIFAS BRASILEIRAS E

AS FARINHAS ARGENTINAS
BUENOS AIRES, 30 — Os molciros ç

armadores, cm reunião cffectuada liont,-'".i,
resolveram jiroctirar o dr. Luiz Murauue.
ndiiistro do Exterior,, afim, de lhe fazerem
ver os prejuízos que oceasionam as tarifas
brasileiras sobre as farinhas c os navios
argentinos. '¦',

Essas tarifas, allegain os que,i..r.sos, favo-
recém inteiramente os produetos norle-ame-
ricaflós:

GOVERNO DE CORDOBA
BUENOS AIRES, 30 — K»1 longa, rcu-

r.ião politica Iiontem realizada, depois d.
varias indicações, ficou assentada a «ndi-
datura do deputado Roca Filho ao cargo
dc governador dc Cordoba.

DR. VILLARES FRAGOSO
BUENOS AIRES, 30 - Pelo vapor

"Cap 1-lanco" segue para o Rio dc Janeiro
o dr. Villares Fragoso.

\ NOVA LEI DA REGULAMENTA-
ÇAO DO TllABALHO

BUENOS AIRES, 30 — Vários depu-
tados socialistas oc-iiparam Ioda a hora do
expediente atacando a Sociedade União, In-
dustrial. que protestou conlra a nova lei da
regulamentação do trabalho dos operários.

Os oradores accenluam varias jihrases
cm que os representantes da União Indus-
trial offendem os parlamentares que con-
see-uiram a réducção do trabalho diário a
oilo horas. jv_

VEADOS RAROS
BUENOS* AIRES, 30 -- Chegaram th

Europa os exemplares de veados raros
com que o imperador Francisco José da
Áustria,, presenteou o Jardim Zoológico
desla capital."

UM \ PERSEGUIÇÃO CONTRA OS
.GENTES DE HOTÉIS

BUENOS AJ.RES' 3o ~ 
? .!. ,Eloy

Udabe, chefe de policia, expediu instruc-

ções Jiara que a policia desenvolvesse uma
acção enérgica de perseguição contra

1 AROCIJIA DO BRAZ
/•'(M/d (iu padroeiro

Inicia-se hoje, com Ioda a solennidade, ás
18 e 10, a novena que precederá a festa do
padroci.-o, a realizar-se no dia 9 de agosto
próximo. , ,

0 templo será Ornamentado a capricho,
pelo sr. Gonçalo dos Santos Coimbra e far-
tameiile ílluminado a luz èleclrica,

Hoje. picgará o revmo. padre Antônio
Haccin. coadjuior da parochiaj anianliã, o
rçvirip. padre dr. Argijio Malatesia, vigaHó
da Moóca;

nn dia ... o revmo. conego dr. Hygino de
Campos, vigário;

no dia 3, o revmo. padre Marcello Fran-
co, segundo official da Cúria Metropolitana;

im dia 4, o revmo. padre Pericles Barbosa,
vigário' das Perdizes;

110 dia =, o revmo. padre Affonso Chia-
radia, encarregado, da parochia dc Santa Cc-

no dia (5, o revmo.. padre Bernardo Atilo-
nio Cabrita, auxiliar do commissario da V.
O. T. do Carmo;

no dia 7, o revma. padre Deusdedit dc
Araujo. professor do Gymnasio dc S. Beu-
to;

no dia ?, o révmp. monsenhor dr. Camillo
Passalacqua, cominisiaiio da V. O. T, do
Carmo.

No dia'o. fesla do padroeiro, pregarão an
evangelho da missa cantada o revmo. pa-
dre dr. Francisco Rodrigues dos Sanios, d1-
recior-.espiritual do Collegio Archidiocesano
e á entrada da procissão o revmo. mouse-
nhor dr. Benedicto dc Sousa,' segundo go-
vernador do arcebispado.

O prograírií^a, (itj,c_ será observado nesse
dia, é o seguinte:

A. 8 horas, missa rezada c communhão
geral dos fieis;

ás 10 horas, missa cantada;
ás ifi e 30, procissão, que percorrerá a

avenida Rangei Pestana, ruas da Cruz
Branca, Gazometro c Vasco da Gama, en-
ti ando em seguida na matriz.

Prómettem, revestir-se de muito brilhan-
tismo as festividades, sendo a primeira ver
que o aciual vigário festeja com solennidade
o padroeiro da parochia. que como "sabem os
nossos leitores é o Senhor Bom Jesus dos
Mattosinlios.

ECiP.I-.TA V. O. T. DO CARMO — FKS-
TAS DA PADROEIRA

Continua fts 10 horas, com (.'ande. so»
leiinldiide e brilhantismo, o novenario cm.
honra de N; S. do Carmo.

Com ¦ a presença ¦ de numeroso nuditii-
rio, qun'enchia o vasto recinto c tribuna*-
(ia egreja, oecupou hontem mala uma vez,
a. tribuna sasrada, o revmo. frei Cl rego-
rio, discorrendo sobro a "Sii-rrada Faml-
lia".

Começa o Illustro orador por dizer que
a Egreja, sempre vigilante o cuidadosa.
11.1 pessoa do pbntifl.ee; pelo ber.i esplri-
tual dos seus filhos, nflo deixou jámnl.
de prover todas as necessidades exigida*-

pelns InterciwiCM dos Icnipos (|iie flu BIIOCO-
iloiii. Assliti l.cíio XIII, vnndo ilq ti 1 to da
sun enthodra qui* a lucla social se domi-
nliava terrível entre patrilo ò o o|>. i-nrln.
acenou ad inundo jiara quo o e.eutiissij .•
fez cntílo ouvir n nua voz iiiitnrlznda pu
bllciindo a' Immortul o conciliadora en-
cycllc/i "Reruni noviinini"; Pio X, :.o
vor que os homens na iifiistiiviiin do CHpl-
rito de .TcsiiH, exIiorUiu-os a (|il(. s'* i ppro-
xliinuisiMii dn seu biiculo du ptlutòr 0 (|liu
o iiegulssem na restauruqilo du tudo um
Christo, |iedlndo-lbi« quo vivessem dç
Elle e com Kilo poln l.uehiirlstln; a por
varias vozes, dlffcrcntes jioiitlflces, lim-
Cando olhares compadecido,*! liara a dos-
orgaiilzaqflo do lar domostleo, Indicam
uos jincs, mães 0 filhos du família a bu-
rrilldo casinha dn Naznruth, onde cncmi-
trariam na família sagrada, modelo u
exemplos para a sua vldn,

S. José, o CBposò dciivulado e o pau
adoptlvo carinhoso, (pio com a sua blusa
do operário soube ganhar sempre com
reslgiiaçflo a amor o puo coberto do suor
que distribuiu polo sen divino .Teus o ea-
posa adorável; Maria, a milo extroniosa
c a esposa exemplar, que com os sorrisos
dos seus encantos a os perfumes das «nau
virtudes soube sempre nlllvlar as agru-
rns do trabalho o abrir as portas ao doe.
anjo da pãz; e Josus, o filho obediente fl
submisso, que com o esforço do seu bra-"ço 

n o suor da sua fronte santlficou o
trabalho o eom a sua-presença santlficou
o_Jnr.

Em que consiste, pergunta o conferem-
clsta, a felicidade domestica? Nn paz ií
no amor mutuo, no espirito de sacrifício
n na resignação christã. Tudo Isto 11 su
encontrava entre a humilde e santa faml-
lia de Nazareth. Ho.le, infelizmente, la-
menta o orador, quasl nada disto sc vê
sob o tecto onde se aninha a família que.
se diz christã, e nada disto se encontra
na convivência domestica Irreligiosa, por-
que se despresa Deus. 13 quantas veze.
um lar christão, onde se nuvem osculos*
de paz e de amor, não se transmuda, fi,
falta de resignação e de sacrifício, numn
guarida tnoupportnvel de imprecaçües ou
numa jazida de tristezas!

Depois de largas considerações sobre
as conseqüências funestlssImoB da farrti-
Un sem Deus o sem religião, o orador,
exhnrta os seus ouvintes a pr'ostraferri-se
deante dos altares onde recebe as sum
homenagens a trindade adorável' — .Te-
sus, Maria e Josó — e a Imitarem a sua
vida de'trabalho, resignação' e amor.

Lembra que foi a Ordem Terceira do
Carmo que fomentou por Santa Thereza,
a devoção ao Santo Patrlarcha. padroel-
ro da Egreja, e que é ainda a. mesma
Ordem que continua a trabalhar pelos
seus trlumpbos o glorias do Jesus o Ma-
ria.

Terminou .fazendo votos para que to-
dos os nbiistãos. depois .de haverem pus-
sado pelo mundo, a cumprir a lei divina
e a praticar o bem, pretençam um dia ao
numero da grande família dos escolhido,
na pátria cnmmum do deo.
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Inauguração do ''Grande
, Hotel Roma"

Inaiigurou-sc bontem, ás 17 lioras, á rua
da Conceição n. 8i, nesta capital, cm um
novo prédio recentemente edi ficado, o
'"Grande Hotel Roma", de propriedade *do
si, Affonso Bottiglieri.

Esse novo c bem montado botei possuc
tndas as accommodações e confortos mo-
(iernos. de accôrdo com as exigências da hy-
gienc. .

Por oceasião da inauguração, fo( offe-
recido um lauto jantar aos convidados e te-
prc.sentarit.es da imprensa.

Ao "champagne", falou o sr. Leopoldo
Fonseca, primeiro hospede do estabeleci-
mento, que fez votos pela felicidade e a
prosperidade do novo hotel.

Usaram tambem da palavra os rcprepçhi»
tantes do "Commercio dc S. Paulo c da
" Gazeta". . t

Terminou o janlaf por volta das 20 no-
rss. sendo por essa oceasião tirada uma
photograpbia das pessoas presentes.

MATADOURO
Movimento do dia 30 dc julho dc 1914:
Foram abatidos: 130 bovinos, 89 suinos, (0

ovinos e 5 vitellos.
Foram inutilizados: 5 suinos; 10 pulmões,

S fígados e 1 intestino delgado dc bovinos;
9 pulmões, e 5 figados de suinos; 1 pul-'
mão dc ovino.

Foram inutilizados cinco suinos, por cy_-
ticercus.

Emblema do carimbo: "Peixe".
Barrctos: 80 bovinos e 3 vitellos.
Emblema: "Taça".

Os fanáticos

no Paraná

Força Publica
Foram concedidas na Força Publica do

Estado as seguintes licenças: ;"De um anno, nos termos do artigo 21 da
lei n, 1310-K, de 30 de dezembro dc 1911,

•a Cândido Pereira dc Campos, soldado do
quarto batalhão;

de 15. dias, para tratar dc negócios de
seu interesse, a Marccllinó Baptista da Sil-
ra, soldado do segundo batalhão.

EXTERIOR

ti.tiit'. M »iiifc_- * nu .

Fiz a cncommeiif-áção do corpo, na egre-
u>. triz. o jwiílre José Pascussi, viRario uu

•i'. Mjlitâò Gorrêa Bcraldo.
. literro realizou-se hontem, ás 14 horas

muito concorrid.',
Fi

11

|>_r-:_hia.
A landa "Carlos Gomes "-acompanhou o

-cr.í.o até ao cemitério.
0 morio. qpc era geralmente estiiiiapo

em nosso mei., pertencia á illuslie família
Kcraldo.

K. S. SANT'ANNA
SYLVtAXÓPDÜS, 30 —* Como foi no

ticbdo, reabzoa-se a festa de N. S. Sant'-
Anna, j-idroeifa dc.la íiarochia.

C >nstou-de. ama novena, missa solenne,
procissão, s.r..áo c bençam do Santissimc
Sacramento.

0 leilão de prendas .esteve muítissíroo ani-
*r_do.

O* festeiros sr. loão Victorino de Sousa
c d. Maria 1-albina'da .Conceição envidaram
brios os esior;os jiara o maior brilhantismo
oa fesU.

Foram nomeados festeiros jiara o anno üe
'p;5 » sr. José Custodio liraga t d. Fran-
C;-va Eiangelislp de Mello.

NA CIDADE
SYL\ lANOl-OUS, 30 — Vinda} dc S.

G-iiçalo do Sapucahy, acham-s»» enlre nos.
» sr. tenente Francisco Teixeira de Silva c
«2. illuslre familia. .

MISSA
SYLV1AXOPOI.1S. 00 — Foi rezada no

i» 23. na matriz, ás 10 lioras, uma missa
t_.__ft.__io da alma do sr. Evaristo Li-
ira. •
i-vALGCKAÇAO D") MONUMENTO A

CHRISTO KEOEMPTOR
0'JRO FIXO, 30 --- Inaugurou-se no do-

!"-_SO :ilt?mo. solninemente, o rnonumcntr
nandado trigir em írtnic á egreja matriz

«ia Êdade. a Christo Redemptor, e a sua
i!i._í-_a Mãe. por intermédio da Câmara

í"*i*->_:*__!. '

loa, na c-casião, o dr. Feliiardo M«l-
pr-áíeriti um ?.ri!hanle discurso.
TRIDUO ECCHARISTICO

OUR.- .FINO. 30 — Reàliíoa-se domin-"-* i*a___do o enccf»r--_nto do tridao eucha
r _
t»!
• -.*_ vi^ana.

Ho-», misía cantadia e "Te-Deam" «»
l-.1r.1_.

França
1"AI_1»!_C1MK.\".'"03

PARIS, 30 — Fallccc-ram hoje 03 srn.
Adrien llíbrnrd, director do "T(*m|_", e
Paul Uêqíus, prdfessoi* da Academia di
Mcdlcliui.

ü CO.MDAT1'. DIÍ K1-N*11'*1.A
PARIS, 30 — Informar de Kenlfra,

em Marrocos, que no combate alli truvi-
do entru an tropus írnncpzas o oa rcbel-
dc. mo.uros, n.s forjas, europeos, tiveram
ti exe soldados mortos e quatro feridos. .*

Hespanl-a
O. DESAST-ti- ul- TÜD1--_A

.MAOH1I., 30 —-1 Ern Tiulela realiza-
niiii-s..' hoje ns e.\equii*s e o enterro das
victimas da terrível exiilosão de fogos d»*
artificio alli occòrrldn.

Os funeraes estiveram multo solennes.
Morreu boje um menino, que ficara fe-

rido no- desa.stre.
Dois feridos agonlsam.

de perseguição contra os
agentes dc boteis, casas bancarias, correio-
res armazéns e ele, que exploravam os
operários, seüuzinío-os a negociarem nas
casas de que eram commissarios.

"SOOXO Dl* ALMA" ,
BUENOS AIRES, 30 - Tcm desperta-

do grande interesse nas rodas mundanas e

nr,.''-centros artísticos principalmente, a no-
vicia da e-tréa. sabbado á noite, no lheatro
Cblúni da opera "Soj.no de Alma . do
inac.lro Lopez Bucbardo, que será cantada

pela primeira vez."culto •
cathouco

Ao sr. general Vcspasiano dc Albuquei-

oue, ministro d» Guerra, endereçou a Ca-

mara do CoinltieTCÍo Internacional do Bra-

sil o seguinte offieio:
"O Conselho Director da Câmara do

Commercio Internacional do Brasil, atten-
dendo á solicitação que lhe* fez a Southern
Br-izil Lumber Colonization Company,. tem

a honra dc levar ao conhecimento dc v. exc.

que a agencia daquella companhia nesta ca-

pitai* por telegramma de seu gerente uo Pa:

raná, datado dc Tres Barras, recebeu com-
nninicação de que os fanáticos, cm numero
superior a mil, tencionam atacar essa lo-

calidade. dentro de breves dias. O referid.
telegramma accresccnla que a prolecção e

defesa de Tres Barras são bem precárias,
havendo alli somente um reduzido numero
de praças de policia.

E termina frisando a urgente necessidade
de serem evitados os premeditados attento-
dos dos fanáticos contra a propriedade e a
vida dos habitantes da referida localidade.

Este Conselho Director pede attenciosa
vénia para dar conla a v. exc. da gravi-
dade dessas comnuinicações. confiando uo
esclarecido critério c patriotismo de v, exc,

quanto á expedição das providencias que no
caso couberem.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a v. exc.

a segurança dc minha mais alta estima e
mui distinclo apreço. Respeitosas saudaçõe,.
— Theodor Duvivier, vice-presidente, cm
exercicio."

O DIA
Santo Ignacio dc Eoyola, confessor, fun

/

Desastres e ferimentos

ao llrnsil a cum-
••Minas Geraes"

Inglaterra
OFFERTA DE CUMPRA DE DltEAI-

NÒUÇHTS liltASII-UIUOS
I_.>..DH.-S. 30 — Assegura-se quo ten-

do o governo grego, por Intermédio u/"
hciis agentes, proposto
lira dos dreadnoàghü*
-S Paulo", l>or cinco mllbOes d_ librai
st-rllnas, Tol essa projiosta regeltada pe-
Io governo brasileiro.
ItAIXA DK TiTl-LOS BUASILEIItOs

I oNDUI-b' 30 — Accèntuá-sè a baixa
das nec-e* d«s companhias ferroviária.,
brasileiras.

Esta dos-Un idos
DO MINISTRO
MÉXICO

WASHINGTON, 30 - O «^ro*'»n.í
,ileiro no México, fi-. Cardoso de OlUe
ra seleotiücon ÍO, sr. «r>an. **,eretarb>
de listado, de nue reina alarma nu ca Pi-
tal- mexicana, por serem desconhecida.
.. intenções do general Çarr»._«a, quan-
to _.s gnraiitias de ordem.
O _E.-l-r.AI_. CAKltANZA SEüLIt PA-

RA A CAPITAI.
\*OV<_ YORK, JO.— Referem dc Tam-

rka ,ue o general Carranza Partiu par,
Monterc.. com desf.no ao M»xi»_o.

O ch-fê conetitu-ionallsta declarou que
» _„-.._it _l onde garantirá ns

£____ cn_enaSP os'-cuTp_dosgno as,i-_mio
k Xral Madero. os qua« «erüo .ulgA-

do» peíoí. trlb_m.«. de accôrdo com a_

leU do pal_

dador da Comjianhia de Jesus.
.leitura da vida dos santos inspirou a

Santo Ig-aciò o amor da santidade.
Kenuncioii a gloria das armas para c

alistar «sob o estandarte dc Christo, afim de

.ràbalhaí para a gloria de Deus e salvação
d!,Rc.irou-e 

j.ara uma gruta, entregando-se
de.de então a uma vida austera.

Comí-z então o seu admirável livro dos
"Exercicios Espirituaes .

Começou o es.udo da língua 
^'"f-M?^

annos e durante este tempo, na Umversula-
dc dc Paris, juntando-se com alguns com-

panbieros, lançou os fundamentos da Com-

panhia dc Jesus. Morreu cni. 155*5-,__ _
REPRESENTAÇÃO DOS VIGÁRIOS

DA CAPITAI.
Estiveram hontem na Secretaria da lusti-

ça os revmos. 'srs. monsenhor dr João
Evangelista Pereira Barros. conego dr. Hy»

gino de Campos e conego Manuel Me.relle-.
F 

"

chias de

*L".M C11MMUNICADO
llRASlt-KH-O I.*

>reirc. vigários, respectivamente,, das paro-
chias de Santa Iphifjcma, Braz c S. Joa"
Bautista, desta capital, com o fim dc entre

gar aò sr. dr. Eloy Chaves, digno titular
daquella pasta, a representação dos vigário
da' capitai contra o desacato
soffrido por um sacerdote, no cemitério dc

!_»

it etn «g.ial de adhesão ao grui»"lt"***-- rv_fizad»> em Loarde», celebro» o

ultimamente-emiterio dc
Araçá, quando" lio desempenho do seu minis-
leN_ 

ausência do sr. secretario da Justiça,
aniitllcs sacerdotes foram «recebidos pelo sr.
_o onel Pedro Dente, official de gabinete
mie se incumbiu dc fazer chegar as mãos do
sr secretario a dila representação.

BISPO DE FLORIANÓPOLIS
O revmo. sr. d. Joaquim Domingues de

Oliveira, bisno de Florianópolis, celebrara\
no dia 7 do próximo mez de agosto, na ma
triz da Bella Vista, distribuindo, a commu
nhão geral aos fieis. ... . , •

Em seguida s. exc. administrara o chris
ma á diversas pessoas.

\RCEB1SP0 METROPOLITANO
Embarcará hoje em Cherburgo, dc rc-

gresso á sua archidiocese, o revmo. sr. ar-
cebispo metropolitano. ... ,

S exc viajará cm companhia dos srs. d.
Alberto Gonçalves, bispo de Ribeirão Pre-
io. e coneeo Marcondes Peorosa. vigário dc
Santi Cecilia. . t"ji.__

í) sr arcebispo metropolitano lera festiva- büpo de Ri-

U111 carroceiro é nimiiliuüò pelo proprie
Iroly que conilii/ln — Explosilo «l<*

uiiin lula de giizollnn — O perigo «In-

iiriuns di! fogo

Em Osasco, o carroceiro Landricci Nice-
Ia, casado, de 33 annos dc edade, morado-
á rua Conselheiro Carrão n. 49, guiava um
troly. hontem, pouco depois do meio d.ia.

quando suecedeu cahir accidéntalmeiitc do
vcbiculo. cujas rodas lhe passaram sobre a.»

pernas.
Landricci soffrcu duas fracturas na per-

na esquerda: uma no terço médio c o.utru
exposta, no terço inferior, sendo soecerr-
do pelo dr. Pedro Nacarato, medico á_
.\ssistencia.

Depois de receber os primeiros curati-
vos. a victima foi transjiortada para o hos-

pitai da Santa Casa dc Misericórdia, onde
st 

"acha 
ein tratamento.

Numa garage da rua Luiz Gama, o me-
ror João Cotelasso, de 13.annos dc edade
morador com seus paes á rua Santa Cruz
n. ^8. na Villa Marianna.'soldava hontem
ã? 17 horas, uma lata dc gazolina, quand.-
si.ccedeu a mesma explodir. .

O menor, que recebeu extensas qu;-;m.t-
duras no thorax e no braço áo lado direi-
to. foi soecorrido pelo dr. Severiano dc Mi
randa, medico da Assistência Policial.

Os vencidos na lucta
Clliico tentativas dc suicídio — Quatro

miillH-ic.4 c um lioniem prociurnm 11-
b(.'i*tui'-so dn vida — A Assistência
presla nos desesperados os necessa-
rios soecorros

Achando-se paralytica c sem esperanças
de .ura.-.*., u coz:nlicira Leopoldina Ri-
bci.ô da Silva, ur. 3Ü ain.os de, edade, mora-
dora á avenida Celso Garcia n. 9_, tentou
suicidar-se, lionlcm,. ás 15 horas, ingeri:.
do crcolii.a. ',

Ein estado grave, Leopoldina foi remo-
vida para o hospital da Santa Casa dc Ml-
sericordia, depois de receber os primeiros
soecorros ministrados pelo sr. dr. Severiano
de Miranda, medico da Assistência Policial.

A hcspanfiolà Francisca Villar, casada,
de 33 annos dc edade, residente á rua Cout-i
dc Magalhães ri. 196, tentou suicidar-se hon-
tem, ás ig boras c.15 .minutos, por motivos
ignorados, ingerindo álcool com uma sub-
slancia tóxica qualquer. .

Francisca, depois* de soecornda pelo sr.
dr. José Uiiiz Guimarães, medico da, Assi:.-
tencia. foi removida para o hospital da
Santa Caça.de Misericórdia, onde sc acha
em tratamento. ¦

A's 20 lioras c meia, no largo do Arouche,
Angelina Anastácio, solteira, de 19 annos
dc edade, tentou atirar-se debaixo de um
bonde que passava.

Impedida pelo rondanto ('° 'arS°i a út_
atinada mulher ingeriu momentos depois
grande quantidade de creolina, indo cm e.*-
tado desesperador para o hospital da Mi-
sericordia.

Ao receber os primeiros soecorros num.-
trados pela Assistência Policial, Angelina
declarou estar resolvida a morrer, deyid.i
a desintelligencias que tivera com um seu
iinião.

0 caixeiro Antônio Nunes, de 17 annos tlc
edade. morador á rua Barão de Uadario ti.
9S, achando-se hontem, ás 21 horas e meia.
em casa de um seu amigo, á rua João riico
doro n. 28, tentou suicidar-se, tomando
grande dósc de tintura dc iodo.

Transportado para a Pharmacia Porlu-
gal. á rua Barão dc Ladario n. 138, Nune-
i.cebeu ahi 05 primeiros soecorros minis-
trados pelo sr. dr. Severiano dc Miranda.
liiylico da Assistência Policial.

Antônio Nunes attribuiu o. seu acto dc
desespero 'ao facto dc achar-se desempie
gado.

0 desastre di Cathedral
Desmoronamento de um Brande bbteo de

tcrra _ Quatro mortos e vários fe-
ridos — Novas vistorias no locnl «lo
sinistro

O sr dr. Maximiliano Hehcl, engenheiro
construetor das obras da Cathedral, reque-
rcu bontem. perante o sr. d.r. Accacio Ni.
gueira, segundo delegado, uma nova vistorio
no local do deplorável desastre de 24 do
corrente. .'¦,•'*,

Por aquelle engenheiro foram in(bcailo>
para peritos os lentes da Escola Polyte-
clinica srs. drs. João Pereira Ferraz e Jo;r*
Duarte Junior. ¦ .

A diligencia effectuar-sé-á hoje, as m
horas, com a presença do sr. segundo de-
legado. ,-—'

Ao sr. dr. Vicente de Carvalho, juiz da
primeira vara eivei, Manuel Pires da Silvo
c Miguel Ahrahão, operários das obras n *
Cathedral. julgando-se prejudicados com .-¦
desastre alli oceorrido. requereram aquel!.';
magistrado que mande procede^ a jmi;
vistoria "ad perpetuam rei memqriam m
local do desastre, bem como a intimação A.
engenheiro sr. dr.-Max Helu.l, do arçebisj
pado dc S. Paulo c da Commissao Exc-
cíitivá das obras da Cathedral.

Foram nomeados peritos 05 srs. drs. Au-,
tonio Alves da Silva, Horacio Rodrigues _e
Brant dc Carvalho, que, honlem mesmo, a>
16 horas, procederam á vistoria requerida.

«A VIDA MODERNA,.
Com a pontualidade costumada, circulou

iiontem a excellente revista illustrada "A:

Vi__ Moderna".
O numero apresentado satisfaz jilenameii-

te aos seus numerosos leitores pelo capricho'
. fino gosto artístico com que foi confcccio-
nado c que lhe deu -uni aUrahcnte aspecto.

A escolhida collaboração em prosa c ver-
•'o, e sobretudo os muitos clichês, optima-
mente impressos c de flagrante actualidade,
na vida social c sportiva da nos^a urbs, fo-
ram os factores primordiaes do brilhante
-uccesso alcançado pela 

"A Vida Moder-
na'' com o seu numero de Iiontem.

Contra as moleslins itirc-elosus:
Droga ria YpLrohgl- — INJECÇÕK9

'CYANOVAI-.1-" — Ajiprovailiis pcln Cl-
reetoiiii Cerni dn Suude rubllca-

Directoria do Serviço Sanitário
Rua Florcncio da Abreu. S..-A

Prolecção â Primeira Infância e Inspecçãij
de Amas de Lcile (gratuita). - Das it h.
ras ás 13 lioras e meia.

Bibliotbeca Piib.ica d.
Estado

Continua a ser muito satisfactorio o nio
vmento dc freqüência e de consultas, ob;
servado na Bibliolhcca Publica do hsfatl.1" 

Durante o mez de abril, foi cila visitada
po."l';i.73"pessoas, que fizeram 1.689 çons.il-
tas, sendo: 503 sobre obras geraes, 2. • ohíi

Por cont.aricdadcs em seus amores. *.

parda luüeta de tal. dc 24 annòs dc edad-j,
residente á rua Victoria n. 2. fechou a se
rie das tentativas dc suicídio dc bontem.
ingerindo, ás 23 horas, duas pastilhas de SU-
blimadi, corrosivo, dissolvidas cm meio copo
de vcrinoutb.

Avisada a policia, compareceu no loeil
o sr. dr. Accacio Nogueira, segundo dele
gado; o medico legisla sr. dr. Olavo dc Cas-
lilho c o sr. dr. José L Guimarães, medir:,
da-Assistência Policial.

lulieta foi removida, cm estado Brave
para o hospital da Santa Casa de Miscr-
cordia.

Pelas Escolas
"Outro Aendemleo da Unlvcríídutlc'*,
Coninumicam-nos do "Centro Aca-Dmi-

co da Universidade" que os "alumnos oa
l.a série medica resolveram declarar col
l-Ctivamente a sua solidariedade com a
candidatura do acadêmico Justino de Car-
valho, á presidência do "Centro".

já assim sc manifestaram os acadêmicos
José Cerne Monteiro da Silva. FulgcnçiO
Uucci. Hònorato Faustino de Oliveira .\ a-
rio Rodrigues Lotizâ. Ernesto Masi P'*li"0
Vanni. Pedro Marques Simões, \ isen.t
Szlzamlo. Daniel Marfins. Joaquim Mi-
i-uel da Fonseca Rosas, José Tipaldi. HÇ-
m-dicto lionahisa Cardoso Franco latl.O
Raia. Alfredo Tas.ara de Padua. 1. Nunes
Cintra. Ascanio de Paiva Reis. td«.ard WJ;
das, Carlos Brosch c Manuel do Carmo l :•
res Lcmon.

Reacção tardia

Portugal
A SITUAÇÃO INTERNA

LISBÓ . JO - O sr. Erere de And**a-

dc. ministro dos 
^"Jf"^, 

l^s 
va- 

'"órp-rochianõs 
dc SMü Ceciba preparam 

'^ 
^'^ em- 5Cg!liüa par

IS»iSÍW^^!V' * STFeS^ 
a° ^ "" ^^"U-treasa de Mi5eric,,a.

situação interna.

'_cc»-çâ-- aqui. bem como o sr. h-Spo
lr_b___ beirio ^cip^^cAc^^o^

Na sua residência, á rua Matbilde Sá
Barbosa n. 40, o caixeiro dc nacionalidade
allemã. Carlos Anastácio, de 39 annos «7t
edade. examinava ura revólver, hontem. as
23 lioras, quando aconteceu disparar a a:-
ma casualmente, indo o projectil encravar-
se-lhe no pé esquerdo.

Chamada a Assistência Policial, compa-
teceu o medico dr. José Luiz Gumiarãn,

que prestou soecorros ao ferido, faienef.
para o hospital fa

í ai dercs:i do i-eii pae .«'» ¦"••P*"*'' «R***"1'1*'
a um dc___ne_to'a<S-C — lVrln.eiil».
l,nc_ — Inquérito Mdire o faclo

Hâ «lias o portufriitz João Alipio. Opera*
rio dc _)7 annos.d? edade. morador i ru*
Anna Nerv ti. SI, teve uma desavença, poi
motivo futil. com o pae de Carmine ura-.,
-tu vizinho do prédio n. 53.

Rcpcllindo as offtnsas-soffndis por »çu
use. Carmine honlem. ás 19 horas c *neja.

aggrediu Alipio a cacetadas, produz.n-to-lb'
cor.tníSts na cabe»*a c no rosto. .

O ajçgres-or evadin _e c a victima t"»i 'v>r-
mcltidá a come de c.rpo dc delicio na r>
!k _ Central. .

Está aberto in-;aerito sobre o facto.

, açu».»-'- juj _«—- "¦- •_— o ¦ ,

philosophia, 3 sobre religião e theologra, -_•.
solire sciencia sociaes c direito, 70, SO n*<

philologia e linguistica. 153 sobre sciençi.i!
matbemalicas e naturaes. 118 sobre sc.cii-
cias apolicadas-lechiiologia. 13 sobre Iwlaí
artes. 397 sobre literatura e 170 spbrc li:_-
toria c gcograjiliia.

Das consultas feitas; 1 era cm latim, 4-
em italiaio, 37o em francez, 10 em he.pa»
nbol, 1.21O cm poruiguez, 16 cm allemaj 1

34 em inglez. ,_-.,., i\
No primeiro período — de _ as I- — -'•*

iam fei;.is 168 consultas; 110 segundo, dv
12 ás 16 — 823; 110 terceiro, de 16 as 19-
2-ío;' e, finalmente, no quarto, dc ig as 2:
- 468. .

Duramc o m.z de maio, visitaram»na
2.430 pessoas, que fizeram 3818 consulta»
sendo: 1.473 so1'..- obras geraes, 76 so»ir*
philosophia. 20 sobre religião e theolog.a
554 sobre sciencias sociaes c direito. 176 .-.o-
bre philologia e linguistica. 431 sobre scuv
cias ma.h-maticàs - naturaes, 237 W*"
-cimicias r.pplicadas-technologia, 22 .soor.
i.cllas-ar-.es, 721 sobre literatura e 308 sobrt
hinoria e geographia.

Das obras consultadas. 24 eram cm grego
22 cm latim, 121 cm italiano. 747 em tran
ccz 13 em hespanliol. 2.762 em portuguez
44 

'em'allemão, 
69 cm inglez c 16 em lm-*u.ií

diversas. . ,
Ouanto aos diiterentcs períodos em-a«

st divide, o horário da Bibliolhcca Publica,
o mõviment». de consultas fica assim sub-
dividido: >

Primei'o período, de 8 as 12 horas — «121
consulta;; segando periedo. de 12 ás 16 lie»
tas. — 1-62. ; terceirof período, de 16 as 19
horas — 621; e quarto período, de 19 as ti
horas — 949»" ... • -• ¦

Durante o mez de junho, próximo tud-
çrocurarim a Bibliotbeca Publica 2.131 pe_-
soas. qne fizeram 3-341-* consultas, sendo
1.20; sobre obras geraes. 128 sobre phvloso-
phia~. 15 sobre religião e theologia, 375 S;'».1"'
sciencias sociaes e direito. 147 sobre pm,:*
logia e linguistica, 287 sobfé sciencias r.u
lhematicas e naturaes. 162 sobre sciencias
applicadas-technolcigia. 19 sobre beijas a<*
tes, S12 sobre literatura e 190 sobre luso-*-
_ geographia.

Das obras consultadas. 5 eram em gtpZfi
S cm latiu*, toâ em italiano, 562 em fran:r».
18 em bespanhol. 2.529 cm portuguez. 31 BJ
allemão, 63 cm inglei e 16 em línguas Si
versas. .

Ouan*o aos períodos: — Primeiro p'.T.c
do7 de S á_ 12 horas — _•«•_- consultas; ;c
g___o período, dc 12 ás 16 lioras — I.X75"
terceiro piriodo. dc 16 ás 19 horas — 5f". *¦

, ;,*.;-_r*.',« pzroâri, de 19 £s 22 horas — B/3

Instrucção Publica
Decretos nsslgriiulos

No despi-ebo do- sr. secretario do interior
com o sr. vice-presidente do Estado, eln
exercicio, foi assignàdo o decreto creando
¦1 grupo escolar 2.0 dc Ribeirão Preto, sen-
•!o-llie aniiexadas as seguintes escolas da-
ptéllá cidade: ,

A primeira masculina, regida pelo proles»
sor Francisco Marques dc Carvalho;

a primeira feminina, vaga; a segunda te-
'iiinina, regida por d. Maria Soares Ribeiro;
a do bairro do Salles. vaga; a do Irairro do
Salles, feminina, regida por d,-Maria Au-
justa Ramos; a primeira masculina, do bair-
ro losé jactjues, «.aga; a segunda masculina
do'bairro do Jacques, vaga; a primeira fe-
ininina. do bairro dò Jacques. regida por d.
\lice Gonçalves I.opes; a segunda feminina

iló bairro do jacques, regida por d. Zçraide
Viariná; a primeira, masculina, do bairro do
Retiro:; a segunda masculina dò bairro do
Retiro, vaca; a primeira feminina do bair-
10 do Retiro, regida por d. Maria Henrique-
ia Marques de Ctr.alho.j a segim.da feiinni-
na do bairro do Retiro, regida por d. Cio-
rindá tagréca Cérsosimo.

Foi nomeado director do mesmo esta-,
'lelccimento o professor João Alfredo dos
Santos, adjunto do grupo escolar "Dr. Jo-
_ Alves Guimarães", da mesma cidade.

Foram 'nomeados adjuntos rio segundo
•rrúpò-escolar dc Ribeirão Preto.

Francisco Marques de Carvalho, d. Mana
\ugtista Ramos. d. Alice Gonçalves LopeSj

ti. Maria Heiiriqiícta Marques de Carvalho.
¦I. Clorinda L.igrcca Cérsosimo;

lorgc Adalberto Perrònòud. com exerci-
_.o na segunda escola de S. licnu. do Sapu»
•.ihy.

Directorin y.crnl
Oiiiciou-sc ao sr. secretario do Interior

•òmmiiriicnndo que os directores dos grupo,
-scolure. dc Ribeirão Preto. Pedreira, Des-
•alvado. Ituvcrava. (2). c Casa Branca; fo-
ain autorizados a dar a regência de classes
tgas respectivamente a diversos siibstitu-

as effectiva .
Papeis entrados — Officios dos directores

'is grupos escolares dc Porto Ferreira,
Pereiras (2), Araraquara7 Itú. Itapohs, S.
Carlosi Mo:v-guassú. Batatacs, Santa liar-
'r-ra c Salto; dos prefeitos municijiacs de
<tú e Taubaté; da professora substituta (I,
Maria Joaquina dc Siqueira c relatório da
rofessora d. Eunnicc Caldas.

¦sabineto de .íiieixas
e Objecto» Achados

lixtrahlrnm-_e dus jornaes reclani-»
-.-ie3 referentes n Campina», capital, Ser-
-((.zinho, Carandlru*. Tamb.ihu* c Bau»

ru'.
Foram recolhidos ao Gablnet- uma.

¦ inantla, um chapéo molle dc eflr, uma,
caixinha eom linha e agulha para cro-j
.het, um KuardH-chuvii, uma capa d«
bqrracha efverdeada, uma revista de voj
'orinaria, uma cesta, uma plalna, um_,
iltelrn, um embrulho eom jornaes, umj '
botão bordado a ouro e uma jihapa do
tmbulante cem o numero 1.970.

I!egi3taram--*e as declaraçõca dc pc*.
Ia de urn enveloppe contendo dinheiro,
im caderno em branco com cem folhjta,
ima ciçarreira dc ouro com o nome di
l'cdro. uma bolsa escolar, um chap-o
preto* para homem, urr.a apólice de so-
;uro dc vida, uma carteira de couro con-
lendo 700.000. umu eapa de borracha^
mareada eom __s iniclaes E. A. F., ui>
broche, uma bolsa preta com dois ou tret
mil ríls. - i

Entre os objectos ainda não reclamauol
2o mer. de abril acham-«c em deposlt-J
mia medalha com tr.:. brUhantts. nx.

bolsa de prata, uma pulseira de cabello-.
ama mcdai-ia com dois retrato., d? crian»
ç_, uma bnlsa com dinheiro, um relógio,
¦im brinco, nm alfinete eom pedras, «nu
-r.lattUa. um botão de punho co i mono»
T-amma. uma alliança com as letras fc.
tí C. uma <_rteira com dinheiro, etc

<r Gabinete funccioTia & rua do Carmo
a. lí-A, d . 11 4s 1' horas.
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Impos-os de Ambulantes e
Viação e Taxa Sanitária
AvlNi.-.si* no publico quo os impostos o

. tnxu iiclmn nomeados são i-wm fi

Imoci do cofre, no -liosouro Munlehuil
'(l>lioolorln dn Kooeltn) ató o fim do cr-

Vento nti'/..
¦: "Depois desle praso, quo é Improrogn-

.vel,'os srs. çontr.bulnt a l.icoiroião nn-

niultiis rcgulnriiontnrcs.
. A-íIsn-so ninlH quo n repnrtleilo snpri

íiicndioiuidi. estarú nlicrtn, pnrii nltondcr

no. publico, desde fis 10 Horns, .lurnnlo ..*

illus do coiTento me/..

Polida do Ejtadü
Por portaria de hontem, foi prorog-d-"'

, praso de (|uç trata o art. 30 do decre o
-, _ 349 do 23 do fevereiro de 1"0«, afim
ile t|'ue ó dr. Paulo da Silva Chaves po*»
ni_imlr o exdrclolo do cargo de delfig.i-
do dc policia de Unicira, para o qual foi
removido de Tietf-, por decreto
corrente.

—rffl»_--_-.--*»-*_-^

__AI_GO DA LAPA — Rio de Janeiro
_ _W__nrÍ_ desle irnt. rtriiilc e:*lnhelecimcnto pnrticipn nos
í,nSÍS Smigos qno o le .pnssnr por umn optínde reformo,
_-_f_S8iir-&'™i ¦•« electrlco. ventilai ores; o mobi-
luT lhi-nd»m porlnhto nas mólliores conclicruçs l..ygienic«is e

nnto píini servir ú sim numerosa lroi.1e7.in.
ÍN n\_. iS. nr* expnnsflo resolveu o seu proprietário construir
n run Dr Sim Silvu n. 69 umn importante succursnl monto*»
a cabric o,(-.» trinta e quntro aposentos uxuosomente nu>-»iln_os.

K puíucito ulugnm-se opnrtnmeutos com ou sem pensão.

Preços rnoçiicos-
Bonde para todos os pontos da cidado

_n_. Tclegrnplilco («-ÜANimOTEI. - Bio

### _. GARCIA *»##

de C do

Depriaü EM lie
dscucia Official de Ccllocacão

Boletim de 30 de julho de 1914.
Procuras: .
868 pretendentes procuram, nesta Age it-

¦ 
' 

4.018 famílias dc colonos, para a lavoura
„fccira, pagando, pelo trato de mil pes de
tafé. por anno, dc 6o$ooo a i-ânSooo; por J0.
carpa, de i2$ooo a 6o$ooo e por alqueire dc
café colhido, de 400 réis a l$ooo. •

187 famílias dc apanhadores^ de café, pa-
cando, por alqueire, de 500 réis a lfooo.

259 camaradas para a lavoura, pagando,
por dia de serviço, •*? 2$zoo a 4$om-

Offertas:
3 administradores.
3 escrivães.

- 1 ajudante dc escrivão.
feitor de fazenda.

a pedreiros.
carpinteiros.
machinistas.

1 professor.
Immisrrantes:
Chegados, 26.
Esperados: em 3, 8. 3051 cm 8, 8, 23; cm

. 8, 35. ¦'.--•£
Lotes de terra ã vc-da:

. Nos núcleos: "Jorge Ti-inçá — . Cam
pos Salles" - "Sabaúna" .- "Pariquera*
•Assi." - "Conde do Pinhal" - *S. Ber-
Bardo" —"Gavião Peixoto" e secçSo No-
va Paulicéa" - "Nova Europa" - No-
ra Odessa" secç5es - PinBeiroi e Paraizo
_- "Nova Veneza" — secções Qnilombo^
Barreiro c S. Bento — "Nova Campinas
_ "Conde de Parnahyba" — "Dr. Marti-
nho Prado Junior" c nas fazendas Ca-
ílioeira" e "Monjolo". .

Contracto: effectuados:
Directamcntc: 7 camaradas.
Destino certo: 4 famílias de colonos c 8

camaradas.
Por agentes:

Aviso
Esta Agencia- acha-se aberta, todos os

dias uteis, das 8 ás 10 horas c das 12 as
lõ horas.

Loterias
LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO

Resumo dos prêmios da extracção da lo-
teria do plano n. 25, realizada cm 30 de ju-
lho de 1914: -.
Premio maior 20:0005000

Este plano é composto dc 60.000 bilhetes.

. _-__________¦_¦¦¦»
. ^^_^_L—-—-—m—mmMMmmwmmmmmmwmWÊmmmwtm* **).

_____==: . ____----=

Secção Judiciaria
m^=^SS> ¦—¦-_______•¦—-*-—--rs---------^*---******»***--*-- ""**

_._.._

Dircctcrit

38819
•1319
2.13.1
10/74-
5'*526
4034
14625
2C737.
29-113
5503I

8247
26390
32305

Tribunal de Justiça
CÂMARA CRIMINAL

Sessão ordinária em. 30 dc julho de 1914.
Presidente, o sr. ministro dr, Xantr lc

Toledo; secretario, .0 sr. dr. Luiz. de Arau-

Passagens dc autos

O sr. Almeida e .Silva passou ao sr. Bri-
to Bastos as crimes 6860 de Araraquara,
6855 de Bauru', 6900 de Limeira e 6840 de
Itrípira c os aggravos 7315 de Ribeirão Pre-
to, 7305 -c Santos, 7263.e 7309 da c*LPlta!*

O sr? Brito Bastos.ao sr. Campos Pereira,
a crime 6902 da capital. ,

O sr Pinto de Toledo ao sr. Almeida c
Silva, o aggravo 7142 da capital e asf*=r'^9«.
6834 dc Jundiahy 6909 de S. Cruz do K101
Pardo c 6835 de Mogy-mirim.

-Foram expostos os seguintes, aggravos.
7278 pelo sr. Philadelpho Castro e 7325 pelo
sr. Pinto de Toledo.

O sr. procurador geral do Estado den pa-
rèccr nas seguintes appellaçõcs crimes*
6854 e 6853 da capital, 6847 de _-to_m«r»
6812 de Campinas. 6802 de Barretos, 6848 dc
Palmeiras, 6899 dc Jaboticabal. 6905 de Pi-
rassununga, 6204 de Limeira, 69" de Ava-
ré e 6916 de Ribeirão Bonito e po recurso
crime 3133 de Santos.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
Relatados pelo sr. presidente:
Ni 2071 — Capital — Paciente, João Ro-

drigues de Mello. — Julgaram prejudicado,
á vista dd informação do chefe da beguran-
ça Publica. .- ...

N 2074 — Capital — Pacientes, Antônio
dc Cam-lis c outro. — Requisitaram ínlqr-
•nações do juiz da segunda vara commercial
da capital.

Appellaçõcs crimes

Relatadas pelo sr. Philadelpho Castro:
N. 6824 — Capital — Appellante, o pro-

motor publico; appeilado. Seraphim Pereira
Nunes. — Deram 

' 
provimento. . .

N. 6884 — Capital — Appcllante, o iiirzo
ex-officio; appeilado, José Nami. — Nega-
ram provimento.

Relatadas pelo sr. Pinto de Toledo:
N. 6800 — Capital — Appellante, Antônio

Collaço; appellados, Antônio Piratmy do
Nascimento coutro.-— Negaram provimen-

N. 6865 — Capital — Appellante, Guilher-

O conselho dc sentença ficou assim
constituido: Marcilio Franco de Almeida.
Manuel Pires do Prado, Esteves de boi sa

Junior, Antônio dc Oliveira Santos, dr.
Alcino Braga, dr. Marcello Thiollier. dr.
Antônio Hercules de Ulhôa Cintra Be m.ig

• ro Baptista Ccp. los, João Paulo dç Albu-
' 

quer-me Bloem, José Mana Largaclla Cio-
ilomiro Amazonas Monteiro e Çonstirieio
Va;: Guimarães.

O réo foi condcmnadn, por mio votos, a
dez annos e seis mezes de prisão cellular.

A defesa appel-lou dessa decisão para o
Tribunal de Justiça.

A-ditcria ta Força Fublica
Foram hontem julgados: o soldado José

Marccllino da Silva, do 1.0 batalhão da
Força Publica, aceusado do crime dc «le-
s-rçãn agjjravada. sendo çondemnaüo a. -I
mezes de prisão, gran mínimo do artigo
ro5 do regulamento em que incorreu, e^ o
sçldado Francisco dos Santos, do 5;0 ua-a-
lb, ., aceusado do crime de deserção sim-
pies. condemnado a 2 mezes de prisão, gra-j
niinimo do artigo 194 do regulamento ".1
U 

Realizou-se ainda hontem a primeira ses*
são para julgamento do processo a. que lo-
ram submettidos os soklados Antônio -otir-

gel do Amaral. José Nicolau Corrêa c Gui-
íherme Bento Mariano, respectivamente <lo.

1.0, 3.0.e 4.0 batalhões da Força Pub..ca.

por crime dc deserção. .
O conselho designou os dias 6. 18 e 20

d^ agosto próximo, ãs 13 horas, para com-

Pãrecímento dos réos e das testemunha; ar-

roladas no mesmo processo, afim de sc ei

fectuar a segunda sessão.

des Machado, do do Armiehe; d, Angelina
Luccliclti Millicl, d.i " Prudente dc Mo-
iites"i d, Alice de Salles Cunha, do dc I)•:",-
raivado; d. Maria da Conceição Oliveira,
do de Dois Córregos;

de 1 mez, a d. Marianna Alves, do do
'iriiiiiiplio; d. lúirvdic- Queiroz, do da-Bar-
ra Funda; d. Esther Pereira Baptista, tio da
Penha! il. Amélia do Pâtrocinio Oiimpie de
Çarvaliw, do "Rangel Pestana", do Am-
paro;

— Foram concedidas as seguintes liceu-
ças: -

De Ires mezes, it professora
de Campo?, da escola mixta do bairro
Saude, nesta capital; , . n

dc'dois mezes, á professora d. Anna -an-
dida Gomide de Campos, da escola do bair-
ro das Campinas Velhas, cm Çampuns, e
á professora d. Brunetta Amélia Menezini
le Castro, da 4,11 escola feminina de Mn-
rica; ... ¦ 11

dc um mez. á professora (J. MariavAaç-
laide Netto, da escola do bairro da Cor-
rnipira", .cm Jundiahy; ao professor Arliii-
(i-i \ffonso dc Toledo, da escola do bairto
dc Serra Azul, cm S. Simão, e a profe**o-
fa d. Ercilia Certain, da escola mixta do
Bi.irro Mio. em Jaboticabal.

— Requerimentos despachados:
De d. Mnriza Goulart. — Ar

Cem! da Instrtlcçãd Publica: ', ,
dc d.'Lcnnor de Campos, d. Maria Adc-

,-iide Netto, d. Brunetta Ameba Menezni
de Castro, d. Anna Cândida Gomide do
Caninos, Arlindo Affonso dc Toledo e ti.
Ercilia Certain. — Sim, cm termos;

dc Waldomiro Silveira. — Selle o atteá
Indo; _ ,

de d. Dalila F.rnestma da Rocha. — Ao
director dn grupo escolar dc Pedreira, pa-
ra informar c devolver; .

dc Lucas de Azevedo Marques. — •_»•••

per equidade; '.'. , T
dc d. Maria Cândida dc Barros. d. Le.

nina dos Santos Fortes. T Justifico-em
termos. Communicou-sc á Fazenda;

dc Pedro Fernandes dc Camargo. — .--ul)-
meita-se á inspeccão medica;

dc d. Amalia Moreira. — Aguarde -».t

Sad:o 
dr. Renato Paes dc Barros e Geraldo

Alves Corrêa, pedindo licença. — bim. c..

^íTcl.' Adolphina de Oliveira pedindo I.7

cença. - Sim, em termos, nor dois me*-"*
de d. Maria Antometa Madureira. — Uim,

CndetCdrmHe;riq,.eta 
Van Haüti* c Maria da

Conceição Braga. — Indeferido;
do dr.-Álvaro Augusto Schmidt pedm-

,!-, certidão relativamente k ipt.maçoes _ tía

Directoria do Serviço Sanitário. — "ecm-
sé as certidões pedidas.: em termos.

._*. Officio despachado: .,
Do director das escolas reunidas j(le 

Vi -

K Vieira do Piquete, sob n. 108, dc -S dc
foirinii. - Selle uma das via da ron.a

apresentada com cstampitha estadual de

20Ò réis.
4 «

dc João i|c Oliveira c Forlunato dc Oli-
veira. — Prove ser. a rua reconhecida pela
municipalidade; .

tíe José Jordão. — Aguarde opportuin*
dade;

dc Fábio Guiiuarãc

dc Irmãos Falchi 1 Comp. — A repu ti
ção não consente.

— Foi providencia-

mm^. -—_- _ __¦ ¦""¦'-»ffiliiisitipis
Directoria Geral

EXPEDIENTE DO DIA 30 DF. JULHO
DE 1914

Go-Requerimentos despachados:
De João Gazur e Irmão, Joaquim

mes dl: Freitas c José Eurico de Carvallio
uedindo'licença. — Sim, em termos;' 

de Cesario Pereira Galero, pedindo- re.
tituiçâd de documentos. -- Como requer:

0eve comparecer na Directoria de
Policia Administrativa c Hygiene, para ei-
clarecimcntos, o sr. Jacques Karfiol.

—- J.cham-se approvadas na Directoria
de.Obras e Viação as plantas apresentadas
peles srs.: . .. „

José T. Hildol, 1 vitrina, avenida Ran-
gel Pestana n. 337; ... ., „ „

Luiz Machado, 1 casa, rua Alfredo buc

¦¦Man_él-'iÍ_ Cruz Pires, 1 muro,-rua João
Bocmer, esquina da ""' ''•"•'"*' ''" * :'"''"

pos; •» •
Manuel Seabra,

rua Carlos de Cam

Ypiranga1 muro, rua

t.r.1110 l!»me«'lo

^Krenlns^-ocn^oCalda.
f;Vffli«Ãil.^*V'.Sw**!» • ,!wl,°" ' ;
ffi^,í._o...Mn.fm«nn ¦ »
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JUSTIÇA B SEGOnANÇA PBBWCA

Foi expedido alvará de folha corrida ao
sr. Casimiro Penna. ' »

Foram concedidos titulos dc .guardas no-
aos srs. Manuel Ignacio, para s-f-

rua Barão de Tatuhy; Manuel Maria
' nas ruas Sergipe, Ala-.

2 :ooo$ooo •
1 *.5oo$ooo
i:ooo$ooo
1 :ooo$ooo

, , 5oo$oeo', ', , 
. 5oo$ooo 

50o$ooo
 . 50o$ooo
 5_$ooò

15 prêmios dc ->oo$oao

0 .7 16162 18678 23750
26757 -0-183 3o67d 3i°'6
3454C -17-53 501-12 51649

23 premio-; dc ioo$ooo .

20:ooo$ooo mc ;-pinj0 (]c oliveira ê Sá: appellada. a
justiça. — Deram provimento.

N. 6870 — Capital -— Appellante, o pro-
motor publico;' appellados, Manuel Botelho
e outro. — Negaram provimento ao aggra-
vo e também á appcllação.

1233
3443
6193
9539

10737
12539

18818
»13i8
2432

18811
43"

Recurso- eleitoral

Relatado pelo sr. Philadelpho Castro:
N. 6-.2i _ S. Manuel — Recorrentes, An*

tonio José Ores e outros; recorrida, a
junta aptiradora. — Negaram provimento.

VIDA MILITAR
•f. UÇA PBBr.fCA

Ser. qo para,hoje:
Dia ao commando geral, o major Dio-

go, do l.o batalhão.
O l.o batalhão da a K-arnlç-o, a for-

ea para acompanhar presos ao Fórum, a

K.iarda para o Tribunal dn .lury, duas or-
üenanças para cota repartlçüo o o ser-
viço do costume.

Amamiense dc dia, sargento Arlindo.
Dnlforme. 2.p.

GUARDA NACtONAIi

No gabinete do commando geral, est.l-
ver.-im hontem, dentro outro» officlaei;
desta nilllela, o coronel lt:tyinundo Cruz.
major M. Caetano Garcia, capitão _uc.o
Flores, tenente Antônio MauE.ro e Ko-
cha Dias.

. Egual

cturnos
vir na
Videira, para-servir
noas e Itambéi

 Requerimentos despachados.
, Dc d. Raphaela Lebre. - Ao sr. teKeir,
delegado dc policia;

de Irmãos Morano e Comp. e outros. -

Ao.sr.» terceiro auxiliar; ,
de Antônio Antunes dc Faria. — _im. ao

«.minando gerai; „,_,|.,„».
de Luiz Corvino. — Ao sr. command.inte

geral . _,• •
de José Luciano de O.ivora

despacho; . ,
dc Oiacomo Sanzone,' desta capilal. —

Compareça nesta Secretaria, para regular!
7.ar os seus papeis de naturalização.

Requerimentos despachados: ¦,._.--.
Do juiz de direito da comarca de 1 mda-

monhangaba, ur. dr. Eduardo de Campos
Máiai pedindo reconsideração de um. t espa*
cho anterior — Mantenho o meu despa-
C 

dó juiz de türcito da ccimarca dc Botucalú
sr. dr. Josí;de Campos Toledo, recorrendo
dê um despacho anterior c""" ¦¦"""•''-
mente a petição.

José Toninato, 1 barracão, rua 12 de Ou
lubro n. 6; ..-.'¦'

Joaquim Monteiro Junior, 1 muro. avem
da Angélica n. 336;

Achilles Isola c irmão, muros, ruas be/r
p, Fábio, Spartaco c Cincinato (Lapa).
—- Devem comparecer na Direciona dç

Obras c Viação, para esclarecimentos, os
srs.': ,.'.',

Signatários de um abaixo-assignado rc-
lativo a calçamento na margeai esquerda do
rio Ticté (Alto do Pary). Fratelli Gabosj
losé Conalc. Domingos Mascigramle, Luiz
Ferreira, Agostinho Pereira de Andrade
Antônio Scarpe, Antônio Dias da Silva
Adolpho Lindenberg. Antônio Dmo da
Costa Bueno, Raphacl Giordono, José Aran-
da Martins, Francisco de Sitnone, Anntin-
ciato Bellacosa c dr. J. E. do Amara.
Sousa. ¦ ¦ -
¦  Ao Deposito Municipal foram re-
colhidos 22 cães.

 Pela Inspcctoria Geral de Fjscaliza-
ção foram embargadas as -seguintes /p'1"*
strucções: á rua Minerva n. 1, por mtratr
rão do art. 1.0 da lei 38. c o proprietário.
Paschoal Giiidi, multado cm 20Í000, dç ac-
córdo com o art. 26 do aclo 669, pilo fisçRJ
S. Cozzc; cm a estrada de Villa Emraa.
por in fracção do art. 1.0 da lei 38, c o».
prictario, Luiz Rcsteek, multado cni M. W.
de accórdo com o art. 26 do acto 009.' Çejl
fiscal C. dc Mello;"em a estrada dc Vuh
Emma, por infracção do art. Jo da lei 3".
¦* o proprietário, Antônio dos Santos Pi-
mcntel, multado em 20$ooo, dc acãorilo

n.ln.irl-i |__0'l
ninri. ,nrn*
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ULTIMAS OFF

ImiiuIos públicos:
Apólices geraes dc 5 P0r

cento . . . •¦•'.'¦ *
Empréstimo Nacional. .

(1903).. ......

Empréstimo Nacional. .
("X... - * •..• *,' '

Empréstimo Nacional, .
(1911) . . . .. 

...

Empréstimo Nacional. .
(1912) • •„

Estado de Minas . . .
Estado do Rio (a por

cento) 
Dito (6 por cento) . . .
**. nrestimo Municipal .

(tVft) •'¦•'
Dito (nom.)
Ilito (Ibs. 20) .... »
Dito (nom.)
Dito de 1914

Bancos:'Brasil
Commercial .,..»•
Connnercio

C. de estradas de ferro
Minns de S. Jeronymo .
Norte do Brasil ....
R;*de Sul Mineira . . .

Carris de ferro:
frirdirrt Botânico ....

C. de seguros:
Confiança >

C. dé tecidos:
Mliança •

'"' iri'"*!i • •
'^.•;lhr. ¦ . •

C. diversas:
Docas da Hahia . . .* .
1 locas dc Santos ....
rv<o ("nom.) .
•vf-»ll»i*""nentos

!RTAS

V.

8ío$ooo '¦'JOM

900for» 88fi$ooo

793$ooo 78á$oqo

Sio$ooo —

ao.íJ.ooo 795$ooo
798$ooo 78ó$coo

7-Í50O 77.5 00— »|65$õoo

i8i$ooo i7o$ooo
I0i$r/*o
2.8-'$O09 _o$oco

27JÍ./X)
IS5$500

!.S$0_J
iSófeoo

l$&fooo
160.00
150$000

I7.ÍÍ000
130*.o

— 1 .500
.IoSoí/i
40$ooò 35,t_no

— 30Ç000

— 50Ç000

I.|0KXX)
Í90$OÓO

— ..•¦/)

Ma-

7,iE'if_

vm\o

F*J|*_I

íO!.r_q

OO.fll-0

v&mt «8. ':

Terras c Colonização . .
í_bent-:res:.

¦Vnu. ca" Fabril ....
*. tnfo^o • •
r,r,-i=il industrial . . .
Ránò-Si (fabrica) ....
Confiança Industrial (fa-

bricaÓ 
Cor crivado (fabrica) . .
industrial Camnista . .
'.'nlir» Sap-ipnnba . . .
Manufactora Fluminense
Prcèressó Tnilustrial . .
"-.icx, União de S. Paulo
."* .vtjaria Brahma . .
Docas de ?antos . . ,

2.1ÍOOO
.I35ÍOOO
•I30$ooo

40$ooo

1R5Í000
9í$ooo

Ti-VlíOOO
i8o$ooo

160*000
180Í000
120Í000

6í$ooo
20.1Í000
i8-|$ooo

20ff00p

5$5«)

i(ffycf)

ifrío.
i8o?ooo

Cfl-.tíM

lCo$ooo

i75$ooa

__Orsjf>T__3íS

11(1*0'0 . 15.' 9

t)7. no

200$0OP
i50*fooo
100$OOO

So$ooo
40$ooo

14142 ,.471 53010
16412 32,-j69 53930
17100 37053 54033
25232 41119 54544
J6689 44178 58379
28558 4004*-
Approximações

18820 . . .

432" . . .
2434 * • »

Dezenas
18820 . . .
4320 . . .
2440 30ífOOO

Centenas
18900  8$coo

4400 . . _ . . 6?ooo
2500  4?ooo

Terminação.
Todos os números terminados em

19 têm 4$oa-
Todos os números terminados em 9
têm 2$ooo
Exceptuando-sc os terminados em 19.
Os prêmios são piigoS todos os dias uteis

das 12 ás 14 horns, na Tltesottraria, á rua
Quintino Ilocajuva n. 32 — S. Paulo.

2431 a

18801 a
4301 a
2401 a

Centro Sportivo
tu10 — TKAV 1-.S-A DO tüMJI ICUCIO

.Secção do Loterlaa
GRANDE VÀ. TÁGIÜM AO PUUL1C(J

Oa bilhetes hrancos da Loteria Fede-
ral, vendidos por eata casa, cujos nume-
ros termiiiurem pelue unidades anterlo-
res o«i posteriores i. unidade em que ter-
minar o prcnilo maior, terilo direito no
reenibolao do mesmo dinheiro, o que
-•qulvale a premiar três /Inaes.

Aggravos
Relatados pelo sr. Almeida e Silva:
N. 7076 — Araraquara — Aggrayantc, o

Banco de Araranuara; aggravado, Luiz
Franco do Amara). — Não tomaram conhe-
cimento, por não ser caso de aggravo. Im-
pedido o sr. Brito Bastos.

I N. 7112 — C?.pi:al — Agravantes; Roque
Rònchi e sua mulher; aggravados, dr. F.pa-
minondas Luiz de Amorim c outro. — Ne
ciaram provimento. Impedido o sr. Brito
Bastos. T .

N.'7-'65 — Araraquara—Ag*, avante.(Luiz
Raia; aggravados, Almeida Prado e Comp
— Negaram provimento.

Relatados pelo sr. Brito Bastos:
N. 7208 — Capital •— Aggravante, Crcs-

cencio Cocalillo; aggravado, loão Rosa dn
Cruz. — Deram provimento. Impedido o sr.
Pinto de Toledo.

¦ N; 7301 — Capital — Aggravante, João
Silveira; aggravado, Antônio Pacheco. —
Deram provimento.-

N. 731. — Caoital ~- Aggravantes, Augus-
to Saraiva e Cia.; aggravados, Brasiliams-
che r.anl- fur Deutschland e outro. — Ne-
_aram provimento, contra o votb do sr.
Caninos Pereira.

Relatado pçlo. sr. Campos Pereira:
N. 7182 — Capital — Aggravantes. Hen-

-iqne Metzger e sua mulher; aegravado, Mi.-
"liei Ângelo Mastrr.pietro.—Negaram pre-
vimento. Impedido o sr. Pinto dc Toledo.

Relatados pelo sr. Philadelpho Castro:_
N. 72. . — Canital — Aggravante, Th.

Uritish líank 1 . South America; aggravado
Mario Antônio da Costa. — Deram provi
mento.

N. 7,..t •— Capital—-Aggravante. Joaquim
Ferreira dos Santos: ags-ravado, Carlos A::-
-."listo Pereira. — Negaram provimento.

Relatado pelo sr. Pinto de Toledo:
N. 7310 — Canital — Aggravante, Heitor

1 Cunha llttcnó; ageravatlo, Jacques Nct-
-,-. — Negaram provimento.

Selle devida-

Rectiricacão de nomes — _-_• publl.-a-
da a rectificasüo dc.nome dc dlvcrvos
oftlclaea nomeados para n guarda nae.o-
nal da comarca dn Itaporanga, que ha-
viam sahido publicados urradamen-
te. O commando superior solicitou
hontem, também, do Ministério da Jun-
tlca, mandar declarar que o cldadtto no-
meado para o posto do te-cnte-corou:*!
eonimandante do 110.o batalhão da rc-
serva, da comarca desta capital, se cha-
má João da Motta e. "__*-:, e __õ como sa-
hlu no decreto publicado ha dias.

Patente — Solicitou a expedi*, o de
sua patente o major Arthur dc Ollve-ir.1
Ca-tro. ultimamente promovido a __e
posto.

• *
Proposta — O sr. commandante supu-

rior mandou ao chefe interino do estado
maior, afim de ser convenienttimcnte es-
tildada, uma propo-tn dn nomca.;ilo par»
o preenchimento dos postos vagos na ",01.a

briga, a rto infanteria, dc Cravii.hos, co-
marca de lllbeirilo Preto, que dou entra-
da hontem, na seerctnria geral desta ml-
licia.

itE. ARTICAQ DE Atí-AS 13 EXGOTTOS

Requerimentos dcsnarhados:
De Pedro Guidar. — Prove ser a rua ac->

reita pela municipalidade;
rlc Pedro dc Campos. — Deferido:
dc Ângelo Napoli. — Será atlendido cro

n:omento opporturio;
de João Bolognesi. — Será attendido em

momento oppormno;

com o art. 26 do acto 669, pelo fiscal C. de
Mello; cm a estrada de Vilh Emma, por
infracção do art. 1.0 da lei 38. c o proprie-
tario, Augusto Fetzer, multado em 20. •*».
dc accórdo com n art. 26 do acto 669, pelo
fiscal CV de Mello: íi rua Alfredo Mata.
fundos, por infracção do art. 1.0 dr lei 38.

e o proprietário, Joaquim dos J. Bernardo,
multado em 20-fooo. dc accórdo com o art.
26 do aclo 669, pelo fiscal A. de Vascdn-
cellos, á rua Pedro João Manuel 11. 50,
por infracção do art. l.o da lei 38, c a pro-
prietaria, d. G. Maria dos Santos, multada
cm 2n_co, de. açcôrdó com p art. 26 do
acto 669, pelo' fiscal B. dos Santos.

Foram imoosfis m seguintes' mnlta-.:
pelo fiscal Annibal Pepi, ao sr. S. Bcjanêr,
lo?óoo, por irifracção dn arl. 40 das Us-
turas; pelo fiscal Gastão da Silva, ao sr.
Pedro Paleo, 5o$oco. por inf .cçãn do'.ar»»
1.0 da lei 1.400; pelo fiscal Gastãn da -il-
va, ao sr. F. Emilio, 20V00, por infra.*... o
do an. 1.0 da lei 38, e de accórdo com o
art. 26 do acto 6*.: pelo fiscal João Sal**r-
no, ao sr. José M. e, Comp., Soíooo. poi
infracção dr. art. 1.0 da lei 1..491, c de
accórdo com o art. 13 do acto 443: pe.o
fiscal B. dos Santos, ao sr. José Mat.v
razzo, 30$aio, por infracção do art. I.o da
lei ... è dc accórdo com o art. g.o das Pos-
turas. . T 

.
Pelo examinador tle cocheiros. sr. |oao

André Rubião. foram examinados 9 can-

Vr?. r***s õiv Jlolsa
Vendas do dia "to:

COMPANHIAS
20 acções íU' Cbmpanjiia Pautis-

la-íe Esira-ás 
'de Ferro, ex-

dividendo, 3*. $<»«¦
ií acçijcb -la 0 í-nvwnhia Raulis-

ta d- Estradas dc Ferro, cx-
divjdc-do; , ¦ 330-fooo

iC ácçõ-s da Companhia Pauhs-
ta rie F.-trndas de Ferro, cx-

. 'OU. e»
TITlTM. BRAStLKIHO*-*

Hoit. Anterior
VPÓLÍCE8—Keileraef» IHJ" "l/n D'

•l»S. "O/C M 1|2
F-nnnina 6 0*0. r*7
iw» s o/n . ne

. ,r ,. i 010 Conter*
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l*-.tlo (SSfl 86
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|nr)l . • . • 01 112
. .1 1 n.n. ...... W•tm >le Isneirn. MnnltrtMlMs.-lé, se/n, M llí

lldln llorlíor.le, IIHIS «O/r . M
1-npoMlna Rnllwfiv Co., l.til.. Rtoel. ffl
ii P-uilo Rallw-IT rn., 1,14.. Ord.. 219 ti-
•tr-u-Plan Tmellnn I,. nnil Power Co.

I.trl. .nl. ... _
Uri.-' vriii-«t Co., l.ni. Ord. . . Io
''.-.tnoni rniTueCo., I.íd.', 71/5D/0 Com
1'rer 2^''ourml*_i1o» Itulesw alIJOIO ... 70

Mexioat. .Ve»tprn "

rjr.'
24 ár.ç

. n 330$ooo
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911

. IU
J2!l

«1
10 li?

11
70

6

didatos,
dos 3-

sendo approvados 6 e reprova-

Secção Commergial
Bolsa rie S. Paulo

OÍFRRT .9 RU 80 DK JB1.BO

iMinile.*» públicos: VenrH-
itnrei

(.'-.mr.-.
dores

Casa Ideal
HUA 5. UlSNTu. 41-A

I/Otcrlus, commlS-õça o descontos
Casa montada a capricho o que mal

cotn-xjdldailes otíerece a seus clientes.
Ullhcles pelo custa real

II. VA nu _ COMI'.
TKLEPHONl*:. 4 16-1

nu.*.
A Preterida

OO IIO-ÁUIÒ, '-ío — S- 1'A.VIM
Tclepliono ni. 3.65**

A mala síria ilas casas de loterlaa
LOi-KS K FF.KNANUICS

Casa Matriz: Uio
KOA DO O-VI-Olt XS. 151 E 108

Casa Scaléa
TRAV-SSA «O COMMKlttiO, 4

Granfie vantagem ao publico -*•* fnlea
_i»_ que vrndo os WIIicIcb pelu c«s.t'>
•"ea'-

DOMINGOS I.A SCA__A B UtMAO
Telephone, 2.S98

Fórum Cível
Denuncia improcedente. — (.) dr. Ado'-

plio Mello, juiz da l.a vara criminal, j:d-
you improcedente a denuncia dada pelo di*.
promotor publico contra Domingos Chia-
varèllo, como incurso 110 artigo 303.

Habeas-corpus — Ao dr. Adolpho Mel*
lo: juiz da l.a vara criminal, loram impe-
iradas ordens dc " habeas-corpus" cm ia-
vòl dos indivíduos João dc Paula Oliveira.
J.siiino Conrado e Marcos Francisco," ün(
altégim aebar-sc presos, sem culpa ir-
mada.

O juiz rerjuisitoti informações da poli-
ria. -

Absolvição. — O dr. Gastão dc Mísqut-
;a. juiz da 3a vara criminal, por sentei».,
dc hontem absolveu Antoaio Monteiro, t.o-
torneiro da Ugbt ai::l Power, que se a:':ia-
va incurso no artigo 217 do Código Pen-.'.
rtconheceuda a seu favor a e&cusa d.» arti-
go 2*;, paragrapho <S.o do mesmo cod'go.

Queixa-crimc. — O dr. Gastão de Mea-
quita, juir da 3-a vara criminal. í-lg-á
prescripta a .|utix_-crim-: que Carlos d;
Arsis Moura .movia contra Antônio Au-
j-r.sto Macedo de Carvalho Netto, par cri-
ir.c dc injurias c ameaças verbací.

Denuncia. — O dr. Edrard Carmil-o, 30
picmotor ptAlico interino, offtrcccu denuBr
tia* contra .".nato Sagrossa. como íacnr-o
r.o artigo 238 do Código Pena! (crime de
iv.gatnia).

,'>"Chantecler
RCA S. B_NTO. 57-A — Toleplione, _5Í_

.-•»<.:... de loterias
Os bilhetes da Federal aSo

pelo sea tmsio rcaL
Book-Makcr

Serviço completo e movimento fera
p«;oa rradea €j P.Iq e S. Paulo.

Tcnííd.--

Tribunal do Jury
Presidente, dr. Gastão de Ue«p_ta; pr».

raotor interino, dr. Edvard Carmillo; cícri-
iâo. sr. Mario Alves Cabral.

Entrou hontem cm julgamento o réo pre-
so Manuel Cenilho, incurso r.o arttgi -.j
firagrap-a 1.0 do Código Penal, por haier
r.iorto a tiros de re_S.tr, na esUçã-i -1
Luz, a-Aníhero d? FreiUf-

Occut>-u a cadeira da defesa o dr. Alva-
10 Teixeira Pinta Como parte at*x'.t*_r da
-tcors-çã- occupca a írib-iia o dr. J(_-
Adriano M-srrev I-raior.

ACT0S0FP1CIAES
Kli-llliTAlUA DO 1NT-IUOK

Por acíds dc hontem, foram nomeados:
D. Maria do Carmo Carneiro, para subsli-

tnir a adjunta do grupo escolar modeb de
Casa llranca, d Elisa Madeira, durante 0
seu impedimento;

o substituto effectivo do grupo escolar
modelo de Casa Branca- Manuel Anstobulo
dc Oliveira Ereilas, para substituir o proles*
ior da Escola Normal Primaria daquclla ei-
dade. dr. Renato Paes dc Barros, duram*.* 6
seu impedimento por licença; ¦

o pr.icssor da escola nocturna para atlul,
tos dc llotucatu', Gustavo Dias de Assun'-
peão, para substituir *j auxiliar do direcior
da Escola Normal Primaria daquclia cidade,
Geraldo Alves Corria, durante o seu 1111-
pedi.nento por licença;

d. Jandyra Alves dc Oliveira, para subs.i-
».i:ir a adjunta do grupo escolar de Ue_a.-
vado, d. Alice Salles Cunha;

I d. Jos».*ph*ma Comacchia. para substrtútr a
' 
adjunta do grupo escolar de Dois Corre.ro*.
d. Maria da Conceição Oliveira;

João Washington do Carmo, para subst.-
tuir o professor do bairro de Serra Anil,
em S. simão; .

d. Ignacia K_mos de Oliveira, para substi
tuir a professora da escola mixu do bairro
tia Sande, nesta capital; . .

d. Alice Carneiro, para substituir a pro-
fessora da quarta" escola feminina de Xt-
ririca; -- .

d. Frvicisca Gomide de Lampos, -pari
substituir a professara da escola de Campi*
n.as Velha;, em Campinas; . .' 

d. ScbiStiana da Silva Braga, para sujsii-
tuir a professora da escola do bairro Alto
cm lab-aticaUíl; . •

d.-. I.r.a Assumpta Blois, para substituir
a professo*- da primeira escola de Novo
Horizonte, em Itapolis; . .

Pedro Mathias Spares, para substituir o
professor da primeira escola de Una;

d. Maria Augusta de Vasconcellos, para
substituir a professora da escola mi-eta de
Três Fontes, cm Arapaa»]

<L Bt-iedicia de Aftneida Campos, para
substituir a professora da escola do bairro
do Poá, tm Mogy da* Cruzes.

 Foi removida, a pedido, a snbstiluti
efftctiri do segundo grupo escolar da M-_-
ca. desta capital, d. Alayde SjHia Pitta, pa-
ra o do Triu-ipho.

 Licenças conc_idas a adjuntos dc
grupos ewlares:

Dc d. mezes, a d. Elvira Silveira de An

ApoIlee-i-loEsta-lo.S,» eO.» «Crie»
ei-'nrr«

Irlom, 7.» A Ií. Jérie». ....
Irlem rta f 7.5(K).l'íin . .
Irtem Anxllln Arrío.. 8 010 . . .
Apo-f»-»» d» Unlío t.b'1.) . .

l.et-rs».
»j-nmi (IcC. I'»nln, do6.»empre»
tlmo

Irlem ri-» 7 .- ....
Idem da 3._ "érle. . ... » >
Ar-irsrinnri.
'«nuirr. An Auin.rn
''nm .rt rtc A(H'ii!» , * * , • »
tínmnTH . o Amr_ .,.»••
Omflra ti». Av_r6 ...'»••
Ctim»»»*. ri» PnrliY. . . 1 . •
(»mnm ite An»'»nolt« . . . • »
Ci.nii.rs do ««mn 1 •
rnm .rn At Hnrrctn* ....••
Crinirira de Pnlneiia. .....
-"«mnn. íf_ ('.cí»0"™*- • • • " '
!'«m-ir»t de <r..«elro .....
f. mura Ai Cnm. \t\ts , , » • •'(Vrnirr*. do rnifjnhoi .... 1
t-smut-i dn rupitsry. .....
i. mnn rt _ <*. jur
Camnrs di» nc»e«lT»d(i. ....
('at»mrii d» K. «. do Pinhal. . .
.'itmrrii ili» Pj-ilnR
r*sinsrs d» Frsnen
''.'nn-ir. rie Qn. nil-n-çneU. . • •

^mn-T» de lusisp-iva .....
inmsr-. de IIotu-it» ......
• (mnn Ar llflrfiré ..•»••
!>m«r» do Ihllliwi ......
Cimarn da Itsni»llnlnrs . , • •
\'ntpfi*n df ít .pllí ...ai*»
¦'¦mira de llutln*»»' «msr*. dc Jnt-rtle-iti»!
CmãllH A% J.pnr. ht ,,..••
.'(•m-írft rie JatiHti-POlIr, • • • *
r-snxi». de tf-ft 1 -1<
t*f»m.»rii rto luridlsh**, Fr. SOO . .
' W.nrn ri. M t-M.i'1
Csm .« .1» Veeôe.
(•«miira de Mnc7-r'rlm ....
r»mir» da Mag}. naiiú ....
¦"«m. ra ri- OrilcdU
rumirn do Plnilamanha«?aba . .
¦•nmiHí rit» PerifítR». . . . • ••*«mst» de l-demelrai
(¦¦in.-irí de 1'Psii . e'r«». ....
.mira do Plrn*. unuaaa ....
Camar» de 1'irr.ia Fr. IO}. . . •
Câmara .1» l'lraeloj.b-\ .....
r.-inri d* 1'otto Felit
Rlh?lrJ-i Preto »
F. In l'r«ln  •
. Iio de llrt 
Ca^-ani de 8. BetnanSo. li». 6C9 •
carna.» deS. J. dalloa Villa, • ¦
Câmara de Rlb Bonito. . . •
'_ma_ dj t?anU Rita «o Pana
ilnal.o

Ctamara de 6. ( mi do Hio Fatio.
C_mara de 3. Pedro
Câmara de _ Carlos
Câmara de8. lotada Boeatna. . .
Câmara de S. J01» doi l*am*»0! •
Camar*. de f. Jo«« do Rio pardo.
Câmara do B, lUaouel ....
Câmara de !"erHDSInlio ....
Câmara de Ferra f-'»-çra ....
Cama** de Taiaby . . • ¦ • •
Câmara dc ra.insrl'lD-. ....
Ciratin rie Tfetd ...•¦*-•*
1. «rn*».rm ri. Lln*eira ..••••
(amara de l.nr»»«a ......
Cama.a de _ Roqac. . . . . .
''•.mira de "-». *jimta
Csmsra de Cberalr-a 

Ort"*. 1•_o*i_'.u ríãfonn

ti;., nn
. «(KW
9S.*n(*o
qs-nroo
95$000

5 .000

DOÍOI")
0. noo

t_S*100

IO3C00 ¦12Í0OO
7S$(;0i

OOiOOJ -

70Í0X)

Mi*».)
!V. rn
_ÇX'0

9?$0M —

WtCOD

C2-F000 —

_*«_ r__— 101. oc

a-K-0 -

SJ$»_n
nfMa
B«0_

MfO-

x:«to:o
M40CO

_*{>c*ao

MfC>
TO*. >

.io*:')-_*»0

ACÇÕES
í*»r,.n»

irade. *fe do Caaibacv: d. Eulalia Marcí-n-/ íut. s tv úas

Cc-_mei_o e Indoalna, . . . .•>. faulo ... ......
Mem. a !U> dia»
ü_:io da .**.. t-alo  .
Idcm. a SS dia» .......
Losusoelai do Eatado de S. Pamlo

com A-- 010.

tx+>» »:|o*i

1-XJ.lvJ »i oc

1KÍ008 -

¦*í>n-*,n.rpn,***> ií ríf*ncr7_f mm -11*010
lndn«trihl Amnorenia .....

nrnpnnblfi»
"«ii.l»l» ex-d vld
i.lpm í . 'H»"
.|".»?a*i« OT-dWM
Idom H0 din
Yrtirtl i» I Of rio InndlahT. . . •
t-.opl!nn'("t ^n Forlna. . . .
irrAno l*lo»t. " t, ......
Mnnuít^nr. it*» ( t"!* • • • »
li- ..iilnl Atlh-lnnn
l-u-r*? --"nrrft rpnlv .rt . . . . •
I 'tlini-rnoliii Hn»'m-.nil ¦ .
Óbr. * Piih-Vn» ....
Katfids -Ir* Feri» Pcri. Hra*. ri .
K. . Teflrin- . Hpnio
P> p f-ii-x rio Arn»unrv ....
Mepl.onlea lirooanllna ....
riom nnm V* nin "
TaiitialA Inrtn.ilrlal  "-
nn'. . riní ffrflniriorí»*». . . ! —
PAnlf**ffl P. e i u*- . . ¦ "~
i-nlin Mnlu-i de llaniift. vü . leta» —
R. Kerrn A«. "anla Rsrha»*». . . -
foi-íií»t*I| l* ''nrutrnpçof*. ... ' ~~
F',.r»ío O^orelni ... —
^n.. Annn. -*««(i V. nonífin .
Terrljrrlsl Psnllrta .
•". rj»rti'p- PM-vH- .'"riu, Int. . * .
(.'nriiinn» de Campina» ....
•"nu Annn». '*»»« Fancaria I.oo*

nMii Mn/.'r. • ' *
A. lenl-) ••*- '- »n»nli»r>lo.. Int.
¦**.-,*.! *»¦¦•¦''

Atuo» « ao -nio llo«am . /,
'•olrMilllo Rol "ho Cre.pl.
\ •m » r» • de RU. Preto
Molhon-n--* • lo . Panlo. . . ,
Idem W •'!»» ¦ » • »
•nnlnlin -*sntl«!n ...
Fohrloa do Papel. Int. ...
Frlenrlilo» paitnrll. Int . .

.-Irai do Armaron» --__*, . .
_nll«'a do . rorn» o/ M •/». . .
A .. o 1'n.l .•r.o.ro do 1 Panlo ,
P-tálI-da P.nenrla Fl-elrlea . . ,
F. o.l.ui (iiiomllneiiolA . .
''•nmP^nh.Ji *w__.i*_nlr« . ...
I'i<ilialrt do l.c-ica l-malta-l* .
'.jip l'ntil!»la »lo Melliúr-unentos

no Paraná
relorhonlra d» a. Paulo
Usraniloa Indmtrtal de Oreseo . .
Prodi.pto- Chlmlona «L. Qoelrot»
5. Oernarilo Fabril . . . .
K-sp. Kleotrleldade de Araraqujra
FlacAo Teeldoi N S. da Pnote. .
Hora! Thoatrr
Slannltclora Hlr*_lca_iB_ . . ,
«irai dc Aulomorel" ....
F e I.ii* i- Ilhorablnha ....
F o i.»ii .Io tllboirto Pralo . . .
(Vrreia Oiianabara .... •
For;*, e i nr. b Valentim . . ,
Kmp Bejlrlca J. Panlo e Rio. .
Racional do Fitamparla ...
Cap. IHI_o Rerriehlo Peps. . .
iaeirehr-lBdastiia*
CurUdors Man  .
Iilrer»'•<
Fia. o o Tecido. Pin-ti Gambá .
Atoa e F.teoKo. da Baa_ . . .
industriai de *-). isolo
Inleladora Predlat. . .
Eraillalra Pnhlldila.il. eom 67 V.
T. F. t l..ii de Paranapanema .
Clno nsto-rsphlra Braallaim. . .
Tract-lri Loi e Força ParahTba do« .»
Moinho .!,_: it Blbatris Ittto
Fia. o Twldoa B. Joio. ....
Parõjiie Ralneirlo ..!••••
I. e F. -anta Crua
industrial de Camplaaa ....
P .Uai
Panllsta de lirotru bit. . ...
Sport e AUrao. ea 
F- de retro Camp. do Jordlo. ,
Campineira Tracei o. Forca * Los
Vidraria Janta Marina
Lanlfleto Ko-nriek .....
El. trirldade Cor-ambA.....
Contrai v::. trio*, de Rio Cure. .
Kleetrieldado d* B-_r**>. ¦ . ¦
IndnstrU ra C(_n___t Ou* Tcí.
P*ct!dtncU—CaJti (Je PensSea. .
i:ratll«ln'l*_«w_i-y»W'y_ . .
Dstaa F.iib.r
Ft-c* s Loi da Tleté .....
Flor. o Loi de íihi .....
L:i e Forca de JaboUeabal. , .

Ia Companhia Patilis-
ia dr- Fstr-fdas de Ferro, cx-
dividendo, a . . . ..- •' • ... • 3io^fx>^

.10 acçõss 'h Com-innbia Paulis-
ta ri- listradas de Ferro, cx-
dividendo,  33t)$oco

nF.P. .NTURF.S ¦

. debentures da Campineira'" 
T. I,ii7 e Forca, a ....... . P-5$oo"

\(i -!cbenttirr*« da Campineira
T. Luz c For-, .  85$ooo

30 ríebctitures da Campineira
T. \.\n. e Fnrra. ' 8. .000

15 r!c*i**ntttrc? da Campineira
T. T_-,7. c Força  8s$ooo

10 (lèbeníurcs da Sociedade Ano-
nonvma do " F.slado de S.
Paulo", a ....... . -5$o*w

CAMBIAES
A Câmara r-ndical dos Corretores re-

"isiou hontera os scf-uintes negócios dt
-nmbiacs:

r. dias — Ban

Rendimentos fiscaes
BANTíV*

A)lande„R :
Papel »•
í_iro •*•*••#
i,'on>nmo  t

' f.PRTíiphO. •!•- ••« ••
Verh_ •••¦>••
<tn\*n « . 1 1 • t •

1 Ir-o npm  * ¦
DenoniloB .,.,••«••*

-n

MOK. !•¦¦«.
toaoi.?;ii=
2lO'itIK)

2lf.-«7'»-)_!'!
J0Í0O:oo$ooo

i". «. ;.ono.o.o
cario, a . .

L,lis. s.otio.o.o
rario, a . .

í.lis. -j.íioo.o.o
cario, a . .

Lbs. 5.Oíin.o.o
cario, a . .

90 dias — Ban-

90 dias — Ban-

90 dias r? Ban-

15 1I8

15 sl..

IS 1Í16

IS 3I32

lotai
Renda desde l.o do mes, J.C02 S0if82l
Recebcdnr!»

j iportaçlto Paullata
K.xpnriaeâo Mineira. . 
fmp. «to.T. . » * » 1 < » •
Kapedlenlo 
K-it-imiiIlha» — ,;-¦'. .......

1SJ-00 .UM

' aio Jeopachado
i'aullsta 1 •¦¦-, . .
Mineiro

Total
Kenda em Irancoa:

Psnllata ... .
Mineiro . •

Tua do trinco

Total.

fC-SUT.'.'
7:470 J'»SI

, Í:9Í-t-fooi
M. -0

¦tlf-HK

71 75ÍÍ7CÜ

13.9. e - .
I.MI e 7 In.

13.7M a 7 ti,

(0l'.)>
6 •*'*_*.

Tota*. 76.1
cto

'fA%(rT. suottion

mtw _c$ioo

- 'inJO'"1

t..?-.

71 $0 0

- aioMon
ItlflflXIO ÍOMCOI

pi. w —

Void. Comp.
IS t/ll*. 15 s/m
15 1/18 1» S'!*
15 IS 1/8
15 15 HS

07. rat)*
970» tm?
07. ano?
970Í 930»
970$ 910}

9150OO -

to(oo-) eo$or.
I

901003 eo$ooo

1 - 1:000»
1 — I5D»„0

I — i_$oeo
nsteoa 19.003
310*000 -

250$. 0

1„$003 .-

¦KOftoa jíoíoci í

— 163*5.00

Holsa de Santos
OKrKItTAS

Cambio

r.tro» partlcnlarea a 5 dias. . .
¦ ftO •* • • 4

hanoaria» • 5 » . , ,
• 80 » . . .

Kraneo» ouro- C50
Anollne. *

>o Kmprestlmn externo de £..._.._
15-00 "OO-n-0

to Cílado de 8. Panlo, A." «art*. . ¦
. • • • T. • . .
• -. • R .• • • •

t * 1 t » -.• • •
» . . » 10.» •

1-eU-i-jIa Camar*. Municipal de S. Vicente.
DohentnreiiIa C-mpanhla da Tceolaeem de Reda
Ilalrt-Rrasllelra, ex-lnto» . .

la Companhia Central do, Armasens
Herae» .
Ai. o»

la Cnmnanhla _inil«_ de Tecelaeem
Ia Companhia Roelitadora dl Santos
In Moinho -an'.l.»ta ....

¦Ia Pa.irrll R Pire» . . ,
1a Companhia PaalisU de Armasens

'lors ¦»
U Companhia Central da Armarão»
Corae»

1» Companhia de*Pe«e«-»ante#. . .
Ia Companhia Panllsta d« Vlai Tn-

roa» o ni.Tlao» ISO. 00 841 $000
ta Companhia Mmyaaa dl Estrada»

de Ferro e Na» .a. 290|000-Ü51$000
Ja Companhia Pnallil  —
da Companhia Paulista da Terras •

Colonial, o. 130*190 —
da Companhia Ccramlea Fantlit- . MMOO — •
UCnmranhla Kn-tae»***» lera e Rebcne-

fleladora de Cal*. 80V. .... lOOlouo 70f0M
Companhia Oulio de Transportai . t . . 1 45|000
la Companhia Constr letora da Ban*
tos lOOUMO T0$0_
Foi Declarada a renda no dia í» do eorr-inta 1
Ubm  C0.0OO
Francos 

Bolsa do Bio
VALORES DA BOLSA

j0 movimento foi o seguinte:
Vendas

Fundos públicos:
Apólices geraes de 5 por cento:

I, 1, 2, 2, i_ 
Ditas: ia.........
Empréstimo Nacional (1903):

5 
Empréstimo Nacional (1909):

4, 4, i0. 20 a . . ,• , . ,
Dito: 5, 8, 8, 12, _ a . . . .
Dito: 10 a ... . . . . .
Empréstimo Municipal (1906):

¦»*' •_ • • ¦ • B 1*.- J_ ' _ft _t _lDito: 5 • . 1 _
Dito (Ibs. 20) : 132 a _ _ _ _
Dito de 1914: 50 1 . , -« r x

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ'
SANTOS,...

Relação dos exportadores que pagaram
direitos na Recebedoria dc Rendas.

Café paulista:
Michaelsen, Wfight Co., Ltd.

Saceas ....
Francos ....

Diebold c Comp.
Saceas . , .
Francos . . .

Etigcn Urban .... ¦. ,
Saceas . » .•
Francos , . .

Société Financiére
Saceas' . > *.-
Francos . > ..

Nossack e Comp. ....
Saceas . . ••
Francos . . .

T-hcodor. Wille c Comp. -. .
Saceas" . . .
Francos . ... ..

_svy e Cr.mp
Saceas . ,* .-
Francos . . .

Companhia Prado Chaves .
Saceas . . .
Francos . . .

E. Johnston Co., Ltd, . .
Saceas , . .
Francos . . .

Nauman, Gepp Co., Ltd. .
Saceas . . .
Francos . . .

Zerrenner, Bulow c Comp..
Saceas . , .
Francos . . .

Leme, Ferreira e Comp. .
Saceas . . ..
Francos . .. .

Diversos. . . . •¦ y ..
Saceas . ... -.
Francos . . <

Café mineiro:
Naumann, Gepp Co., Ltd.

Saceas . . .
Kilos. . ••¦ .»
Francos . . .

17:28c.-0
4.000

20.0OJ

9'./20$000
2.250

II.250

S*40C>$Or.
1.250
6.2J.0

.-; ^rxiifooo
1.250
6.250

5:iíi|S«_
I.20Q
6,r.»3C

413-M--20
r.noi
5.C05

4:320*?(xxi
l.oc-o
5.000

2:njo$oc_
£00

2.5«
2:i6o$ooo

500
2.500

1:8oo$S7*>
419

2.093
l:-»96fono

30°
1.500

i:o8oSo.
250

1.250

;;$;6o
:3
90

7 uro.5*5
1.831

7
S-493-33

S00$-3_
8015000

gto$ooo

790$ooo
792$ooo
l_»_?o--xi

Dito (nom.) : 20 a
Estado de Minas: 7 a . . r .
Estado do Rio (4 por cento): 8,

9. t"4, SP, So, 50, _i. 100 a .. ,
C. de estradas de ferro:

Rede Sul Mmeira: 100 a •. « j. x
C diversas:

Dixas dt Santos: _»"*¦>'*e ~x't 
1

Loterias Nacionaes: 300 -".*•>•
Terras e Ce ".-i'ri 

ção: 300 _ . |Debestnres:
Cerrejaiia Brah-ma: 33 _ « ». e »Docas de Santos, 7 a % \ m s

iSo$ooo
183Ç000
2&5$WJ
iS55ooo

I -l6o$o_
79ã$ooo

TSSeoo

40. OD

4_?ooo
17$5<X)
_tooo

_oí$ooo

BELLI & CO. OESPAGHAMTES
ivctmoMi m injumiii a o-

fcMULO^*irro«^woiA«mo

ALFÂNDEGA DE SANTOS
SANTOS, 30

A Alfândega entregou á agencia do Ban-
co do* Brasil, nesta cidade. ;ro:ooo$o<. _ •"
conta do saldo do eotercicio corrente. _ 

'.
— Tiveram entrada na primeira .'"í-*^*

foram distribuídos aos funecionarios aoati
xo os seguintes manifestos: t

Ao sr. Lauro Maia, o de n. 7-1-?, do vapos
inglez "Ortega", 

procedente de Livei"p("<.
consignado a George W. Ennor; '

ao sr. Lniz -Corrêa Paes. o de n. 749. *£!
vapor hespanhol "Cadiz', procedente «;
Buenos Aires, consignado a _*__¦•_*- M*r
manos; . ^ao mesmo funecionario, o de n. 73o» yvapor inglei " Riebarn", prixrtorte «
Tray Benu, consignado a F. S. Ham?-1-^*
re e C. I__; j.

ao mesmo foncraonario, o de n../*•'•*
vapor inale» -Warley Pidcenng , P2
¦___« de -íew Caatl. -assignado i t>* •**""-'

ao ar. Ar, de Campos O-veira, o « ••_

75. -o vapor francet "Pa-r»»'. V**6?!
te de Gênova, c_i_*m4o * A_,00M w
Santos e <_



*

jatifaaaMBB HBfojÉiA'^1'-'*^'?^'- V'^'!»PR«•*^TWf.?^,^1^',' * '** 5""r*rr('/
"¦4*, •#¦' 

' .__* ¦iMtTs*?*?*!*"' ,''.;¦«'¦'¦'?•¦ *¦**"¦ "* j^fP
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W*JtBWBB*át*WltTK

'AUUinft^- Sextá;lélp»j 31 do JuiUo íiè í:.9|4 ?
?«wrsrarerít—7.-r.'--*t-rr..-j*r-:n -. ¦..-.-:;-•?.>-.' [__*a-*__3 iMi^.iJ.J^tmi.vaaBts*^

(lC
consi-

Movimento inariiimo
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

SANTOS, 30.
.Dc Buenos Aires, com 3 "lias£jMi»°í"

do viitKém, o vapor hcspunhol Cadiz , (R
Iú67 toneladas, carga víribá generos, consi-
finado á Tfóncôsó Hcrmanos, ,

i Dc Trair Bentos, com 5 dias dc viagem, o

Whor tiiílíí "Racluii-n", de 3-23' toneladas,

em Tastro! consignado a F. S. Hampsl.iro e

0DeP''Periianibuco 
e' escalas, com i8';.mas

"do 
viagem, o vapor nacional Itassuce

¦923 toneladas, carga vários gêneros 
""

enado a O. Santos, ,
• De Liverpool e escalas, com 21 dias de

viagem, o vapor inglez "Ortcga , de 4.-.10
'toneladas, carga vários gêneros, consigna-
'do a George W. Ennor. '

l De Pernambuco c escalas, com .IS;-.''!"
dc viagem, o vapor nacional Jacuhy , oc
'634 toneladas, carga vários gêneros,, corul-
"Ktiadó: a R. M. Guimarães. ,
, De New Caslle, com 26 dias dc viagem, o

vapor inglez "Warley Pickcnng", de, f-gr.a
toneladas, carga carvão, consignado 11 ban
Paulo Gas Co. , .

, Dc Gênova c escalas, com 21 dias dc via-

rem. o vapor frãricez " Pampa , dc 2.812 to-

íicladas, carga vários gêneros, consignado a
'Antunes dos Santos e Comp.

I Barca .argentina "Ediih Joncs", em las-

tro, para Paranaguá;
vapor nacional " Itassuce , com vanos ge-

rieros, para Porlo Alegre;
vapor inglez "Ortega", com caie, para o

Paraná; ... ,, ...
. vapor inglez " Virgil", com caie, para No-
va Orléans; ,.

1 vapor hespanhol "Cadiz", com, café, paia
Barcelona; „. . , .

vapor francez "Pampa", com frucla,.

para Buenos Aires.

' RIO * ' '
/ ''aporei esperados

Hamburgo. "Cap Traial-jm" . i.
Santos, " Cap Roca . • • • •

Rio da Praia, "Lotitirií ...
P0K08 ilo Sul, ''Itapura ...-/¦..
Portos do" Sul, 

''Saturno • • •

Portos do Sul, "Assu .-¦'. • •

Portos do Norte, " Araealy (j . ..

Porlos do Norte, " Araguary ., •

Po,* bi ''o Norte, " Rio de Janeiro
Triesle e escalas, " íiilgenia,( . .

Portos do Norte, "Aymoré . .

Santos, 
"Puru's" . . ¦ • ; „•

Rio da Praia c escalas, Dcseado
Em agosto: ,

Gênova c escalas. TCoidova . •

Rio da Prata. " 
,p!u*:!." 

' '„„.; '

Marselha'e escalas, Provcncc
Porlos do Sul. "ltaituba . .. •

Amstcrdam c escalas "-H?»*"1.^,,

Sòlltllàmptdll e escalas, _ Andes
Havre e escalas, " Ango . ¦•. . .
Rio da Praia, "Ré Vittorio ¦ •

Nova York c escalas, "Welsh Prince

Sntilliainplon c
Rio dá Prata.
Bilbao e escalas.
Rio da Prata.
Rio da Prata.

ruu dc.
de suas

S. Bento 11. 35, sobrado, o •llvitlciiih
¦ iiivóes, it razão de 10 ojo ao anno.

• - A O

sotirarni,

escalas, " Demcrara '
" Zéélándiá" • •

'P. de Sat.ruslcgui'
' Arlanza "...
" Orcoma." . . •

da
se-

da

TELEGRAMMAS '
Fl UME. 30- „„' ., TT ,
O paquete bimgaro Szcll Halman

Companhia Real Húngara Adna, sahiu

gunda-feirá de Torrevieja.
NÁPOLES, 30-
O paquete austríaco Francesa- ,

Companhia Austro Americana, chegou liou-
tem ao meio dia dc Almcna.

ALMERIA, 30. jj
ü paquete austríaco Alice , da .Compa-

tinia \uslro Americana, sahiu liontem as
8 horas para Las Palmas, Rio, Santos c
Rio da Prata.

. LISBOA. 30- ,;','« , • ,
O paquete 

" Oronsa';' da Companhia do
Pacifico, entrou hontem de larde, proceden-
te da America do Sul.

O paquete 
"Astunas', da Mala Real

ingleza! chegou hontem, ás 6 horas, proce-
dente da America do Sul.

NOVA YORK. 30. ,.,,.,,
O paquete inglez "Vauban , da linha dc

Lamporte e Ilolt, sahiu no dia 25 do cor-
rente para Bahia, Rio, Santos e Rio da
Prata

Ò paquete iiiglez " Asiatic Prince 
'. da

Prince Une Ltd., sahiu liontem para Per-
nambuco, Bahia, Rio dc Janeiro e San-
t0BUENOS 

AIRES, 30. „ 
' 

T1 ,'
O paquete 

"Amazonas , do Lloyd Bra-
sileiro, sahiu hontem de manhã para San-
tos c Rior

MONTEVIDE'0, 30. ' .
t) paquete 

"Mercedes"', do Lloyd Brasi-
leiro sahiu hontem de Corumbá t: '¦ Cace-
res". também do Lloyd Brasileiro, sahiu
antc-ílonlem de P. Murtinho.

CEARA', 30. ,., ; _. | _ ...
O paquete 

" Ceara", do Lloyd Brasilel-
ro. sahiu ante-hontem para Natal.

MACEIÓ', 30. -.--''': 
'_ 

.
O paquete 

"Pyrincus", do Lloyd brasi
leiro. chegou e sahiu hontem para Recife.

RECIFE 30. X
O paquete 

" Olinda ". do Lloyd Brasileiro,
sahiu hontem para Cabcdello.

JÍAII1A. 30. . „ , . .
O paquete 

"Rio dc Janeiro" falim hon-
tem ás 10 a. tn,, para o Rio.

sahiu ante-hontem para Vi-

Vapores a sahir

Hamburgo c escalas, "Cap Roca" (12
horas) . .', • • ; 

• •„
Rreinch c efcàias, Coburg . . .
Rio da Prata. ''Eugenia 

, . . . .
S Fidclis e escalas, "Tcixeiriiiha .
Liverpool e. escalas. "Descado (12 hs..).

Santos. ".Aracaty" ¦ .-...••
Em agosto:

Rio dá Prata; "Çorclõya . • • •
Portos do Sul; "Itapema •- (12 hs.) .
Nalal e escalas, "Cubatão . . . .
K/jvá York c escalas. " Puru s . .
k.T-.ulha c escalas. " Plata" . . .
Portos do Norte. "Tibagy'. . . •
Rio*da Prata. "Satcllite" (12 lis.) .
Recife e escalas. "Itapura (o hs.) .
Rio da Prata. "Provence" ....
Rio dá Prata. "Hollandia" . . . .
Rio da Prata, " Andes "... • •
Càravcllas e escalas, '.'• Arasstiahy
Portos do Sul. "Assu"' . ;'¦ . • •
Gênova è escalas. "Ré Vittorio . .
Rio da Prata, "Ango" • • • „• •
Amstcrdam e escalas. " Zcelandia . .
Snutbamnton e escalas. " Arlanza .
Rio da Prata. "P. de Satrustcgiii
Rio da Prata. "Demerara" . . . .
Portos do Sul, ".ltaituba (8 Jis.) .
Liverpool e escalas. "Orcoma ' (12 hs.)
Nova York c escalas, " Eastcrn Prince

O Banco dè S. Paulo, c'n sua tliç-
eslá pagando o 40.0 dividendo 1I0

Mias aecões. eorrespüiideiile ao .' seirtestro
findo, á razão dc 9 o|o ao anno, ou 4*fSfln
iior aeção. ,

A Empresa 'LOriott'", de Barreto?.
por inlcrmedio do escriptorio do corretor
sr, Antônio Aymoré Pereira Lima, a rui
de S. Bento 11. o*i, sobrado, está pagando o

7.0 coupon dc iuros de suas debentures, das
12 ás 14 horas.

A Companhia Salto .Fabril, cm seu
escriptorio central, á rua Direita 11. 14, so-
brado, está pagando o y.o coupon dc juros
dc suas debentures. das 13 ás 15 horas.

—-- A Companhia Força c Luz dc Ja-
boticabal, por inlernicdio do escriptorio do
corretor sr. Anlonio Aymoré Pereira Lima,
á rúa dc S. Bento n. 61, sobrado, esta res-
¦jatando as suas debentures sorteadas c pa-
gando os respectivos juros, das 12 as i|
lioras. . , , , .

 O Banco do Commereio c Indiislm
dc 

"S. 
Paulo está pagando o 49,0 dividendo

de silas acções,-á razão de i8$ooo por aççno,
correspondente- ao semestre findo.

O Banco Commercial do E. dc S.
Paulo está pagando o 2.0 dividendo de suu
acções. á razão dc 3$000 por aeção, relativo
ao semestre findo.

 A Fabrica dc Ferro Esmaltado Silcs.
por intermédio do Brasiliani-che Bank fur
Ueulscliland, está resgatando as suas deberi'
tures sorteadas c pagando os respectivos
)l#OS.

 A Companhia Mogyana^ (1cé E. dc
Perro e Navegação, cm seu escriptorio ceu-
trai. está pagando o 81.0 dividendo de suas
acções, correspondente ao primeiro semestre
deste anno. á razão dc io$oon por acçao, da-,
11 ás 14 horas.

A Companhia Industrial Papel c tar-
lonagem. por intermédio da Banca 

"frrati-

cese c Italiana per 1'America dei Sud. ee';*
resgatando as suas debentures sorteadas e

pagando os respectivos juros. .

àn!i'-;i Nacional de Esta.u-
paria, 

'eni seu; c-scriptorip central, á rua '*>n
Quitanda 11. 7, sobrado,, eslá pagando o |'ç
coupon de juros (le suas dcbunlures.

—- O Ilaiiro União dç. S. Paulo, em sua
sede. ,V rua J>Tarechal Deodoro 11. 30, csiíi
bRfjando o 3:0 coupon dc juros de suas de-
beiíttires, dns '-3 ás 13 horas,

—- A Companhia IiidiiStriàl e dc E. de
Ferro Peru's a PJrapòra, está pagando em
«cu escriptorio central, á rua da Boa. Vi 1-
tu, o 1.0 coiipbil de juros dc suas debentu-
res. ,

-X— A Companhia Campineira (b* J r.ac-
ção, Luz e Força, por intermédio do London
and Rivcr Plate Baiik; dó dia í=, do corrente
em deante, resgata aí suas debentures so,--
Içadas c paga os respectivos juros.

A .Companhia Paulista dc E._ d'.
Ferro eslá distribuindo aos seus aceionis-
Ias o dividendo Je suas acções, relativo ão
1.0 semestre do corrente anno, á razão de
12 o|o. das. II ás i,), horas.

A Câmara Municipal dc Serra Ne-
era. por intermédio da Sociedade An •nynvi
Commercial e Bancaria " Leonidas Morei-
ra". d> dia .11 do corrente cm deante, res-
gata as suas letras sorteadas t paga os res-

peclivos juros, das 12 ás 14 horas.

1'it Çoslff Vii!e:i!ti,iiin(II(:,o' parlclro, eom
vlnio o (ipalro annos dfl priitlen, pôde ser
proourarto n (iiialqiier.lior.-i,' 11(1 P.r.-iz, fi
avenida Itnn;-r-I l'e'-iníiri n. ÍSO-Ai ondi-
reslí^ o; fem con-sultorlo — 1'elophone,
I> S7íl ¦

A
rabn (
• -.rias

TÍTULOS DEFINITIVOS

Câmara Mitnicin!al de Findamoniiar,
está trocando as sua? cautelas- provi-,

,elos t títulos definitivos, por inter;
médio do escriptorio da Sociedade A.nony-
ma Commercial c Bancaria "Leonidas Mo-
¦tira"", á rua Alvares Penteado n. 50.

 A Companhia Telephonica dó Para
uií; por intermédio da Sociedade Anonyma
Commercial c Bancaria "Leonidas More--
ra", cr-iá trocando as suas cautelas"prov.so-
rias pelos titulos definitivos.

!>e. V. Iloniem (ir Mello —- Molc.nlnr
ncrvosaii o montões'; lleslilcnelii « cciii.ul-
torln: Alio dag Perdlac", rua lil*. Homem
dn Mollo, riroxlmn ft Cbrií de ÍSaUdo, de
11 horas fts ir .da tardo. Tcfartlione, 5C0.
Caixa postal, 1".

BR. LIC1N1ÍO PRADO |
diplomai!» pela ]'ii(*. (le Mwl. <lo 1 |
INirtn, c.x-ii!iinino (In Vnivorsirtn-
(lO (?(! (Illllil C (lO PitriS ((11!I'K() (Io
cspceliilldfíilo (I(iH Teor. Giiubliei'.
liar. I5n!/i*i'. cto )', iríitu (Ia Ct/I-
.NICA MICIMCA K SVI'IIir.1-
GliArilI.V

Àppllcii o IU10 por iitjccçiío In-
irarò-rinsii e POIS otiTUO Pito.
ÇESèÜ PAClTi K Í-.F.M O MIS-
NO» PP.RtG.0, ro.-ill/.iiiiilo n curu
(leriiiiilvn il.-i syiiliiil.-i cm nlRiin.';
mezes dc Is-íituimiiito. — Cons.
lun K. Hento II. I ' — Cnsn .Tor-
ilfio, l.o nitilnrr siiln= í! c 4 — Tu-
lopltour,. ".07*!. — D.is Kl ús 1<>

lioi-iis. — »<;s. Av. Ily-ileiiopollü,
2(1 — Telepliono 11 4.2111.

ftmssãwmzE® ^^^^2^m^ss^^'s^^m^^s^^msmx^ii

NÒVIDWBESPHOTOíSRAPHKf?» g j£
PUtamsMsMÃjasKm atoam

Msà

I)!t. UGOÍ.l.NO PICNTIOAIX) — Esp.:
I mnlestlns «Ias crianças. — Con?.: Rua S.

Bento, ni (salas B 10). dc 1 fts 3. —
nes.: Avenida jfy-rlenopolls; l!l — Tol.O-
r>hnnnr ]'"'.

ÍRANSFF.KENCIAS SUSPENSAS
Da Companhia Paulista dc E. de Pewo.

ate Fecundo avisa, para pagamento
videndo.

do ili-

nm umu ibii ^'^SSS^SSSSSSS OMBSBS3B0I

ÍIVO

Mercado «ie gêneros

Hed'Cos

" Itapuhy.;
ctoria.

"Itatinga
íceió. . ,¦-•— O paquete 

"Highlaiul Laird.
nba Lamport' e llolt. sahiu hontem,
Rio* d: laneiro e Ss^ié^r

ii i Ot (jtca .\DL. -30.
"lianema" tabiu hontem para o Hio dc

Janeiro."Itapura'' sahiu hontem ás 8 horas da
manhã directo para b Rio de Janeiro.

sahiu hontem para Ma-
'da 1 li,-,

para o

PORTO
ltajiuca

ALEGRE, 30.' sahiu hontem para Pelotas.

de Trieste e

.. 6
15-
.. 8
de
.. 8
dc
.. í<

SANTOS
Vapores esperados

Em ajtosto:* Euitenia " — austríaco,
escalas ,." Rayenna" — italiano, de Buenos Ai-
res e escalas "Andes" — inglez, de Southampton e
escalas ,•"Arlanza" — inglez; dc Buenos Ai-
res c escalas 

" Hpllanda " — hollandez, dc Amster-
dam e escalas

"Zcelandia" — hollandez, d,í Buenos
Aires e escalas"Cordova" — italiano, de Gênova c es-
calas"Barcelona" — hespanhol, dc Barcclo-
na e escalas

" Orcoma" — inglez, dc Calláo c cs-
calas ••"Duca di Gênova" — italiano, de Ge-
nova e escalas .'"P. de Satrustegui" — hespanhol, Ce'¦-¦ Bilbao c escalas"Cavour" — italiano, de Gênova c
calas"Tõminaso di Savoia" — italiano,
Buenos Aires c escalas

"Prudente dc Moraes" — nacional,
Laguna c escalas

"Cap Villano" —allemão, de Hambur-
go c escalas"Vestris" •— ii.glcz, de Buenos Aires
c escalas "Itnlia" — italiano, de Buenos Aires c
escalas ••"Aragon" — inglez, de Buenos Aires
c escalas " Amazon" — inglez, dc Southampton
e escalas "• 
Alice" — austríaco, dc Trics'e c es-
calas" Cap Arcona " — allemão, de Hambur-
go e escalas

Vapores a sahir
Em agosto:

"Eugenia" — austríaco, para Trieste
c escalas " Ravcnna" — italiano, para Gênova
c escalas "Andes" — -nglez, para Buenos Aires
e escalas "Arlanza" — inglez, para Southam-
pton e escalas •Hollandia" — hollandez, para Buc-
nos Aires c escalas"Zeelandia" — hollandez, para Anis-
terda-n e escalas"Cordova" — italiano, para Buenos
Aires e escalas"Barcelona" — hespanhol, para Buc-
nos Aires c escalas

" Orcoma" — inglez, para Callau c cl-
calas -."Duca di Gênova" — italiano, para
Buenos Aires, e escalas

" Valeria" — allemão, para Hambur-
go e escalas •• •• ••

"P. de Satruslcgui" — licspannol, pa-
ra Buenos Aires c escalas

"Cavour" — italiano, para Buenos Ai-
res c escalas "Tomaso di Savoia" — itrliano, pa-
ra Gcnova e escalas

"Prudente dc Moraes" — nacional,
para o Rio e escalas

"Cap Villano" — allcrnãç, para Bne-
nos .-\ires c escalas .v"..

" Vestris" — inglez, para No» /o:V
e escalas .. 

"Itália" — italiano, para Gênova c es-
cr.las *o" V "*

"Aragon" — inglez, para Scctham-
•pton e escalas"Amazon" — inglez, para Buenos Ai-

res e escalas ••"Alice" — austríaco, para £-jescs At-
ses e escalas. • ••

•Can Arcoma" — aUeznáo, para Bur-
nos Aires e escalas • •• ••

" Creteld" — allemão, par. Bacao»
Aires e escalas -• ••

¦ÀsitUHaosi" — t-lltmão. para Ham-
burgo'e escalas .. ,>». .- -

"Itaj-enraa"-— nacifloal, para
Grsnde •• •• '«.• * ?- •• .•• «

«éneroH <!e prniliiceBo «l«> K*tn«lt»
Cmtits d,t alanuif

A»«ncnr ma.cnvo, meeo de CO kilo»
Appnrnr orysíal. lilfim . . . . •
nitn rprlnn-ln, idem
AcunrdpntP, litro • ¦
Amendoim. 100 lilro»
nlj-nrlüó (le»C(iròe«"tn, nrrrbn. . .
Arro*7. cm rn.fn, Calletc. 58 kilo» .
mio Idom, Acritlhi. Mem • ¦,.- •
nilo hcncflrlido, dito de 1.*. Idem
nilo Idom. dilo, de 2.n, Idem . .
Illlo Idom, Ciiltote, de 1 n Idem ,
Dlln Idom. dilo. de 2." Idem .'.
Dlln Hom, dn lennpo, Idem ...
min Idom, On'rern, Idem ....
Alenol de íft srau» lilro . . -. ,
Pilo 5iir,orlor, Idem
A'ho\ eento ¦.-¦¦' • •
Allnlii, rroluelo do K»'Rdo , kilo .
normolin de mina-nholra. nrrobn ,
rnistlnhn», 1*5 k"e» ¦ '•
lnt»» nnrn» »iipprlnre». Idem . .
Cnrne d" roreo. «nlc.idn. ntrorjA .
rp.roçn fie niRmliín, Idem . . . •
Cern de nbelh». tilo . . • •
Feitiln novo. Mipsrtnr. 100 lilro» .
Illlo idom, bom, Idrai
Pilo volho. Fiip-ilnr. idom . . .
Illlo hom, Idem. : 
nilo pnrn vacou». Idom
Fnrlohn do tnnndlPcn. «acoo. . .
min do milho, Idem . . • • ¦
Fumo commum, bom. rolodcflrrob»
nilo (dem Idom. Idam
Orílo de hloo, kilo
Vamono. Idom
Mnnlolitn fre»on, Idem
Vilho hrnrion, 10S lilro»
IICo nmnrrUInho, Idem
Illto nmiirellüo. Idom
Illlo Cnttole, Idem
Mnrcclln. Idom . .'-. . . • ¦ •
Ovo., duíln .........
i?i»lnn», kilo ........'
1'olvllho azedo  •

.Min /)n«*>& . '•¦•• r •• • • •-'*"* «" ¦

Qíjcijqíl rotionriop, nm ...».¦
ceho pm rnmn, nrrobn ... *
oilo nllnndn. idom
5olo,nincrlor, cylliidiadii. kilo .
Plln'li-n Idem, Idam ....
nll» nín oyllndindn íiiperlor Idom
ni(,i Idem. idpii, tdem roto . . .
Tohslnhn bom cem enrne ntrobo
Dito »tiperlor. limpo Idem . .
Tromoon? on Uno» . .

KcSd5™^::::pngS W*

^rgzilisn Warrar! Conifísr.-í.limiieii
âECÇAO I)1C I'R0UÜ(.'1'03 UO KSTADO

Preços corrcnWí
ne 1

**kllõ»2JSn11 MM''

14*10(10 n MÍStO
SfiSoflfl n 20«5C0
17ÍF.01 n ífíono

S2S(l n íaeo
0Í0O0 n 710-0

s » mstona
11*000 o. n.ísnti
i2íino n i?*son
stísnoi n í*t*fnn
5?«00P. n 24Aor.li
ÍOSO-0 n 22Í0O''
issona » 2'íooo
24SM0O r KiOtf

4*001 n cwn
SK00 B .W-
s.ro« *?co

.«1110.1 fi 1ÍC0')
sim n Sípo

1SÍ000 n 2.1*"0i
11*001 » lísnnn
HSírno n i.iscon

, is^iDa 1 ínsoro
<; n ílinn

; irsi:o'i n 20*0'io
, i7*wi A l»*;r,(iíi
, ir,*so.i h i;.*soo
. 1HSS0't n 1S*BT'
, n.i^o » 11*0 (
. tisono n 11W.1JW1

R*oin n 9"tnt.(l
20.1-on n 25sn*n
isíonii n 2n*aon

s rtert n ssitn
Sl-0 n ÍH"!

1*=O0 n
fisssnn n
S«KO0 n
fi.íOOO 11
6S«fl'l n

ÍSOO n

Dr. Tli<*(i(tm*o Hiiyni;i — Gabinete <'¦'-•

nnalyHes c mlcr -opla clirtle^s. ~u K '

S. Bento, 61, 1 - -• — HcncçRo e

T:aseer*-innn pnra o aíasno3tieo dc ay-

ptíllls. — Vaccl. ns opconleas. — K.sam-í
íolor-lcoá ¦ il."'' ar— "íoícs, urlri,

ean-çuè, etc. iles.: Hua General .Tar-
rllr.11 7S.' .

hi.
pus;

D- ' -n-lci- tíiimv — Clinica 1. e-

illea cm gorai. — Especialidade: moles" i

das crianças. — Cônsul'- -lo «¦ residencial
rua¦¦"-.*s6c* n. 283. (T .lmne
•-\VÍ.

2SS

CLINICA NEUIIOTH' KAPICA (Io «r.

?-liiai-«In Gúiníririlcs — Intrníato c c:;t
nal0, _. Tratam -ito f fraiiiitea ne. vossa

o mnnl-' õa~ iVcvToàes o p?yeli---nevrose-i.
— Itc 'ícac" psychirn, motor:, o vliieé.-
ral. — Rua Harüo (le Itnpetinip-;n. 74,._i.e
0 fia 11 d '. rua Quiuzo dn Novembro, nl.

do 1 fl!' 1.
~í)i*. 

r-*-'- •*- ffKÜPn — 'Clini- me-

flici — C njullnri- II. S. lento. ?l.

àíã 2 fts 3 dn tarde. Rnsliler.cla: rua Ama-
d • ' i'ien . 0 — V .iho: a, " 

Br. Gulllicrmc Ellls — Medico orera-
(jor, _ Uspecinlidade: crianças c velhos
Rexidencla n consultório: rua Aurora. 6.
da-. 10 no rnçlo din. Tqlephone p. 1.301

1)1". Cliüi-lPH Spei-rs — (M. R- Ç. S. 1..
R. C. P., I.ondon) Medico c operador. —

Residência: Alameda Eduardo Prado, 12
Telephone. 2. 370. — Consultório: rua de
P. Renlo, (13. sobrado-, das 2 aa ' da tarde.
Tolpiihone. 1.023.

Or. Itiil-lfui Moli-a — Pròfèsspi* decll-
nica medioa na Faculdade do Rio -r

Consultório, rua (le R. Bento. 1IG (1 fts 4i
— Hesíiicnclhi rua de.s Palmeiras. 1) —

Tel-inhonc. -I.r.OO.

•^tfmMmiaoM)mmmts\miisWÍiWfÊSS^

Ora. Cssimira Loureiro
HjBÍ»S<!À i

lllploJina^ noln rseoh mt'dioo-'.'irnnrii-fi do
Porli* — Eípeeinllítn em iryi>«»r.oli»íiia «•
inirínn peln Vntvcãtttfúéát Parti, oom tona» .
prntliin no» 'lOíplineí 'InrnUr - Houcetcaul.

Kx-i!l»clpul» do» profeaaore» Biiillrt. I.c»
pnec lleraclln. Bíolerl» e P0/.7.I.

roii'ultn« de I fl» 3 i" ru» Jn»6 BonlIacSo
p^ai. Telephone ti. a.030.

ito.lden,el» : Avenldn IIvRlcr.opoil» 11. IS
Telppíiono n. 01 í ~

• rrr -**J.r-i.'ix.--.3 t>ic^.^wn*SMM^~iv>reM.*ru*ir'.*rsri*xiis*M*»*^*

m

Irunilítt"Iíi cm 1H74-
Importação direefa -OflSfi 3S GOMPBflS EM-HAMBBBBO

áicalnaBSíos de reoeífcíSi*'chapai Lurnsáre,
Joírigla, flgffa.í e Hauff, de -Bodos

Recebemos mensalmente papeis Kodak, fvlatt, rapiclo e
íento. lizo e rugoso, Nico, Celoidím. Protalfin, Lumiére,
Mimosi', Orllio Prom, SoÜo e out,as qualidades - - -
:/. % -x- it Cli.-tpíxw o poi li cul íís *••<¦* -55*

D Jl DUí BBBÍAQ il Recebemos a ultima remessa dos-
XMtiU lttrHUÍm te bcllissim-tpapel. em varias mar

cas. Cartõss postaes a cores, de maravilhoso etíeito

SERVIDO PAR?! ftflftftDORES
RetreEsição e cosiías de fiS3KS_e
cluaijas coííí toda a guros^iaüdão

OFFICINA de CONCERTOS de aíSaCHSiííaS
Gpandé fabrica da aar-Sraes de todos os lypos
Únicos representant?s da revista "II Progresso Fotocra-
fico", do prof. Namias, de Milão - Machinas desde 8$900
Machinas relógio a 15$ - Ápparelhos de algibeira a 25$
Ápparelhos completos para amadores e profissionaes

Tanquei reveladores á luz do. dia
Remessas para o interior e Estadas contr?. va!e postal

: .* Embaüagem garantida *. :

Rm Diréin, 14 - TeW?,\ i.^ -^ Gmi Paiiil 103-8. PAOL-i

n&

%

Dr. Arnaldo Pedroso — Mediei* opera-
tl0r — Especialidade: Vias Urlnarlas —

P.esldencin: W. da Liberdade n. 101; t«-
T.ph. 2.S5Z. Consultório: R. 3os& Bonlfil;
rin" n. 40. do 1 r mela íi.» 3 o mela.

jTr. Alili-mar» 1'ci.Him — Ciriirgla om
Reral — Moléstias do senhoras. — Tra-
lamento cfflea-/. da syphilis. — ResUlor.-
cia c consultório: Run Mafrtuoz do Ru'.
p,!i. _ Telepiiono. 4.2S8.

m & ® é é pi é 
'é © © ç ® & ® ® *§> f

? ffigraBÉ8BB*SaBB>*j**^

Dl', llomlucld ilu Ciistrn — Clinica ge*
nl, partos o operações. Residência ri

Una do Ttlspo n. ?.3. Consultório —- Rii'J
da Roa Vista n. 02. por cima da Pharma-
cia Seabra — dns 3 fts 4.

Còniulltníi na resideneia. dns 3 As 9 da
manhã Te; o nl'. nno n. 1.9SS. -^£

Dr. Ij.veurjro IVreira — Moleetlas Inter-
nas de erlnn^as e dos orfráms Renlto-ur',-
nari0?. — Residência: As-enlda Rangel
Pestana n. 233. Telephone. 21 (secção do
Hraz). — Consultório: Ru.--. Quintino no-
RÍiyuvft; 20 — Telenhone. 1.303.

Dr. 'Carlo-i Botoiim, da Faculdade d--
Paris — Cirurgia, moléstias' do utero- e
vias urlnarlas. — Hydrõthehiplri
Rrisadelro Tobias, 40, do 1 Hs 3.
lepiionc n. 2.005.

íi nm
— Te-

.7. Siumip;(*!it Assiimpção. eirurgião
dentista r- Especialista am trabalhos n
ouro, dentaduras artiflclaes complatns d-;
ouro' o vüleànlto. Ryglenc. perfeição i-
garantia nos trabalhos. — Preços modíço;

Consultas de 8 .da ranha íis 5 _da
tarde. — Largo do Thesouro, r,, sala, 3

Paiacete Ramlmrg.

MiJIiuU' Cl-iinirriinc — Cirurgião-íien-
lista. — Cura rapidamente, com garan-
tia o sem áõr, ciualciuér nidlèâtia dos den-
tes o da boeen — Confitiltas das 2 Is 0
IVnvas — Rua R. Rento. 03.

Josó títni.ii.".-; — Clinica geral da boc-
r.n, — Especialidade: Corrceção das ano-

Dr. íi. F. Rangel do Erellnfl —. Advoga-
do — KRcriptnrio: Rua S. Ronto. 70 —
Telephone. 1530 — Residência: Praça, do
S. Pa ie. !) Tr.lRphone. S?n

DP*5. í 1JÍ1IKI- DIO RE7.ENJB e GA-
Í5RIEÍJ DE I! Y/ã-.Vm-: I"ir,IIO —- AdvOr
r: dr; — ncrip or'o: rua .Ireita, 8 —
Residência: rua S, I.uiz. V. ^^

da "livn Gordo e
olseti caTiptorlo ft

(sobrado).

Í vJ
Os «Irs. Adolpho A.

Anlonio Storeiido têm
rua dé .'!. Rento n. 4r.

Oou listas

Dr. Eugênio ClímpI — Meõleo-operado'
parteiro — Tratamento moderno da
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sosono witnnn
IfiSn^o 17S001!
nsicni)» issii'1
tfi$iüo » seseno

phllls peln 0M o Injecções endo-venosa-
de eyanureto de mercúrio. — Consultório
c residencin. avenida Rangel Pestana, .S0
— Das 13 fts 10 horas. — Telephone, J00
(Rrnzl* ._

>_r.eslde--

— Coiiáiilro-•o l Ça 4. —
Lido da asth

I Dr. Nli-nluii I*. (lc C. Voigiicicn — Con-
y* (puttorio: rua Direita n. S. — Consultas ,d<-

ela,
í. ,1. 3. DC (.'AUVMdR
rua Santo Amar , 142

• '- r.ir .TosC 7: <"e'.o, 40,
Trata "íento rnd,l>.. 1 o.ga.ra..
na e doe hemorrlioldas.

Amaral — medico e
cáea 'e :'c6m' 

pratl
hospitaes do Berlim, PrVíIir eMllã-.'

;Ktíú:id;>'.'(u: Vias ürlnarlaa e* molTSll «

db Xenho -. Tratam'-' .noderr.a- -<ii

lyphíllfl e dn blenorrhngln e suas compü-
-.acues. Consultório: Rua JosÊ Bonifácio,
12* (1 fts 3) — Resld.: Alameda RarSe
Plrhriichb-i, 31, Telcnh. 700.

Dr. Zenliirino do'
Vperndor da "i.titn"

t2 e meia fi,l c mela. — Residência: Ave
nldn AfHJâtr? n 1!3. Telenhone. 2.OOS. _

Or. Míifli». Ollmil (lo Iíe7.(!iiilu — lisp»-
ciallcta para as moléstias do apparelh'
ui-lr.arlo. — .Rcnidene.la, rua S. Carlos flo
Pinhal n. 30 — Telephone, ,4 .082. — Es-
criptorio, largo do Talado n. 5-B. — Nas
segundas, .quartos e sextas, das 16 fis .18
horas e nas terças, qulntafl c sabliados.
das 14 -1'2-í.í'lO. 112 horas.

Moléstias dos olhos — K 'Riiniii — "'.>.;
li/ e ouvidos .Tamb Iro Custa, de
volta do sua viagem ft Europa e aos Es-
tado-' Unidos, tom seu consultório provi-
sorio fl. rua da Roa Vista, 30-A. sobrado,
nndo dft. consultas das 2 e meia .Is 4 e
mela horas da tardo, todos os dias úteis
(excepto aos sabhados*.. — Teiephono n.
2.207.

Dr. .1. Brito — Kspecialist» cm nio-
lestias dos olhos. Ex-medico assistente (Ih
clinica ophtalmologica do prof. E. Pu.ehe.
da Unlversldado de . Vlenna d!Au3trla,
om varies annos de pratica nos hnsp'-
taes de Vliriná'; Berlim e Londres. Oeu-
llBtn da Santa Casa de '. Paulo — Con-
suitas, do n fi mela fis 4 — C"'*sullor!o 1:
residência: Rua Bon Vista n. 31 — Tele-
nhniíp n.' 41S.

mallas'dentárias o dentaduras
pa. — Largo dn TKesouro", 5 —
-• Tolephono, 2.123.

sem cha-
Sala n. !

•fí advogado
da Silva, dr.
Silvo o A. y.o
rio e
mein

-r.'-

3 Ira. lVaii<,viln .Mnrclr»
Vei;cii>Bct(irlx Morçirn (In

',-ira (iu Silvn — Rscripto-
•-,: Alameda Barão LI-

S. SOUSA RAHOS
úe Sâa SSesiSo r. 2©

TELEPHONL. 2.715
i-ksa

Di*. Aiimi-iuili! Cruí — Operador p pi)*-•'èfrr),! J2i c?&S.«ii!torlo: rüado Thesouro1 n.
0, das-2 fio 3 dn tarde. — Telephone; n
70J, -ii-:<rt^ffliiè!icia':'^.i'ah.-. Sete dft Abri',
n. 08. — S. Paulo.

Dr. Plnliflro Cintra — Clinica medica
Medico da. Santa Cosa. — Residência:
Run Cuayanazes, 109-A: Consulta de 5
fi, 5, — Consultório: Ruá S. Uento n. 30.
1 Pau!-..

Syptillls o (Uienena dn l*'-*ile — DH
AGUIAR í-UPO — Especlallata. — Me-
dico da Polyeilulea. Ex-interno da clinica
dermatológica da Faculdade do Rio. Con-
sultorio: ruaVie S. Bento, ?. das lü Cis i:
horas. Telephone, 3.100; Residência: ru-;
Consolne-m n.. 119. — Telenhone, 4.523.
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Dr. W. (Bordou Spcers — (JL R. C. 5-
U C. P. London). —- Medico e operador
-- Reí-ldcncla: Alameda II. do-Rln Bran-
eo, 1. Tetophone. 401. Consultório
de S. Bento, 113, sobrado, das 2 fia
l:irde. Tçiephunèi 1.0?3.

rui
4 da

Mni,i-::-Vn.\« DE eiíiANCAS
Dr. Leito Bustos — F.x-lnlrrno da.-

clinicas medica c cirúrgica Infantis dfl
Faculdade, rie Medicina do Rio — Con
suüorlo e 

'.Residencin: Rua. Cluarnny, 87
..... Teleph'. 09 (Bom Retiro),

Prof. Alberto !?<;neílettl — Lente de c.l-
nica ncullstica o de pathologia dos nihos.
da Unlversldado de Nápoles, habilitado
no Rio. — Consultas: de 1, fts . 1 .— Rua

. Fnlofín. 12 — Tolephono. ,2,r,44.
Dr. Tlieodomiro Tclles, òeúllstu; eom

longa pratica da especialidade. Consulto
rio e residência: Avenida Tiradentes, .93
-r*^ievi>,"ne, 3 B4S.

Di*s. KlJselilri ile Qirciro/. «1 Pereira Go-
mcs — Octillstas. R. • Renlo, 41. De 12
«is 10. Teleph. 3.820. Resld.: Avenida
Aniellrn n. 7 (tel. 329).

ÁLVARO CASTKLLO e ARTRUR
CLinSfRNIrK-

Rua Boa Vista. 11 — l.o andar
TcU-pli. UAI»

Manuel Ribeiro de Araujo — Cirurglilc-
dentista. — Garante com perfeíejjo quer-
quór trabalho que lho seja confiado o a
modlcldade nos preços. — Consultas diur-
nas o nótturnas: das 7 fts 5 da tarde e
das 7 fis 9 da nolto — Cons. o res.: largo
Brigadeiro Gaivüo n. 2, esquina da Alame-
•ia Ribeiro da. Silvn.

:5r. ft
ih. — r
- 21(1

.iialdii Porehiil c
àtao da Sé, n. 2

Mc
¦:, pho.m

Jr. iIoHiiuhii ;
Enhi dc Ollvclvri

Esc. ptorio:
1 „ n-Tr r.

'iiiliel (i 1'iiriiiiiT.i-a o
r.iin ."ii". — Advogai! -«
ru.i rin oa —;

XMxi

Dr José Pio.inile —
IHOrio: n.a de S. Bento.

PbarniaciasTécommendavcii-

t .'ligado — lí.serl-
33 — "ohrndo-—

T \< hnne, 6">2 — Kcáldercia: J-ua Martim
V. r.nclKC), 133 — T,-;l-phnna, >;ri — Ac-
o-lta. e trata de nupesd-.er questões '.ore.-

nes e administrativa.;, nesta capitul Santos
o Rio de Janeiro, onde tem corrcspin-

cionnl — -
i.ndar -
drs. í,la-
o Anthe-

UserlptiTríõ dc Llrelt.i Iiitcn.>¦
i ii Alv .re.i PcnU do, 32 — l.o
TeieplH, , 4.4S1 — Advo..lides,
rin — rlc-.u^s da Silva. d:-r.ctor
ro Blac-..i.

Enteiibeiros

Garganta, nariz e ouvirtos

Dr; Nunes Cintra — Residencin: rua
Duque dc Caxias n. 50-B — Telephone.
1.049. Consultório: Paleccte Bamhcrg, rua
Qulnie de Novembro, entrada pela ladel
ra .Icíio Airredo n. li. — Especlãllda/le:
Diagnostico ei gernl, moiestian do esto-
mago e ln!ei=tlnos. õo-t pillmBes, do cora-

Dr. P.-iulo Díiíiithevi i ile Cnstru— Me-
Ijco - Da P.inta Can — Clinica medirr.
! moléstias das rrlan,\3. — Syphilis f
innlei-tla.- d.i relle. Conuillorlo e-rçqttleP
r>l;i ,\~lnnip'.jfl (Relle. V

Dr. Ayres Neltó — OperaçOc*!. inplpstlai
.Ias senhoras e partos. — Consultório: riu

-Direita. ."1 — Residência: rua Albuquer
que Lt*.'H n. 92. — Telephnne. 902.

Dr. íi, Vi H:iri-el<> — Especialidade:
Curu'radical de tieniorrliolilii.s por pro
cesso fiem sangue, sem dflr e sem chloro
formln. Rui Itnrra Funda. 37.

Ur, Aluno iie Aljiiêliln — Clinica medi
ca do ndultos o crlaní.as.

Con?ultor!o: Rua Alvares Penteado n. 1
íSf-ile do Grêmio do Commorelo).

De 1 fts 3 horas. Residência: Rua Ba-
nln de 1*nt'ihv. 42 — Telephone. 3.644.

Dr. fritiiélsei! IÇlrils, eom pratica dw
Hospitaes da Kurnpa, chefe de clinica e

jirafessor livre, cspecialldado na Polycil-
nica de Botafogo, r.o Rio de .taneiro. —

Consultas de 1 fis 4 e mela horas — Rua
•le f!. Rento, 70 — S. Paulo.

CLINICA EXCLUSIVA DE OUVIDOS,
NARIZ E OÁnOANTA

Dr. Henrique Llii-Tonherg — Especln-
i|s(a — Ex-assistente da clinica do pro-
fessor Urbnntsctiitscli,' do Vlenna. Medi-
-o desta especialidade na Santa Casa. —
Consultas das 12 fts 2, rua de S. Bento,
a — Residência: run Sobara, 11.

Plmrniaciii Aurora — Propriedade e
direcção do ¦ phnrmaceutlco Samuel de
Macedo Soares, porfcli&o e capricho na?
manipulações. Deposito geral dos produ-
etos especiaes do mesmo pharinaeeullcn;
peçam folheto' explicativo. RUA AURO-
RA. 67. ' ....
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A Câmara Municipal de Itararé, por ta-

ttrmedio Ja Sociedade Anon>mu.Comm..-
uai c Bancaria "Leonidas Moreira , esta

resgatando as suas letras sorteadas c pa-
liando os respectivos juros.

 A Sociedade Anonyma 0 ««*¦«"
dc S raulo". cm sua a(lr.v,ii:siracao, a pr.i-
ca Dr. Antônio Prado, esta pa-ranuo os cou-

pons dc juros dc suas debentures.
 A Câmara Municipal dc íia.rclvf,

por intermédio di , Socfedade Ar.or.yiua
Commercial c Bancaria Leoniuas, Moiy
ra", está pagando o 7-o coupon dc juros dc

suas letras. . .. . . i„ c \ Empresa de Mdwtamentos de &.

loão cstifresgaian-i.j as suas .leb-.ntures wr-

toadas e paaando os respectivos juros, r-"'
intermédio da S-xicdaije Aiionyina Çoin-
incrcial c Bancaria -Leonidas Moreira , oas

12 ás 14 horas. , , . ,
 \ Comoanliia Induilnal Agrícola c

Pastoril do Oeste de S. Paulo, por inter-
medio da Banca Francese e Italiana per
("America dei Sud, está pagando o 5-0 coa-

pon dc juros dc suas debentures c resga-
¦ ando as sorteadas, das 10 as 12 noras.

A Empresa Lui c Força de licltr. p.r
.ntermedio do escriptorio do corretor sr

Ernesto K. dc Carvalho, á rua Alvares Pcu-
•eado n. 41, está res-jatando as suas delxi*.-
lures sorteadas c pagando os respectivo»

—— A Companhia Paulista dc Energia
Eleetrica, cm sen escriptorio central, a rui
dc S. Bento n. 78 (1.0 andar), esta pa-
gando os coupons dc jaros de ruas dcj.:r.-
tures, das 13 ás 13. •"'*-';?•¦'¦ ,,-,., _ ,,.. A Companhia Pinhal Fabril, cm st:.
escriptorio central, á ma de S Bento n. S.

sobrado, está pag2ndj os ecupans de juros
de suas debentures. das 13 ás 15 horas.

 \ Companhia Ttlcphomca do Para
ná, por intermédio da Sociedade Ancnj-ini
Commercal e Bancaria *Leoa:das_ Morr-
ra". está pagando o S-o coapja áe ioros de
suas debentures. - " 

.
A Empresa Electrc2 de Bebedoui".

cm sca escriptorio Central, á na it i.
Bento n. 53. está pagando o £.0 conpon oe

jnros de sta» debsr.tares, ess '>* as 14 aotaí-
 A Compa-d-ia PaalisU de Segcr:.»

está pagando, em scs escri-^orio Cfntiai. i

Di*. Mello Caitiargo — Ex-Interno da'
Polycllnleà do Botatpcg — Uns clinieii--
íyrioeolofsleas e obktetrlcas d.-« Maternl-
dado d/s Laranjeiras. Auxiliar no servlc
de Puericultura no Instituto de Protccel!
e As.-lstenela fi Infaiiela. Especialidade-
Partos o doenças de senhoras. — lie 2 ftJ
1 horan. Consultório: Rua S. Bento, 47
Telephnne, S.TiOO. Residência: Run K
.loilo. r.fíl

Dr. fcrvelrn Ijiiiich —- Mcdíen-oporaitot
— Ituu .losé Dontraclo 11. 23, sobrado —

Do 11 f.i 11 horas — Residência fi rua Ce-
ne-M Jardim* 2- — Telenhnne, 1.3i)i!

ih*. CCKldlo 
'«!.-i Gnmn e .iilvu — Moles-

*Iíis ilnft ctlartcas, prt\Ui o ?yphfif?. Consuí;

j torio: Run ' uintln > Rocayuva, 4 — l.«
andar. Des 2 1

I (Í:t5 Palmc!r:iP
í*0S

Dr. li. itiidrlüue.j Alies, medico da
Santa Casa; assistente da Protecçâo fi
Primeira Infância. Medicina em rteral
Rcsídoncla e consultório — Rua Direita
n. 11-A de 

*1 
l!2 «•> S 1!2 — Teleph. 007.

IiueiiijiiH dn crlnhC» — Clinica meillcn
~ Dft. 55I5ÍÕES CORRÊA — Consulta.-
de II lia 12. Ko attendc a chamados parn
«ua éspeclalWode. Rua S. .loão, 222 —

Consultórfo o residência. — Telephone.
2.BS5.*~Dr. 

Uiiilri-tiie.s Cuiiio —- Clinica iiiüdici»;
,'lrurrjlen — Partos, moiestlaa dc senhor;.

crianças. Medico da Maternidade. Ala
meda liarão de Piracicaba, 1SD. Tel., 2.S2Í
— Con*.: rua Direita, 14, de 1 fia 3 da

n rd pi ni

Dr. Sclunldt Harinenlii — Especliilletn
nas moléstias do OUVIDO. NARIZ e
GARGANTA, da Santa Casa, ex-medlco
nsslstc.".tb dos professores Charl o Ur-
hantschitsch. da Universidade de Vlenna
Das 12 e 1|2 Ss 10 — Cons. o Resld. Rua
José Ronlfaclo. 2.1. Telephone, 77. So at-
lendo fi especialidade.

Pliarr.iacia Assis — Rua 15 do Novem-
bro, 9 — Receituario eeçriipuloso a pre-
ços sem competidor. — Serviço complete
de Kerumthcrapla — Especialidades p*--
los prèçoa de Droprarias — Hpmmpathla
do dr. Magalhães Castro. — Entrega a
domicilio, f-om nu-^mento de preçc^

1'liariituciii 1: Jf-osnriii Santo-, — Rua
de S. Bento, 74-A — Telcplione; 874 —
As receitas são avlada3 eon, o máximo
escrúpulo —- Entrega a domicilio. — De-
poslto de preparados pljarmacoutlços t*
nerfümarlns.

v.T, TiTivas-lnj &' Comi). — DesenhoSj
Rcproducções, Cóntábllldadó e Dactylo-
sraphia. — Rua S. Bento, -12, sob. S.
Paulo.

Instrumentos «Ic Engcnharlii do alan-a-
do fabricante Car /eis de Ycne.. -— Unleo.í
aj-entes, TEBLES E AYP.OSA — Rua U
de Xovemhro, 57.

Luiz Slrini. H C01»;). — (Casn cxistenlu
dcadê 1S9C'). Desenhos de mechanica, ar-
cliltectui-o, topn;;raphla, etc. Reprodue-
ções de desenhos i'.' 3 metros :le compri-
mento dor l.r.ts rie largura cm Um so jie-
daçn. Lâmpadas para Imprln.lr de noite.
Machinas .otátlvas para Im pressão de de-
sonhos sem limite de eomprinieiilo. fla-
leria de Crystal, 13 — Caixa, -170 —.Te-
lephone: escriptorio. 2.709: officina n.
•'.fio-i.

riiurmacia Caldos — Sob a dlrecçilo d
proprietário, pliarmaeeutico Alcides Crls
siuna do Figueiredo. . Rua Ceneral Jar-
dlm, 55, esquina da Amaral Gurgel —
Telephnne. 733. Entrega-ee a domicilio.

Atívo'ra(103

OLHOS, OUVIDOS, GARGANTA o NA
RIZ - - Dr. Bueno dc Mlrn-.idn — Com
nratlea do Paris, e Vlenna, especialista d-i
Pilyelinlea o Santa Casa de S. Paulo. —

Consultório: rua 15 de Novembro. 1(1
Altos da Casa Rocha. De 1 &n 4,
sidencia: run Artliur Prado. R5.

— Re-

Dr. João Arruda — Lente da Faculdade
de Direito — Escriptorio: rua Direita, V
— Telephone, 4.411 — Residência: li San-
ta Cecília. 19 — Teleph .ne :. 724.

Drs.
Itü.lré

i'*it|;eiilu «le
Riít> Direita

Toledo
37 — l.ri

lleinlir--'-
1 ndar

Ks pturlu lechiileo ile eiigeuliarlil —•
Tclles í': AjT(.'sa — Engenheiros civis, In-
dusírlàeí, mechanlcoj — Rua 15 dn No-
vombrn, 57 — S. Paulo.

Aloxiiudl'0 de Allliúi¦« trojuc —
cto. Rua Alvare.1 Penteado, 35
pl.one, 2.533. Caixa do Correio,
sidencia rua Magdalena,
4.005.

41.

Areluie-
— Tele-

..210. Re-
Telephnne,

Desealiistas

R.idiumthcrapia

Dr. j\i-;iii|>e üui-upira — Clinica
ci, — Moiestlas gastro-lntestlnae.s

La 4. Residência; Ru 1 j pulirjOes, coração, systema
32. — Telephone

Dr. A. C. «le CMninrgo — Cirurgia em
'cral, ginecologia, obstetrícia c viga uri-
narlas. Cineult.: Rua Alvares Penteado
¦'.',. (l.o nndar), de 1 fts 4. Telephone n
!.5f!4. Reí|d.: R. Re,To l'relt.-.s n. C3. Te-
leph. n. I 573

Dr. A. Medeiros — Moléstias das crlan
ças e íyphllls. — RwMénela: Rnà fl
I.llwrdade n. 9 — Consultai de S fis !
,. pieli. — Telephone n. 9S — Censiillo
ri"* rtn «'" Tíiesouro. 3. il • 1 fts 4.

dc-
nervnío. —

Moléstias de crianças. — Residência: rua
Martim Francisco. 4S — Telephone n
PS 1. — Consultório: run S. Bento n. 3i!
•to 1 fi* S hruVs rtn tnróV.

Dr. !t!i'i'InUl Atteyritll — Medico 1
parteiro. Ex-interno da Maternidade rtn
Fae. de Medicina do Rio dc Janeiro
V.spcç. em syplilllls, moléstias das senho-
ras e gonnrrhfa. — Appllcá ""COR" <
"*D14". — Cens : rua Jcsê Ronlfaclo, 12
de 1 fts 2 — lies.: rua General Cárnclrt)

Tratamento dc feridas eancerosas, ehe
íóldòr. anglomae, verrugas, nrcvu.-, clea-
trlses viciosas, tiibercnlnseõ cutânea

inucosa. etc. peln "radlum".

Quelrox e Pereira Comes.
41. Tel. .-.S20. D

DUS; ASTUMC BKNTO VLDAIj o l.UiZ
SILY::iUA — Advogados — Rua da «ul-
'andn n. 1C-A.

ADVOGADO
DK. 1'RANCISCO MORATO

Rua .losí Bonifácio. 7

c
Drs. F.. dc

R. S. Bento,
1! in.

Dentistas

Dr. ÍAuriduii ú«il> I^inc — Cirurgia «¦
Ginecologia. ¦— Residência: run Cônsul.-»-
sRo n. U-l, consultas ate fts » horas An
manha. Tclephono, 943. — Eacrlptorlo)
rua 8. Bento, 43, dao 3 ts 4 horas d;.
urde. — Telephnne n. 242.

Di. Altt-M ue Um», d.i UhlverBldado út
Paris, cirurslflo du Santa Casa. — Espe
ClalldBdC: vias urlnarlas, moléstias de .•"¦•
nhora» c parles. Residência: rua de i?
I.uiz, 16. ConsoltOrlo. rua S. Bento, 34. «5-
1 fts 4. Tei. 3Í.

!);-. Ututjcrüi — Ex-íntetno do ««rviçi
cirúrgico do dr. Josft da Mc.idonça. ns
Beneficência Portuguczr do Rio. — Au^:
liar do dr. Arnaldo, na Santa Casa de Mi
ícriuidia. — Com longa pratica doa lios
pltacs europeus. — Residência e cor.cu!
rio: avenida Paulista n. 14 — Telepho
ne, 1.175.

IG. elet 4.4'

Dr. lie/nu'».- 1'uecli — Da Saiiia
3 S. Paulo. — Consultório: rua
lonld n. 41, d.-a 3 fts 4 horas —
«•mia. Telephone n. 211.

de .*-'
Resi-

Di :•> R Miei-aiaiij- — Medlco-ope-U
.'.r.r — Da l;*>-Iversiüade Anurleara e d"t
hospitaes du Londres. Habilitado poi
exames peta Faculdade' de Veleira dç
Rio do Janeiro. — Cirurgia eni ger:"
Consultório e residência: Rua dc S. Ben
lo n. Cl. — Coneuitcs dc 1 fts 4 — Te-
lènhonc 2.620.

Dr. Fernando Wornis — Ciriirglfto-den-
ilsta pela Fnculdade de Medicina e Esco:,-
i.lvre dn Rio do Janeiro. — Longa pra
tlca — Trabalhos garantidos. —- Cônsul-
tae: de 8 ao melo dia e dc 1 fts 6 da
tardo. Dias santos e feriad.s até no meii
, ;a  Praça Antônio Prado, 8 — Tele-
nhône, 2.G57 o 2.702. — Residência, ruu

General -lanil-n. I*. ¦- ''¦ Paulo.
— l.':rurglào Den-
ft rua Barf.o de

sob., das S o 1|2

Dr. Carvalho Aranha — Advogado Rua
Joe3 Boniraclo, 7 — Pindamonhangaba.
— K. Paulo — (E. F. C. B.)

Escriptorio de . Advocacia — Octavlo

Desenhos u reiirmlnefões (Io desenhos
— Acccita-6fl qualquer desenho do nreh'.-
teetura, Aiechanlea o topographln. Plan-
tas para construcções desde. 305009, e en-
cãrrésft.-ao da aiiprovação das , mesmos,
mediante ajuste. — Meira do Vnsconccl-
los e Comp. — P-ua Martim FrnucJsca;
24-A. Terephmie n. 910:

tàbemâes
Dr. A. (lu <;aiii)Mia üulles — 8.0 Tabel-

li-to de Notas, tem o seu cartório ft.rua
Anchleta ri. 1. (Antiga rua dc
RosidenciaI Rua F 'une:

Palácio)
23-L

O SEGUNDO TABELLIÃO de PHO-
TESTO de LETRAS e TÍTULOS e DIVl-

tem seu car-
„g7ü o õ O. Carvalho. João _«» Fl- DA Nestor Ra^e. Pe.tami

lho Mnrcol T. iln Silva Tclles - Rua torio ft rua da Bo.. Vista, 3

Alvares Penteado n. 1.

Dr. Sousa Cnrvulll . — Advogado —

Travessa da Sé n. 7. Entre a Caixa Eco
nomlea e a Caixa Mutua.

Us advogados Drs. Joaquim PJ11I «*H-'
P.-ii-iinngiiá O Lula tto Oliveira Paranaguá,
transferiram sou eticrlptorio do advoc* li
,:ara a run Alvares Penteada n. S5.

J«i„o Guntcü Barreto
tlsla, com escriptorio
Itapetlnlnga n. 41-A.

(i.lStilO itacltuii
Gabinete, rua 15
lephone, 1.331 —
Rio Brrii

— l.il UI'£,Mlf »
du Novembro

- Residência,

entista —
G — Te-

Barão d:
83.

Advogados: Drs. Anürado Figueira.
Oscar Martins c Bcneviilcs Figueira. Ea
crip.: Largo do Thesouro, 5 — Palaeete
Damberg. sala 10. Res.: Rua Cubatão 11.
122.

Dr. A. Gabriel 1U1 Veiga — Juií de dl-
rclto cm disponibilidade, ll.o labclliã.i
— Rua S. Bento, 42-A, cm frente ao
Grande Hotel, aberto normalmente do 9
as 5. Telephone, 2.210 — Resld., rua
Tamandarê, 81. Telephone. 237.

Autonlu dc lioiivèa Glmllec, sétimo ta-
beíllão. Cartório: largo da Sf-, 15. — Te-
lephone, 1.840. — Rfsldcnt-la: Rua Pira-
pttlnguy, 21. S. Pnulo.

^tiireiores otnciaes

Ias:

vr. Aui.-iLM ^ ;.iiii»;ii» — fc»peclaíiala na**
moléstias da peüe. nyphllls e vias urin 1
rias. Gx-asslrtcnta da clinica dos profet
sores- Mlchon e Ert;:bUchott, do Prrl.«
Medico da Santa Casi. Cons.: rua S Hcti
lo. 2?. da:
caba. .32 ' 2 fts I. Ree.:"elénhO-re n. 4

A. Barão Pirad
ro*

iturgih. — Oii.i?gia girai. — Per-
tas urinaria» e moléstias de senho-
- Amparo.

Mcliori!» «> c-lrurcia Infantí*. — Dít
BRITO PKREIItA, especialista, com pra
ílea do Instituto Riaoli de Bologna e Iws-
j,!tacs de Parts — Consultório e rcilder.
cia — Alameda Barão de Limeira. S3. Te-
iephenc, 3U5t< — Cons-Jltaj de 15 Ss II
horas.

Dr. Bata «le 4*Ue_ — aaleítsaa mlev-
na», «yphílltlcas. da pelle, nerroíis e ti.
infância. — Consellorlo e resideod». ru:
Floriano Pcaolo, í, de 1 fts J- Telephone
1.S17.

ICpüeiisia — Ataques &s go:ia — Trat::
mento tsevo e t*-rj*tc!-l — DR. PBIUPPl
ACHE' — Cor^., Kua Jcsé Boalíaeio *
2t. Dis S És II. Teleplaeae, IASOí

Vr. Muntciro \ lannn — Especialista em
molc*t.as" das criança», com pratica doi
principaes hospitats «5a Europa. — Resi-
ííeneia: ma ItamW-, 18 (Hj-glenopollí) —
Telephone n. S5. Coneullorio: rna Uoa
Viüta. 11. de IS fts 3 — Telephone n. 698.

DR. AliVAUO IIURAIÜJ — «.iruigiau
dentista. — Formado pela Faculdade d'
Medicina do Rio de Janeiro, com 10 _ii'i-.<-J !lVp
de pratica. Trabalhos garantidos. 1'oga- j
mentos em prestações. Colloca dente,
sem chapa. Trabalhos ?elo systema nor*.:-
nmerlcane. DentAdun^ cm 24 horas. Ob-
turarõcs dc '"entes, desde 55. Corne.» d«
¦niro! do do 25{. Pivots, desde 20$. Den-
taduras, a S$ cada dente. Concertos. I0Í
Os demais trabalhos serão contractadoâ ^
preços es mais razoáveis e todo o material
?mpregado C de primeira qualidade. Con-
sultas das 8 da munhâ fts D Horas da no:-
te. — Domingos, até 2 horas. — Cônsul-
torio c residência. 103. rua Libero Batia*
ríí. 103. — Telephone. 2.SI3.

Dis. Francisco MomleS, Amai-.il Junlur
a Viclor Sacrnniciitii. advogadea — Ilcnrt
quo d ¦ Andrade, solicilador — Escrlp' ••
rio: rua Direita, 12-B, sobrado — Tele-
pnune, 1.153 — Caixa pi..U.l, EiiU — En-
d;r.-> tclcgraplilco, "Condes" — 3. Pari'
Tratam espcclaimerito de questõeo cum
meretaes e de contabilidade; adeantam.
.aediante e nvcnlo. o necessário para eu»

fazem empr.» -ob com f-.ararUa
thecarla dc prédios -- enpit',:.

At:f."itie — Cirurgtao-d.:nt_ia — *-«
lestias d.i boeca e seus .-.nnesos. — Cl:-
nica especial pr.ra as cri. iscas — Raioa X
— Rua 15 de Novembro, S3. 2.0 andar
Teiephone. 1.83$.

fiun «m S.i'ai — Dr. J««âo M"-
e Gtlithfi a AtalíiL' — Largo d
n. 12 (Altos a Cls.i VUlátO).

Jayme MnrctindCs — SdHcWntloi* —
A' uga no crime, rlvil, commercial, or
pbi io!t;gleo o lncumbc-so de negócios na.
reoarticSea publicas. Ccrlptorlo. rua Ria
chuejo, ;,* — Uec denen: rua Tabatingue
ra. 70 ¦— S. Pau'o.

l-.iuj Cerqueira lilitu — Conutur otu-
ciai. Escriptorio: Travessa do Commereio
11. 5 — Telephone n. 323. — Residência,
rua Albuquerque L'ns n. 66-A.

Í'
Lul* Antônio de Sou».» — Cuiretor oi-

.'ielal. — Escriptorio: rua Alvares Pen-
teado n. 43. — Telephone. 1.022. — Resi-
dencia: alameda Barro» n. 20 — Tela-
phone n. i .120.

Tr_duetor
AuUiea Do, «:...uelur e ints-iy

mercia! juramentado para. o li
r.ão, Iranceü, italiano
riacção do "Cermania"
ro Tobias n. 37

ele ia»m»«
Tez, nile-

hespanhol. Re-
— Rua Brigadel-

— Caixa postal, 1.316. —

iL*

r^

irs, .fatio Mala. ltcaala Mala c Sl!v«
Ai:.lra«!c Maia, advogados — Sscrlpto

rua da Quitanda 11. 19 — Resldenci :
. AWolIçfto n. 1 — Telíphone.
itral.

IC

Tel., d3i
S. Paiilo

11 &S 4 N. 13. Cambucy. —

Pmtnra
^Ênsina-sc 

|iin(urn Japunoa». sobtc sitia.
?tc. pintura :t «*!cn wibrc sciim c ünlio,
Imitação «!e "falancc'', pintura l>Ia--t!<*.-t,
ríhotcmlnlatora, eta, a preijo» modie-js. —
í^ccior.a em casas de íiimiüa. Informa-

Wenid
r carta ft rua
t PauKstS.

5elia Cintra. 112. — ,jgj

!•; " -i. Dariu ' Ibclr» o Siqueira Cam-
|;ns ni'10 c o soiicItaCor Gonlnia Bci.-
lira o • - - escriplorio â rua Marechal De:>
dor • .. 6 'saH n. 4).

íiosm ae-.

HoiBSüQcííiiB-R-ílíüacíiya
no

or. «Jânio k. smmm soth
Aveaida AnceHra.3lS-______

Dr. Francisco Mattos — Cirurgião Dei.-
lista. DipIonHião pola Faculdade do Me-
dieina do Rio de Janeiro. Trabalhos ga
raatid&.i> Cons.: Largo do Thesouro, &
-rr_:!a ri. 12). Telephone, 2.023.

.«IKKICAX DENTAL rAULOIt -
Uaiison, Ur. Barr-Jcy. dentistas dos

I *;_. -a_ et-».

• Dr.
Col

as tíe Sion. Cciíeaio Staíford c Gymna
Islo Anf-Io-fen-slleiro. — Kaa Qulnf S
1 Boeayuva n. 4, canto da rna Direita.,—-
i Tel. Í.757.

Dr».
tira

Octasio Mendes !to!iU'!; Bati >->
tíe Moraes FiUio ~ 3má t"orr«":«
— E?cri;-.torío: Kaa da Boa Vista

4 (Altos do Bsaco Mi nâo) —Telepho-
* i £-

Prs. «f. A. de -ottilo c ilo?«Tto Fcij»
— Adrcgado-s — **V4*Ulti*rl Jurídico di»
Cor.suUdo de PcrlugaL A .'teacia juls
riiria Bratuita aos cidadãos portBSO.aa-
necessita a — E_.riptorio: H»i de S-
Bento. £3.

Aruiur Liinititíaül — Formaúo pelu
Instituto de Ma-sagcm e Gyn»nastica Me-
dica Sueca do IvoL Utiman Stockoimo. —
HOTEL FORStitR. Rua Brigadeiro To-
bias n. 23. Telephor.a n. 1.553. S. Paulo.

Casa tle Ssaüc t.o dr. Homem «ic SJtílo
— Exclusivamepte para mclesllas nervo-
sss e mcntTtes, tem como enfermeiras ir-
n5s do caridade. — Esplendida e tapa-
cosa chácara no Alto das Perdizes — Me-
dico residente no estabeleei-icnto. — Dr.
Homem de Mello, com mais de 55 acaos
de pratica: :..-...-¦ consultor. *__

¦m
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insllliito Pililllslii — Dirigido polOB il.rs.
'A. C. ilo Citmtirgo e Baeta Novos. — Este
novíssimo estabelecimento estfi aborto tt |
^Odos os facultativos o comiirclicmle: Soe-.
cjilo para cirurgia o niolontltis geraes (mo-

-nos conlnglosas), com 50 tiuartos o 3 sa-
ilns oporalorlns. Seccfio para moléstias
'montaos o nervosas, comportanilo 38 pon-
islonlstas, dirigida polo dr. B. Varapra^-r-
Hotel com 23 flormltorlos para hospedes,
íconvnlCBccntes o pessoas quo' acompa-
inhnm os enCermos. — Todas as scoçOos
süo om pavlllir.es Independentes. — lia-

tamento do primeira ordem, r- Colloca-

çüo a mais saudável de S. Paulo — Pai-

quo, bosques, jardins. — Avenida Pau-
lista, entro os ns. -19 o 51 (ma Varüw-

l iar), __ caixa, 247. — Telephone, i.m.
— Knvlr.r-se-ao prospectos a quem pe-
(Ar.

' SANATÓRIO DO MORRO. VICUMl'-
IiIIO — IIORpliiil oplilnlniico — Inslltu-
to Eleclro-Klnesltlieraiilco — Clinicas mo-
dica o cirúrgica. l'ína Pires da Molln. n.

[14: _ Telopb. S88, S. Paulo — Dlrectoi,
Dr. Roberto Luccl. .

Novíssimo estabelecimento de I.a or-
dom, com lodo o conforto o hygiene, si-

tuado numa das mais salubres e pltto-
resoas posições do S. Paulo, com ciliar-
tos o amplos pavllbües, bosques, alame-
das, jardins, Ianques, etc.

Aborto a todos os facultativos, dito es-
tabeleclmento coniprohondo as seguin-
tes eecqões:-

Hospital Oplilnlniico. com uma soe-
tino especial com 100 camas para ò tra-

i lamento dos'pobres do Estado affectn-
dos dc Traclioma.

Clinica niedlea — Clinica clnirglca —

Instituto Eleclro-Kliipsitlicriiplòo com ps
mais modernos apparelhos para Fotothe-
rapia, Halos Finsém, Ralos Belllnl, Rn-
dlothêrapia, Ralos X, Idrotheíapla, Ra-
nhos de luz geraes o pnrciacs, Duchas o
Banhos Electrieos, Banhos ldroGlectrlcq»
collulares, Cromothorapia, Diatermla. ar-
tlflcin.es, Endoscopla, d'Ai"sonvallxaqa.i,
Meccanothorapln, Massothbrnpla*, Ortho-
pedia, etc,

¦ cura — Lúpus tuberculnr, Lúpus ery-
thematoso, DorinacToses diabéticas, Dia-
betes, ArterlosclerosoJ Tuberculoses chro-
nicas, Cancroides. Arthritlsmo, Paraly-
elas,. Ootla, Atrophia inuscular, Anldlo-
ses, Keloides, Anglomas, Flbromas do
utero, Polvpos," Atonia Intestinal o gas-
trlca, Pnraly-lãs Infantis, Cicatrizes de-
formantes, etc. etc. No Sanatório existe
uma secção especial para os srs. quo de-
sejam assistir pessoalmente cs doentes; o
para os convalescenles.

Ambulatório ocullstico — Gratuito pa
ra os pobres, todos os dias utels, das 7
fis 9.

Ambulatório meiileo — Gratuito pa-
os pobres, segunda e quarta-feira, das 7
fts 9.

Ambulatório elrnrglco — Gratuito pa-
ra os pobres, quinta-feira, das 7 íis 9.

Amlmliitorlo ISleclrlco-Klnesillieraplco
.— Gratuito para os pobres, sabbado, das
7 ris ii.

A secção de Enfermaria C dirigida por
Freiras de Caridade. '

aMBaMaJJaMaMjajapaaaaaaaajjgjsaja^^ ...
CORREIO PAULISTANO ¦ Sexta feira, 3» tle Julho de 1914
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Sociedade de Pecúlios e Rendas por Mutualidade
Autorizada a funecionar na Republica pelo decreto n. 9866, de 6 de novembro de 1912

Carta Patente n. 63, com deposito legal no Thesouro Nacional para garantia das suas operações

á mais alta representação do paiz íaz parte da MUNDIAL

Barbiinlc fino, nu-ello.
Uroclms diversas, .na.
Balsamo caiholico; Ii''.ro.
Dáidça dò zinco, um.
Buchas'tle bronze, par.
Benzina, litro.
Rnnncts, um.
Balancins, um.
Blgortia, uma.
Golhcrcs tle. pedreiro, uma.
Cabos para picaretas, um.
Cabos para enxadas, idem.
Carrinhos dc mão (madeira), um.
Carrinhos dc mão (ferro), idem.
Cylindro dc pedreiro, idem.
Caibros dc peroba, duzia. .
Caibros dc madeira dc lei, idem.
Chapas com caixilhos, tuna.
Chapas sem caixilhos, idem.
Cordel, chicole.
Canecas para água, uma.
Cordas diversas, kilo.
Corda alcatroada, idem.
Cimento, barrica. •
Cal, sacca.
Carvão "Cardiíf", tonelada.
Carvão vegetal, sacco.
Cock. medida.

Ret
Planos ilo operações

flnaiv^ea
< iiimlcii c .líliiinsfiiplii Clinicas — d.

pharmacei-.tico Mnllinilo Fillio. — Labo-
retorlo: Rua do S. Bento, 2-1 (2.o andar)
das 10 horas fts 4 da tarde. — Tolephom-
2.H.T2 — Residência: rua Barra Funda, lfi
— Telenhone. ST.nr..

vw.v icaoes i / ensoes
Miituíi Itlenl — Com a cconumla ile

f>$000 mensaes podereis tor uma casa tle
graça ou um pecúlio do 10:000$000 cn.
dinheiro. — Para a Inscripção, dirlglr-st
i sédc, A.'travessa da Sé 11. 3 (sobrado)
1,0 lindar. — Onlxn do rorreln, 1.234.

aimoraria->
Mni'11101'iii'ia Central — Litiuldarjão dt

Túmulos, Anjos, Cruzes, '.c. — 1-roços
com 20 por cento de abatimento, por mo-
tivo do reforma tio predio — Rua Xa-
vier do Tolodo n. 17-A — S. Paulo.

ü
i

A MARMURAR A TAVOLARO com
munlca .1 sua nui.icrosa cllenUla o no."
murmorl.tus cm geral que acaba do trans
ferir as suas officinas o deposito para 11
Run Conseluoüi» ii. 98, nd acaba, de
'nsfãllar os mais modernos o adequado.-
niiichlnariò.:, tendo sempre cm expnslçãi'
permanente o que ha de mais artístico em
trabalhos tumulares e ou!"os, com um do-
poslt sempre repleto de marm.ro do to-
das ns qualidades, ,11o continuara a ven-
der p..- prvios llnilladlj..'mos, devido ai
seu grande movimento d. Imp açã"
das principaes casas extrangeiras. — Rua
da Consolação n. 93. Caixa. 807. —
>r íi.nVir.ni. «103. — *" Pa».!

ltíai'ino..ii'l.( Iíüiiiü» - Ünlei casa qm-
faz os trabalhos 30 por cento mais bara-
to do quo as outras. ICspeclaildado cn.
túmulos; ver para crer — líua Ber.ja-
min "'"nplnnt.

(Submettidos ft approvação do Governo,

nos termos da legislação cm vigor)

Série ilo remissão continua A. — 12sts

sCrle darft: um pecúlio de 30:000$000; um

sorteio mensal de 12:0lin$0()0 e um fu-
neriil do 1:0()()$0()0, ficando remidos qu:m-
ilo n série estiver complctn os primclriis
400 mutiiallslas lnscí'Íplos. Kstii rçmlssão
nttíngirú com o tempo a todos os niíitiiiV-
listas, porquanto logo quo se déí- Uma
vaga nos primeiros 400, serít sorteadr
um dos primeiros 100 dos 2.000 restàn'
tes, a segunda vaga tocará, ao segunde

grupo de 100, a terceira ao terceiro gru-
po de 100, o assim successlvamente, de
tõrma a' estabelecer uma verdadeiro, rc-
missão continua dos mutuallstas pcrteri-
centos íi. série. Os pretendentes deverãt.
ter, do 20 a 02 annos de edade e cou-
trlbulr:

a) com ura. Jola de 225$000;
b) para examo medico: Z0J000'
c) contribuição por fallecimento: réU ,

15$000;
d) contribuição mensal para o sor-

tolo do prêmio do 12:000$000 cm dinhei-
ro: B$000.

Série ilo remissão continua B. — Fl»
cam remidos os primeiros 100 quantlc
estiver completa. A" medida que se de-

rem vagas nos primeiros 100 remidos
serio estn3 preenchidas suceesslvamentf

pelos mutuallstas mais antigos em inseri-

pção e assim,por esse methodo razoável,

que adopta a soclcdade.todos gosarão pau
latinamente da remissão. Fsta serie 'daríl

direito a um pecullo (lo réis 10:000$000.

pago por morte do mutuallsta aos seus
herdeiros ou beneficiários, no prêmio
mensal cm dinheiro dc r»:0l»0$000, poi
sorteio. Os pretendentes deverão ter a
edado de 20 a 62 annos o contribuir:

a) com a jola de 15B$000, pasa no

ncto&
b) para exame medico: 20$000;
c) contribuição por fallecimento: réis

1G$000;
d) contribuição mensal para sorteio:

C$500.

Série Especial (de remissão continua!
começando pelos primeiros 200 liiscrlptoa
o continuando a ser feita a remissão co-

mo na "Sério do remissão A." — O nu
mero" de mutuallstas desta sêrlo 6 -.de

2.000. O pecullo a ser pago aos herdei- •?

ros ou bencfleindos do mujuallsta falle-

cldo ê de SIlOOOSOOO. Haverá nesta sé-

rie o sorteio mensal de 25:0008000, pre-
mio em dinheiro. Serão nlndn 

'léiieflcln- ••

ilos com 2:0008000, para funeral, ps. her- •

ra,tos=*. do alguns dos nossos segurado
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dei'rC3 ou bcnericlarlos do mutuallsta que
fallecer, quando estiver completa a série

Os pretendei,tes desla série deverão ter

a'edade de 20 a 02 annos, 9, contribuir:
n) com a jola de 300*5000;
b) para exame medico: 20S000;

• <•) contribuição por fallecimento: réis
!0$ri00:

d) contribuição mensal _p*\ra sorteie
I'n5000.

Série liberal sem exnmç niétllcn — Rda-
de do 20 11 fir> nnnos. 1'cciilln de 
20:(K!!)$noil.

O prétehdento pngáífi: no neto do In-
= ~rlpçãn a jola do 300Í000, o todas aí

.vezes que fallecer um miltutilistn 30S0OC

pagandQ a primeira contribuição Imtiii'
(llntíimente.

Nesta série desde que não oceorra a'.'
o.dia 30 do èada mez" um óbito, soríi Tri
ta a clvunnd.a de uma quota de 305000

para pagamento do pecúlio era vida por
meio do sorteio entro os mutuallstas d.i
Btrle, sondo, o mutuallsta contempladn
com o pecullo em j-liln eliminado da sé-
r!e. Nesta séria é permlttldo o seguro "fl"

2 cabeças, em beneficio reciproco ou dr
terceiro, mediante a Jola do 4-OÍOOO.

DIRF.CTOR1A — Director presidente.
Antunlo Rodrigues Ferreira Botelho: T)i-
reclnr tlicsourelro, Octavio FdIs. director
do Banco do Commercio do Rio de .Tf!
nrlro e Director Secrelario, Manuel B
rcreira Borges, Industrial. Conselho fis-
ral: Aftonso VW.èu, negociante, chefe da
casa Affonso Vlzeu e Comp., do Rio de
.Tnnolro; Oscar Costa, da administração
do ".Tornai do Commercio", o Octavio d.*.
Rocha Miranda, director da Empresa
Mito Avenida. Supplentes: Dr. José P!
Brandão; advogado; Dr. Marciano Agula.
Moreira, engenheiro civil, presidente «..
.rocIcey-CIub, e José Ferreira dos Santos,
chefe da Casa Salgado Zenha e Comp.
do Rio de Janeiro. Conselho consultivo:
Senador Federal Dr. Antônio Azeredo, Se-
nador Federal Dr. Araujo Cies, Deputado
Federal Fellx Pacheco, Deputado Fede-
ral Dr. Octavio Mnngabelra, Commendn-
íor Antônio Jnnnuzzl, chefe da firma An-
tonio .Tannuzzl o Comp., do Rio de Janel-
ro; Azevedo Branco, soclo-gorento da flr-
ma Dlíis "Garcia .e Comp., do Rio. do Jn-
neiro; Dr. Luiz Gulllon Ribeiro, director
gorai da Secretaria do Scnadr Federal;
Theotnnlo do Síi, rllrnctnr rin. nomnnnhi;»
t-Tans*ontlca: Conselheiro Augusto da Sil-
va, advogado, ex-Mlnlstro da Viação,
actual membro da Junta Administrativo
da Caixa da Amortização, e Coronel Ro-
dolpho do Abreu, proprietário. Corpo
medico: Drs. Cândido de Andrade, Dada-
no Goulart, Carlos de Aguiar Moreira Fi-
Iho o Manuel Bastos do Oliveira.-

nio
Atlaiatanas reconimenoaveis

II: il! III- Mfe 1 VÊM - WS Wi.»" "W m
Agente gera! em $ Paulo: A. FONSECA - (Palacete Jordão) - Rua & Bento, 14 •- Ko andar

"in.
Vllo /.««'.ia — Trausior' 

' 
a su nl

tnlaturia pai o primeiro andar do m°s-
mo predio, com Ingresso da rua Boa
Vlsla, 41.

Alfnliilarla — VKir Pinto íi Comp. —
r{,,., imhl -IP — S Pinln.

Al_; SfUKT — Alli aíia ü ro pas tel-
I_s parn homens, inonlnbs o meninas. Cal
xa do correio, 35S. Rua Direita, S-B —

Chi".'ou novn sortimento de sobretudos.

Cnsa Voipoiii — Alfaiataria de primei-
ra ordom. Premiada na Exposição Naelo-
r.nl dc 1008. AMADEU VOLPONI — Run
Boa Vlsla n B0 — Telephone, 1.080 —

S. I"1;'.!1
eiisn iiiiiinui' — Alfaiataria du i.a oi

dem b fceeçfio completa de a.-li;;..'j linos
para nnmcns. .

Itu.i 1.1 «li> Noveiiilirn. 30

f_L_M-»..l-H— II 11»

i\ Íüstabeieciment03 de loterias

A's almas caridosas
A viuva d. Maria Aiigüsta, residente .i

¦•ua do Hospício n. 42. acliantlo-se na mais
extrema pobreza, implora das almas candn
sas uma cSmela que venha minorar os seus
•nffrimcntos.

Todos aquelles que qui<.**.:cm soccorrel-í
poderão deixar as suas esportulas nesta re-
darção ou na casa acima citada, certos di:
im serão sempre lembrados de Deus.

Prol. A. Detourt
GnÁlMIOLOGO

Consultado por vultos omlnenlo» a
'rns!! u da America do Sul.

' nnnltn*' rt«» 1 fis r. ¦ i»-r.i<i rtn tonl'

13© — Rua Aurora — 130
ioaldeneiu. parlteuiar.

Telephono u. ..'•• — B. PAULO.

<*-«V«>- —

t%: ÀWH

<..'a?ii Uollviic- — Agencia "Ueral ila l..u
tei i.i de S. Paulo. — Rua Direito, 10 —

Caixa, 20 — Endereço telegraphico, "Do-

llvae.i" — S. Paulo. ^^

Fioteis reoommen-aveis
HOtul Belltt Vista - ltua IJoa Vista n.

34. Telephono, 210. — Caixa postal, 311.
— Endereço telegruphlco "Sartl".

Supplementi, na Qalorli de Crystal. —¦

Hotel líe primeira ordem.

Pensão Allemã — Rua Jo. ú Bohlfacio,
2 — Telephone n. 3.OE0.

Penüão preferida pGla3 exmas. famlll .5
e cavalheiros distinetos. — Preços motll-
co. ...

Asseio e promptldão. — Refeições avul-
sas. 1Í500. Mela garrafa de vinho. 600
réis. — O proprietário, Fiebtler & Do-

Bravi. — Caixa. BCO. .

UO-)'i:i< l-;lIt.VS — Asseio, commodlda-
de a preços reduzidos — Celestino Costa
o Manuel Lopes — Rua Brigadeiro To-

•ns 83.

S, Paiío Failway Bo.k Glub
NOTICIE

The halff ycarly aale of
papers wi5l _ake place inj
the club poom in S, Paulo'
on tuesday next, the 4th;
august 1914, at 8 o-clock
n.m.

tíeorge II. Hronsf ii'l:l,
llonorary Sccretarj*.

Uiveraos

Exame de admisssãto
Curso do humanidades

Fundou-se nesta capital um curso de P***-
paratorios para admissão a ¦ escola» supe-
riores. Este curso i leccionado por um gru-
po de nove professores de grande tirocimo
no magistério publico e privado.

Informações e matrículas na sede provi-
soria do "Curso" â travessa da Sé n. 3°.
desta dat» a 15 dc abril, das 15 ás 17 e meia
horas;

Câmara Municipal
de Serra Negra

Pagamento de Juros o reslínte do letrtis
sorteadas

A Sociedade Anonyma Commercial e
Bancaria Lconidas Moreira, do dia 31 do
corrente em deante, effcctuarâ pagamento
do sexto (G.o) coupon dc juros das letras
do empréstimo daquella Municipalidade, e
resgatará cincoenla c uma (ãO letras sor-
teadas, dos seguintes números, a saber:

30 - 38 - 39 - 'OS - «3 - 16?
201 - 259 — 317 — 5«J — 507 - 574
588 - 6j0 - Ô38 — 695 - 727 - /,*.»
778- 779- 7«2- 791- 802- I07

088 — 1222 — 1345 — 1353 — 1370 — I3»2
1394 - U52 - 1458 - 1475 - iSlg - 

^51616 — 1718 — 1741 — 1742 — 1748 — 1792
1937 — 1966 — 20°° .

Faltam resgatar as letras sorteadas ante-
riormente, dc números 632 e 692. .

Os pagamentos cffcctuam-sc das 12 as
14 lioras.

S. Paulo, 22 de julho de 19U-

ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA DE
Cnrloa cio Canuio»»
SüSylvio dc t '-vt*npo~

A.nitiric»>'ie< ,'nmpoH
ADVOQaÍÍIÍ*" IS

J.F» ARAUJON1ÜTTO
•.OI.H:iTAI)OK

P1IAÇA ASÍTOKIO PltÁI»©. S. 111
Casa Manlnlco tl.n anilar)

S. I'AUI.0 - UAlX.Af IÍB4I
Knd. Tolefçraphlflo lAHluí-

É:

New York Life Insurance Go.
Apollco oxtniyliulii

Tendo-se extraviado a npolice »••'">•'•
040.661, emittlda pela New York LICe
Insurance Company sobre a vida do Al-
frodo de Menezes Carneiro, o como nuo
Unha sido feita trnnsacçSo de espécie :.!-

numa sobro a mesma, desde Ja declaro
estar a referida apólice niilla o sem va-

lor algum, em virtude da liquidação lei-
ta. Responsablllzo-mo R restltull-a il

Companhia, si em qualquer tempo IM

encontrada, nsslm como responsabilizo-
mo por qualquer reclamação que sobre ..

dita apollco ndvenha & Componha.
itlo do Janeiro. 30 do julho de 1914.

(Assignndo) Josenhlna Cardoso tnr-

ndro.

l»m;i*KlTL'itA UO MUNIUIPIO
Killlnl

De conformidade com o que dlspSo '•

nrt. 14 do acto "09, de 5 do março de
1C14; faço saber ao sr. Amador do Arau-

jo Franco que, dentro do praso do l"i
dias, contados do hoje, deve mandar cal
rjar e collocar portilo na entrada da vli
lii dc nua propiledade, IV rua Joíío Theo-
doro entro os ns. 71 o 73, sob pena de se

prosegutr judicialmente, do accOrdo con-
a lei.

Directoria de Policia Administrativa e
Uy-íiene, 24 de julho de 1914, 361.0 da
f".- Viç5o do 3. Paulo.

O Dlrçctor Interino,
José Gonzaga.

Ak«» do IMrnlso — A melhor, e mais

pura agua de mesa! — 1 parraflo de B

garrafas, 600 ri-ls. Assignatura de 30 gar-
rafOes. entregues a domicilio nos dias
mareados pelos clientes. 12$00i — Depo-
sito: R ". A-hansababu', 93 — Tolcpbo-
pe. B29. .

GUAHDA NACIONAJj — üecretarla :
ral: rua de S. Bento. 3. (altos). Kxpi-
«llcníe: doa 12 fts 11 lura». 3? dias uíeh.
•p_ii« ¦.-.i"o Ü52

Banco união de S. Paulo
(ir-atorioa Votorantlm)

Communica a mudança de sua sede para a

Rua Alvares Penteado, 42 -Sob.-I.° andar

i i

Secção Livre
Sento Vidal

Luiz Silveira
AUVOt-ADOS

K. DA QUITANDA, 1&~A

TELP.PHOVE. 2.029

wmm

1 fe li Ré oi H Md. IML I

Loteria de S. Paulo
Os bilhetes ns. 18.819 e 4-319. da loteria

de S. Paulo, hontem extrahida, premiados
com 20:000$ e 2:000$, foram vendidos: o

primeiro, pelos srs. Amancio Kotlrigucs
dos Santos c Comp., agencia geral á pr_ça
Antônio Prado n. 5. o o segundo pelo sr.

Carlos Monteiro Guimarães, agencia g:ral:
á rua Direita n. 4, na capital

EDITAES

SECRETARIA DA AGHICCIjTURA.
COMMERCIO

E OBRAS PUBLICAS

Directoria do Obras Publicas

Concorrência pura ns obras do conclusilo
da endein o fórum do Villa Beija

Faço publico que na dia 10 do mez de
agosto, ao melo dia, sorRo abertas nesta
Directoria, cm presença dos Interessados,
as propostas quo forem apresentadas pa-
ra cxocuç.lo das obras . cima menciona-
das, orçadas em 22:958$661.

As propostas, fechadas e devidamente
selladas, com as flrmns reconhecidas, nllu
podòrflo conter emendas nem. rnsurns «"
mencionarão: o preço total, por extenso
« em ninaríamos, a residência do propo-
nente, a declnrnç5o expressa dc submte-
s_o ao regulamento em vigor e os praso»
do ln'clo, conclusão e conservaçüo dn*
obras.

No Invólucro tcrüo declarados o nome
do proponente e o objectlvo da proposta,
que viril acompanhada do um documen
lo df- Idoneidade o do certificado de....
600(000, para garantia do contraeto «
boa execuç&o daa obra»s.

A r"u'a para c deposito serft fornecida
pjr esta Directoria, atê fis 3 horas ds
tardo do din S do mesmo mer. O orça-
mento. projeeto, cláusulas do contraeto

a exemplares do regulamento cm vigor
corno franqueai'os nesta Directoria ao
exame dos interessados, que tamhem os
encontrarão na Secretaria da Câmara
Municipal de Villa Bella.

S. Paulo, :0 do Julho de 1914.
Alfredo Braga,

Director.

Prefeitura do Municipio
Editai paia fornecimento de ferragens

e outros artigos ás diversas repar-
tições da Prefeitura

De ordem do sr. prcfciio, faço publico
nue, pelo praso de 15 dias, contados desta
data, se acha aberta concorrência publica
para o fornecimento, por um ainno, dos ar-
tigos abaixo mencionados, ás diversas repar-
lições da Prcfcilura. < •

Os proponentes deverão offerecer preços
para as diversas unidades indicadas e apre-
¦sentarão, quanto possivel, amostras com in-
dicação do fabricante, peso, tamanho, etc.

As propostas, com firma reconhecida, sem
emendas ou rasuras, selladas conveniente-
mcir.e e acompanhadas do recibo da cau-
ção de 2:ooo$oòo, para garantia da execução
do contraeto, e da prova dc estar o tropo-
nente quite com a Fazenda Municipal, por
meio de recibo de pagamento do imposto
dc industrias e profissões, correspondente
io primeiro semestre do corrente an.no, de-
crão ser entregues, em cnveloppcs fechados

e lacrados, mediante recibo»da Portaria Ge-
ral da Prefeitura, até ao dia 4 de agosto
próximo futuro, para serem abertas no dia
unmcdiato, ás 12 horas, cm presença dos m-
teressados, do que se lavrará termo, sendo
o acto de abertura presidido pelo director
geral da Prefeitura.

As guias para rccolhimcnnto da caução
dc 2:ooo$ooo devem ser procuradas na Dl-
rectoria do Expediente da_ Prefeitura, onde
serão prestados os esclarecimentos de que os
interessados necessitarem.

Os concorrentes poderão apresentar pro-
postas englobadamense para as diversas es-
pecies de artigoJ ou parcelladamente para
cada uma.

Directoria do Expediente, AwenUmentos
de Empregados e Instrucção^ Publica da
Prefeitura do Municipio de S. Paulo, » de
julho de IO'.»- '- ,.O director,

*

Rüft S. BENTO N. 44 - S. PAULO

Capital do Banco Lb. I.OOO.OOO = Ra. I5.O00i000J
Fundo de Reserva Lb. 1.100.000 = Ra. !6.S00iOO0$

??¦

Secção de contas corrente» limitada»

Este Banco abre contas correntes com o primtíro depo^loder
50*000 e com as entradas subsequentes nunca inferior**» a re.JM*MJ'até 

ao limite de re. iO*O00$00U, pagando o iuro de 4 0j0 «jaimo
As horas do expediente, somente para esta classe de I^^.f™*
das 9 horas da manha és 5 da terde, salvo aos sabbados, dia em

que o -Banco fecha á i hora da tarda

SECBE-r.UtlA DA AGItlCCI-TUItA,
COHMEBCIO

E OBRAS FCBMCAS

Directoria do Viação

ESTRADA DE FERRO FUNILENSE

No próximo me_ de agosto, sendo a ta-
ia cambial, para. a appücasio da tariia
movei, de 16 dlnhelros por mil reis, a-

bases da« tabeliã» í, S-A. 3-B, J-C, e 6

a 17, terSo o accresclmo de 29 por cen-
to, e os despachos de sal ordinário o de
1! por cento.

Os preços du outraa tabells* serSo
isentas de addtclonal.

6. Paulo, íl d« JuU>o d» WR

Tbecpbilo Sonsa,
Director.

CO.tDIISS.10 DE DISCROIIJÍAÇXO DK
TERRAS DEVOLUTAS NAS CO-
MARCAS TE IGUAPE, CANANE'A
E XIRIRICA

Faço publico que, estando terminada a
discriminação das terras situadas & mar-
gera .lirel* . do Ribeira de Iguape e a.»
dos seus contluentea Caraplranga o Re-
glsto, até & fazenda Caeacanga, neste mu-
nicipio, fica asslgnr lo aoa 'r.tTcssados c
praso uoIjo de ri dias a contar d»
presente data, afim de dUierem acerca do;
seus direitos, de accOrdo com o art!?-
117, do regulamento n. 7SI, de 6 de Ja-
neiro de 1900.

Içv.n; e. .5 de Junho de IÍII.

João Carlos Grecnhdgh.
Engenheira chefe da Comm!_sâo.

Iiulx Tavarea.

Alicates, um.
Alavancas de aço, uma.
Alavancas para cambio, idem.
Ancinhos de 6, 12, 14 e 16 dentei, um.
Arame farpado, rolo.
Arame liso, idem.
Arame ns. 16. 18, 20 ta, kilo.
Arame galvanizado, idem.
Asphalto, idem.
Alvaiade, idem.
Agua-raz, litro.
Adhesivo. pacote.
Ácido para solda, litro.
Ácido muriaticOj idem.
Ácido phenico, idem.
Ácido nitrico, idem.
Ácido tartarico, idrm.
Álcool rectificado, idem.
Amianto, folha.
Aço chato, kilo.
Aço milano para ferramentas, idem.
Abanadeiras, uma.
Apparelhos de ferro esmaltado para !iva'.o-

r..!, um.
Algodão trançado, peça.
Algodão hydrophilo, kib. ,
Aventa es de algodio trarçado, duna.
Atadura; d: gaze hydrophila, caix*.
Aristol, kilo.
Ammoniaco, litro.
Alfafa, kilo.
Barbante grosso, rínce-te.

Copillias diversas, pacote.
Chapas para juneçãò de trilhos, par.
Chapai furadas para separar, uma. (brita-

dor).
Caixa de cspher.i, umn.
Corredeiras de aço, uma.
Cunhas dc ferro fundido, uma.
Correias t.iversas, metro. .
Canecas ".ara elevador, uma. (BritaM-u 1.
Correntes para elevador, idem. (Bnlaaor;,
Correias balatas, idem.
Coroas, idem.
Corréiitcs de ferro, kilo.
Camurças, meiro.
Copos dc crystal, 11111.
Copos de vidro, idem.
Calmles diversos, idem.
Crcolysol, litro."
Capachos de coco, um.
Cavadc.iras,; uma.
C.)llcc(;ões de algarismos, idetn.
Chave ingleza, idem.
Chave de parafuso, idem.
Chlortij-cto de cah kilo.
Cestas para papeis, uma.
Carimbos de borracha, um. .
Carimbos de metal para marcar carne, idem,
Carimbo de metal com emblema, idem.
Carimbos, para aferir carroças, com quatro

' algarismos, idem.
Carimbos para aferir pesos c medidas, com

dois algarismos, idem.
Camisolas dc algodão trançado, duzia. -
Cadeados grandes reforçados, um.
Cano galvanizado de l|2". meiro.
Curvas galvanizadas de 1J2", uma.
Ctíoupas para abater bovinos, uma.
Caldeirai diversas, idem.
Catruca para furar, idem.
Chumbo, kilo*.
Cyanureto dc potássio, idem.
Demartol, litro.
Dobradiças, tamanhos diversos, par.
Enxadas "Mão", uma.
Escadas americanas, idem.
Escadas dc madeira, idem.

•Estacas dc peroba 0,25x0, 04x04, cento.
Esticas de peroba 0,70x0,03x0.*!, idem,
Estacas para numeração dc sepulturas, idem.
Enxofre, kilo.
Eixos diversos, um.
Embolo, idem.
Esponjas, uma.
Estopa limpa, kilo.
Estopa alcatroada, idem.
Estanho. idem.
Espanadores, um.
Escarradeiras de agathe, uma. i
Escarradeiras dc porcelana, írJítn.
Escovas para roupa, uma. ¦
Escovas para limpar moveis, idem.
Escovas para lavar, idem.
Enxadão, um.
Estrados dc ferro, idem.
Etlier sulftirico. litro.
Espirito (!ü vinho, garrafa. .
Fórmícida " Chocmaker ", caixa.
Eechaduras "Gorgc", de tnnco, 3 chavel,
uma. .

Fechaduras "Gorgc", para gavetas, 2 cba-
ves, idom.

Fechaduras para caixão, uma.
Feclíatlúras communs, uma.
Foles grandes,, uni.
Forjas, uma.
ffyfuddcçs, um. -%.
Fubá. litro.
Farelo, idem.
Ferraduras para animaes, par.
Formões, um.
Fita para machina' de. escrever, uma.
Furadores para papel, um.
Foices, uma.
Fechos dc ferro, redondos, um.
Fios isolantcs, peça.
Garfos inglezcs, um.
Gadanhos, idem.
Grampos para cerca de arame,. Ktlo.
Graxa americana, barril.
Ganchos, um.
Gaze hydrophila, metro.
Grippe para .cortar cano, uma.
Jarde cromo. kilo.
Kerozcne, caixa.
Kaol, lata.
Lâmpadas clcctricas, uma.
Lanternas, idem.
Lampeões para guarda, um.
Lixivia, pacote. _ . .
Laços para apprchcnsao de caes, uuzia.
Lenha, metro cúbico.
Ladrilho, cento. .
Lixa de diversos números, duzia.
Umas triangulares, uma. •.;„_,.«.
Limas chatas bastardas, tamanhos divenol,

Limas chatas bastardas de \\i", idem.
Limas meia cana de 6", idem.
Limas diversas, idem.
Machadinhas, uma.
Machados, um.
Moringues, um.
Mobilou, lata.
Martellos de pedreiro, um.
Martellos sem cabo, idem.
Martellos de l|2 kilo, idem.
Martellos para abater suínos, idem.
Martellos diversos, idem.
Mangueiras diversas, metro.
Manilhas de 9", uma.
Manilhas de ia", uma.
Manilhas de 15", tAcxti.
Medidas para seccos, terno.
afoirões 1X14 palmos,' duzia.
MilhOi litro.
Nivel para pedreiro, um.
O-a, kilo.
Óleo dc linhaça, mem.
Óleo fino, idem.
Óleo A e B, lata.
Olco de peixe, kilo.
Óleo "Vaccum", lata.
Olco cosido genuíno, quartola.
Óleo para machina de escrever, wi»
Papel encerado para embrulho, mttttk,
Parafusos com porca, kllo.
Parafusos para chapa, de Junççio. «H*
Parafusos sextavados aXi J. «»fc s
Parafusos sextavados 2X310 , n».
Tarafuios diversos, küo.
Pis, uma.
Pis de ferro para lixo,
Pis sem cabo, uma.
Pás com cabo comprido,
Pis com bico, uma.
Pis de jardim, uma.

.A»**]

'"'

Pannos para limpeta de moftto, «g. . ...
Párallelepipedos de madeira W*****»"

0,20X0,10X0,10, uns. _«...-,_
Párallelepipedos de maiWf» ¥***•"

0^0X1,10X0,06, um. ,-. ._...
Párallelepipedos de madfírm "laCT-aW"

0^0X0,10X0,09, um.
Pedra pomes, kilo.
Pedra pomes em po, kllo.
Peneira fina para areia, U-Mb
Perchlorureto de ferro, litro.
Picarstas, uma.
Pincéis sortidos, um.
Pixe, ouartola.
Pinos oe açò, um. -
Pó de marfim, kilo.
Pó de sapato, pacote
Fornada para metaes, kilo.
Poussa, kilo.
PranchSes, um.
Pratos de vidro, um.
Pregos diversos, kila _
Pregos para tdha de zinco, Mio. . -^
Regadores, um. " _
Registos de bronze para vapor, i|a , tt»
Registos de bronze par» vapor, 1 , um.
Roxo-terra, kilo.
Roxo-rei, kilo.
Sabão commum, kilo.
Sabão phenicado, caixa.
Sabonetes •Retiter"', caixa.
Sabonetes "Pears**, caixa.
Sapatas de ferro fundido, par.

:..
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Sapolio, dúzia.
SarililÒB parn carne, um.
Sal, litro.
Seccnnle, encote.
Seringas de borracha; umn.
Serrotes diversos, tini.
Serrotes pnrn podar, um.
Serrotes para carne, um.
Soliláj kilo.
Soqlictcs de catccl-iròs, um,
Sparndrapo dc r.i:ico, carretei,
-Tttbpas de pinho dc RífJíi, duzin.
¦.'nbons ile peroba, duzin.
.Tnbons dc peroba, coslnncim, -•¦-ia.
Taboas dc soalho, duzin.
Tnlhndciras, timn.
Tampões dc ferro fundido, um.
Tapetes, um.
Tnrrnohns, umn. '
Trcnns 'lc .c m. "Rnbonc' (panno), umn
Trcnns dc io m. "Rnbonc" (panno), umn
Tronas de ?.o m. "Rnbonc" aço; umn.
Trcnns Jc io in. " Ribone" aço. unia;
Telhas dé zinco, uma.
Tesouras de podar, umn
Tesouras, umn.
Tijolos, inilhciro.
Tilila azul, pacote.
Tinta blnk, kilo.
Tuiin pàrjã marcar carne,
T:ntn preparada, lata.
Tinta preparada còr de
Tinta preta pnrn motor,

SERVIÇO SAMTAUIO

A plrtjctorla Gora) do BÓrv.lçfo Sniilta-
ilo fti_ publico duo no instituto Baotorlti*
IorIco, ft, nvonlila Municipnl, viicclna-sc
gratuita o dlavlamerito contra n tebro ty-
piioldo, ila/i 12 dn 14 hor..*-.

Dli-oelorlit Gorai do Serviço Sanitário,
'¦*> do Julbo ilo 1914,

Ó secretario,

litro.

cliíini)
litro.

SERVIÇO SAMTAUIO

A Directoria Geral dó Serviço Sanitário
fnn publico quo 6 por. lcl prohibidõ aos

|j-.nrniacoutlcos, sob pena do multa de
*>00?000 o suspensão por um a tros mo-
zc-', prestar nome ou responsabilidade o

phãíifíaoias som aliiBll-as personl o ot-
Ccqllyninonto, ulspòsloilo legnl que favfi
cumprir com máximo rigor, Impondo ns

penalidades píovlstns, sempre (itio em
suns visitas verificar o Inspector do taes
estabelecimentos a anncncla (los respon-
snvel«.

Olrcetorla Gerul do Serviço Sanitário,
10 de jullio dc lfll-l.

O secretario,

Joaquim K. Teixeira.

Tintura dc nrnien, lilro.
Tjhiura dc iodo, litro.
Toalhas dc rosto, duzin.
Torcidas pnrn lampeão, 'min.
Torneiras, uma.
Torneiras com franje i|_". umn.
Torneiras com franje 3U", «'""•
Torneiras com franje 1'. umn.'fornuez, umn.
Trilhos pára vagou cies, metro.
Tubo dc borracha; metro.
Tubo dc borracha guariiecido com arame,

3I4", metro.
Tubo de borrachn gtiariiccido com arame

1 1I2", metro.
Tubo dc borracha com franje e esguicho,
--¦meiro. -
Vnlise do couro, umn.
iVágoh.tes' um.
Válvulas, uma.
iVangns, uma.
Vassouras dc nrame, timn.
Vnssotirns de pinssavn, uma.
Vassouras nmcricnnns, umn.
Vassouras dc pcllo. umn.
Vassouras para lavar, tuna.
Vassouras sem cnbo, unia.
Vassouras dc raiz, uma.
Vnssotirns pnrn vasculho com i* • :•• * "bo,

umn.
Vnzilhas de zinco pnrn lixo, uma.
Verniz flating, rçnlão.
Verniz bode, galão.
Verniz gèlecitíã inglez. gnlão.
Verniz ncblishoyè, galão.
Vcrdc-pnriz, kilo.
Vermelhão, kilo.
Verrnmns sortidns. uma.
Vidros parn lampeão, um.
Vjgòlàs, duzia.
Velas, boch. umn.
_nrcão, kilo.

Directoria do Expediente, Assenlairijiilos
iL> Empregados e Tristrtíc.ção Pública dn Pre-
feitura do Municipio dc S. Paulo, 20 dc ju-
lho (le I0M-

O '!:rrctor,
iiilz Tavares;

V

SERVIÇO SANITÁRIO DO ESTAJ.O
A Directoria Gera! do Serviço Sanlta-

rio faz publico c|iie as casas de, alur-uoi
(|iie sc vní.arcm, devcríío sotCrer ns nec^s-
salina ãèslhiocgüeè a reparos, antes dc pas-
saréni a novos ocoupantes, sob penn
multa legal.

Para rippllcm.ão desta medida, flca'-i
cs proprietários obrigados a trazer as
chaves a esta repartição, quo as devol-
veríi, satisfeitas as exigências regulamen-
tares.

O secretario,
Joaquim It. TòIíoiMi"

S1SOKKTAK1A ->Á AG KIO U r/t'URA;
CÓMMKRÕIO K OBRAS

PUBTjIOAS

Dirceloria de Terras, Colonização e
lininiaracão

De ordem do sr. dr. secretnrio dc Estado
dos Negócios da Agricultura, .Commcrcio _e
libras Piili-icns. facó publico que nté ao din
23 tie julho p. futuro serão accsttas por estu
Direclorin novas propostas pnrn n compra
do lote ii-bnno n. 15 do núcleo co.oniai
"Campos Snllcs", cm Gosmopolis, junta-
mente com todas ns bemfeitorias nçlle exis-
lentes, nvnlinilos cm um conlo, trezentos c
trinta e sele mil c quinhentos réis 
(1 :.37$S0ò) ,

As condições que serno observadas nn*

propostas serão ns seguintes:
i.a

As propostas deverão ser feitas pnrn n
coiiipia do lote nlludido c bemfcitorins nelle
existentes, apresentadas em cnveloppes fc-
chados, devidamente sellndns com estampillia
dc :$ooo estadual, e com firma do propo-
nente, devidamente reconhecida por tabrl-
lino.

z.a ¦ ¦

Não serão ncceitns propostns com offcit-
iiiierior á avaliação, c nem as que forem
apres.cíadns sem o certificado dc caução db
Tliesòurc do E-tndo. dn importância de
I30$ooo, cu'-, deposito deverá ser feito me-
diante guia c.vcdida por esjíi Directoria.

3-a
O proponente, cu)'- offerta fôr acceitn.

deverá fazer o pagamen..') dentro do prnso
de tres dins, em cnso coii*"niio perderá, a
cr.uçãa.

4-a.
As propostas serão nbcrtns no dia *"* de

julho p, futuro, á 1 hora da tarde, na ínla
rlcsta Direcloria.

S-a ' ' . ' ¦

O gov.cnio reservn-se o dircito.de não nc-
eeitnr a proposta mais alta ou rcjeilal-as lo-
das.

Para maiores esclnrecimcntos, podem os
interessados dirigir-se n Direclorin dc Ter-
ras, Colonização c Immigração em S. Paui'*-,
ou ao director do núcleo colonial " Campos
Salles", cm Çòsmopolis (Linha Funilcnsc).

Directoria dc Terras; Colonização c Imnii-
grnção, S. Pnulo, 23 dc julho dc 1914.

Jorgo Krlcliliuiini.
Servindo dc director. .-

i'iti:i'i;i*it'itA no Musroipip
Coiislrueçfio (Io iniiin

Sclcntlfico 11 n sr. Ciiotnno Clrninnl «lll-i
foi multado 0111 203000', do. noeorrtn com
o dtt, a.iln.iel 209, dfi 11 (lo iiiiii-(;o dc
18f>(I, por urio ter i*iliiipi*lili> li liillliiiii'A.1
feltn pnrn construir nutro lio terreno do
sua propriedade ao larçõ Guanabara,
J1111I0 nn ri. « Cinta), ficando desde j(5
iiovamentC' Intimado n, dentro ilo prnso
de trinta dius, corítadui* de hnj', oxenu*
lar o dito sorvido, sob pena do sor o mo:--
mo feilo pela rrefeltiii-n, pnr sua noiit»,
com o aiscrescliiío de. 20 0|0, polo Inilin-
lho tia flsenllziiçfio e cobrança, devendi
recolhei' aos cofres nuinlclpncs n Impor-
lundu dn mulUi, com guin destn Dlíocto-
rln, dentro do referid 1 prnsn, soli pqnn
de cobrança executiva.

Directoria do Policin Administrativa '
Ilygiene, 30 de julho de lOM, 381.0 dn
fuiuUujíto de S. Paulo.

O -Director Interino, '
.Tose Genr/nigii,

CONCORDATA PREVENTIVA Dii .1.
VERKEIUA

O doutor Francisco dc Pnuln c Silvn, juiz
dc direito dn i.a vara nesta cornar
cn, etc.

Fnço saber nos que o presente edital vi-
rem c n quem o seu Conhecimento interes-
sar possn que. por pnrtc de J. FerT.ira,
negociante de seccos e molhados nesln. orn
ça e com cnsn dc diversões denqmJMildfi''Cnsino Snntistn", me foi representado
que não podendo satisfazer todos 05 setir
c.imnromissos á vista das diííictilibi-.les qiie
á/foberbám todo o commcrcio impedindo os
recebimentos e n realização dos interesse--
rüssemihntlos por seus devedores, obrigai!
do o supplicantc n soffrer o rctraliirncrílo
do credilo c ns consequencias dclie, veir,
propor a seus credores concordata prc.ven
tiva, qif.crcceiidprlji.es 30 o|n .(trinta por
ccnlo) sobre os respectivos c-.-cditos. a pra-' '"ir"- '- '"•" •'¦

TIIESOUHO MUNICI l-Ah
- Dhwlorln «lu Rcqchii

KDITAIj N. 31
;\iT('('.i(lii(.*ã(i (l« ImiiOHtp (lo ylHÇuo o de

tnxn sniiltiitiíi

Fiin-se publico non IntoroBBndon, (|UO do
l.o a 31 do julho próximo futuro no pro*
(icderíl, nesln Dlroetnrln, ft bocea do co-
fro lt 

'aiTOonilaqrin do Imposto do vlnçilo
o da tn::a sanitária; ro£oí*orito no corrento
exercício. O contribuinte que ndo concor-
roí* no pagamento", no prnso supra roto-
rido, flen siijollo .m rrjultns Icgncs.

Directoria da Itccoltn, 25 do Junho fle
lõH.

O Director,

sos commsreiaes
i;üiiKfclli iJALSUSiANU - Sexta-feira, .) tle Julho de 1911 " _-.«__„„

,______<™™«-w^ —___™__M__^__~^^
lilliABOEHiRBIft

ESTYLO MODERNO
Hua Conselheiro Ncbias, 4»

Nesta cnsn nchnm-sc mobiiias. dc saln do
jantar completas, cnibuin, c diversos dor-
milorios completos, madeira cmbtiia c ara-
riba, folhado dc rnbém, tudo estylo moder-
no, ultima novidade, trnbnlho garantido «
com perfeição.- PREÇOS RAZOÁVEIS
Ac.ccitn-sc qualquer Cncommenda concer-

nente a este mmo
Sfiia <t<ittM;l.i:*ii'<- Nobla**. 4Í>

*¦¦!

Dlnl/. l-riiili) do Azhi-bujn.

sc (lele fi. 12 mezes dn data dn homc-lo
..'••i-ao do accordo, c logo que. a mesma, pas
*r.i em jülgndó, dnndo um fiador no mtei-
••a ciiníprirncnto dc áccôrdo, ofíerecem!,.
P".rn garantia todo o seu activo; c visto o
seu requerimento, que sc nchn instruido na
f,*rmn dn lei. depois de ouvido o ministério
mthlico deferi o rroiierido, e pelo presen-
te faço pniilicc) o pedido do devedor parn
que os credores e interessados possam; re
claninr o que fõr a bem dos seus direitos.
Designei o dia II do próximo mez de agos-
to. ns 12 horas, no Fórum, -pavimento su-

perior da cadeia publica, parn n. asse.nblcn
rios credores. Nomeei commissnrios os cre-
dpres Fernando 

"Rorlrifrues e C, C. Cosia
e C.| c Sousa Snntos e C. Assim pois f.i-
cnm convocados todos ójt credores do sup-

plicanle pnraV cm nssc-nblén que se renli-
zará no din, loprar e horns já designados,
sob a minha presidência, ouvirem a lctii'.-
ra do rc-querimento do suppücnnte _c o rc-
latÒriò dós cbriimissários, que serão pos-
tos cm discussão"e, verificada a lcgitimidn-
rjc dos créditos, dnreni o seu voto dc accei;
ip.ção ou r.ecttsa á concordata propostn. _ E

r.r.rn que''-clieguc ao conhecimento dòsV.iti-
icrcssados 'matidei expedir o presente edital,
-itic será -affixado .no logar dc costume *?

publicado pela imprensa na. fôrma dn .(']•
Santos', -S de julho de 1914. Fu. Alberio dc
Caninos Moura, escrivão, o subscrevi. --

(r,s*i(;nn'ii) l-'ranciseo de 1'flitla c Silva.

SERVIÇO
A Dlrect ria Geral d

rio faz. publico aos srs.
da não õxrilbiram a

ÜAHIO
Serviço Sanit-i

médicos, quo n! -
registo,, na. dita. "."-..

parlicão, os souà diplomas, que, per flj.»;
-,r leão expressa da loi o pen.. ' -Isia
fnrt. 77 da 'ei ri. I.:i10, de 30 de dezem-
bro de 1911), não poderão exercer a pro-
íi.-são sem o prévio preenchimento dn
quella formalidade. >

Dirocto-.ia Geral (1j Serviço Sanitur1.-).
'Jl — 7 — 014.

n secretario,
.Tonir ' 1 II- "'< 1-idi'a.

in-iTAi,

A Directoria do Serviço Sanitário Ias
jtiblloo que, om virtude do artigo ÍÍ03, ilO
•íc.t-u!nmonto em vigor, o Instituto Bactc-
•ioioglco fiirft grntultamento o exume dou
¦scari-os envinrlos pelõa '.cediços 011 pelos
particulares' afim do tncilltar o dlagnost!-

o da tuberculose.

9. Paulo. 24do airosto a«* 1912.

O aecretnrlo.

CYMNASIO DÀ-OAPlTÁIi DO I5STADO
DK S. r.\Tjr,o

De ordem do dr. Augusto Freire d'i
Silva, director deste Gymnasio", taco pu
blico. nn fôrma do artigo 42, do Reguin-
mento de 14 do dezembro de 1000, qu"
no dia 3 do próximo moz, fis 11 liorns.
rlar-ee-ít começo aos trabalhos do con-
nuíso para provimento da 12.a cadeira,
rio Physica e Chimica, desto estabeleci-
monto, e convido a comparecerem, no 1"
•-nr, dia o hora mencionados, os seguinte?
candidatos:

-— Dr. Alfredo Usterl.
— João Firmino de Campos.
— Augusto de Sousa Barros.

Becrotarlri do Gyriináslo da Capital, S.
Paulo, 1(1 de julho de 1014.

O secretario.
Viuiln du Costa o Silvn.

-HÈSÒURO MUNrOIPAIi DK S. PÀ.UIjO

Dlrcctofiii da Receita
FDITAL N. ,32

Arrecadação dc Imposto dc nmbuliinlcs

Faz-se publico aos IntcrcG-in.dos, que de
1 a 31 de julho próximo futuro so pro-
cedera, nesta Directoria, fi. boeca do co-
fre, ti arrecadação do imposto do ambu-
lahtès referente no 2.0 .omestro do cor*
rente exercieio. O contribuinte quo dei-
xar do concorrer ao pagamento, no prnsn
supra referido, fica sujeito fi. multa do 10
0|0 sobre o seu imposto.

Directoria da Receita, 25 do Julibo (le
1014.

O Director,
Dlni/, Prudo ile A/.anilmJn.

SERVIÇO SANITÁRIO

Comniissão eonlra o tVncItômn o tniirii"
molcslius dos olhos

O Tosto fia Commissão no Braz. ft run
Monsenhor Anaeletn, 46, acha-se fi dispo-
«ição do publico para tratamento gratrlto
lessns mnlestlas. das S liornu da manhll fi:
: dn Inrde.

O doutor Vicente de Cnn-ailio, juiz dc (h-

reito da primeira vara'-' eivei e r.onimcrcial
•losfn comarca dn ,'c.apitnl.

Faço .-nber que-por parte dc Kamel Dib,

me foi dirigida a.petição seguinte: F,xc:'l-
h-ntissimo senhor doutor juiz dc direito da

primeira vnra- — Diz Kninel Dib, credor, dc

Cbakal Curi c Snliín Cnri e Irmão, dn iiii-
noriaiicia nlc 2 :'ooó$oó6", representada pela
iàçltisa letra, neceitn por aquelle c eiulossn-
dn pnr çsfíi que pns.-niulo lip din 26 do cor-
rente o prnso em qüc prescreve o direilo do

siipplicaníe- conlrn os devedores, c n pre-
senle pnrn 

'requerer.a v. c*.c. n citnção dos
rjiesmps, |.or vin de editnçs que serão publi-
c-,dos nn imprensn, visto os .cleyedores está-

•111 cm liiitár iucrC!vto"*"jlarn a" fim dc, por cs-
se meio, ficar iiuerro,-i'iidn n prescripção do
titulo em qpçslãp, .íleni-'ln„ipor .isso, o íup-

plicanle com direito*n cobl-áiicn dá impor-
tàncin d-vinârj Nestes termos. D. esta no fi.o
officio :. A.,^'ciitfê'f-:in'lo-rie-.r)'-'-p!-occsso ao
supplicniiie' indepen «leu temente 

' 'de' 
trnslndo.

depois -lc pagar ns cuctas. P. (leferimtnlo
S Pnulo, 18 dc julho de 1914. Kamel. Dib.
(Devidamente sclladn).. Despacho D. c A.
Justifique a nusencin dos devedores. S.
Pnulo, ;o-7-nji4. V. 'lc Carvalho.. Termo
rie protesto: — Em vinte c cinco dc julho de
lOM. nesta cidade dc S Paulo, em meu eijr-
torio,. ctviipiirccc-u o dr. Nnno Dias dc Aze-
vedo, pr-.curador dc Knmel Dib c peraiifí
ns teslemiiiibas nbnixo. por elle me. foi dito
que. pel-v presente termo, protesta, como
prõtcsindo tem, contra n prescripção do ti-
lulo n que se refere sun petição retro. ,pic
deste fica fnzendo pa*-tc integrante. E de
como nssim disse, lavrei csie termo, que ns-
s-gnn com ns téstemuphas nbnixo. Eu. Cnnti-
to de Oliveira, escrivão interino, o escrevi.
I1 p„ o advogado, Nuriò Dins de Azevedo
l.uiz Yicirn dc Cnrvalho. José F. dc Barros
F, pnrn qne o presenle protesto chegue to
conhecimento dc todos mandei expedir o
presenle, edital, que será affixado e publica*
do nn forma dn lei, S. Paulo, 25 dc julho de
IQ14, Eu, Canuto de Oliveira, escrivão in-
tçrind, o subscrevi. — Vicente de Carvalha

SRÒitRTARIA DA AGIlIClII/riiRA,
COMMliltCIO

K 01ÍRAS 1-URIiICAS

Dlrcctòvln dc ÒuniH 1'ulilleiis

CÒNCORRENÓtA PARA AS OURAR.DK
CONSTRI-CCAO DF UMA PONTK

SORRK O RIO PARANAPANF.MA
KM TORTO UNIÃO

Fnço publico que, 110' dia 8 de setembro

próximo futuro, fia 1- horns, serão aber-
tas nesta Direclorin, em presença dos In-

teresi-ndos, ns propuslii- quo forem apro-

k 'adas pnra n constrtict.ão de uma pon
te de mndclrn, do 170 metros dc corrlprl-
mento, em S lnncen egunes, de 22 ctros

cada um. SO-ÍÒ pilares em concreto ar-

mado, tudo do necOrdo com o projecto
riftlcinl e orçamento approvado, 110 valor
de re, 130:000Í000.. Serão franiiueados
nesta Directoria ao exame dos Intbreasn-
dos os desenhos do projecto, orçamento
óntallindo. excmplnres do Regulamento,

para execução das obras.
Os concorrentes poderão BUggorlr mo-

õlficnções do projoclo acima refi.Tldo.

pelo emprego do cstnicUira mctalllca ou

nòncfòtò armado, uma vez quo o custo

da olira não seja superior * quantia acl-

mn fixada de 130:0005000, o que o pro-
jecto substitutivo satisfaça fis condições
necessárias de perfeita solidez e durabili
dade da obra.

Nesla Directoria serão prestados ao»

interessados os esclarecimentos Indlspen-
savols fi elaboração do projecto.

As propostas fechadas, devidamente
selladas c com ns flrmns reconhecidas,
não poderão conter emendas nem razn-

ras o mencionarão: o preço tolnl por ex-

tenso e em algarismos, a residência do

proponente, n declaração expressa de

submissão ao Regulamento em vigor, os

prasos de Inicio, de conclusão o do con-

sorvação dns obras. .
No invólucro serão dccinrndos o nom"

do proponente c'o objectivo da proposta,
quo vira acompnnhnda de um documen-
to .de Idoneidade o do certificado do do-

posito 110' Thesouro do Estado do rs.

5:OOOSf.OOO, paro gnrnntin do contracto 0
bon. execução dnn obras. A gula pnra o.w
deposito serfi. fornecida por esta Directo-
ria, ate íls lt! horas do dia 5 de setem-
brn .próximo futuro.

As propostos relativas n projeetos snli
stltiitlvos devem ser aeumpnnhadris di>->
seRuiúles documentos:, a) plnnta geral dn

ponlo. planíns paíclnes; cortes, perfis o
desenhos de detalhes necessário-! para ao
formar umn Idoa exacta de cada um dos
elementos dn obra;- b) memória explica-
tiva,' cálculos dos dispositivos ndoptadoi
carncterlstíooB dos materiaes a serem oni-

pregados, otc; c) orçamento detalhado,
eom espcclflcnçães tins quantidades do

obra. parelaçs o totaes.de todos os ser-

Vlcosl tarifes 'de;''pi'eces. elementares'-"f-
compostos; d) referencias das casas cón-
struetnrns. si se tratar de, estruetura me-
tnlllcn. e dás obras executndas pelos pro-
potientcs.

No. estudo -das. -.--ropostas e projectoK
r.ubslitiitlvos não serão tomados cm crtn-
sldi.'ií!(:ão os. que. não satisfizerem a to-
da.Tns .condições deste edital.

COMPANHIA KbTHAliA «li 1'IiUltO

ITATIIHiNHI'-

No próximo moz do agosto, sondo a
taxa, cnniblal para iippllcnção dn tarifa
inovei dc ij d„ ns bnm-s dns tnbolliiH !I,
3-A, 3-11, 0 iilfj 17, terão o ncorcsclmo (10
HO 0 0 e a tabeliã sal o de 12 0|0.

Silo lnoiitii'1 n« tnbellns 1, 1-A, 2, 2-A,
•I e 0, e ou gonoroB! algodtio em runin
com ilesilno a Hnntos o caroços de algo-
dão puni ..ualquei* destino.

ltntlbn, 17 de Junho do 1914.
Francisco llomom do Mello,

Inspeclor gerní,

O _B.OTRP.Ií-5_^,.Tv
K' «'nlc um dou iiiiiIh moilornoN pre

pnriMloN iilmrmncoiitlr.iiH «nic. miilni*
nociiltiivãu («111 eiicontriul» ikih quo
Niirrrein,

Knrvo no liniiliii ütin «rtnnçan piiru
prcMcrvnl-HH «Inw britlimliiM. cura
frlclriiM, iliii-tiirOH, «cuemiiN, (inorcH
fctliloH, eitniin-i « contiiHllen.

A' venda orn todaa na dro.nrina
Doposlto: «ropiiirln 1'null-tn

P. VAZ DE ALMEIDA & G.
Rua Direita n. 37 - S. PAULO

./
à

lilll I Á SYPHILIS 1
Ar-l-AkliUIOS pai

dos, C peças, por

A l'l'AKíü,HOS parn jantar, 72 peçns."cores com ouro, n fioíc-oo; idem, pnrn
chn c enfé. ,-.| peçns, por 2i*oon; 110 BAN-
UI-.IKANTE run S. Joiio 11. 8.1. .10 'il

mm lnvniorio, decom-
i.|.fooo; nrtir-os phnn-

tnsins. pnrn presenles. por preços excepcio-
unes; no BANDEIRANTE, run S. Jonn
n. ''lt- in - 27

AMA. 
— OP.croce-so uirii 1ics|iiiii1k>'iII, com

leite dd 'J mezea pnra criar i-iii cnfii 011 fnítl,
ii riu Teixeira l.eito ri; "ti.

¦- lirforoen-so mun povliigil z:i. oom
do l niczos o 'lt nnnos dn edado, parn

criar em ca3ii dos pitrOs: rua 1'niibi **-r.iis:i. 'Si

Offorceo-sn iiinii porlurriieza, cem
dante leilo do dois niezea, do 211 nnnos

parn írlnr <'in cnsn des palrõen; rua Snnlo
Anloii'o n fllll

AMA«leite.

A MA •
•"¦nlmnd

(lim lodns ns hinlilfcstnçõcs, pliiiscs c períodos) .

Molestins de pelle, rhoninatlsmo, chagas, placas, cancros, man-
clino da pollo, iilceras e todas ns doenças resultantes da Impureza
do snní-uo tratam-se nte ,& cura radical e complotn com o mais po-
tonto dns depuiTitivos.

"^""""K "_§TÍ*1 "_tS'®_ JBSSTT 'BTfSx '"^i FÍS'^ é_Vm\ \m

*.MA — Ofiorece-fe uma com
-"mczei, para criar em cnsn do*
em tun cnsn, íi ri
iTtOZINIlKIliA
'-'cnsu do familia, dorme

COZINHR1UOfopâo pnrn botei, reslaúranlo; pr.ntiilO ou | _

leile do 'I
ir piitròe? ou

em fim cnsn, ,'1 run Mi.\tn, II — Uraz
tlffciccc-so lima boa paia;
dorme no empreso, run

•Albuquerque Lins, 8:.
Offereco se um do lorno o
, reslnúranlo, i>(i

cnsa do família, A rua Àsilrtlbal Nnseiiiicnto M
ÍUIIMCIUO — üiícreco-fe 11111 com bnstiinle
Vprntica, dd bons fòferoncins o niio fnz quos-
tfio tia oi-dciiml... curtas neslo jornal a A (i.
i 'OZINIIKIHA — Offerece seumn iinriii-çiicza¦ ^-'cum bpgtniiío pvnlic», n ru:i .loão -iriicocl-^to
11. 2<JK

GOPÜS 
dc meio crystal, com pé, a 3$5Óo

n duzia; enlices, n 3$: todo nrtigo supe-
rior, não são refucos dns fabricas nacio-
unes; 110 BANDEIRANTE; run S. Jòãn
n. S... .tn —27

Ob11'1 
li H E U Ií- S K 11:11a iiK.ça parn lodo -.sor viço

om cnsu í!ò (itin-lin A run dr. (iomes Car
dim, 125 — llraz

O"'rH.|''KrcOIvSE-iim7i7oçõpciro ou eriad
Pnulo, lü

janonez pnrn co-
subo encerar ousas; rua S.

OPI'"F'HKCKM.-Slidiins 
co|

ms Móiys o pratic-HS no serviço,
trntn-se A rnn dn" Vicloria '7

ii*iis o liminjaüci
nacionaes:

Ot.JJKKlSpii.SB 
um

lia, n mulher cozinheira a o homem
íasill i-ara cíish de fami-

para
lodo o r ei viço, il rua Abolição, 21.

(lim- "ii-.t dc piluiiis)

/Aarca t,egí5'íada e approvada pela Directoria
de Saude Publica do Rio dc Janeiro

rioliei-íío remédio clc origem allemá
O único deptirntlvn antl-syphllitlco que não exige dieta — O

unlco que não 0 purgatlvo! -— O unlco que nfio enusa a mínima alte-
ração no organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer
poi' crianças, quer por pessoas fracas a tia edado avançada! — O
união que abre o appctlto, dfi energia e urn liem estar gernl ao doen-
tei _ o unlco-que não exige an:;ilio de lavagens, p6s, potnadns, gar-
gnreios o outros tratamento,*! secundários!

IÍ_rno'dfo enérgico, efticnz e inteiramento Inoffenslvo, cuja ma-
xima propaganda, a mnls liella, a mais grnhdlosn, vem sendo feita
dc uma fíirma extraordinária pelas pessoas que o tfmi tomado!

Todos podem so tratar peio DHPUHATOr. andando nas suas oc-
cupaçSes habltunes, nns suns viagens, nos seus passeios, sem o mala
levo ineoinmodo e sem o minimo Inconveniente!

O DüPUTcATOL, encontra-se íi venda em todas as boas pharma-
clns c drogarias.

Tubo com 32 pilulas, 8 a 10 dias dc tratamento, f,$000 — Pelo
Correio, mais 400 réis. — 0 tubos, 27*$000; pelo Correio mais
1$000.

Depositário: V. SIIjVA & O., RVi\ DA A.SSfiMnMi-A, 3-1, o RO-
DOMMIO HHSS & C, RÜA 7 I)íi SKTliMBUO, «1 — RIO l)ü JA-
NELRO — EM S. PAULO, IlARUlir, & COMI'.

'?^r^ittrp&tyrr&^*'rsiÇFffi&WS?'. tfKt*r":r&&::e«*:^;~?l>::-*>ii>»r'-'* -"t^Sfl^l^-ss, c _________

GrüíuitaRienie dado aos nossos leitores
SlêEI5K'_G.E;SE um moço portuguez para pa-: ,]., volta do correio.

..* i.ti tln i\ .1 ix i> -I ;i i-íii nu I '..,... ..I 1 . j

Ouci-,1 nos devolver o pi-.-.senle anni ncio, com seu endereço bem legível, receberá

(larin, com longa piulica (lo pndarin ou
fornebo, dando roforeneiiis. do feu comporia
menlo: 111:1 Conceição, HS .... . . •

a titulo'de propaganda e AP.SOLUTAM^.NTE C.RATJS, como

Ol-TMÍlíriCHM-SHum 
inoço portmnpz coto

pratica de limpeza de cnsn- q entendendo dc
jiiidim, e uma moça corn pratica dc arriinri-
deira rin çppèirii; dão referenciiu; rua Pnrão
ile Limi-ira, liO

PRATOS 
dc jrranito, trigo ou liso,

r

fi.-1'aiilo, 2-1 dó^iulho do 01.14... •

:'¦"¦¦ - MiirliV Prclrc,
—-Pelo-dtrsçtor.

m Ai»

de
primeira qualidade, n 3$500; idem, de

sobremesa, n 3-fooo; chicnms dc chá, por-
cellnnn, de cores, a 9$ooo a duzin; idem, de
enfé, a 4$5"o'o; c só r.o. BANDEIRANTE,
rua S. João n. 8.I. . . . ¦______' '-•¦

IO'FACAS, cnbo nicltclndp, 12 colheres c
1-5. 12 garfos,'as 36. peçns-, porofóBo; ta-
lheres de clirystofle, n ,*io?ooo a duzia; no
BANDEIRANTE, run S. João n. 83.~'-—"- -'.-.- * 30 27

BRINDE iim livro'onde se encontra expücndn detãlhadamenf. a maiieir.-i ile conseguir

oeld hypno-magnètismo n Saude, n Riqueza e n felicidade.
Este utilissimo livro ensin.i o modo de qualquer pessoa curar a si próprio c aos ott-

tros ns niãis chrohicãã enfermidades, o vicio ila embriaguez, etc, etc.
Indica como obter o bem estar em casa, como impor a vontade a outrem, como

inspirar o nmor.
Os pnes de familia, os commercinntcs, os cniprre,

sacerdotes, cmfim todos os homens, .seja qual for n sun posição social

que mnis lhes interessn. Devolvei est
rio precioso livro, no representante sr.

adóSr os. formados, os militares, os
encontrarão O

annuncio, ncompanhndo dc üin sello pnrn o porte
dr. Mnrx üoris, rnn Pnulino Fernandes. 29 —-

Llotnfogo, Rio de Janeiro, c rcccbcreis o nosso

NOMB

brinde gratuito.

KESIDENCIA

TWANKQUIN.S

tmiCDADE
Socicrtiiíte 7-11 tu a de Pccnlios

por nngciinentos,
cnflanicntoa c mortalidade

Aprovada b niitoriznda a fanccionnr om
tods o Republica pelos decretos

ns 10.47.. e 10 70fi
Pecúlios pastos nas sêiiea de casnnientos o

napclmentos, mnis de ofiOiOiX^liOO
Sede social: Rua do" S. Bento iv, 47 - (sob)
— Onixn Postnl, V — Telephono. 2588

E5 fr»A.L.l_0.

Sl.< ItliTAUIA DA AGRIOUI/rURA. COMSIEROIO

Direclorin «le Terras, Coloui/.ni.no «

Dc ordem do sr. dr. necretarlo dn AHilcuilnrn,

OltliAS l-I-lll-H AS

limnilinição
Commercio Obras Publi

cas faço publico qne ate o din 2D de anoi-to p. futuro, serão ncceitns por estn Dl,;
rectoria nnva.s propor :is para a compra dc M lotes de terras dcyplUtnB, situadu-*
110 valle do rlbelroo do l'nlmllal, comarca e iminlcipio de Campos Novos do l ¦>

Sociedade Dotai íntegradora
Tem ssus estatutosapp.ovatfospelo ileeroton. 10.888,da l4.oma:oda 1914

A ÍNTEGRADORA é uma socie_a_e puramente mutua, e consti-
tue detes pata caramentos e nascimentos, de accordo com o seguinte quadro:

C AS AM BISITOS

A fabrica dn mn da
.iberdndo, f<4 despnçha quaesquer po-

didos «lo manequins ilo todos os números.
(Ioh mhis bellos modelos para todos on Es-
tndos do Brasil, como pnra o oxtrntiçeiro.
M • Rua dn Liberdade - .*i4. '__

PARA 
arrumar quartos, costuras e mais

eerviços caseiro-- offereco bb uma sn-
nhorn portncnozn. TrntP-se íi rua S. .Toüo
n. 2-1IÍ.

Aos físihmaiícos!...
Hupecldco oro dotcohcrto, que tem lolto

renl fiunceaio nn «urn flfl^anthmft e bronchile
ft-tnmntlnrt.

Umn Rtirn importante:
lllm. sr. m"|or Ilriiml. F.ntnnoo mlnhn tllhn

Clarn sollrendo de .Anlhma., renorrl d «eu
¦iroduetu Kllxli ruill-nsihmatlco dc Ilrnzil: e
oom <im .0 vidro obteve n curo rndlc.l, de tSo
terrível mnlestln. Km bonellolo do lodo» pumo
o proneiite, por irriillilão. »lo. H-lí-1912.

lloracio Ccsar dc Umn - Pua .VlacoDdc
de Knuiia ti. MO, cn*n 7.

Venda na. Droenrla. c Fhirmactai e noa
deposltnrios itrnr.r.l <*i <I. - Bua do Hospício,
tatl • Rio de Janolro - Km S. Paulo: Kna Dl-
reila. lt ¦ Urocnrln Amainnte.

WÊÈ DE S. PAULO
-'"'•-?rtt-çôc!- is «fRU-nflas o qiiintas-ísira» sob » I

lizacSo do Governo do Kstado. As :i boras
d» tarde — Etua Ou.ntino Bo-

cnynva. 32 • S. 3'ault»

iis_n-

Extracções em agosto :
EM 3

SO:O0O$00O
Pop 1$800

EM 6
aO:OOOr|000

Por 4$500

EM 10 2O:0OO$O00

rnnnpancmai
TtEI.AÇAO DOS I.OTICS

Numero do orca cm aíqs. Área orn preço por valor total d
lote hectares liectiire loto

03 22 85,1 1-IÍ000 TTIÍ-IOO
_3 13 _4!J SS.*- 14*000 817*000
23 22.B 54,6 14*000 704*400
24 .0(1 00,0 13*000 060*000

24 it 201; r.o.o 13*000 rr,o?ooo•M (• --nV. 50 15*000 750?00'l
24 ''oV, 50.0 15*000 750*000•>.| "o'(i 50,0 • lõ*O0J 7:0*00(1
24 20'i'i 50.0 15*000 750*000
24 20,6 50.0 ir,$00 750*000
.1 22,5 5 1.0 15*000 817*500
26 A-B-C 01,8 150,0 13*000 1:95?í??ü
25 20,0 60,0 13*00(1 060*000
26 20 50.0 13*000 050*000
.,- ,.. ¦>(,'(• r,r. 13*000 nnoíooo
_r, i-',f' 43.5 13*000 505*500
CS 20,0 60,0 20*000 1:«;00*000
G-* 20 BP.O 20*000 1:000300.0
68 20,'6 SO.O 20*000 1.000*000
Gs 20,0 50,0 20*000 1:000*.-"'
68 20,0 50.0 20*000 1:000*000
CS "0 50.0 20*000 1:000*000
68 r, 25'í 0-..2 20*000 1:244*000
86 

102ll 247.2 20*000 4:944*000

Xo valor (l..s loto? estão i:i. iuidas s3 de-pesá- com n meãlçüó o d', marcai.*!
As condlçOes nue serito ol)Hervnda5 1 :a pn>iio_tn_ íerfio :-s seguinte-!

f-iéricH
S. dc
toelnK DOTE .nln

Conlrlbul- Diploma TOTAI.

l.n.
_..««.
a.ti

l.a
Af propdstn- podoriío ser feita-, par.i a compra de um ou ni.-.Is lotes, co.n

tanto «itie a soínrrtn «la.s firras dos lotos pedido- nüo exceda .1 500 hectari-.
Deverão ser apresentadas em enveloppe- fechados, devidamente sellados cor.'

é-tantlpilha de 1*0'10 ••.«tadual e eom a firma do proponente reconhecida por t_-
belliiio.

2.8
Serão preferida, as propostas <|ue. alòm de uni dos lotee de ns. €8 .'. 68 II

58 C, CS D, 68 E, 68 F, 68 G. e 86, incluírem a compra de mais de um dos ou
iros lotes, para os «iuaea não appareccu pretendente na primeira concorrencin
•omtmito nue a somina das arcas dos lotes pedidos não exceda a 500 hectares

3.a
Não :er5o acc itas propostns com offerta inferior a avaliação.

4a
O proponente cuja proposta fOr acceita, devera fazer o pagamento dtnlro ' .

prnso de tres dia.».
S.a

As propostas serão abortas no dia 25 de agosto próximo futuro, ts 13 ho: 1--
da tarde, na sala desta Directoria.

6.a

O governo reserva-se o direito dv não acceitar a proposta' mais alta ou al-
guma dellas.

Para melhores esselarecímcnto.-. pfld--m os lnter«*«-_ados dirlglr-se ft Dlrcttur;*j
dc Terras. Co!cniza«>:io e ImmigTaçSo cm S. Paulo, onde tambem se acham a plan-
ta « os memoriata descriptivos dos referidos lotes.

Directoria de Terras. Colonização « lmmlgra«-ao.

R raulo. 25 de lulho de 1S14.
JORGE RRICIinAlM,

Sínlndo dc Director.

2.000
1 801)
2.000

20:0.*0?0'O
in:(OT$WiO
tíiO-0.00')

70t''on
40*000
20*001

m$oco
!•$'il 0
lt.l-0

Nascimento*.

4-.0. . . . 1.800 fiooníoco I 4-$ooi I «soou iíooo foswo
S.a. . . . . . \ 

6.C00 j 6K.O0Í00O 20*000 4*0.0 I 
2*000 

I 
2l!$'(.0

2*000¦ItOlKl
2 ÍOOO

H6'-030
rin$n o
niiuoo

Annuncios
Por l$890

_B>txi 13

Mil ji
A ÍNTEGRADORA, sendo uma sociedade puramente mutua, o nâo

tendo accionistas como as suas congêneres, todos' os seus lucros sâo destinados
aos seus fundos de reseiva, de garantia especial e de lemisiao.

A INTEGB ADOE? A impõe-se pela sua hòniada directoria, composta
de homens independentes e comum passado sem manchas. A prova do valor da
sua directoria está na <*randc acccitaçío que a íntegradora tem tido desde
a sua installação.

íe^m-meTer." A- C li© A_«©r*©*rJlO

Rua José Bonifácio n. 35-A — Precisam-se bons agentes

Praça Antônio Prado
Frente Palttcctc_Iar.iii.co

iis pí Mm
lista cnsu recebp sempre os últimos

NOVIDADES

Praça Antônio Prado n.8
(Sobrado)

_oe_ooo$ooo
Por Q$ooo

- Por 1$800
EM 20 4.0:00®$ ¦ Por
Em 24 BOsO-JOtg - For 1S800
Em W aotÕÕU$ - Por 1S800
Em 31 aoiQ-oog. - Por ÜÕÔ

Os bilhetes destus loterias oclmm-se r. venda ern todas ns
casas deste negocio

Theatro Variedades
Larg, do Pay.uimlu' — Empresa

paschoal Segreto

COMPANHIA NÀCIONAi. DE OPERK-
TAS. REVISTAS E MAQIÇAS, Ja
«inal fa* parte a notável primeira aci-ii
caiitura CLAUDINA MONTENE*
ORO. — Direc«*-.v do festejado aciur
EDUARDO LEITE — Maestro dire-
ctor «h orchestra M. PELUSO.

íris theatre
HOJE

Espictaculos familiares porsusOet
Primeira sessão, ás 20 Jiorcif

\,-ijii,i_j sessão, ãs 22 hor.:

AMANHA — Sabbado, 1.0 de agosto

E8TRE'A
EM AMBAS AS SESSÕES

A reoresentaçãn da (arca em 3 acto?. ori-
ginal de C.astão Tojeiro. musica dos mies-
tros Lni- Corrêa e Carlos Rodrigues:

Fí Cabocla de Caxangá
Pretos das Uxolíáoits fer sessão — Fíj-

sas, ioÇo<x>*, camarotes. iSOoo; cadeiras de
i.a, 2|oi»; de 2-*, iSoco; geral. 500 rs.

Os bilhetes á ventla no CAFÉ BRAX-
DÃO. até 4t »- horas.

HOJE

Programma novo, 202 da Rede â
Sublime c magnifico conjuneto de

escolhidos films, em que se destaca pelo
seu magnifico assumpto o drama intitulado

A filha do almirante
Scena dramática da mais alta emoção,
em 4 longas partes, desenrolada entre

pittotescos panoramas maritimos, repre-
sentada pela actriz Suzanne Grandais

Nada resiste ao tango
Scena cômica de Milano

AS MARGENS DOLAGODE DAHAL
Beliissimo film _at_r.il Pathé-Color

THEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OEFICIAL DE I0M

Grande Companhia tyrica It8liana do Theatro
Costanzi de Roma

Dreckr e coneertador de orchestra comm. E. VITALE
ELENCO ARTÍSTICO

Soprano*: Resina Storchio, Elvira de
ilida5g<., Lina-Pasini-Vitale. Gilda_ Delia
tt'z**- . . r. •«. «

Meio «opranoi-contraltos: Luisa Ganbal-
di, A. Pomano, A. Giacomucci — Tenores:
Ippolito La-iaro, José Talee, T. Schipa —
Barvtonos: comm. Mario San-marco, G-
Danis--. Er*.esto Caronna — Baixos: G. Ci-
rino, B. Bcrardi. G. Dcntale. ^chottler 

—
Director de ordiestra. comm. Edoardo Vi-
tale, outro director, comm. Teofilo de An-

gtl.s _ Ma-stro-* substitutos: A. Bernaii:-
ni. S. Pierptli — Maestro dos coros: V. Rn-
mto —- Director cliorcographico, R. Fr.--.n-
ciou.

Repertório da assignatura — TAXHAL'
SER Wagner; RIGOLETO. Vírdi; BAR
IÜERE DI SEVIGLIA, Rossini; ÇAVAt.-
I.ERIA RUSTICANTA. Masca-riu; MA-
NON Massenct; LGOXOTTI. Mncrbcer:
PARÍStKA. M-icagm; MEE1PTOFELE
BoitO. ; _,

de São Paulo" acha-se

GASINO ANTABGT1
¦ l.itt- A.nlinii{j;nl.nliii - j I

Emnrcsa TIicatr.il Brasileira — Cmccv
stõnariá da South Atiicr:.-:in Tour para

n Brasil — Sédc cm S. Paulo

PREÇOS:
Cadeiras.
Crianças.

500
200

De*de hoje. das n is 4- na admiti-. *tra--â-> do Estado
aberta a assienatnra para 7 RECITAS, aos seguintes preços*.
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Impoitante espectaculo de variedades
EXITO - :*.X1T0 .
Novo programma

trio uio /.v poi:s
Os ir.s a.r-salH.e rnxct

Andrée Miette - Nita Savani
Lo Cubuniüi - Nella Bcrly - E^itodo
rei dos cômico- GARVIL •*•* •**ucce.*;so
exlraordirtario-Cary FHippotte-Irmfis
Ferneade- - Marcelle Moriaux - Car->
ia delia fir.ida - Floralis - MayonitO
Los Rimas -- Gaby souia —• Liliane
de Cliamounix- ArlPtte Remlwml.
Preços Y* opu I are a

ia.feira (tnui-e e**(iec;aai!:. dc gala em
f_K"*t-liàilcrs italianos —¦ Iivimínaiícm a

BREVEME35TE GRANDES ESTREAS
MHNDLAES !
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Braâlian Warrant Co» Limited
tHEEES

r es
Coramlssões cie

::3i__ffi«BZffflE3l_íi'a^

autorizado & 1.000.000 ou Rs. 15*ooosooofooo— - - 850.00» OU Rs. !2.T5osOOO$0OO
oofé & ottti-os proc-tiiotos cio JBstaidlo

AUTOS - Rua Santo Antônio d. 441 S. PAlILO - Rua Alvares Penteado n. 21
nitlU-U CnlxH «Io correio, íí»7 I' Caixa »lo correio, 914

No intuito de auxiliar eficazmente a lavoura, a Companhia faz adeantamen.os sobre tafás, a taxa tle jures razoável,
deixando aos seus oominlttonte», mediante ao.ftrdo, a escolha da opporiunldado para a venda rasp.otiva.

INSTRUMENTOS
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ENGENHARIA
Fonseca Machado & G.
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Caixa. 44 — S. Pauto

fâo ha! ttão houve! fio para!
UM RHMEDIÓ TAO ÈBVIÇ AZ, DE 1.FFEITO TÂO RÁPIDO COMO A

MISTURA. FHItmJOIJíOSA. I>A OLTCBR1NA
pronarmio do ÍMitt-miicoulico Erloli A. Giíuss

E- o especifico nos ciicuw modos dns scnli ras; _*• .1 vl.la dns iovens

Diilüdiis. cliroiotlcus qu mulo rticsr.dn n Cpocu da puljerdiKlc. ovl-

ta ii tul*:i*culosc!! E' P rc«onoi*iuloL* dos velhos ojgotla los; h,

ó tônico demirallvo «los moços! E* reconstil.iinte .lus e.langns

llninlintlcas. anenilcns e cscropliulosasi B' o seílalivo «los nuii-

rasteiiicos; provoca o soinno! provoca a cUiiresla clcminundo as

«relas c ácido urlco polu. urinas! provoca o uppolilc o com elle

n iiutrlcão: E' cmrini o rcmcdlo que cura quando os demais lc-

.ilinm fulhadoü! Um ou dois frascos 6 0 bastante pura conven-

cèrõcnf""..o'do poder curativo deste extraordinário medica,

mento!

Parecer do nlttli»ulo clinico oxnu>.
sr. dr. Waller SenR.

S. Paulo, 12 de março de 1912.

AmlRO e sr. Erich A. Gauss
AppllQÚèl o.eeu "especifico em

tre.s doentes de mlnlia clinica par-
lleiilar e hospitalar e venho felici-
tar o senhor Gauss, pela prova certa
(iue esta appücação teve; todos
tomam o remédio com multa fa-
clliaáÍB c, ao passo nue sentem o
effeito benéfico, os doentes mes-
mos vCm reclamar a continuação
do mesmo.

Posso dar-lhe um conseih- de
amigo. Não precisa fazer reclame
fle seu prepara* .! elle mesmo o
tarai Cada vidro que sahlr 6 o mo-
!hor reclame, pois produz c Efeito,
o que mais vale que folhetins, .111-
núncios, attestados e semelhai<*.es.

Pôde fazer uso desta carta, pois
não sou eu que honro seu prepara-
do. é elle que honra a nos.

Sempre no dispe r do amigo
DP.. W. SENG

It. Barão Itapetlnlnga, 23. S. Paulo

Parecer do «lustrado clinico exmo.
sr. dr. Franco Melrellcs, conccl-
úintió medico cm Piraju', 13. dc
S. Paulo.

Piraju', 22 de abril de 1012
Prezádisslnío amigo sr. GMisç.

Cordiaes saudações.
Tenho o prazer de communicar

a. meu bom amigo que tenho fel-
tn applica<;ão na minha clinica do
seu preparado — M.TSTUUA FER-
RUGINOSA GI.YCERINADA —

sendo maravilhosos os resultados
por mim ..btldos. Empreguei-o em

posòa de opilação e naH convales-
.nças das febres palustrts, obten-

do a cura completa dos doentes em
tão curto espaço de tempo que fl-

quel realmente surprehendidb. E'
uni medicamento tão bom, de gos-
tn tão agradável e de effeito tão
rápido que os doentes mesmo liã?
trepidam ein repetil-o.

Felicito portanto ao 'om amigo

pelo inesti.navel beneficio que aca-
ba de preatai* 6. humanidade e ã
sciencia com semelhante descober-
ta, filha exclusiva dos seus i. Jra-
dos estudos e de sua grande te-
nacidade. Pôde ficar c.rto C qu*
na minha clinica não hesitarei a
Indioái-S nos casos om que elle
lem applicaQão de preferencia aos
seus' similares. Receba, portanto,
ne minhas sinceras felicitações por
esse grande Invento e 

"lsponha

com a máxima; franqueza do
Amo., cro, e obdo.
r>Pv. FRANCO MEIRELLES.

l-aieccr do Illustrado rncultnt: o
C-5II10. sr. dr. Josó Aiigòllp Lellc.
concelluailo medico em Sanla
J-lln do Pn*ssü -Quutro, Estado
dc S. IMulo.

c-nta Rita, 21 dc junho de lil-
Ulmo. Kr. Erich Albert Gauss.

Prezado amigo e sr.
S. Roquo

Arteluosas saudações. Motivou o
meu silencio atÉ hoje o facto de
aguardar o resultado de seu pre-
parado em um segundo doente, a

quem administrei. Assim, pois, nem
o séil cxcellcnte preparado deixou
de dar na oxperiencla a que o sub-
metti os mesmos resultados quo.
tem dado, como o amigo receava,
nem tão pouco houve dc minha
parte esquecimento da promessa
feita. Satisfazendo, entretanto, OS
seus desejos, posso desde j.1 nffii

mar-lhe que o seu preparado "Mis-

tura Fcrruginosa Glycerlnada",
pelos rápidos e admiráveis effi-jltoi
que produz, pela tolerância c facl-
lidado com quo *is doentes o accel-
tam, deve, do preferencia, ser em-
pregado nos estados mórbidos, cm
que haja indicação para o uso das
preparações ferruginosas.

Apresentando-lhe as mais sln-
cera» felicitações, subscrevo-me,
com estima e consideração,

•.niigo, admirador o obrigado,
ÜR. .TOSE' ANGELLO LEITE.

Parecer do mais «ma notaliilldadc
medica.
Armando Cv. Rocha Brito, Dou-

tor env Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro, Medico do Hos-

pitai da Beneficência Portugueza,

Attcsta que tem empregado na

sua clinica, e sempre com excellon-
tes resultados, a "Mistura Fcrru-

ginosa Glycerinnda", do phaima-
ceutlco er. Erich Albert Gauss

Campinas, 22 de janeiro de lil 14.

DR. ARMANDO DA ROCHA
BRITO.
Parecer do Illustrado e humanlta-

rio clinico oxmo. sr. dr. Primeis-
co Cosia, conceituado clinico cm
SunfAnua do Plrapctlnga, Es-
tado do Minas Geraes.

SanfAnna do Pirapetinga, 16

de dezembro de 1913.
Ulmo. sr. Erich Albert Gauss

S. Roque
Amigo o senhor
Tenho presente a carta do v. s.

de 10 do corrente, devo dizer-lhe

que me 6 grato dar-lhe a noticia
de que eeu .preparado-cm queBtai.
"Mistura Ferrnginosa Glycorlna-
da", deu resultados satisfaclorlos
nos doentes em quo o indiquei, e

creio que quando usado uma vez.

ser-i o remédio preferido, para os

casos de Anemia, Dlspepsia, Sus-

pensão e em todns as moléstias

provenientes de fraqueza em gc-
ral e sobretudo nas senhoras, que
o devem usar dc quando em vez.

E' com toda a satisfação que lh*

manifesto este meu sentir, e crcla
.me lhe farei a maior propaganda
possível, visto que os próprios
doentos são os únicos a lucrar. M,

tudo quanto so mo offeroee dizer-
lhe* «ou de V. s. Amigo Att. Obr.,

DR. FRANCISCO COSTA.

Parecer da Exma, Sra. Maria V.

Pinto, Doutora em Medicina !«-
Ia lüscoln-Meülco Cirúrgica no
Porto o pela Faculdade dc Mc-
dlclnií do Itio dc Janeiro. Espe-
clnllsla em inoleslins ilo Senho-

Bio de Janeiro. 13 de abril de 1014
Ulmo. Sr. Erich Albert Gauss

•Saudações. Ha já bastante tem-

pó que recebi a. sua "Mistura Fer-
ruglnosa Glycerinada", como amos-
tra, que eu lhe pedi. para cu mes-
ma experimentar; fui porem, obri-

gada de interrompei* o tratamento

por diversas vezes. Somente ago-
ra, depois que continuei, vejo quo
realmente ine tem feito bem, e

vou continuar, visto que jã sei que
aqui no Rio. lia o seu cxcellcnte

preparado.
Assim é que multo grata lhe c.=-

tnu por mo ter nUendido tão gen-
tilmente. Disponha desta que lho

V MEDA) HAS DE OURO M
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Tratamento radical e oaranlida
HEMOKROIDES E ASTHMA

O tlr. J. J. de Carvalho garante o trata
ilenlo radica! e definitivo das hemorroiiles
de qualquer natureza, sem operação quand,
íiossivcl, ou com operação mas sem sar.
mie, sem dôr e. sem chloroformio, t-atamen

feilo no próprio consultório, caminhando
doente para sua casa immediatamenu

lepois.
São mais de 120 mil casos tratados; t

esafia-ie desmentido.
Uma hábil e delicada cnlermeira, com

•nais dc 10 annos de pratica, ajuda o tra
•imcmo das senhoras.

Os acesssos de asthma são vencidos em
3 minuto 1, podendo o paciente entregar-se
¦iKo ás nuas occupacSes.

CONSULTÓRIO: - üua Jos* Bonifa
-io lli Pai i" à* ib horas.

sen
RIO DeSANErlRO S. PAULO

COMPANY
Estação t?e Italmga

AVISO A.O F»UI3I_ICO

De ordem do Kr. Or. Superintendente, fnço nuhlie* que. no d'n l.o de
ngnsto p. f., snrrt nhertn no trafego cm pernl n e.stnção «ITATÍNííA»' si
Uindu no kil. 358 do ramnl do rnesrno nome, rheiiecniio o:s trens ao lio
rario o baixo 

ESTAÇÕES

II

m. ee
Ghag. I Part.

ESTAÇÕES
M. 65

Cheg. Part.

Ttatinfta . .
Posto k'l. '145

Ixibo . , . .
-8 42
8.5*.

S.15
8.40

T,oho . , .
Posto kil. 3-45
Itatinga ¦ .

9.23
9.54

9.17
9.27

Rheumatismo!!
Syphiiis!!

Terríveis fl»>g»-íio8 da
humanidade

Go-ii o preparado denominado
. DEPURÂTIVO INDÍGENA, do

pliarmaccuüco C. CAUDAS', fácil-

mente se consegue a cura dessas

enfermidades, pois innumeras são

as curas obtidas com esse precioso

preparado tanto nesses casos

como nas moléstias da pelle
crnpingcns, darthrbs, eezemas, bou

Ims, purgação dos ouvidos, etc.

Encontra-se . na Drogaria Figucire-

do, S. Paulo, e cm todas as pharnia-
cias.

I (BÀsÉçA::DMN'bí'P ^|i 
cas-iga ummo 

I

1 __ ° mais '^^^Ê^ Deposllarlos |

i p&ra cercar SíSSí? $> f^ülo I

i .1. _.i -1 ¦ "i

SOROCABANA railway COMPANY
Linha de iftaicy a Campinas

AVISSO AO 
-PUBLICO

Do ordem do Sr. Dr SypoHntenionle, faijo |mi)!i=n qu*?.. nn dia l.o da a-zoato p*
£. R*rã** abertas no trafego cm Reral, as estaçnaa du Ilelectia, Descampado, Sete Quedas

p. Guanabara, s tundas respectivamente nos kilometros 159. 166, 174 e 188, da linha de

Itaii-y a Campinas olieHecen-lo os trens o secuinte horário:
¦¦II ¦ ¦_¦¦! *___PI——¦¦——*Í_-W

ESTAÇÕES
P. 131

Cheg.

Tt.ncy . . .
Hélvétia . :
D-BÓn m nado
S. Quedas .
Guanabara .

12.53
13.06
13.21
13.46

Part.
ESTAÇÕES

P. 132

!2;'4n
12 54
13.' 7
13.22

Guanabara
S. QuActup. .
Descampado
Holvetia . .
Itaicy . . .

Ghíg.

11.44
11 5Í)
121?
1-,'JG

Fart.

11 ,_ô
1145
12.00
12 13

8. Paulo, 21 de julho do 1914.
Frederico tle Mag;£vUiíte*sí,

Chefe do trafego.

ESrAÇÕES
Cheg.

68_
Part.

ESTAÇÕES
M. 67

Cheg. Part.

COLLYEIO ttoura Brasil
NOME REGISTADO

Contra as purgações e miiamma-
 ç:es dos olhos

Deposito pjcr-_I:
DROGARIA BARUBL

. Itatinua .- •
1-osto WI. 345.
Lobo ....

15.27
15.37

1500
15.31

Lobo • .
Posto kil 345
Itntiiiga . •

1614
16.45

16.08
10 18

S. Puulo, 24 de julho de 1914
JPreclerico de Magalhães»,

Chefe do trafego. ¦

| m Site para a Em a La
fíavlsazione Renerale italiana - ¦ ta Veloce -

DAS COMPANHIAS

Soe ela Italiana e Lloyd italiano

é grata o olirii;aila. . ,,.,„r,
DKA. MABIA P. PINTO.

,.,.„,„_ ré^ãloVTcraó"merecido ráferqpelM tão Honrosas como

a "Mistura Fcrruginosa Glycerlnada". pptmpiPA-*S
A' TENDA KM TODAS AS DROGARIAS E rr.INCIl AL,a

PHARMACIAS DE S. PAOLO.

Fabr'ca • deposito geral: Sio Roquo - Largo daMatrii, JOS. Paulo
PltlCÇO -ISimo O FUÀSCO - PEDQ-CORREIO B*000

Depositários na Rio de Janeiro: Sre. J. Rodrigues * Comp
•RUA GÒNÇAÍjVES DIAS. r,n

ESPLENDIDOS

LEILÕES JUDICÍÀES
de quaniidade de moveis, ornamentação, louças, utensilios

e outras miudezas

Pedro A. Tripoli
Leiloeiro official matriculado na Junta Con-mercial do Estado, com eicriptorio á
rua de Sâo João n. 25-A - Autorizado por alvará firmado pelo Exmo. ar.
dr. Juiz de Direito da 2.a Vara Commercial, Juiz de Paz da Liberdade, Braz e
Moóca, e a requerimento do dr. Austin Nobre, m.d. Depositário Publico, venderá

HOJE HOJE
Sexta-feira, 31 do corrente

ás 14 horas, á Riía Piratininga, 118
Os bens penborados a d. Belisaria Lex por Joaquim Feliciano da Silva, bens pe
nhorados a d. Elvira de Parros por d. Maria Carmella Trane, bens penhorados a
Paschcal Spera por .lanuel Sabino, bens penhorados a Hippolyto José Pires por

t gydio Santorio, cuj s moveis constam do seguinte:

Miionilicnimnlilins pare fdIu de v.sittis. e*?plendido buífet, solida mesa
eln°tic*i bom guarda-comllos. Runrdu-louças. cadeiras, escrivanintins,
cornos porn ctisudos e solteiros. toilHttes, criados mudos, cobides, tapetes,
cortina?, col mnos, qnndros, relego de pnrede, quuntiJode de louças, ta-
lnere«. útensl ios e outras miudeza*. O que tudo será vendido em franco

leilão Judicial

HOJE HOJE
Sexta-feira, SI do corrente

As 14 h ias. á rua Piratininga, 118
Pilo leiloeiro

PEDRO A. TRIPOLI

..-sente «erul pnra » •iV4Íl: "Kinioii aVincesa e Itiil.áni. per 1'AmeriC!» ilel '»«.«'

SIÍH7K-0 mm mÊÊm si^lstMliSÜ
_ SAH1UÁ.S PARA A EUROPA -

o luxuoso i* mnlrto Tnpor

Ravenna
ijlilrt de Snni... nu ii*i I 'It* **Jg«io i'»i»

Dakap, Barcelona e Gênova

SAHIDAS PARA O RIO DA PRAT^.

O eanlendláo o Mplilo vapor

C0RD0YA
Salilr» íe Santoi no dia 1 de agoíto part

Buenos Aires

ITÁLIA
DUCA DI GÊNOVA
OOHDOVA

10 de agosto
18 d<? agosto
22 de agosto

CORDOVA
DUCA 1)1 GÊNOVA
BRASILE
P£. UMBERTO

Preços da» Kpassaaens de teè'eeira classe para Gênova
. P^-de ter»™.«!.». ^n 

o» N,^. Vapo, 'Vl^^V*^ 
^

berto -,S-Regina Elena •¦. - Diu^j |p«J; 
Al-rnzz. Du« d Aost.,..

5 de agosto
25 > »
26 ? ¦>

e Nápoles
". " Príncipe Um-
Itália", "Siena",

S. Paulo", fruicos 20o; "Ravena", "Tosca-
- BÒÍogna"'"'Brasile"T 

••.SavciKi ? RÍn de Janeiro 
". " Luisiana". " Indiana'

na "francos ,^8 - IMPOSTO FEDERAL « por cento.

Para Buenos Aires, Rs. so$-|o°' incluindo o imposto

P-iri DAKAR TENERÍFE ou CÀS PALMAS, francos 125, por logar e Por qualquer vapor.

Ao 
* 

citado" teços dere-se juntar o imposto federal dc 5 ..o - Porá os portos hcsPanhocs mais S francas por pessoa.

Passagens de ida e volla gosam tle grandes descontos. 5.„„intes preços: 
"Navigazione

BILHETES DE CHAMADA - Emittcm-se para a viagem, de Itália a feantos, aos scF"!,ntc{srancP0r,Ci<: 
,3„

(tàíSraSS^iSÍ "aliano". francos ,o7; "U Veloce' francos 11,5 S»^ 
^,h_, 

"^Dormitórios 
com ja-

A terceira classe possuc salões de jantar, com mesas c ba"™a*.'\\*Vf^

nella,. banho, ducha/e água gelada durante tod,. a v.age-n; illuminaça , ejennh o elec^r.e. .

Preç, dc ».« cIaHSe „ara gM.«.»Mrit.fr»r"--g!> ' 
^ 

° 
£*™Í alHStr.-o *

W*r.- iroto-, camarotoH dol.xo, «U«tínoto«, ..«. o 
^.«v 

o1«xhho» o S^^JJJÂ ILTC? I í I

S©eiEDADE AN©NYMH MRRTJNBLLI
~_>^ . ,^V. ... vr_.:.„.,.„ „ ,= _,_.._..._. !*„, Visconde do Rio Branco n. 1 1?,o: 'v".*_ 'o..,,. - ,,. •

Sahidas para a Europa. Rio da Prata e portos do Brasil
OOlVIiPAJVHIASa*

SUO-ATLANTIP
(Camimfnio Gencrulo

TftANSPORTS MARITIMES

8. FüUlO : l"aç„?Xa PÒsTal n 340 - ?"»'m>S- - - "aixa Pos.al n. .66 - - 
 |g

Vi.cens rápidas - sSrrÇíTmortelo - Commodld.de e conforto

Seq Sahirá dfl Santo, no dia 9 de agosto
liana para Montevidéo e Buenos Aires.

/-¦» Sahirò. de tantos no dia 12 de ogos-
Liaronna to para o Rio, Pernambuco, Dakar,
Lisboa, Leixões e Vigo (via Lisboa) e Bordeaux.

Sahirá de Santos no dia 9 de agosto
rampa porá o Rio, Dakar e Mnrselha,
ri Sahirô de Santos uo dia 3 de agos-
rrOVence to para Montevidéo e Buenos Ai-
res.

Sahirá de Santos no dia 30 de julho
rampa nirectamente para Buenos Aires.

J

Sabidas do Kio par» a- Europa

Late-*
UItum

SS -e talho
8 d» _?o.to

U dt

Queogn-i
LoteU»
Qtllls.
Dlroni

de nMmbro
Md* •

8 do ootobro
ias •

ds noTtmbro

Bi»UM,-nê
Laletl»
G»lll».
DlTOOâ

IS d* aoTtmbro
S8cK) >
IS ds dtnmbro
n de •

LUSTRO - AIEUGUA
Companhia de Navegação

a vapor
rdegrapho Marcom em todo» o» paquetes
Próximas sahidas para:
Montevidéo e Buenos Airei

The Rojai Mail Steam Packet Compan;
Mala Rea. ingleza

B ^sa^ia mmw ^a^B

lhe Paci-ic Steam Navigaíton Co.
Companhia do Pacifico

sanldas para a Europa

AUCR
SOFlâ.
FKASCE.C-

O ír-ndioso paqaele

ELGENIA

ií de «coito
10 de i(iiila

12 de ictembro

_. I .. .. ....... hi. n H- .fi-.l. nnr-O KIO dc liuelro _

"íd1. Tendem-se passagens dlreetas para Paris
-^.•_^.*í^Ki^.'ifrt_^,^.'Ktas: Rna 15 da |

N ANTUNES UOS SANIW &U StaK.9Í:Cwi mm no Rio; A>. 81o Branco, 14, 16 |
tLcm *A%/i?^^5^^^MWi^^^WÍ3i^^ÍM^aÍ^^ '" *-~***~—•*¦—*

¦ÊSl*-- -,

,_^lk *.:.'4_H_B. - :'_._«Jr-rTrrt)ll*J*WaSiJii'i™*«*>

r-:->l^.->-^,r^^r^--?_^y-^r?*^^

Sahirá de Santos no dia 1 de agosto
para Montevidéo e Buenos Aires

Kits* f*q*aeu_, munido, d* tel*f mpho Mircont
poouem uplendidu »ccommodiçO«« P»«» °t pu«t-
geln» d» 1_, »_ e i a cliue»

rtteos di» ptmteni em SJ. elau» p«« Moote-
Tideo o Baeoo, Sim Ul. *SfOO) e m«U 6 Olo de
Impoito tedenü.

üj preçoi du p__tgc-ai de primeir» e fegande
CU--K* umttm-ee últect-meate «x>m o» t.eut». I

S.Paulo: Giordano & C.
Largo do Thcsoaro, 1

Santos: Rombauer & Gomp.
Ro_ _c_usto SeTero, T

Rio- Rombauer & C. - !Minb--£_. *.c

Sahirá de Santos no dia 4 de agosto para o Rio
de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Madeira,

Lisboa, Vigo, Cberburgo e southampton

ANDES

-WS &t£S tâtfte -7iS^iui_dH
Preço das passagens ü- 3.u classe 140MÜO ««g»1"1™ °
.mnosto e para os nortos hesi*nlioes mm» 3»000. F mais

800 réis para La Police

ORITA
Snhira cie santos no dia 4 de agosto para Montevidéo Saiiirü de^ios no d^ 27 

^to^Montevideo 
.

e Buenos Aires Doru»_ uu uimc.

VUcen, de San,» par» Nor. Tork em 24 dia. *. Ccrliurgo om 
^^P^^^^^^^Z

p.-^^8^ Nova York. cn q^ner f\^J^^Z |ST^_°^SSSi. ST«SK ene, paq-ce. -

Jjzrz i^™ ;£ iSTit sí^ssí^^^ - £z - *****
O eaerlDtorlo caf .bert. «o, dias ntela. da, 9 a, 17 hora, e «o, «abbaáo, .toá. M Uo^,

Escriptoriò: Fua S. Bento, «quina da roa da Quitanda - Caixa do Correio. 579 ¦ T«one W
.rti

-..f.-_iürr*-p -*.«¦-:,-^»r,-7t-i.'-^-»-rr.-*T-.,

'Va. ' 
U___________ 1
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